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RESUMO 
 
 
 

GÉNEROS DA ATIVIDADE JORNALÍSTICA:  

ESTUDO COMPARATIVO ENTRE O CHINÊS E O PORTUGUÊS 

 
 
 

MINGSHUANG LU 
 
 
 

Atualmente, a China e os países lusófonos estão cada vez mais intimamente ligados e o 
jornalismo desempenha um papel preponderante nas relações entre os vários países, com mais 
tradutores envolvidos na tradução de textos jornalísticos do português para o chinês e vice--
versa. Neste contexto comunicativo, colocam-se as seguintes perguntas: quais são os 
formatos textuais ou géneros textuais mais utilizados? De acordo com os diferentes géneros, 
quais são os aspetos a que os tradutores devem prestar mais atenção? Estas são as questões 
que orientam o presente trabalho. Por um lado, procuramos dar conta dos textos da esfera 
jornalística, traduzidos de chinês para português, pertencentes a géneros diferentes, para 
constituir o corpus e analisar as diferenças e as semelhanças a nível da sua organização atorial 
(um dos tipos de operações envolvidas na constituição dos tipos discursivos): implicação e 
autonomia (Bronckart, 1999). Por outro lado, elaboramos um inquérito para os 
tradutores/alunos que fazem/aprendem tradução entre as duas línguas mencionadas, com o 
objetivo de estudar os métodos utilizados na tradução de géneros diferentes e as dificuldades 
encontradas. Finalmente, com base na análise dos textos e dos inquéritos recolhidos, 
resumimos as etapas e os métodos de tradução de géneros diferentes, assim como as 
respetivas dificuldades no processo de tradução, propondo uma metodologia sustentada na 
organização atorial (implicação e autonomia).  
 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: géneros textuais, esfera jornalística, organização atorial, tradução de 
chinês para português  
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ABSTRACT 
 
 
 

GENRES OF JOURNALISTIC ACTIVITY: 

COMPARATIVE STUDY BETWEEN CHINESE AND PORTUGUESE 

 
 
 

MINGSHUANG LU 

 

Currently, China and Portuguese-speaking countries are increasingly closely linked, and 
journalism plays a leading role in relations between the various countries, with more 
translators involved in translating journalistic texts from Portuguese to Chinese and vice versa. 
In this context, the following questions arise: what are the most used textual formats or textual 
genres? According to the different genres, what aspects should translators pay more attention 
to? These are the questions that guide present work. On the one hand, we look for texts from 
the journalistic sphere, translated from Chinese to Portuguese, belonging to different genres, 
to constitute the corpus and analyze the differences and similarities in terms of their actorial 
organization (one of the types of operations involved in the constitution of discursive types): 
implication and autonomy (Bronckart, 1999). On the other hand, we develop a questionnaire 
for translators/students who do/learn translation between the two mentioned languages, with 
the aim of studying the methods used in translating genres and the difficulties encountered. 
Finally, based on the analysis of texts and the questionnaires collected, we summarize the 
stages and methods of translation of different genres, as well as the respective difficulties in 
the translation process, proposing a methodology based on the actorial organization 
(implication and autonomy).  
 
 
 
 
KEYWORDS: Textual genres, journalistic sphere, actor organization, Chinese to Portuguese 
translation 
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INTRODUÇÃO 

É frequente lermos textos jornalísticos no nosso quotidiano, incluindo textos 

traduzidos entre chinês e português. Para que a tradução de um texto seja mais precisa, será 

que o(s) seu(s) tradutor(es) pondera(m) previamente o seu género textual? A classificação e 

a definição dos géneros dos textos jornalísticos em português e em chinês são as mesmas? 

São respostas a perguntas como estas que nos motivaram a realizar a presente investigação.  

Neste trabalho, com base na definição de géneros de Bronckart (1999), apresentamos 

os principais géneros convocados na atividade jornalística em chinês, comparando-os com os 

géneros em português, de forma a perceber as semelhanças e as diferenças linguísticas e 

textuais entre as duas línguas, na área em análise. Julgamos que essa comparação será 

importante até para os próprios tradutores, permitindo-lhes adquirir um melhor conhecimento 

dos textos jornalísticos nas duas línguas. 

Quando Bronckart (1999) define a organização discursiva, aborda, além da 

organização temporal, a organização atorial, em particular o modo como o produtor do texto 

se implica ou se autonomiza relativamente ao conteúdo textual.  

De facto, a ideia-base para criar um trabalho com este tema teve como inspiração um 

trabalho do seminário de Análise Textual sobre os tipos de discurso do texto “Uma amizade 

que transcende o tempo e o espaço, uma parceria voltada para o futuro”, realizado pela autora 

deste e orientado pela professora Matilde Gonçalves. O trabalho dedicou-se a analisar os tipos 

discursivos (Bronckart, 1999) entre o chinês e o português, com base num texto jornalístico, 

publicado em 3 de dezembro de 2018. Aliás, ao longo da nossa análise mais profunda, 

descobrimos que, para analisar os tipos discursivos em chinês, devíamos primeiro analisar os 

tempos verbais em chinês. Como é do conhecimento de todos os nativos de língua chinesa, 

“os verbos chineses não têm flexão e não são conjugados de acordo com número, pessoa, 

modo, tempo, aspeto ou voz” (Mai et al., 2019, p. 217). Por isso, para analisar os tipos 

discursivos em chinês, as formas verbais não podem ser um aspeto a ter em consideração 

aquando das traduções de marcas de pessoa. Assim, pensámos nos deíticos temporais em 

chinês, que constituem uma matéria muito complexa, sobretudo nas suas diversas formas de 

expressão, que podem ser divididas em dois tipos: as palavras e os grupos de palavras dos 

deíticos temporais. As palavras que indicam o tempo incluem substantivos temporais, 
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advérbios temporais e pronomes temporais. Os grupos de palavras têm uma composição mais 

complexa, pois são formados na sua maioria por palavras de localização, verbos direcionais, 

pronomes demonstrativos, entre outros (Chen, 2011, p. 11). Para alcançar o nosso objetivo, 

deveríamos primeiro apresentar as formas de expressão dos deíticos temporais e fazer a 

comparação dos deíticos entre a língua chinesa e a língua portuguesa, mas assim desviar-nos- 

-íamos muito da nossa finalidade. Por conseguinte, deixámos de parte as relações de 

conjunção-disjunção (da organização temporal) e analisámos somente as relações de 

implicação e autonomia (da organização atorial). Assim, o presente trabalho apresenta um 

dos modelos possíveis para o estudo comparativo entre o português e o chinês, no que toca à 

área da organização discursiva, desenvolvida no seio do quadro do Interacionismo 

Sociodiscursivo (ISD).  

A relação de implicação indica que o texto explica a relação entre as instâncias de 

agentividade e os parâmetros da ação de linguagem (agente-produtor, interlocutor eventual e 

a sua situação no espaço-tempo), tendo o texto as referências deíticas dos mesmos parâmetros. 

A relação de autonomia refere-se ao facto de que o texto não implica a relação entre as 

instâncias de agentividade e os parâmetros da ação de linguagem, não havendo no texto 

referências deíticas (Bronckart, 1999). Neste sentido, os textos jornalísticos de género notícia 

recorrem geralmente à relação autónoma, enquanto os textos de géneros reportagem, 

comentário e entrevista se sustentam na relação implicada e autónoma, simultaneamente.  

Para estudar as relações referidas anteriormente, Bronckart (1999) e Bronckart et al. 

(1985) analisam uma série de unidades linguísticas relativas às marcas de pessoa. Assim, os 

textos que surgem na 1.ª e na 2.ª pessoa assumem a relação implicada; os textos onde aparece 

o pronome indefinido “on”1 ou anáforas podem, igualmente, assumir uma relação implicada. 

Embora esta análise de Bronckart seja baseada em textos franceses, muitos autores apontam 

que também é aplicável à língua portuguesa. Como sabemos, a língua chinesa é da família 

sino-tibetana, muito diferente do francês e do português, duas línguas românicas. Será que a 

análise de Bronckart também serve para a língua chinesa? Responderemos a essa pergunta 

com base na análise da gramática chinesa e do corpus selecionado. 

                                                

1 Na língua portuguesa, o correspondente ao pronome “on” é a 3.ª pessoa do singular.  
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Será também importante não descurar a análise dos pronomes pessoais que podem 

expressar a relação implicada. Nesse sentido, destacaremos os problemas, a regularidade e o 

método na expressão pessoal de uma tradução de chinês para português. Ajudaremos os 

tradutores, especialmente os da atividade jornalística, para que possam fazer traduções/ 

interpretações mais precisas dos pronomes pessoais. 

Importa agora abordar os objetivos da presente tese, que enumeramos em seguida. O 

primeiro, o segundo e o terceiro são os objetivos principais, e os restantes são específicos: 

1) Identificar os géneros textuais (ou formatos textuais) da atividade jornalística, de 

modo que os tradutores tenham um melhor conhecimento das caraterísticas textuais dos 

géneros de texto desta área. 

2) Analisar a organização atorial através do estudo das marcas de pessoa nos textos 

jornalísticos traduzidos de chinês para português, de acordo com as suas definições e as 

marcas de relação de implicação e autonomia (da organização atorial), em função dos géneros 

textuais nos quais os textos se inscrevem.  

3) Justificar a definição da organização atorial que se aplica à língua chinesa, bem 

como sintetizar as suas marcas no chinês.  

4) Partindo do objetivo 3), comparar e encontrar as diferenças e as semelhanças das 

marcas de relação de implicação/autonomia entre chinês e português, em função dos géneros 

e ao nível linguístico/gramatical. 

5) Resumir as metodologias e as técnicas utilizadas nas traduções de chinês para 

português dos textos jornalísticos, tendo em conta a dimensão genológica (i.e., dos géneros).  

6) Realizar o inquérito para os tradutores/alunos que fazem traduções de chinês para 

português; depois, durante o trabalho de análise dos resultados do inquérito, mapear os 

problemas de tradução, na expectativa de fornecer uma metodologia para detetar os 

problemas na tradução de marcas de pessoa que atualmente os tradutores/alunos enfrentam.  

Face aos diversos objetivos (principais e específicos), assumo como cerne da minha 

tese o seguinte: a partir da análise e sistematização dos textos de diferentes géneros 

(comentário, reportagem e notícia) da atividade jornalística traduzidos de chinês para 
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português, no que toca à organização atorial, contribuiremos para a melhoria do ensino e da 

prática de tradução entre as duas línguas em questão. 

No que diz respeito à sua estrutura, o corpo principal da presente tese é composto por 

quatro capítulos, além da introdução e da conclusão. A tese é igualmente acompanhada de 

vários anexos, de que se destacam o inquérito, os títulos dos textos e os links dos textos 

analisados do nosso corpus. 

A introdução destaca os objetivos principais e a motivação para a realização deste 

trabalho. O primeiro capítulo expõe as metodologias para recolher dados do inquérito, 

construir o corpus e tratar os dados. O segundo capítulo apresenta o enquadramento teórico, 

com a abordagem dos seguintes aspetos: 1) a relação entre géneros e atividades; 2) os géneros 

de texto; 3) a noção de texto; 4) o método de classificação e a definição dos géneros 

jornalísticos, tanto em chinês como em português, visando uma comparação entre as duas 

línguas; 5) a organização atorial (implicação e autonomia) referida no trabalho de  

Bronckart (1999); 6) as marcas de pessoa, do chinês, no texto, na perspetiva da relação 

implicada e autónoma proposta por Bronckart, com a síntese dos pronomes pessoais ou 

fenómenos gramaticais da língua chinesa que influenciam a análise da relação implicada e 

autónoma em chinês. O terceiro capítulo contém duas partes, sendo a primeira a de 

apresentação da análise dos dados do inquérito, com o resumo de todas as respostas ou itens 

dos inquiridos; a segunda parte é a da análise do corpus, da relação de autonomia ou de 

implicação, nomeadamente no género comentário, género reportagem e género notícia. As 

estatísticas servem para analisar o corpus em quatro aspetos: 1) no quadro do ISD, será que 

existe a relação de implicação ou de autonomia nos textos de língua chinesa?; 2) essa relação 

presente no texto-fonte é correspondente à do texto-alvo?; 3) a tradução desses pronomes 

pessoais está ajustada de acordo com o uso da língua portuguesa?; e 4) os fenómenos 

gramaticais das marcas de pessoa entre texto-fonte e texto-alvo serão consistentes? No 

quarto capítulo são apresentadas sugestões para a tradução do texto jornalístico de chinês 

para português, sobretudo nas seguintes perspetivas: 1) os problemas e as dificuldades, bem 

como os respetivos métodos para a sua solução na tradução dos pronomes pessoais que 

representam o falante ou o ouvinte; 2) as características dos pronomes pessoais usadas nos 

três géneros de textos jornalísticos em chinês (comentário, reportagem e notícia), e sobretudo 

as características dos pronomes pessoais que influenciam a relação de implicação e de 
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autonomia. Finalmente, a conclusão explica se os objetivos propostos no início da tese foram 

devidamente alcançados.   

Concluindo, esperamos que este trabalho seja útil para tradutores e profissionais na 

área, conseguindo contribuir para a promoção de mais trabalhos de investigação sobre as duas 

línguas em foco, chinês e português. 
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CAPÍTULO I: METODOLOGIA 

1.1. Recolha de dados do inquérito 

O nosso inquérito tem como objetivo principal obter as respostas às seguintes 

questões:  

1. Quais são os géneros dos textos jornalísticos mais comuns traduzidos de chinês 

para português? 

2. Identificar o género textual é um passo importante para traduzir um texto?  

3. Quais são os passos importantes para realizar a tradução? 

4. Por análise dos exemplos listados no inquérito, é possível saber se os participantes 

têm conhecimentos suficientes sobre a tradução das marcas de pessoa? 

Tendo em conta a escassez de tradutores especialistas para os textos jornalísticos e 

por forma a garantir uma quantidade suficiente de amostras, ampliou-se o universo de 

inquiridos a alunos e/ou tradutores que têm por hábito ler textos jornalísticos em chinês ou a 

experiência de os traduzir para português. 

Tendo em conta estes motivos, criámos um inquérito, intitulado “Inquérito sobre 

Tradução entre Chinês e Português �.!̶̔΀ʱϯ¾Ήȧ”, com um total de 13 

perguntas. O inquérito completo pode ser consultado no Anexo 4.  

A primeira parte, “Dados pessoais”, tem seis perguntas, referentes não só à 

nacionalidade e idade, como também à formação, profissão e anos de experiência em 

tradução, com o objetivo principal de obter informações básicas acerca dos participantes, 

especialmente no que toca às suas competências na área da tradução.  

A segunda parte, “Perguntas”, contém três perguntas, destinadas a conhecer os 

géneros textuais mais traduzidos, assim como os passos do processo de tradução. Quanto aos 

passos referidos, listámos as opções de pergunta com base no artigo de Yu (2011): “divida- 

-se basicamente o processo das atividades de tradução em três etapas: compreensão, 

expressão e revisão” (p. 16). 
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A terceira parte, “Análise sobre as traduções”, apresenta quatro perguntas, com quatro 

excertos selecionados de textos jornalísticos do Plataforma de Macau2, incluindo o texto-     

-fonte (chinês) e o texto-alvo (português). Tentámos escolher os excertos mais 

representativos, em que as marcas de pessoa do texto-alvo não são absolutamente iguais às 

marcas do texto-fonte, o que é um dos princípios mais importantes para constituir o corpo 

principal deste inquérito. É necessário esclarecer que, dependendo da competência e hábito 

de tradução de cada tradutor, algumas marcas de pessoa destes excertos são traduzidas de 

maneiras diferentes, o que não significa que estejam mal-traduzidas, uma vez que a 

subjetividade e a interpretação do tradutor podem influenciar os procedimentos tradutórios. 

Naturalmente, existem também casos erradamente traduzidos. 

Quanto à metodologia, criámos primeiro o inquérito através de um website focado na 

produção de inquéritos, designado por Wenjuanxing, o qual apresenta várias vantagens — 

por exemplo, permite a distribuição do inquérito em forma de link, possibilitando aos 

inquiridos a sua realização online e ao autor a receção imediata online não só dos resultados 

do inquérito como também de um resumo automático com dados em tabelas ou figuras. No 

entanto, este método apresenta também algumas desvantagens, tais como: em primeiro lugar, 

quando publicamos o inquérito em plataformas sociais, como Facebook, Twitter, entre outros, 

não conseguimos ter muita adesão, sendo que a maioria dos inquiridos demora muito tempo 

a responder e, por vezes, não recebemos nenhuma resposta; em segundo lugar, recebemos 

respostas incompletas, uma vez que diversos inquiridos não conseguem completar o 

preenchimento do inquérito, por falta de tempo ou outras razões pessoais.  

Dessa forma, decidimos adotar o método tradicional e convencional, que consiste em 

imprimir o inquérito em papel. Tivemos contacto com duas turmas de estudantes chineses 

em mobilidade que, procedentes dos cursos de licenciatura de língua portuguesa das 

universidades chinesas, estavam a frequentar, no ano letivo de 2021-2022, o terceiro ano da 

licenciatura na Universidade de Aveiro. Assim, o público-alvo foi composto por esses alunos 

universitários chineses que tinham no seu plano de estudo aulas de tradução, possuindo 

alguns deles a experiência de tradução entre chinês e português. Distribuímos o questionário 

                                                
2 O nome deste jornal em chinês é “ɲϮūÒ” (Aomen Pingtai), sendo a sua tradução literal “Plataforma de 
Macau”. O seu nome oficial em português é “Plataforma”. Para evitar confusão, em baixo referimos este jornal 
como “Plataforma”. 
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de inquérito em papel em duas aulas de tradução decorridas no dia 8 de novembro de 2021 e 

quase 15 minutos depois todos os inquiridos entregaram a sua resposta. Foram recolhidos no 

total 52 questionários válidos cujos dados foram introduzidos em Excel, apresentados em 

tabelas e figuras. Abordaremos todos os resultados do inquérito no Capítulo III. 

1.2 Constituição de corpus 

De acordo com os objetivos deste trabalho, mencionados na Introdução, o corpus que 

sustenta a nossa pesquisa deve ser bilingue, em chinês e em português, e deve compreender 

diferentes géneros textuais. Por conseguinte, escolhemos o jornal Plataforma como fonte de 

textos do corpus, por um lado, por se tratar de um jornal bilingue chinês-português, tendo 

passado a ser, depois de abril de 2020, um jornal trilingue chinês-português-inglês, o que 

constitui um caso bastante raro; por outro lado, porque os textos em chinês e em português 

de outros jornais nem sempre são correspondentes, e acontece que as traduções dos textos de 

self-media3 são muito imprecisas. Deste modo, para ultrapassar os problemas mencionados, 

optámos por constituir o corpus a partir de textos oriundos do jornal em questão. É preciso 

mencionar que Macau é, na China, uma região de administração especial onde são usados os 

caracteres tradicionais4, enquanto a China Continental usa os caracteres simplificados5, pelo 

que os exemplos constantes do corpus são todos em escrita tradicional, mas, em outros casos, 

é usada a escrita simplificada.    

Seguem-se algumas informações mais detalhadas sobre o jornal Plataforma. Fundado 

a 16 de maio de 2014, o jornal é editado às sextas-feiras. O objetivo fulcral do jornal é “ligar 

melhor os países lusófonos e a China Continental com Macau, contribuindo para o 

desenvolvimento da economia, comércio, turismo e outras indústrias, desempenhando 

                                                
3 Os self-media definem-se como espaços de informação não profissionalizada. Nasceram com o fenómeno da 
blogosfera nos anos 90 e podem apresentar-se de várias formas, como weblogs, sites, redes sociais ou jornalismo 
hiperlocal (Amaral & Sousa, 2009). 
4 Ver a nota 5.  
5 Devido ao facto de muitos caracteres chineses terem mais de 10, 20 ou 30 tragos, o que dificulta o domínio 
da escrita chinesa quer pelos chineses quer pelos estrangeiros, foi feita a simplificação de uma parte dos 
caracteres chineses em 1956. Por isso, hoje em dia, para alguns caracteres existe a diferença entre fantizi�̄
Uį�e jiantizi�˪Uį�. O primeiro, “caracteres complicados”, refere-se à sua forma tradicional, enquanto 
o segundo, “caracteres simplificados”, à sua forma moderna. Hoje, na China Continental, em Singapura e nas 
Nações Unidas, usam-se os caracteres simplificados, enquanto que em Taiwan, Hong Kong e Macau se recorre 
aos caracteres complicados (Wang & Lu, 2013, p. 5).  
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ativamente o papel de Macau como plataforma de intercâmbio e desenvolvimento entre a 

China e Portugal” (Macau Daily News, 26 de maio de 20176). 

Os parceiros principais do Plataforma incluem, entre outros, da parte chinesa, China 

Daily e Agência Xinhua, e, da parte portuguesa, Jornal de Notícias, Diário de Notícias e 

Público. Como anteriormente referido, a partir do dia 4 de abril de 2020, este jornal passou 

de bilingue chinês-português a trilingue chinês-inglês-português. Tendo em vista o objetivo 

deste trabalho, usamos principalmente os textos publicados antes da data de passagem, pois 

nos textos trilingues não conseguimos distinguir a língua de partida e a língua de chegada. 

Os textos do Plataforma podem ser encontrados: 

1) no website do Issuu7; ao digitarmos “Plataforma” na sua página inicial, aparecem 

algumas das suas edições, disponíveis para leitura do público, mas impossíveis de ser 

descarregadas, sendo a última edição com número (e data) 220 (28/09/2018). 

2) no website do Plataforma8, onde podemos ler diretamente as notícias mais recentes, 

encontrando os artigos desejados através da pesquisa, por nome, dos autores ou dos textos. 

Também podemos realizar o descarregamento gratuito da versão eletrónica (documento em 

formato PDF), mas nem todos os números estão disponíveis. Por exemplo, ao descarregarmos 

as edições de entre os dias 4 de abril de 2019 e 9 de abril de 2020, não encontramos os 

números 282, 285, 290, 294 e 296. 

Depois de termos descarregado as edições mencionadas, surgiu a necessidade de 

verificarmos quais são os textos que se enquadram no nosso estudo, ou melhor, quais são os 

géneros de textos jornalísticos a analisar. Na expectativa de recolher dados deste aspeto, 

colocámos no inquérito as questões 7 e 8 (respetivamente, “Entre os textos jornalísticos 

traduzidos de chinês para português, o que encontra mais?” e “O que traduz mais nos textos 

jornalísticos?”, sendo as opções de resposta para ambas: “A. Opinião; B. Notícia; C. 

Reportagem; D. Entrevista; E. Editorial; F. Comentário; G. Outros”). Das respostas a essas 

perguntas, pudemos apurar três a cinco géneros textuais que os tradutores encontram com 

                                                
6 https://web.archive.org/web/20170531074656/http://macaodaily.com/html/2017-05/26/content_1181288.htm, 
consultado em 18 de outubro de 2021. 
7 Cf. https://issuu.com/, consultado em 18 de outubro de 2021. 
8 Cf. https://www.plataformamedia.com/, consultado em 18 de outubro de 2021. 
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maior frequência. Pretendemos selecionar do nosso corpus dez textos para cada um desses 

géneros, sendo cinco traduzidos de chinês para português e cinco de português para chinês. 

No entanto, essa seleção revelou-se impossível, pois não conseguimos encontrar os dez textos 

pretendidos. Por exemplo, os textos referentes à opção Editorial são todos traduzidos de 

português para chinês, nenhum deles tendo o chinês como língua de partida; os autores de 

alguns textos do género Notícia não são mencionados, pelo que não conseguimos identificar 

a sua língua de partida nem a sua língua de chegada. 

Perante esta situação, achámos necessário categorizar e organizar os textos do 

Plataforma, para apurar quais os géneros textuais envolvidos neste jornal, assim como a 

respetiva quantidade dos textos traduzidos de chinês para português e vice-versa. A fim de 

tornar as nossas estatísticas mais precisas, entrevistámos o seu ex-diretor, José Carlos Matias, 

que trabalhou para o jornal entre fevereiro de 2018 e março de 2020. Expondo algumas das 

nossas dúvidas, obtivemos as respostas correspondentes. A entrevista completa pode ser 

consultada no Anexo 1. Segue-se o resumo das duas perguntas relevantes à seleção dos textos 

e as respetivas respostas:  

1) Pergunta: Reparei que cada artigo do Plataforma tem um tema (política, local, 

lusofonia e entre outros) ou género (editorial, opinião, entrevista e entre outros). 

Seguem algum Livro de Estilo ao definir esses temas ou géneros jornalísticos? 

Resposta: Não seguimos propriamente um Livro de Estilo. Foi definido numa fase 

anterior a eu entrar como diretor (2018). Segue uma linha geral comum nos jornais 

sobre a divisão de temas e géneros. 

2) Pergunta: No meu estudo preciso de identificar a língua de partida e a língua de 

chegada dos artigos. Nos artigos feitos pela vossa agência e nos artigos dos parceiros 

(China Daily, Jornal de Notícias, Diário de Notícias) ou de outras agências (Xinhua, 

Lusa, entre outras), a língua de partida é sempre a língua nativa dos autores? 

Resposta: Sim. Esse é o princípio. A única exceção poderá ser, em alguns casos, o 

China Daily uma vez que o artigo original vem em inglês e é traduzido para português 

e chinês9. 

                                                
9 Na entrevista, o entrevistado escreveu inglês em vez de chinês, que deve ser um lapso.  
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De acordo com estas respostas, esclarecemos os seguintes pontos: 

1) O jornal Plataforma não utiliza um Livro de Estilo específico, e os artigos são 

classificados de acordo com os temas e géneros. Com base nisso, ao falarmos neste trabalho 

sobre os géneros textuais, usamos as denominações referidas no Livro de Estilo do Público e 

usadas em Portugal, em vez das denominações usadas na China, porque, por um lado, este 

trabalho é feito em Portugal, e, por outro, o responsável do Plataforma é português10 e a 

classificação dos géneros dos textos é influenciada pelo estilo de Portugal. No entanto, para 

melhor esclarecer o assunto, apresentaremos no Capítulo II a denominação dos géneros 

jornalísticos nas duas línguas em análise.   

2) De acordo com a resposta do entrevistado, podemos identificar a língua de partida 

dos textos pelo nome dos autores ou organizações. Todavia, acontece que, além de existirem 

textos não assinados, os textos procedentes do China Daily são escritos em inglês. Para 

reduzir incertezas, o nosso estudo, ou o nosso corpus, não inclui esses dois tipos de textos. 

Segue-se uma tabela que reúne a contabilização dos textos do Plataforma entre o dia 

4 de abril de 2019 e o dia 9 de abril de 2020, com exceção dos números 282, 285, 290, 294, 

296, indisponíveis no site. Os itens estatísticos incluem: 1. Número e data de edição; 2. Nome 

do artigo; 3. Género; 4. Autor/Agência; 5. Língua de partida.  

Sobre a deteção dos géneros dos textos, como referimos em cima, os textos do 

Plataforma são classificados de acordo com os temas e géneros. Então, no princípio, 

identificámos os géneros segundo as etiquetas autorreferenciais, como os textos do género 

editorial e do género opinião. No entanto, os restantes textos não têm as etiquetas de géneros 

e só têm as etiquetas de temas. Nesses casos, classificámos os géneros segundo os géneros 

portugueses na atividade jornalística, que apresentamos na secção “2.3. Géneros jornalísticos” 

do trabalho. 

 

 

                                                
10https://web.archive.org/web/20171107021708/http://www.gcs.gov.mo/index.php?PageLang=C&TType=;1;3
&OffsetValue=0&PassType=PUB, consultado em 1 de dezembro de 2021. 
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Tabela 1 

Estatística de textos no Plataforma — Edições 246-299 

 

Nota: Sem as edições 282, 285, 290, 294 e 296. 
 

De acordo com esta tabela, podemos verificar os seguintes factos: 

• Género comentário: mais textos têm o chinês como língua de partida;  

• Género editorial: todos os textos apresentam o português como língua de partida;  

• Género entrevista: a quantidade total dos textos é menor do que a dos restantes 

géneros, tendo a esmagadora maioria o português como língua de partida;  

• Género reportagem: os textos deste género constituem a maior quantidade entre 

todos os géneros, tendo na sua grande maioria o português como língua de partida;  

• Género opinião: muito mais textos têm o português como língua de partida;  

• Género notícia: tal como o género comentário, mais textos têm o chinês como 

língua de partida.  

Segundo a nossa observação dos textos do Plataforma, geralmente um autor costuma 

ser responsável por um género de texto — por exemplo, o ex-diretor, José Carlos Matias, 

costuma escrever o editorial em cada edição. Além disso, observou-se uma regularidade na 

publicação de um género de texto numa determinada parceria — por exemplo, os textos do 

China Daily geralmente pertencem ao género opinião. Como ao longo do tempo a equipa do 

Plataforma muda, para conhecer a composição da equipa e as suas parcerias, tirámos um 

exemplo da edição 246.  
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Figura 1 

Exemplo de informação do Plataforma 

 
Fonte: Plataforma, edição 246, datada de 4 de abril de 2019. 

Conforme a tabela em baixo, podemos compreender que esta equipa cruza autores 

cuja língua nativa é portuguesa ou chinesa (o que identificamos segundo os nomes dos 

autores). Além disso, possui mais autores nativos de português do que autores nativos de 

chinês. Isto também justifica que na nossa estatística os textos cuja língua de partida é a 

portuguesa surjam em maior quantidade.  

Tabela 2 
Exemplo da composição da equipa do Plataforma 

Função Nome 

Diretor ФĘ一 José Carlos Matias 

Editor senior ϻƘΖ David Chan 

Editora ̽ʆʜ Catarina Brites Soares 

Diretor criativo José Manuel Cardoso11 

Colaboradores 

Ķýȳ António Bilrero 
Ф̰ƙ Margarida Vidinha 
José I. Duarte 
˲̑Ъ Maria Caetano 
ʳ͏1Ī�Їɶ Luciana Leitão 
ŏ ̱ Shao Hua 
̺ŏɋ Kenneth Choi 

                                                
11 Os nomes chineses de alguns membros não estão escritos no jornal.   
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�­λī�Ώ̻ʉ̀Ǯ Zetho Cunha Gonçalves 
(Luanda)  Pedro Franco (Casa Poema) 
̸Ȋʞ Joanne Kuai 
äe{ Johnson Chao  
Gonçalo Lobo Pinheiro  

Fonte: Plataforma, edição 246, datada de 4 de abril de 2019. 

O trabalho de investigação tem sido desenvolvido no CLUNL (Centro de Linguística 

da Universidade NOVA de Lisboa) e será apresentado e publicado em Portugal. Julgamos, 

portanto, que os textos de português traduzidos para chinês serão incompreensíveis e pouco 

pertinentes para os leitores portugueses. Levando isso em consideração, decidimos selecionar 

para o nosso corpus os textos traduzidos de chinês para português, excluindo todos os textos 

de português traduzidos para chinês.  

Em combinação com os dados acima apresentados, a nossa seleção de textos 

concentra-se em três géneros textuais: comentário, reportagem e notícia, com 25 textos para 

cada um deles. Os outros géneros textuais não estão incluídos por terem poucos textos ou 

nenhum texto com chinês como língua de partida. 

Importa salientar que, conforme a Figura 4, extraída de Barbosa et al. (2020) e 

apresentada em 2.3., nas práticas jornalísticas os géneros jornalísticos de língua portuguesa 

são agrupados em três categorias, nomeadamente, informação, interpretação e opinião, e os 

três géneros selecionados para o nosso corpus correspondem respetivamente a essas três 

categorias. 

De acordo com a Tabela 1 acima apresentada, das edições 246 a 299, no género 

comentário os textos-fonte em chinês são 49, de entre os quais selecionámos 25, excluindo 

os textos que envolvem questões politicamente mais sensíveis.  

No género reportagem, os textos são 22, o que não é suficiente para a nossa análise, 

motivo pelo qual expandimos a seleção aos textos anteriores à edição 246, excluindo 

igualmente os textos sobre questões politicamente sensíveis. 

No género notícia, os textos são 28 e, excluídos alguns sobre questões politicamente 

sensíveis, são menos de 25. Por isso, fizemos uma seleção entre os artigos anteriores à edição 

246, para alcançar o número suficiente de exemplares.   
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Finalmente, foi constituído o nosso corpus (cf. Anexo 3). 

1.3. Tratamento do corpus 

No que diz respeito ao processo de tratamento do corpus, queríamos, inicialmente, 

recorrer à ajuda de uma ferramenta; mas, tendo experimentado algumas ferramentas, 

percebemos que nenhuma se adaptava aos nossos objetivos. Por exemplo, a AntConc, uma 

ferramenta semiautomática que serve para realizar as observações dos dados quantitativos, 

da ocorrência da forma em destaque e do contexto frásico no corpus, não permite fazer a 

análise das relações ao ato de produção; a UAM Corpus Tool (produzida por Mick 

O’Donnell)12, “uma ferramenta para fazer a anotação de corpora de texto”, que “pode ser 

usada quando anota um corpus como parte de um estudo linguístico, ou constrói um conjunto 

de treinamento para uso no processamento de linguagem estatística”13, só pode ser usada 

numa língua, não podendo ser usada na comparação entre duas línguas. Então, decidimos 

usar o Word para analisar os textos, seguido do Excel para trabalhar estatisticamente os 

resultados.  

Como primeiro passo, enumerámos os textos segundo a sua data de publicação e 

registámos todos os textos do corpus no Excel, incluindo a referência, autor/agência, edição 

e data, tema, quantidade de palavras e localização. As tabelas referentes a esses dados podem 

ser consultadas no Anexo 3.  

Como segundo passo, criámos uma pasta, que separámos em três outras, denominadas 

por três géneros textuais — “comentário”, “reportagem” e “notícia” —, e colocámos, a seguir, 

os textos selecionados nas mesmas. Cada pasta tem 25 textos e cada texto está em formato 

Word. Por questões de facilidade de análise e de comparação, optou-se por dispor o texto por 

parágrafos, intercalando um parágrafo em chinês e outro em português. (Alguns textos-alvo 

são recriados com base nos textos-fonte e não correspondem absolutamente aos textos-fonte, 

nomeadamente os textos de notícia. Para estes, dispusemos diretamente o texto-fonte e o 

texto-alvo, não intercalando em parágrafo.) Além disso, no início de cada texto colocámos as 

informações acerca do mesmo, incluindo a data de publicação, o título e o produtor. Para 

                                                
12 Cf. http://corpustool.com/, consultado em 1 de dezembro de 2021.  
13 Cf. http://corpustool.com/features.html, consultado em 1 de dezembro de 2021.  



16 

�

analisar as relações do ato de produção e quantificá-las, seguimos os seguintes passos ao 

longo do processo:  

1) Assinalámos as frases da relação de implicação entre duas línguas a cinzento, 

colocámos a nota abreviada “Imp-cn” depois do segmento de implicação de chinês e “Imp-  

-pt” depois do segmento de português, realçando as marcas de pessoa dessas frases a 

vermelho. 

2) Após encontrar as diferenças entre as duas línguas ao nível das relações das 

coordenadas do ato de produção e das coordenadas que organizam o conteúdo temático, 

colocámos a nota abreviada “A1” a seguir ao segmento do texto-alvo quando o segmento do 

texto-fonte é de implicação e o respetivo segmento do texto-alvo é de autonomia, explicando 

quais as diferenças em detalhe, colocando as explicações em itálico. Se a situação for 

contrária, ou seja, o segmento do texto-fonte for autónomo e o respetivo segmento do texto- 

-alvo implicado, colocámos a nota “A2”. 

3) Para uma análise mais profunda, se no segmento “A1” existiam os pronomes da 1.ª 

pessoa que são traduzidos para os da 3.ª pessoa, ou omissão da 1.ª pessoa, colocámos a nota 

abreviada “A1-1” após a explicação; se o segmento “A1” possuía os pronomes da 2.ª pessoa 

traduzidos para os da 3.ª pessoa, ou omissão da 2.ª pessoa, colocámos a nota “A1-2” após a 

explicação; se no segmento “A2” existiam os pronomes da 3.ª pessoa traduzidos para os da 

1.ª pessoa, ou adição da 1.ª pessoa, colocámos uma nota “A2-1” após a explicação; se o 

segmento “A2” tinha os pronomes da 3.ª pessoa traduzidos para os da 2.ª pessoa, ou adição 

da 2.ª pessoa, colocámos a nota “A2-2” após a explicação. Listamos um exemplo do corpus:  

• Exemplo 1: 

�ɲϩư͢Á̤Ĕ0ýϿ˻ 
̅͵ �7*͛ɲϩ��Ȅ�ĹͦƳkʮǖ�ʟЬ


P̢ŏ͵7ʼϋɲϩ&ÿ�	(Imp-cn) 

“Macau deve por isso fazer parte de mais organizações internacionais, para que outros 

(países e regiões) fiquem a conhecer a região. Não irá com certeza desempenhar um 

papel crucial em muitas áreas (1), mas pelo menos irá fazer com que o resto do mundo 

saiba que Macau também está ali” .... 
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Fonte: �Ũ�Υ
ɲϩ<ȖΛɀMacau em busca de um caminho, Davis Ip | 

PLATAFORMA | 27 de abril de 2018, Referência R.5. 

(1) A1: No texto chinês existe a primeira pessoa “nós”. A1-1 

Aproveitamos para explicar que essa nota (1), entre outras, aparece apenas nos textos-

-alvo, para mostrar a nossa análise sobre a tradução de chinês para português, nomeadamente 

a presença das marcas de pessoa nos textos-fonte. 

4) Quando encontrámos diferenças ao nível das marcas de pessoa da relação implicada 

entre o texto-fonte e texto-alvo, colocámos as notas atrás do texto-alvo, marcando essas 

marcas de pessoa como “B”; depois, segundo as diferentes situações, subdividimos “B”, de 

“B1” a “B6”, explicando quais são as marcas de pessoa do texto-fonte e as suas traduções 

respetivas no texto-alvo. Listamos um exemplo do corpus:  

• Exemplo 2: 

ϼƏȰǈ��ėϘJЏ�̂ĄţŌ7ƺʱЉɏϟʟė
ÍȄƆχėĿȖƑϙИ

ƨǎÉ�	(Imp-cn) 

“Muitas cidades mais pequenas precisam de jovens trabalhadores, no entanto a maior 

parte das vezes não estamos (1) dispostos a aceitar ofertas nessas cidades”, (Imp-pt) 

realça Lok. 

Fonte: ɲЍ²�ŒȮ�ȷχ̾̾
PȄÞíƹÑƊ�Terá a juventude de Macau lugar 

na China Continental? Davis Ip | PLATAFORMA | 6 de abril de 2018, Referência R.4. 

(1) B1: No texto chinês existe o pronome indefinito “dajia (todos)” em vez de “nós”. 

5) A seguir, conforme a quantidade das notas que pusemos de cada excerto, fizemos 

as estatísticas das semelhanças e diferenças em Excel na unidade de texto. Assim, obtivemos 

os subsequentes resultados: 1. Número (quantidade) total de excertos da implicação do texto- 

-fonte e do texto-alvo; 2. Número (quantidade) de excertos da implicação do texto-fonte que 

são traduzidos para a relação autónoma; 3. Número (quantidade) de excertos da autonomia 

do texto fonte que são traduzidos para a relação implicada; 4. Tipos de marcas de pessoa do 

texto-fonte que são traduzidas para marcas diferentes. 
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6) No final, com base nos dados dos textos-fontes e dos textos-alvos, pudemos chegar 

às conclusões de cada género em estudo no aspeto da relação de ato de produção.  

De forma a simplificar as notas e as formas de marcação que foram usadas para 

analisar o corpus, compusemos a seguinte tabela: 

Tabela 3 

As formas de marcação usadas para analisar o corpus 

Nota Explicação 

Imp-cn O segmento do texto-fonte é da implicação. 

Imp-pt O segmento do texto-alvo é da implicação. 

A1 
O segmento do texto-fonte é de implicação e do texto-alvo é 
de autonomia.  

A1-1 
O segmento é traduzido da primeira pessoa para a terceira 
pessoa ou com omissão da primeira pessoa. 

A1-2 
O segmento é traduzido da segunda pessoa para a terceira 
pessoa ou com omissão da segunda pessoa. 

A2 
O segmento do texto-fonte é de autonomia e do texto-alvo é 
de implicação.  

A2-1 
O segmento é traduzido da terceira pessoa para a primeira 
pessoa ou com adição da primeira pessoa. 

A2-2 
O segmento é traduzido da terceira pessoa para a segunda 
pessoa ou com adição da segunda pessoa. 

B1 
O pronome indefinido é traduzido para a primeira pessoa do 
singular ou plural.   

B2 
A segunda pessoa do singular é traduzida para a primeira 
pessoa do plural. 

B3 Ajuste do pronome pessoal no singular e no plural. 

B4 Adição do pronome pessoal na tradução. 

B5 Ajuste da localização do pronome pessoal. 

B6 Omissão do pronome pessoal. 
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Legenda 

Os excertos assinalados a cinzento são construídos a partir de 
uma relação de implicação. 
As palavras marcadas a vermelho são as marcas da relação 
implicada. 
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CAPÍTULO II: ENQUADRAMENTO TEÓRICO 

No que respeita ao enquadramento teórico deste trabalho, iremos apresentar as noções 

de texto, género de texto, tipos discursivos e a relação entre géneros e atividades, enquadradas 

na Linguística do Texto e do Discurso, de base interacionista sociodiscursiva (ISD). 

2.1. Relação entre géneros e atividades 

Para compreender melhor a relação entre género e atividade, é preciso esclarecer a 

noção de atividade. Conforme Bronckart (1999), para a maior parte das espécies animais, a 

atividade geral está combinada com processos de cooperação, sucessivamente e claramente 

orientados pelas funções de sobrevivência. Por outras palavras, uma atividade é 

necessariamente coletiva e social. O autor explica também que a noção geral de atividade 

designa as organizações funcionais de comportamentos dos organismos vivos, através das 

quais têm acesso ao meio ambiente e podem construir elementos de representação interna (ou 

de conhecimento) sobre esse mesmo ambiente (Bronckart, 1999, p. 31). Entretanto,  

Leontiev (1978) descreve que a atividade no nível psicológico é uma unidade de vida, 

mediada pela reflexão psíquica, cuja função real é orientar o sujeito no mundo objetivo; a 

atividade é uma unidade molar e não uma aditiva da vida do sujeito físico e material14 

(Leontiev, 1978, citado por Jorge, 2014).  

De acordo com Jorge (2014), as atividades são pré-construídos históricos (isto é, 

quadros organizadores construídos ao longo da história), de caráter amplo e com estrutura e 

desenvolvimento próprios, baseados na interação entre os indivíduos e o meio (p. 15). 

No que diz respeito à relação entre géneros e atividades, esta não é biunívoca nem 

estável, pois, de acordo com Bronckart: primeiro, os géneros podem corresponder a práticas 

diversas; segundo, os géneros, formados no quadro de um determinado campo prático, são 

possíveis de ser reutilizados ou reelaborados posteriormente em outros campos, ou em outras 

práticas particulares (Bronckart, 2008, citado por Miranda, 2017). Consequentemente, um 

mesmo género pode expressar no seu interior formas de linguagem acopladas a várias 

                                                
14 “Activity is a molar, not an additive unit of the life of the physical, material subject. In a narrower sense, that 
is, at the psychological level, it is a unit of life, mediated by psychic reflection, the real function of which is that 
it orients the subject in the objective world. In other words, activity is not a reaction and not a totality of reactions 
but a system that has structure, its own internal transitions and transformations, its own development.” 
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atividades. De facto, a noção de género pode ser relevante para práticas sociais diversas. 

Conforme Leal e Gonçalves (2007), “a definição de géneros textuais como prática linguística 

determinada socialmente parte do princípio de que a língua é um facto social, portanto, sujeita 

as necessidades comunicativas do homem” (p. 697). 

No artigo de Miranda (2012), é sublinhado que a relação entre os géneros textuais e 

as atividades sociais constitui um objeto de discussão entre as diversas posições científicas, 

demonstrando que não podem ser estabelecidas relações biunívocas e simples entre géneros 

e atividades, isto porque diversas atividades podem estar implicadas num único género e, por 

sua vez, um género pode ser mobilizado em diferentes atividades. Aliás, no artigo de Leal e 

Gonçalves (2007) também é referida a noção de género como a realização de textos que 

apresentam caraterísticas sociocomunicativas variáveis segundo a diversidade das práticas 

sociais humanas. Ainda nesse âmbito, Machado descreve a relação entre as atividades sociais 

e géneros textuais no seio do ISD: as atividades sociais, como produtoras de formas de 

comunicação, estabilizam os géneros textuais, enfatizando que atividades diferentes fazem 

com que em cada domínio dessas atividades haja uma diversidade de géneros textuais 

próprios (Machado, 2005, citado por Leal & Gonçalves, 2007).  

Retomando o trabalho de Miranda (2012), a autora defende que a expressão “domínio 

discursivo”, apresentada por Marcuschi 15 , é relevante para a atividade prática. Para as 

diversas atividades de linguagem associadas à diversidade de atividades práticas, Marcuschi 

utiliza a expressão “domínio discursivo”, definindo-a nos seguintes termos:   

Domínio discursivo constitui muito mais uma ‘esfera da atividade humana’ e indica 
instâncias discursivas (por exemplo: discurso jurídico, discurso jornalístico, discurso 
religioso, etc.). Não envolve um género em particular, mas dá origem a vários deles, 
já que os géneros são institucionalmente marcados. Constituem práticas discursivas 
nas quais podemos identificar um conjunto de géneros textuais que às vezes lhe são 
próprios ou específicos como rotinas comunicativas institucionalizadas e 
instauradoras de relações de poder (Marcuschi, 2008, citado por Miranda, 2012, p. 
126). 

                                                
15 Cf. Marcuschi, L. A. (2008). Produção textual, análise de gêneros e compreensão. Parábola Editorial. 
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Nesse mesmo trabalho, são listados, numa tabela, vários domínios discursivos para mostrar 

a produção de domínios discursivos em diversos géneros. Como o nosso trabalho será 

construído em torno dos textos jornalísticos, mostramos apenas uma parte dessa tabela.  

Tabela 4 

Géneros textuais por domínios discursivos e modalidades 

 
Fonte: Miranda (2012, p. 127). 

Como exposto na Tabela 4, podemos verificar que existem diversos domínios 

discursivos e cada um tem modalidades diferentes. No presente trabalho, analisamos os textos 

jornalísticos, concretamente da escrita jornalística, tais como notícias, reportagens, 

comentários, entre outros. 

No estudo das práticas de linguagem do jornalismo, mesmo que o domínio discursivo 

seja único, perante vários géneros convocados neste domínio, é necessário que os tradutores 

determinem primeiro o género específico e, a seguir, identifiquem o(s) enuciador(es), de 

modo a usarem a linguagem e os formatos enunciativos mais adequados aquando das 

traduções. 

É importante distinguir claramente o estatuto de emissor e de recetor (organismo que 

produz ou recebe um texto, respetivamente) do de enunciador e de destinatário (papel social 

assumido, respetivamente, pelo emissor e pelo recetor). Enquanto um mesmo emissor pode 

produzir um texto, desempenhando o seu papel de pai, ou de professor, ou de aluno, etc., um 

texto pode ser dirigido a um mesmo recetor, como um pai, um vizinho, um professor, etc. 



23 

�

Realizada essa distinção, é necessário reconhecer, entretanto, que a instância responsável pela 

produção de um texto é uma entidade única (salvo casos raros de coescritura), que deve ser 

definida, ao mesmo tempo, de um ponto de vista físico e de um ponto de vista sociossubjetivo. 

Portanto, poderemos apelidar essa entidade de emissor-enunciador (Bronckart, 1999, p. 94). 

2.2. Género de texto 

Os textos são produzidos pela necessidade da comunicação humana, em certos 

contextos e com objetivos diferentes, materializados em textos. Os géneros textuais são 

formatos da nossa fala e escrita, como modelos que nos permitem usar os diferentes 

enunciados de linguagem em diferentes contextos. Podemos usar uma metáfora mais 

figurativa para explicar esta ideia, comparando a produção de textos com a construção de 

edifícios. Tal como precisamos de preparar, para a construção de cada edifício, projetos e 

técnicas específicas distintas, devemos pensar na macro-organização e na linguagem do 

respetivo género textual, antes de produzirmos ou, no nosso caso, traduzirmos um texto. 

Conforme o trabalho de Bronckart (1999), a elaboração de géneros de texto está 

relacionada com a produção de textos. Na escala sócio-histórica, os textos são produzidos a 

partir da atividade de linguagem em permanente operação nas formações sociais: de acordo 

com os seus objetivos, interesses e questões específicas, essas formações elaboram diferentes 

espécies de textos, que apresentam caraterísticas relativamente fixas (justificando-se quais 

são designados por géneros de texto) (p. 138). Aliás, Rastier aponta que a origem dos géneros 

é influenciada pelas práticas sociais. Deste modo, podemos inferir que os géneros se formam, 

evoluem e tendem a desaparecer com as práticas sociais às quais estão associados. O trabalho 

de Gonçalves (2011, p. 5) enumera as quatro fases da história de um género: 

1) génese do género; 

2) estabilização do género; 

3) estabilidade do género; 

4) desaparecimento do género. 

De acordo com a autora, o nascimento e o desenvolvimento dos géneros têm vários 

ritmos, etapas transitórias e, mais importante, são contínuos. O nascimento, a alteração e a 

reorganização dos géneros dependem das práticas sociais nas quais estão inseridos e das 

dinâmicas textuais. A primeira fase da história de um género representa o seu nascimento, 
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uma vez que o seu uso não está generalizado a nível social, aparecendo apenas localmente; 

por isso, a sua identidade ainda não está totalmente definida, e não tem um nome específico. 

A segunda fase mostra o processo de estabilização do género, em que o seu uso começou a 

ser normalizado na prática social e o próprio género também começou a ser estudado pela 

comunidade científica, podendo ter, portando, designações diferentes. Na terceira fase, o 

género já está estabilizado e é usado na prática social, mas a estabilidade é relativa, já que a 

evolução é acompanhada por pequenas alterações do género originadas pelo desenvolvimento 

e necessidade da sociedade, alterações essas que não mudam, porém, a sua identidade. Por 

fim, na quarta fase, o género desaparece na prática social, não sendo esta fase uma condição 

indispensável na história, porque nem todos os géneros caem em desuso nas práticas sociais 

(Gonçalves, 2011, p. 5). 

Quanto aos géneros dos textos jornalísticos do nosso estudo, de acordo com a nossa 

observação, estão na terceira fase — estabilidade. Os jornais começaram a crescer na Europa 

no século XVII, e, graças ao desenvolvimento das técnicas de impressão, havia 6580 jornais 

diários no mundo em 2007, com quase 400 milhões de exemplares vendidos todos os dias16. 

Entretanto, o estudo dos géneros jornalísticos tem amadurecido, com os géneros notícia, 

reportagem e entrevista bem estabilizados, pelo que podemos confirmar que atualmente, com 

o rápido desenvolvimento dos média online, embora a quantidade de jornais em papel tenha 

diminuído, os jornais eletrónicos prosperam, salientando assim que os géneros de texto 

jornalísticos continuam a ser indispensáveis na vida social do ser humano. 

Quanto à definição de género no âmbito do ISD, este pode ser dividido em três planos 

de apreensão: psicológico, social e semiótico (Miranda, 2017, p. 815). 

Em primeiro lugar, temos o plano psicológico, relacionado com a produção dos textos. 

Os textos são produzidos e interpretados como “modelos de géneros”, de acordo com os 

conhecimentos dos agentes, já que os géneros são instrumentos imprescindíveis para a 

organização do uso da linguagem em unidades de comunicação. Entretanto, Bronckart (citado 

por Miranda, 2017, p. 816), menciona um procedimento psicológico duplo, que envolve 

                                                
16 Cf. https://www.nytimes.com/2010/04/27/business/media/27audit.html?scp=3&sq=newspapers&st=Search, 
consultado em 14 de setembro de 2021. 
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adotar um modelo de género considerado adequado para a situação de ação de linguagem e, 

posteriormente, adaptar esse modelo aos parâmetros específicos da situação.  

Em segundo lugar, temos o plano social, onde é verificado que os textos são produtos 

das práticas sociais, solidificando que os géneros textuais possuem naturalmente caráteres 

sociais que se refletem no tempo e nas atividades de linguagem. No que diz respeito ao tempo, 

os géneros textuais utilizados como instrumentos são criados e recriados pela prática social 

das gerações passadas e contemporâneas, tendo em consideração as atividades de linguagem. 

Portanto, os géneros combinam as atividades de linguagem diversas (quotidiana, política, 

médica, etc.), que se adaptam a “campos genéricos” ou grupos de géneros ligados a essas 

atividades. Conforme Miranda (2017), podemos designar esses géneros, sempre no plural, 

como “géneros comerciais”, “géneros jornalísticos”, “géneros técnicos”, entre outros.  

Relativamente ao plano semiótico, de acordo com Miranda (2017), os géneros são 

instrumentos semióticos complexos, porquanto os géneros textuais não só mobilizam 

elementos de ordem discursiva, mas também podem incluir elementos semióticos de outra 

natureza (icónica, sonora, cinética, etc.). Segundo Schneuwly, um género é uma configuração 

estabilizada de vários subsistemas semióticos, nomeadamente linguísticos, assim como 

paralinguísticos (Schneuwly, 1994, citado em Miranda, 2017, p. 819). 

Quanto à classificação dos géneros, sempre foi um tópico que despertou grande 

atenção do círculo académico, sendo por isso intensamente discutido, visto que não há 

critérios de classificação específicos e os géneros mudam, acompanhando o desenvolvimento 

das atividades humanas. De acordo com Bronckart (1999), os géneros não podem ser objeto 

de uma classificação lógica, imudável e definitiva, porque, primeiramente, os géneros que 

resultam das atividades de linguagem “são em número de tendência ilimitado” (p. 138); em 

segundo lugar, os parâmetros que podem descrever critérios de classificação (por finalidade 

humana geral, questão social específica, conteúdo temático, processos cognitivos 

mobilizados, suporte mediático, etc.) são, simultaneamente, pouco delimitáveis e em 

constante interação; por fim, uma tal classificação não se pode basear num único critério 

facilmente objetivável, a saber, nas unidades linguísticas que neles são empiricamente 

observáveis (Bronckart, 1999, p. 138). Aliás, conforme o trabalho de Gonçalves e      

Jorge (2018), os géneros textuais não são formas fixas, sendo encarados não só como 

produtos culturais construídos historicamente pelos seres humanos através das situações de 
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interação verbal da atividade social que age imutável na sociedade, como também por causa 

das atividades humanas ocorrentes ao longo de centenas de anos — e, por isso, hoje em dia, 

temos imensos géneros textuais (p. 80). Todos esses desenvolvimentos podem ser resumidos 

utilizando uma simples frase de Bronckart: “os géneros estão em perpétuo movimento” 

(Brocnkart, 1999, p. 74); essa mobilidade significa que entre os géneros nem sempre existe 

uma fronteira distinta, como por exemplo entre o artigo científico e o artigo didático, não 

existindo, em muitos casos, uma fronteira clara que separa um de outro. Além disso, como 

referimos em cima em relação às fases da história de um género, alguns novos géneros não 

possuem uma terminologia definida na sua primeira fase, “génese do género”. Nesta, segundo 

Bronckart (1999), a organização dos géneros manifesta-se, aos usuários de uma língua, como 

uma nebulosa, ou seja, a distinção de géneros pode revelar fronteiras mais difusas, uma vez 

que existem géneros visivelmente definidos e/ou estabilizados e géneros divergentes e/ou 

móveis (p. 74).  

Ao abordarmos a noção de género, é necessário referir que todo o texto empírico é 

construído com base no modelo de um género, ou seja, todo o texto empírico pertence a um 

género. As formações sociais que produzem diferentes géneros de textos ficam disponíveis 

no intertexto como modelos indexados, não só para os contemporâneos, como também para 

as gerações posteriores. No nível de um agente particular, a produção de um novo texto 

empírico deve ser concebida como o resultado de uma colocação em interface das 

representações construídas pelo agente sobre a sua situação de ação (por exemplo, os motivos, 

intenções, conteúdo temático a transmitir, etc.) e das suas representações sobre os géneros de 

textos indexados disponíveis no intertexto (Bronckart, 1999).  

No artigo de Coutinho (2006), também se explica que a produção de texto mobiliza a 

representação que o sujeito tem do contexto de ação e o seu conhecimento efetivo de 

diferentes géneros, concebidos como 

‘formas comunicativas’ elaboradas pela atividade de gerações precedentes e 
sincronicamente disponíveis, em termos de arquitexto, como instrumentos ou 
modelos que, no dizer de Bronckart, se apresentam aos utentes da língua sob a forma 
de nebulosa (onde coexistem géneros estabilizados e conjuntos de textos sem 
fronteiras fixas ou nítidas) (Coutinho, 2006, p. 4). 

Aliás, segundo Bazerman, citado por Rosa (2020), os géneros não são somente as 

categorias de formas textuais, mas podem moldar os pensamentos e as comunicações em que 
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participamos. Nesta perspetiva, os géneros possuem a caraterística de “mediador/regulador” 

das comunicações, segundo as variadas situações e ajustando os textos que podem responder 

adequadamente aos requisitos dessas situações (Bazerman, 1997, citado por Rosa, 2020, p. 

40).  

Por sua vez, Coutinho (2005) e Miranda (2017) admitem que os géneros de texto 

assumem um papel básico na regulação das múltiplas probabilidades de interação que 

acolhem os textos empíricos, o que esclarece o lugar e a importância dos géneros textuais. 

Aliás, Rastier também designa a importância do género de produção e de interpretação de 

textos, no âmbito do que indica como semântica textual — que considera irredutível a uma 

organização meramente linguística, para a qual bastaria o sistema linguístico utilizado, 

enfatizando o uso da língua como atividade social. Sublinhando antes o uso da língua como 

atividade social, o autor considera que qualquer situação de comunicação é determinada por 

uma prática social e que a cada prática social está associado um conjunto de usos linguísticos 

a que chama discurso (por exemplo, o discurso médico ou o discurso religioso)17 (Rastier, 

1989, citado por Coutinho, 2006, p. 4). 

O estudo dos géneros textuais pode ajudar a melhorar as nossas capacidades de ouvir, 

falar, ler e escrever, que são competências básicas da linguagem humana. No que diz respeito 

à tradução, ajuda a entender o texto original, permitindo uma compreensão ou interpretação 

com maior precisão e, consequentemente, a qualidade da tradução é melhorada. Para os 

tradutores de textos, identificar os géneros textuais será o primeiro passo para reproduzir 

(traduzir) os textos, pois é através desta etapa importante que conseguem saber qual é a 

situação de ação, assim como o local de atividade, de modo a escolher uma linguagem mais 

adequada. Desta forma, a tradução será mais alinhada com o texto original. 

Miranda (2017) menciona no seu trabalho que aprender uma língua sugere saber (para 

produzir e compreender) como os textos são categorizados em géneros e usados pela 

sociedade ou comunidade que se comunica nessa língua. No caso, traduzir implica 

igualmente ter conhecimentos sobre os modos específicos dos géneros, tanto na sociedade ou 

comunidade que produz o texto-fonte, quanto na sociedade ou comunidade que recebe o 

                                                
17 No ISD, tratam-se os géneros como sendo “de texto” ou “textuais” e não “do/de discurso” ou “discursivos”, 
que é a decisão deliberada e já várias vezes fundamentada, embora não seja uma decisão isolada, já que outras 
correntes também defendem esta opção terminológica, como Rastier (Miranda, 2017). 
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texto-alvo (p. 832). Nos campos de ensino de línguas e de tradução, o foco não está, nem 

pode estar, definitiva e unicamente colocado nos sistemas das línguas, mas antes no exercício 

do sistema. A autora ainda refere que o tradutor situa a prática no espaço da “fala” e da 

“norma”, em que “fala” significa a produção e entendimento de textos orais, enquanto 

“norma”, os usos linguísticos reconhecidos na sociedade ou comunidade, relacionando-se 

com o que é recorrente, com o que se repete. Para uma determinada sociedade de fala ou 

comunidade linguística, essa norma é reconhecida como “normal”, mas para uma outra 

comunidade o mesmo sistema parece “anormal” ou “fora da norma”, demonstrando que os 

géneros representam um âmbito normativo para os falantes. Por conseguinte, sejam os 

falantes, sejam os tradutores, ambos necessitam de conhecer a “norma” dos géneros para a 

compreensão e produção/interpretação dos textos, norma essa que pode ser variante, 

particular ou instável nas diversas comunidades de fala (Miranda, 2017). 

Conforme elucidado ao longo desta secção, podemos deduzir que para melhorar as 

traduções na área dos textos jornalísticos, particularmente na área da tradução dos géneros, é 

importante ter noção de que os géneros jornalísticos vão mudando com o desenvolvimento 

social, sendo por isso crucial que os tradutores acompanhem os tempos e conheçam os 

géneros jornalísticos contemporâneos. Além disso, como a língua chinesa e a língua 

portuguesa têm ambas contextos socioculturais bastante diversificados, é de extrema 

relevância conhecer as diferenças das noções dos géneros jornalísticos entre as duas línguas. 

2.3. Géneros jornalísticos  

O artigo de Barbosa et al. (2020) descreve os géneros textuais da esfera jornalística 

da seguinte forma: 

Determinados pelo modo de produção dos meios de comunicação de massa e pelas 
manifestações culturais de cada sociedade, os géneros textuais da esfera jornalística 
assumem um papel importante enquanto formatos textuais, servindo de modelo de 
produção textual para os jornalistas e de interpretação textual para o leitor e o 
estudioso (Barbosa et al., 2020, p. 22). 

De acordo com o nosso estudo, os géneros jornalísticos entre a língua chinesa e a 

língua portuguesa têm diferenças. De modo que os tradutores tenham um melhor 

conhecimento das caraterísticas textuais de géneros nessa área, nas duas línguas mencionadas, 

introduziremos os géneros mais comuns no dia a dia e os géneros típicos da China, com base 
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no trabalho de Lupano (2018). Também apresentaremos o método de classificação e a 

definição dos géneros jornalísticos da língua portuguesa, de acordo com o artigo de   

Barbosa et al. (2020). 

2.3.1. Géneros jornalísticos em língua chinesa 

De acordo com Li (1985), a imprensa moderna na China foi introduzida do Ocidente. 

No início do século XIX, nasceram os primeiros jornais modernos na China, normalmente 

editados pelos missionários ocidentais. Na altura, os países ocidentais tinham percorrido mais 

de 200 anos na edição de jornais, tendo formado géneros jornalísticos mais maduros.    

Chen e Xie (2017) também explicam que na China a história da imprensa é relativamente 

curta e a Comunicação-Jornalismo tonou-se uma ciência há apenas 100 anos. 

Conseguintemente, o estudo dos géneros jornalísticos revela-se fraco e insuficiente neste 

momento. Os jornalistas têm opiniões diferentes sobre a classificação/categoria dos géneros 

jornalísticos e, além disso, as definições dos géneros estão confusas. 

Conforme Hu (2014, p. 103), o setor enfrenta nos últimos anos vários problemas na 

classificação/categorização dos géneros jornalísticos. Primeiro, existem opiniões divergentes, 

surgindo vários tipos de classificação/categorização. Segundo, em alguns casos, a 

classificação/categorização mistura os géneros de jornais e os de rádio e televisão, causando 

confusões. Terceiro, em alguns casos, o mesmo género tem definições diferentes.  

Segundo o trabalho do Chen e Xie (2017), existem várias metodologias para a 

classificação/categorização dos géneros jornalísticos, de dois géneros a oito géneros, com 

definições diferentes. 

Para Sun (1985), os géneros jornalísticos devem ser oito, designados respetivamente 

por news (xiaoxi ɢƠ ), news story (tongxun ρͺ ), feature story (zhuanxun �ͺ ), 

investigation report (diaocha baogaoΉȧǂá), personal interview (renwu zhuanfang 7

ʍ�ͽ), work research (gongzuo yanjiuŜYʾ˝), letter from jornalista (jizhe laixin ͻ

̗Ȟ·) e interview notes (caifang zhaji ϜͽȘͻ). 

Já Sang (2004) considera que no domínio jornalístico existem três géneros: news 

(xiaoxiɢƠ), news story (tongxun ρͺ) e reportage (baogao wenxueǂáǪı) (p. 56). 
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Zhou et al. (2004) defendem que os géneros jornalísticos consistem em news (xiaoxi

ɢƠ), depth report (shendu baodaoɦųǂϋ), news story (tongxun ρͺ) e feature story 

(xinwen texie ǯϲʎ�).  

Rong (2005) apresenta dois géneros, news (xiaoxiɢƠ) e news story (tongxun ρ

ͺ), agrupando na primeira categoria os textos scoop (texun ʎͺ), feature (zhuanxun �

ͺ), narrative commentary (xinwen shupingǯϲμ;) e special report (zhuanti baodao�

Нǂϋ), e, na segunda categoria, os textos special interview (zhuanfang�ͽ) e depth report 

(shendu baodaoɦųǂϋ) (p. 27). No alinhamento dessa ideia, também Liu (2008) apresenta 

no seu trabalho dois géneros, news (xiaoxiɢƠ) e news story (tongxun ρͺ) (p. 124). 

Por sua vez, Hu (2014) apresenta news (xiaoxiɢƠ), feature (zhuangao/zhuanti�

˙/�Н), reportage (baodao ǂϋ) e opinion (pinglun ;ͼ) como os quatro géneros 

jornalísticos. 

A classificação, a designação e a definição dos géneros jornalísticos variam de pessoa 

para pessoa, pois não existe uma norma fixa nem um critério de consenso. Ainda, por causa 

da era da informatização, a demanda das pessoas por informações é mais diversificada e os 

média desenvolvem-se rapidamente, surgindo muitos self-media e géneros jornalísticos 

novos. 

Podem ser encontrados diversos trabalhos sobre definições e caraterísticas dos 

géneros jornalísticos na língua chinesa; estão disponíveis, porém, principalmente em chinês, 

sendo produtos dos académicos chineses que trabalham nas universidades da China. São 

escassas as publicações em línguas internacionais. 

Na expetativa de resumir a matéria, destacamos o trabalho de Lupano (2018) sobre a 

classificação e definição de géneros jornalísticos na língua chinesa. O trabalho dela foi criado 

em base de vários artigos, por exemplo, Zhang (2014), Xu (2013), Du (2013) e etc. Esta 

autora é uma jornalista profissional da língua inglesa e italiana, sendo uma correspondente 

freelancer da China há alguns anos. Na sua apresentação sobre géneros jornalísticos, 

podemos ver a combinação entre a cultura chinesa e a cultura ocidental. Além disso, o corpus 

que selecionou para o seu estudo é representativo e recente, composto por 14 publicações 

académicas disponíveis nos sites chineses, produzidas entre 2004 e 2017.  
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O trabalho de Lupano (2018) concentra-se nos dois macrogéneros que compõem o 

jornalismo: news e views. A autora usa, de propósito, estes termos muito vagos, a fim de 

centrar a atenção nas diferenças entre esses dois géneros fundamentais de produção 

jornalística, que representam as principais funções e objetivos da profissão: relatar factos e 

expressar opiniões. Assim, news (notícias) aspiram à objetividade e views (opiniões) 

valorizam a subjetividade. 

Conforme a mesma autora, news consiste em news article (xinxi ·Ơ), news story 

(tongxun ρͺ), special interview (zhuanfang�ͽ), investigative report (diaocha baodao 

Ήȧǂϋ), in-depth report (shendu baodao ɦųǂϋ), field report (xianchang xinwen ʔ

”ǯϲ), event report (shijian xinwen ,Hǯϲ) e e-media news (dianzi meiti xinwen ʤ

ĮĬUǯϲ); e views inclui editorial (shelun ，ͼ), Ren Zhongping18 (Ren Zhongping 

shuming pinglun 9Gū”̏Û;ͼ), commentator’s article (pinglunyuan wenzhang ;ͼ

âǪˣ), commentator’s articles anonymous (bu shuming pinglunyuan wenzhang �̏Û;

ͼâǪˣ), short commentary (duanping ！;), editor’s commentary (bianzhe anyu ̗̎

ǉ΃ ), narrative commentary (shuping μ; ), current affairs (shiping Ǿ; ), columns 

(zhuanlan �ȩ) e essay (zawen ȚǪ). Para facilitar a compreensão, resumimos esses 

géneros na figura em baixo. 

Figura 2 
Géneros jornalísticos em chinês 

 

Nota: Baseado em Lupano (2018). 

                                                
18 Sobre Ren Zhongping, ver a explicação na secção 2.3.1.2. 
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A seguir apresentamos a definição dos géneros mais comuns. Baseamo-nos nas 

propostas de Lupano (2018), combinando-as com a nossa prática do quotidiano, para formar 

os nossos critérios sobre a classificação dos géneros da esfera jornalística na língua chinesa. 

2.3.1.1. News 

De acordo com Lupano (2018), o termo mais comum e abrangente para news (notícias) 

em chinês é ǯϲǂϋ (xinwen baodao), que pode ser traduzido como news report (notícia-

-reportagem). 

O entendimento geral é de que o género da notícia-reportagem pode ser definido por 

dois princípios fundamentais: veracidade e objetividade. De acordo com Xue e Zhang (2013), 

o primeiro princípio significa que “os factos são a fonte de uma notícia-reportagem. A 

veracidade de uma notícia-reportagem requer uma reconstrução precisa das verdadeiras cores 

de um evento noticioso” (p. 43); o segundo princípio afirma que a notícia-reportagem consiste 

em “relatar um evento de uma forma verdadeira, equilibrada, justa, sem expressar direta e 

abertamente o enviesamento pessoal e as opiniões do escritor” (p. 43). É evidente que este 

princípio da notícia-reportagem é fundamentalmente diferente do género de opinião.  

Além desses, alguns autores acrescentam outros atributos ao género da notícia-      

-reportagem: justiça, prescrição e legibilidade. 

No que diz respeito à justiça, segundo o trabalho de Zhang (2014, p. 9), os leitores 

esperam que os jornalistas adotem o profissionalismo no processo de entrevista e de 

elaboração e edição de textos, e que produzam textos que vão ao encontro dos interesses e 

perspetivas do público, em vez de seguir a sua preferência pessoal; devido às diferenças na 

perceção individual de cada evento jornalístico, aliadas a enviesamentos pessoais e valores 

diferentes entre jornalistas, não existe a notícia-reportagem absolutamente objetiva, mas as 

notícias-reportagens devem ser tão objetivas, verdadeiras, precisas e justas quanto possível. 

Conforme Xu (2013, p. 33), o conceito de “prescrição” da notícia-reportagem resulta 

necessariamente da concorrência entre os média modernos, sendo um índice importante para 

avaliar as notícias-reportagens; reflete também o respeito pelo direito à informação 

constituindo uma condição prévia para que os média possam estabelecer a sua autoridade; no 

entanto, a “prescrição” em questão não representa um conceito simples do tempo, mas sim 
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um conceito estrutural que, tendo o tempo como eixo, integra os requisitos de precisão, 

qualidade, eficiência e profundidade.  

De acordo com Zhang (2014, p. 10), a legibilidade é a base da promoção do jornalismo, 

realizada durante a leitura, por parte dos leitores. No contexto atual, com o ritmo acelerado 

da vida social, os textos jornalísticos devem reforçar a sua legibilidade fazendo com que os 

leitores tenham interesse em lê-los. Em face deste problema, Zhang (2014) propõe as 

seguintes cinco técnicas para melhorar a elaboração de textos, com o intuito de aumentar a 

sua legibilidade:  

1. Atribuir aos textos jornalísticos a característica de história, o que serve para 

despertar o interesse do público, pois de modo geral os leitores gostam de ler 

histórias ou contos. Uma notícia-reportagem apresentada em forma de história tem 

vantagens: por um lado descreve factos reais e por outro lado atrai o interesse dos 

leitores como se lessem um trabalho literário.  

2. Apresentar adequadamente o contexto em que se situa o evento jornalístico. Do 

ponto de vista dos leitores, quando leem uma notícia-reportagem, pretendem saber 

não só a ocorrência do próprio evento, mas também o seu contexto ou antecedentes, 

os quais, apesar de não fazerem parte do evento, servem para esclarecer a sua 

ocorrência e aprofundar o tema, revelando a essência das notícias-reportagens. 

3. Recorrer à descrição de detalhes. Nos textos de notícia-reportagem, os detalhes 

podem apresentar não apenas as características das personagens retratadas, mas 

também as dos eventos, de maneira concreta e vívida, originando nos leitores a 

sensação de estarem em cena, como se assistissem aos eventos in loco. 

4. Renovar as estruturas textuais. Os leitores não gostam de ler textos que seguem 

sempre o mesmo modelo — gostar da criação e alteração representa uma 

característica comum nos seres humanos. As novas e diferentes estruturas textuais 

podem trazer mais animação e frescura aos textos jornalísticos, despertando maior 

interesse do público. 

5. Usar uma linguagem concisa e bonita. O evento é apresentado através do texto e 

um texto bem escrito, com expressões concisas e bonitas, melhora a qualidade da 

leitura por parte do público.  
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Segue-se a subdivisão de News.  

A) News article 

De acordo com Lupano (2018), news article em chinês é ·Ơ (xinxi). Porém, no 

dicionário chinês, xinxi significa informação ou mensagem (Dicionário do Chinês Moderno, 

p. 1519). Tal como descreve Lupano (2018), news article no jornalismo chinês é definido 

como “um texto jornalístico que cobre prontamente eventos relevantes que aconteceram 

recentemente de forma sucinta e direta” (p. 56). Tendo consultado vários trabalhos sobre este 

género, descobrimos que não existe o género xinxi, sendo o termo correto em chinês ɢƠ 

(xiaoxi). Por exemplo, Zhang (2014) explica que xiaoxi é um género da esfera jornalística 

frequentemente usado nos jornais, rádios e televisões. Além disso, resume as características 

de xiaoxi, que são: 1) os textos devem ser publicados no menor tempo possível após a 

ocorrência do incidente, e a escrita concisa e clara é o estilo textual de xiaoxi; 2) os textos 

devem contar factos totalmente verdadeiros, com informações disponíveis para investigação, 

tais como nomes de pessoas e local do evento, causa, processo e efeito da ocorrência, entre 

outros detalhes; 3) os textos representam uma combinação de factos; um texto ideal de xiaoxi 

deve trazer os leitores à cena para que eles possam ver, sentir e até cheirar tudo o que 

aconteceu no momento (Zhang, 2014, p. 116). 

Segundo a definição e as caraterísticas de xiaoxi em chinês, podemos identificar a 

palavra “notícia” como o seu termo correspondente em português. Interessa citarmos um 

pormenor interessante neste caso: em chinês, xiaoxi é muitas vezes referida como xinwen (ǯ

ϲ notícia). Xinwen tem dois sentidos em chinês: no seu sentido lato, exceto comentários e 

artigos especiais publicados em jornais, rádio, Internet e TV, todos os outros textos comuns 

são xinwen, incluindo news article, news story, feature story e outros19; no seu sentido estrito, 

xinwen significa um género dos textos jornalísticos que em português é notícia. Portanto, 

alguns tradutores chineses costumam traduzir “textos jornalísticos” para “notícias”. Para 

clarificar este problema e evidenciar as diferenças, apresentamos a seguinte tabela: 

 

                                                
19 Cf. https://www.zdic.net/hans/%E6%96%B0%E9%97%BB, consultado em 28 de agosto de 2021. 
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Tabela 5 

“Notícia” na língua chinesa 

Sentido        Língua                                           Chinês Português 

Sentido lato Xinwen (ǯϲ) Texto(s) jornalístico(s) 

Sentido estrito Xinwen (ǯϲ)/  
Xiaoxi (ɢƠ) 

Notícia(s) 

Nota: Elaborada a partir de Dicionário de Chinês online. 

B) News story 

Tal como a notícia, a news story (tongxun ρͺ) também é um género jornalístico, 

mas é um género típico na China. De acordo com o trabalho de Zhang (2014), a definição da 

news story é: utilizar narração, descrição, exposição, argumentação e expressão de emoção 

para reportar os factos ou figuras jornalísticas de maneira específica e vívida. É um género 

comum nos jornais, rádio e agências de notícias.  

A notícia e a news story têm certas diferenças.  

Quanto ao tamanho do texto, a news story é maior que a notícia, e uma news story 

pode ocupar uma página inteira do jornal (Zhang, 2014, p. 129).  

Em termos de género, o âmbito de seleção dos temas da notícia é mais amplo, isto é, 

qualquer evento que possui algum valor jornalístico pode ser publicado como uma notícia, 

mas o âmbito de seleção dos temas da news story é mais estreito, pois geralmente relata 

apenas os factos mais significativos e importantes. 

Normalmente, o conteúdo da notícia é mais refinado e conciso e o da news story mais 

completo e concreto, incluindo a descrição da ocorrência, contexto, causalidade, pessoas, 

entre outros. 

No que diz respeito à estrutura, a notícia é sujeita a uma determinada forma, incluindo 

o título, a introdução, o corpo principal e a conclusão. A estrutura da news story é flexível e 

pode ser alterada segundo as funções ou os objetivos diferentes. 
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Relativamente à sequência textual, na notícia usa-se mais narração e na news story 

várias formas, incluindo narração, descrição, exposição, argumentação e expressão de 

emoção. 

A linguagem da notícia é mais sucinta e clara e a da news story é mais vívida e 

detalhada. 

Em termos de prescrição, a notícia é imediata e o seu valor perde-se com o passar do 

tempo. A news story não é tão rigorosa como a notícia. O conteúdo do mesmo evento costuma 

ser publicado primeiro como notícia e depois como news story. 

A função principal da notícia é informar rapidamente os leitores, enquanto a news 

story tem função estética além da função de informação (Xia, 2014, p. 157). 

C) Special interview 

Segundo o trabalho de Xue (2005), a entrevista especial (zhuanfang �ͽ) visa 

personalidades relacionadas com problemas ou eventos específicos. Antigamente, a 

entrevista era apenas um método de investigar e recolher informações, tornando-se mais tarde 

um género independente entre os géneros jornalísticos (Xue, 2015, p. 253). 

De acordo com Zhang, a entrevista especial e a news story têm alguns pontos 

semelhantes, por exemplo, ambos têm um conteúdo detalhado e rico, recorrendo a vários 

tipos de sequência textual para tornar os textos mais vívidos e legíveis (Zhang, 2014, p. 138). 

No entanto, a entrevista especial dá prioridade à gravação ou ao registo da conversa (o 

trabalho do jornalista é fazer perguntas e registar as respostas do entrevistado, deixando as 

suas palavras descreverem tudo); tem uma finalidade e estrutura comunicativa específica; e 

representa o resultado de perguntas, respostas e perguntas de acompanhamento. Como tal, 

não difere da entrevista tradicional anglo-americana (Lupano, 2018, p. 58). 

A entrevista especial é uma reportagem de entrevista destinada a personalidades e 

entidades pré-selecionadas e inclui entrevista a uma pessoa, entrevista sobre um evento e 

entrevista sobre uma questão. 

D) In-depth report  

Conforme Xia (2014), a reportagem profunda (shendu baodaoɦųǂϋ) teve origem 

nos artigos dos países ocidentais, ganhou desenvolvimento nos Estados Unidos durante a 
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década de 1940 e fez a sua caminhada para o jornalismo chinês na década de 1980, tendo 

desempenhado uma função importante na promoção da reforma da indústria jornalística na 

China (p. 188). 

O Dicionário Conciso de Jornalismo20 foi o primeiro livro de referência na China a 

definir a reportagem profunda como uma forma de relato que lança luz sobre as causas e 

consequências de um evento, ou analisa a tendência de desenvolvimento de um fenómeno, 

oferecendo mais um passo para os cinco “W” e um “H”, indo mais fundo no “Porquê” e 

“Como” (Xia, 2014, p. 189). A sua profundidade é sobre o conteúdo, porque fornece 

reportagens mais longas e menos atempadas; é sobre o sentido, porque tem de estar 

estritamente relacionada com o desenvolvimento social, seja para expor problemas, seja para 

promover o desenvolvimento; e é sobre a influência, porque tem de originar reflexões, sendo 

o seu conteúdo difícil de ser esquecido por muito tempo (Lupano, 2018, p. 59). 

Vale a pena notar que vários artigos referem que a reportagem profunda não é um 

género jornalístico, mas uma forma de fazer reportagens. Segundo Xue e Zhang (2013), o 

Dicionário do Jornalismo21 define a reportagem profunda como uma forma de reportagem 

de jornalismo que explica e analisa a origem histórica, causalidade, evolução da contradição, 

efeito de influência e tendência de desenvolvimento (p. 301). 

Além disso, conforme o trabalho de Xia (2014), na prática da reportagem do 

jornalismo, a reportagem profunda é considerada como uma “Tropa Especial” do género 

news story. No final dos anos 1980, para se adaptar ao desenvolvimento da prática jornalística, 

foi incluída a reportagem profunda no Prémio de Jornalismo da China. Desde então, a 

reportagem profunda, a reportagem explicativa, a reportagem investigativa e outras 

reportagens passaram a integrar-se no Prémio “News story” (p. 188). 

2.3.1.2. Views 

Semelhante a outros géneros populares atualmente encontrados nos média chineses, 

o género de news commentary (xinwen pinglun /ǯϲ;ͼ/notícia-comentário) desenvolveu- 

                                                
20 Xinwenxue Jianming Zidian (ǯϲı˪Ȁį�) (1984), Zhejiang Renming Press. 
21 Xinwenxue Da Cidian (ǯϲıėδ�) (1993), Henan Renming Press. P.153. 
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-se durante o período de reforma dos média. Para satisfazer as necessidades do público que 

ansiava por conteúdo original e atraente, os novos jornais comerciais começaram a usar os 

géneros mais bem-sucedidos como ferramentas de marketing, contribuindo efetivamente para 

a variação de temas e formas de expressão nos média, incluindo os órgãos de comunicação 

social do Partido Comunista da China (Shirk, 2011, citado por Lupano, 2018). 

Este género, intimamente ligado às políticas do governo, tornou-se omnipresente em 

jornais e sites chineses desde a segunda metade da década de 1990 (Yang, 2013). 

Quanto à sua definição, Du (2013) defende que a notícia-comentário é uma forma de 

discurso racional, ponderado e informativo, na qual os autores usam ferramentas de 

comunicação social para expressar diretamente as suas opiniões sobre factos, problemas e 

fenómenos ocorridos ou detetados recentemente, o que desempenha um papel importante na 

divulgação jornalística (p. 28). 

A notícia-reportagem e a notícia-comentário constituem dois dos principais géneros 

dos textos jornalísticos nos meios de comunicação de massa. A notícia-reportagem divulga 

principalmente informações factuais ao público, e a notícia-comentário informações de 

opinião. Segundo uma tabela de Du (2013), podemos perceber as diferenças específicas entre 

os dois. 

Tabela 6 

Comparação entre a notícia-reportagem e a notícia-comentário 

Notícia-comentário Notícia-reportagem 

Explicar os pontos de vista sobre 

certos assuntos ou questões, 

enquadrando-se essencialmente no 

âmbito de conhecimentos subjetivos; 

Recorrer principalmente à 

argumentação, baseada nos argumentos 

corretos, suficientes e lógicos; 

Enfatizar a persuasão, baseada 

em análises corretas e justas dos 

Respeitar os factos originais, 

enquadrando-se essencialmente no 

âmbito do reflexo objetivo da realidade; 

Utilizar principalmente a 

narração e a descrição, com apresentação 

de “elementos” completos, claros, 

precisos; 

Valorizar a credibilidade, 

apresentando de maneira precisa os 
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fenómenos, revelando a essência do 

assunto em análise; 

Aprofundar a análise do assunto 

ou questão, da sua parte superfícial ao 

seu cerne, de modo a inspirar as pessoas 

a pensar. 

factos verdadeiros, em conformidade 

com a realidade; 

Reproduzir o estado original do 

assunto, assim como os seus 

antecedentes e consequentes, de modo a 

orientar as pessoas a compreenderem 

tudo através de factos reais. 

Nota: Elaborada com várias informações de Du (2013, p. 31). 

Existem vários modelos de classificação dos subgéneros da notícia-comentário, e 

neste trabalho adotamos o modelo apresentado por Du (2013), que se baseia na autoria dos 

comentários, divididos em dois grupos: escritos por organizações mediáticas ou por 

organizações não-mediáticas. O primeiro grupo refere-se a comentários escritos pelos média 

jornalísticos, que refletem a vontade coletiva e a opinião e atitude dos média ou de outras 

organizações sociais. O segundo grupo reúne principalmente comentários que exprimem 

pontos de vista e opiniões pessoais, escritos por pessoas individuais, que podem ser 

profissionais não pertencentes aos média ou profissionais dos média, porque algumas pessoas 

dos média podem escrever em nome pessoal sem representar as entidades em que trabalham. 

Os comentários escritos pelas organizações mediáticas podem ser classificados de 

acordo com o seu tamanho textual:  

• Tamanho grande: editorial, artigo do conselho editorial, comentário assinado 

por Ren Zhongping; 

• Tamanho médio: artigo de comentador; 

• Tamanho pequeno: comentário curto, comentário do editor. 

Os comentários escritos por organizações não-mediáticas incluem coluna, carta de 

leitor, etc. (Du, 2013, p. 72). Para clarificar esse modelo de classificação, apresentamos a 

seguinte figura: 
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Figura 3 
Classificação de notícia-comentário em língua chinesa 

 

Nota: Elaborada a partir de Du (2013). 

A seguir, apresentamos o significado específico de cada subgénero. 

1. Editorial 

O editorial (shelun ，ͼ) é o comentário principal de um jornal sobre eventos ou 

questões importantes ocorridas na altura, feito em nome do jornal representando a sua posição.  

Conforme Zhao (2012), o editorial representa uma declaração realizada em nome da 

agência, exprime a sua opinião e apresenta os seus argumentos sobre eventos importantes, 

grandes questões ou grandes datas comemoráveis, para orientar a opinião pública ou orientar 

a prática (p. 134). 

É importante destacar que o editorial de um jornal do Partido Comunista da China não 

representa apenas a posição do conselho editorial do próprio jornal, mas também a visão e a 
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posição do Partido e do Governo, sendo conseguintemente mais importante e confiável (Du, 

2013, p. 74). 

2. Artigo do conselho editorial 

Os artigos do conselho editorial (bianjibu wenzhang ̎γϘǪˣ) são desenvolvidos 

a partir dos artigos do editorial, que podem ser considerados uma invenção da China. Em 

comparação com o editorial, o artigo do conselho editorial dos jornais do Partido tem maior 

tamanho, com o conteúdo mais rico. É um discurso político publicado especificamente sobre 

as questões políticas e ideológicas importantes ou grandes eventos no país e no exterior   

(Du, 2013, p. 74).  

Du (2013) apresentou no seu trabalho a origem desse género: em abril de 1956, o 

Partido Comunista da China escreveu um artigo intitulado “Experiência Histórica da Ditadura 

do Proletariado”. Quando a revisão final do artigo estava quase acabada, ainda não havia sido 

definida a forma de publicação. Mao Zedong22 propôs usar o nome do conselho editorial do 

Diário do Povo23, pois para ele o Diário do Povo era um jornal do órgão do Comité Central 

do Partido Comunista da China e o seu conselho editorial era o Comité Central do Partido. 

Desde então, todos os artigos importantes que foram discutidos e finalizados pelo Politburo, 

ou Comité Permanente do Politburo do Partido, têm seguido o mesmo formato e sido 

publicados em nome do conselho editorial do Diário do Povo, género esse que foi adotado 

mais tarde por outros órgãos de comunicação social.  

3. Comentário assinado por Ren Zhongping 

À primeira vista, “Ren Zhongping” parece o nome de uma pessoa. No entanto, 

segundo Du (2013), este é a abreviatura homofónica de “Renmin Ribao zhongyao pinglun /

7ɋǹǂϞ͐;ͼ”, isto é, “Comentário Importante do Diário do Povo”. 

Portanto, este género estritamente ligado ao cenário político chinês é um comentário 

assinado com o pseudónimo Ren Zhongping, publicado no Diário do Povo desde 1998. 

Costuma aparecer na primeira página do Diário do Povo e é regularmente republicado por 

                                                
22 Mao Zedong, aliás Mao Tsé-tung (Shaoshan, 26 de dezembro de 1893 - Pequim, 9 de setembro de 1976), foi 
o arquiteto e fundador da República Popular da China. Cf. https://educacao.uol.com.br/biografias/mao-tse-
tung.htm, consultado em 28 de agosto de 2021. 
23 É o jornal oficial do Partido Comunista da China, cuja primeira edição foi em 15 de junho de 1948, em 
Pingshan, Hubei. Cf. http://portuguese.people.com.cn/, consultado em 28 de agosto de 2021. 
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outros meios de comunicação. Os seus temas focam-se normalmente em questões internas ou 

internacionais muito importantes, sendo o seu tamanho habitual também muito grande, com 

mais de 6000 palavras. Quanto ao seu conteúdo, não é nada obscuro, porque o seu estilo de 

escrita aproxima-se do da língua falada (Li, 2013, p. 231). 

4. Artigo do comentador 

Quando um assunto é importante, mas ainda não ganha o estatuto de tema de um 

editorial, pode ser tratado por um artigo do comentador (pinglunyuan wenzhang ;ͼâǪ

ˣ), um subgénero que cresceu significativamente nos últimos anos devido ao declínio da 

frequência dos editoriais. Assim como os editoriais, os artigos do comentador são produzidos 

pelo departamento de comentários do jornal. A principal diferença entre este e outros 

comentários consiste no tamanho do artigo, que é menor do que o editorial, e na sua 

importância, que também só perde para o editorial (Yang, 2013, p. 209). 

De acordo com Zhao (2012), os artigos do comentador podem ser divididos em artigos 

do comentador da agência, artigos do comentador convidado e artigos do observador. A razão 

de apresentarmos aqui os subgéneros do artigo do comentador em chinês consiste em que o 

artigo do comentador da agência e o artigo do comentador convidado possam corresponder 

respetivamente aos géneros jornalísticos “comentário” e “opinião” na língua portuguesa. O 

Livro de Estilo do Público apresenta descrições sobre o comentário e a opinião: o comentário 

é assinado por um diretor, editor ou jornalista enquanto a opinião, por um convidado (Público, 

1998). 

4.a) Artigo do comentador da agência 

No que diz respeito ao tamanho, um artigo do comentador da agência (pinglunyuan 

wenzhang;ͼâǪˣ) tem geralmente cerca de mil palavras; não se trata de uma abordagem 

abrangente de um problema ou decisão importante, mas sim de uma análise aprofundada de 

um determinado assunto ou de um aspeto relevante, apresentada por vezes na forma de “série 

de comentários”, encarando o problema sob várias perspetivas. Este género é mais flexível e 

possui alguma autoridade, sem representar, porém, o conselho editorial totalmente, revelando 

mais liberdade na seleção dos temas e na edição. Em comparação com o género editorial, os 

objetos envolvidos num artigo do comentador também são mais específicos do que os de um 

editorial (Du, 2013, p. 78). 
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Os artigos do comentador da agência podem ser divididos em dois tipos: assinados 

(shuming pinglunyuan wenzhang̏Û;ͼâǪˣ) e anónimos (bu shuming pinglunyuan 

wenzhang �̏Û;ͼâǪˣ ). Comparando os dois, de um modo geral, os artigos 

anónimos assumem uma importância um pouco maior e servem principalmente para explicar 

as políticas do Partido e algumas medidas relevantes do Partido e do Governo (Du, 2013, p. 

78). Neste caso, ao contrário do editorial, o artigo do comentador anónimo é considerado uma 

voz com “caráter oficial”, mas sem a representação total do estatuto oficial (Yang, 2013, p. 

210). Em contraste, os artigos do comentador assinados assumem uma importância 

ligeiramente menor e a sua forma é mais flexível podendo ter um estilo pessoal, o que é 

benéfico para a harmonia entre o divulgador e o público.  

4.b) Artigo do comentador convidado 

Um artigo do comentador convidado (teyue pinglunyuan wenzhang ʎ̈;ͼâǪ

ˣ) é escrito por uma pessoa externa ao quadro da mesma. Os autores convidados são 

geralmente líderes relevantes do Partido e do Governo ou especialistas relevantes em certas 

áreas e abordam principalmente algumas políticas, teorias, questões ideológicas e medidas 

de reforma importantes, pelo que os seus artigos revelam autoridade (Zhao, 2012, p. 147). 

De acordo com Yang (2013), um artigo do comentador convidado é um “artigo do 

comentador superpesado”, cujo autor é identificado para enfatizar o seu estatuto relevante. 

Alguns média estrangeiros tratam simplesmente esses artigos por “artigos de líderes seniores 

do Partido Comunista da China” — portanto, a sua autoridade, importância e profundidade 

são evidentes. A importância do artigo do comentador convidado ultrapassa até mesmo a do 

editorial. Este género surgiu por volta da Terceira Sessão Plenária do Décimo Primeiro 

Comité Central, resultante da condição histórica específica da substituição dos membros 

antigos pelos novos nos corpos governantes (Yang, 2013, p. 213). 

4.c) Comentário do observador 

Segundo Du (2013), o comentário do observador (guanchajia pinglun ͘ńĿ;ͼ) 

é uma outra forma do artigo do comentador, geralmente usado para apresentar comentários 

sobre assuntos atuais (p. 78). O método de redação é diferente dos artigos do comentador, 

focando-se mais nos comentários e argumentos, e integrando os comentários na “observação” 

(Yang, 2013, p. 213). 
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O artigo do observador também é um produto histórico, criado na Segunda Guerra 

Mundial. Durante esse período, a Agência Xinhua comentou vários eventos ocorridos na 

altura em nome de “Observador de Yan'an” e “Comentador de Yan'an”. Desde a fundação da 

República Popular da China, o Diário do Povo tem publicado, sob o título de comentários do 

observador, comentários sobre algumas das principais questões da época, de dimensão 

internacional. Desde a década de 1980, alguns jornais como o Economic Daily têm tentado 

usar esta forma para comentar questões internas, especialmente económicas, o que tem 

chamado a atenção dos leitores. Esses artigos são geralmente assinados por observadores, 

sem identificação concreta do autor, o que pode tornar os comentários mais objetivos e 

confiáveis (Zhao, 2012, p. 147). 

Interessa salientar que os média ocidentais não possuem termos como “artigo editorial” 

e “artigo do comentador”, dando ao editorial, artigo editorial e artigo do comentador a 

designação geral de “editorial”, porque todos representam a atitude dos média e do conselho 

editorial. Na China, o género editorial é dividido nos subgéneros mais refinados para atender 

às necessidades políticas e também para ser usados com mais flexibilidade nas diferentes 

situações e ocasiões (Du, 2013, p. 78). 

5. Comentário curto 

Tal como o nome indica, o comentário curto (duanping！;) é curto. O trabalho de 

Du (2013) demonstra que normalmente o comentário curto tem menos de mil palavras, sendo 

aceitável uma dimensão entre 300 e 500 palavras (p. 78). 

Quanto à definição do comentário curto, Du (2013) e Zhao (2012) defendem que o 

comentário curto é feito em nome do conselho editorial para colaborar com a implementação 

das políticas do Partido, ou acompanhar certas tendências, problemas e fenómenos da 

sociedade. É normalmente publicado em conjunto com uma notícia-reportagem, bem 

direcionado ao tema, com a forte presença de ideologia e “prescrição”.  

É editado pelo departamento específico ou pessoal do conselho editorial e também 

representa a voz do conselho editorial. Comparado com o editorial e o artigo do comentador, 

em termos de seleção de tópicos, perspetiva de argumentação e tamanho textual, o comentário 

curto é muito mais curto, simples e flexível. É um subgénero de comentário comum na 

imprensa (Zhao, 2012, p. 162). 
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6. Comentário do editor 

Sobre o comentário do editor (bianzhe anyu ̗̎ǉ΃), Li (2013) explica que se trata 

de um breve lembrete, comentário, explicação ou texto complementar, que acompanha 

reportagens publicadas pelos média, exprimindo formalmente a postura do conselho editorial, 

cujo objetivo é dar o toque final e salientar as opiniões mais emocionantes e conclusivas em 

reportagens ou artigos, visando atrair a atenção dos leitores. 

Yang (2013) explica que o comentário do editor é um comentário anexado à 

reportagem ou artigo, funcionando como uma avaliação, comentário, sugestão ou explicação 

acrescentada pela agência à reportagem, e desempenhando o papel de lembrar, comentar, 

explicar e complementar a reportagem. 

Portanto, o comentário do editor parece uma nota introdutória de um texto jornalístico, 

no conceito de géneros jornalísticos da língua portuguesa. No Livro de Estilo da Lusa lemos 

o termo lead com a seguinte descrição: 

O ‘lead’ corresponde ao primeiro parágrafo de uma notícia. Por definição, deve conter 
as informações mais relevantes: quem, o quê, quando, onde; e, na medida do possível, 
como e porquê. Deve igualmente ser assertivo e usar fórmulas frásicas que indiquem 
atualidade e premência. Por outro lado, o ‘lead’ deve expandir o título, precisando de 
estar diretamente relacionado com o tema do título (Lusa, 2019, p. 10). 

Segundo esta explicação sobre o lead, podemos entender que o comentário do editor em 

jornais chineses e o lead em jornais portugueses não se referem ao mesmo conceito. O lead 

é um resumo da notícia, não possuindo a função de comentar, fazendo parte da notícia, e não 

podendo ser um subgénero individual, como o comentário do editor. Além disso, o lead 

coincide sempre com o primeiro parágrafo de uma notícia, enquanto o comentário do editor 

apresenta três forma de colocação. 

O comentário do editor pode aparecer no início, no fim ou no meio do texto, 

recebendo nomes diferentes, como “palavras pré-texto” (bian qian hua̎¢΁ ou bian qian 

yu̎¢΃), “nota no texto” (wen zhong anyuǪ!ǉ΃) e “palavras pós-texto” (bian hou 

hua ̎Ü΁ ou bian hou yu̎Ü΃), de entre os quais o mais importante é “palavras pós- 

-texto”, porque permite explicar em termos breves a atitude básica do conselho editorial em 

relação à reportagem ou artigo relevante. Existem algumas diferenças importantes entre 

“palavras pós-texto” e as outras duas formas. Por exemplo, o comentário “palavras pré-texto” 
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exige ao comentador que faça um breve relato do conteúdo noticioso em questão para os 

leitores conseguirem ter uma ideia do que vão ler antes de inciarem a leitura do texto inteiro. 

O comentário “palavras pós-texto” não precisa de citar factos noticiosos, podendo iniciar 

diretamente o comentário, uma vez que os leitores já conhecem a história toda antes de chegar 

à parte de “palavras pós-texto” (Du, 2013, p. 79). 

7. Coluna 

De acordo com Du, a coluna (zhuanlan�ȩ) refere-se ao comentário publicado num 

jornal com a característica da estabilidade, pois a data e a página da sua publicação são 

relativamente fixas. Uma vez que uma coluna está determinada, dura muito tempo e é estável 

em termos de localização, tamanho, estilo e até mesmo do grupo de leitores. O autor de 

algumas colunas também é fixo. Além disso, o seu conteúdo segue estreitamente os assuntos 

atuais, agarrando a pulsação do desenvolvimento social e descobrindo novas coisas e 

tendências (Du, 2013; Zhao, 2012). 

Na China, a origem da coluna é muito antiga. Os primeiros jornais, como o Jornal 

Qingyi (ɨ͹ǂ Qingyi Bao), editado por Liang Qichao, abriu a ûϲ！΃  (Guowen 

Duanyu, literalmente “Palavrinhas sobre Notícias do País”) na edição 26. Trata-se de uma 

coluna destinada a comentários. Desde 1978, o género coluna de comentário tornou-se 

popular nos jornais tanto do Governo Central como a nível provincial e municipal. 

Atualmente, quase todos os jornais abriram de uma a várias colunas (Du, 2013; Li, 2013). 

Os comentários das colunas são escritos principalmente pela elite, incluindo 

dirigentes, jornalistas ou comentadores dos média, especialistas e académicos, e, com o 

desenvolvimento, os cidadãos comuns também participam na redação das colunas (Du, 2013, 

p. 81). 

8. Carta do leitor 

É preciso esclarecer, primeiro, um pormenor relativo ao nome em chinês de carta do 

leitor, ·̗Ȟ· (duzhe laixin), porque alguns autores preferem usar a expressão ·̗ǁ

( (duzhe toushu, literalmente “carta enviada pelo leitor”), como Li (2013), ou ·̗Ȟͼ 

(duzhe lailun, literalmente “argumentação do leitor”), como Du (2013). No entanto, a nossa 

pesquisa mostra que atualmente os jornais optam na sua maioria pela expressão “carta do 

leitor”. 
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Du (2013) defende no seu trabalho que a “carta do leitor” serve para dar aos leitores 

a oportunidade de expressar as suas opiniões, como um meio importante para permitir 

realmente a liberdade de expressão. O conteúdo das cartas é extenso, variando de assuntos 

nacionais ou internacionais às notícias sociais em geral. Quanto às opiniões abordadas nas 

cartas, não é preciso haver um consenso, pelo que as cartas que têm opiniões diferentes das 

dos editoriais também são frequentemente publicadas (Du, 2013, p. 82). Li (2013) refere a 

importância da carta do leitor, considerando-a como um importante fórum público, que 

inspira e oferece oportunidades para as pessoas participarem nas discussões problemáticas, 

constituindo um canal de reflexão da opinião pública (Li, 2013, p. 266). 

2.3.2. Géneros jornalísticos de língua portuguesa 

Depois de apresentar os géneros jornalísticos chineses, nesta secção abordamos os 

géneros na atividade jornalística portuguesa, visando uma melhor comparação entre as duas 

línguas nessa área.  

Existem vários estudos relativos aos géneros jornalísticos portugueses. Recorremos a 

“Padrões linguísticos do femicídio na imprensa escrita portuguesa”, da autoria de    

Barbosa et al. (2020), para apresentar a classificação dos géneros na esfera jornalística em 

Portugal. Na opinião dos autores, os géneros são divididos em três categorias diferentes 

conforme as práticas jornalísticas, como mostra a figura seguinte.  
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Figura 4 

Géneros jornalísticos de língua portuguesa 

 

Nota: Extraído de Barbosa et al. (2020, p. 21). 

De forma a informar, disseminar, formar e entreter o recetor (podendo este ser leitor, 

ouvinte ou telespectador), os modos de textualizar ou fazer texto podem ser diferentes. Na 

construção dos textos jornalísticos, esses modos de textualização podem ser divididos em três 

níveis: 1) informação: demonstração das realidades que compõem a transmissão de dados, 

baseando-se nas palavras de terceiros; 2) interpretação: relação de realidades que inclui uma 

interpretação dos mesmos por parte do enunciador do texto, sendo neste caso o jornalista;   

3) opinião: desenvolvimento de um juízo válido sobre as realidades passando em uma opinião 

(Barbosa et al., 2020, p. 21). 

Conforme a figura acima, podemos observar que: a notícia, as breves e a entrevista 

são os géneros privilegiados para apresentar os factos; a reportagem, o inquérito e o dossier 

são os géneros preferidos para interpretar os factos; os géneros que enformam a construção 

de um juízo de valor de opinião são o editorial, o comentário, a opinião e a crónica. 

Em seguida, apresentamos as definições dos géneros referidos na figura em cima, nos 

quais se enquadram os géneros aparecidos no jornal Plataforma. 
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2.3.2.1. Notícia  

Segundo Gradim (2000), a notícia refere-se a textos eminentemente informativos, 

relativamente curtos, apresentados numa linguagem clara, precisa e concisa, elaborados de 

acordo com as regras de codificação, com título, lead, subtítulos, construção por blocos, e em 

forma de pirâmide invertida (p. 41). Constituem as características essenciais da notícia a 

veracidade, a atualidade e a capacidade de interessar, sendo os valores que imprimem 

interesse a factos atuais e verdadeiros a proximidade, a importância, o conteúdo humano e a 

originalidade (Gradim, 2000, p. 41). 

Além disso, no Livro de Estilo do Público, é integrada a apresentação dos factos na 

notícia. A notícia fica sempre no enquadramento básico dos factos no contexto em que 

ocorrem, ou o “background”, no uso de um outro termo, sendo também relacionada com 

outros factos que condicionam os primeiros (Público, 1998). 

2.3.2.2. Entrevista 

De acordo com Medina (2001), a entrevista permite ao leitor conhecer opiniões e 

ideias das pessoas envolvidas no ocorrido ou em um determinado assunto (p. 54). Podemos 

estudar a entrevista na dupla perspetiva: uma técnica de investigação específica, ou entendida 

num sentido técnico mais restrito.  

De acordo com o Livro de Estilo do Público, a entrevista é um método de investigação 

comum a todos os géneros jornalísticos: 

...ouvir e perguntar, apurar e seleccionar factos, recolher informações, citar dados ou 
simples declarações com relevância jornalística são o quotidiano do redactor. Da 
informação à opinião, passando pela cobertura noticiosa de uma conferência de 
imprensa ou de um debate, o jornalista utiliza no seu trabalho a transcrição ou meras 
citações dessas entrevistas (Público, 1998).  

Uma entrevista pergunta-resposta pode ser entendida num sentido técnico mais 

restrito. Tratam-se das grandes entrevistas de fundo a uma personagem, que são publicadas 

no jornal em forma de pergunta-resposta, ao invés de sofrerem uma composição ou arranjo, 

como sucede na notícia ou reportagem (Gradim, 2000, p. 77). 

Relativamente aos princípios de elaboração da entrevista, segundo o Livro de Estilo 

do Público, em geral, os textos devem possuir clareza e expressividade: as frases e expressões 
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reproduzidas devem ser as mais significativas, expressivas e espontâneas da personagem. Por 

exemplo, as ideias e as referências genéricas devem ser expostas no discurso indireto pelo 

autor do texto. Sob o ponto de vista narrativo, utiliza-se o discurso direto (pergunta-resposta) 

ou indireto (as perguntas indiretas aparecem implícitas nas respostas ou no texto do redator), 

segundo opções editoriais previamente determinadas (Público, 1998). 

2.3.2.3. Reportagem 

Segundo Gradim, a reportagem é um género jornalístico mais nobre, havendo até 

quem o considere sublime e literariamente privilegiado. A função da reportagem é 

semelhante à da notícia, que presta informação aos seus leitores sobre alguns factos (Gradim, 

2000, p. 67). 

Em comparação com a notícia, a reportagem adota uma estrutura diferenciada, sem 

respeitar a estrutura da pirâmide invertida, e a sua estrutura depende do talento e inspiração 

do redator, além de procurar tratar do tema de maneira exaustiva e profunda, segundo o ponto 

de vista adotado. Enquanto na notícia, tal como esclarece o Público, predominam “quem” e 

“o quê”, a reportagem procura saber mais sobre o “como” e o “porquê”: observar, retratar 

pessoas e ambientes, analisar e interpretar personagens e situações, aconselhando uma 

liberdade narrativa maior do que na notícia pura (Público, 1998; Gradim, 2000).  

No entanto, essa liberdade é relativamente restrita e é necessário distinguir a 

reportagem da opinião, uma vez que a subjetividade do ponto de vista do jornalista o leva a 

selecionar um ângulo de abordagem dos factos e situações que observa e descreve. Aí 

intervêm a necessidade da distanciação e a preocupação com a imparcialidade, pelo que se 

revela uma liberdade condicionada pela necessidade e obrigação de informar, cabendo apenas 

ao leitor retirar as suas conclusões. Interpretar não é julgar, mas sim explicar o porquê e o 

como dos assuntos. Uma reportagem não é um artigo de análise nem uma crónica: todas as 

versões contraditórias devem ser oferecidas ao leitor através de uma multiplicidade de dados, 

entrevistas e fontes de documentação (Público, 1998). 

Gradim (2000) descreve a reportagem como uma prosa de grande fôlego, que conta 

uma história com o máximo de pormenores possível, com a inclusão de muitas notas 

ambientais e humanas, tentando levar os leitores o mais próximo possível do acontecimento, 

como se eles próprios o pudessem estar também a viver (p. 67). 
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2.3.2.4. Opinião 

Conforme o Público (1998), a opinião em sintonia com a atualidade diária divide-se 

em três géneros: o editorial, assinado por um elemento da direção editorial; o comentário, 

assinado por um diretor, editor ou jornalista; e a opinião, assinada por um convidado. 

Passamos a explicitar cada um. 

1. Editorial 

De acordo com Gradim, o editorial é da responsabilidade da direção do jornal, que 

deve acompanhar cada número da publicação e que se foca nos acontecimentos mais 

importantes da atualidade ou dessa edição do periódico, comentando, analisando e exortando. 

O editorial é diferente da opinião, porque a opinião que exprime não é uma opinião qualquer, 

mas sim a opinião do jornal (Gradim, 2000, p. 62). “Ele exprime a opinião e a cultura da 

empresa como um todo, ao passo que os textos de colunistas, colaboradores, e as 

participações dos leitores do jornal comprometem apenas quem as emite, e não a redação 

como um todo” (Gradim, 2000, p. 62). 

Por conseguinte, o editorial parece ser a secção mais nobre do jornal, cuja elaboração 

é sempre feita com o extremo cuidado. Segundo Gradim (2000), na imprensa portuguesa 

funciona uma regra geral, isto é, os jornais publicam apenas um editorial em cada número, 

da responsabilidade do diretor ou dos elementos da direção, prevalecendo a tradição de 

identificar o seu autor. 

No caso do jornal Plataforma, a publicação do editorial é consistente com essa regra 

geral da imprensa portuguesa. Segundo a nossa observação das suas edições 246-299, em 

cada edição existe um editorial assinado pelo diretor da agência, o que é mostrado na figura 

seguinte. 
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Figura 5 

Exemplo de editorial da Plataforma 

 

Fonte: Plataforma, edição 279, datada de 22 de novembro de 2019 

2. Comentário e opinião 

Conforme Gradim (2000), a opinião é um texto no qual o seu autor exprime pontos 

de vista subjetivos relativamente a assuntos que, por qualquer razão, despertaram o seu 

interesse. A amplitude dos estilos e temáticas ao fazer opinião varia muito, podendo ir desde 

o texto leve e bem humorado sobre os costumes, ou a falta deles, até à análise dura e rigorosa 

de acontecimentos, relacionando factos aparentemente díspares e deles retirando deduções e 

conclusões (p. 74). 

Tanto no estilo mais ligeiro como no mais lógico e silogístico, o objetivo de quem faz 

opinião continua a ser o mesmo: afirmar determinadas posições pessoais, aduzindo 

argumentos a esse favor, e levar os outros a aderirem a tais teses ou conclusões.  

De acordo com Gradim (2000), as formas e os temas dos textos da opinião podem 

variar muito e, conseguintemente, quase não existem regras para escrever um bom texto de 

opinião. Os textos de opinião são pessoais e inteiramente subjetivos, mas também trazem em 

si uma pretensão de validade, se não universal, pelo menos intersubjetivamente alargada. 

Quem escreve opinião está ciente da parcialidade das suas posições, mas simultaneamente 
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admite e deseja que estas sejam partilhadas e adotadas por um grande número de recetores 

— é esse o sentido da argumentação: converter, convencer, arregimentar.  

A diferença entre a opinião e a notícia é óbvia. Primeiro, os textos de opinião são 

relativamente subjetivos e os da notícia precisam de ser absolutamente objetivos. Segundo, o 

objetivo da opinião é lançar o debate e ilustrar o público e, no caso, da notícia é fornecer as 

informações atuais. Terceiro, os textos de opinião procuram chamar a atenção para 

determinados aspetos das notícias que tendem a passar despercebidos, através do recorrer às 

capacidades de análise do opinante (Gradim, 2000, p. 75). 

Segundo o nosso estudo, poucas obras separam especificamente o comentário da 

opinião e a única descrição que encontrámos no Público foi anteriormente mencionada, logo 

no primeiro parágrafo de 2.3.2.4.: “o comentário, assinado por um diretor, editor ou jornalista; 

e a opinião, assinada por um convidado”. Fizemos a categorização dos textos do jornal 

Plataforma segundo esse critério e os textos do comentário desse jornal são incluídos no nosso 

corpus. Segundo a nossa observação, ao comentário desse jornal destina-se sempre a mesma 

página, em todas as edições, e é assinado pelo mesmo editor, como se mostra na figura abaixo:  

Figura 6 

Exemplo de comentário da Plataforma  

 

Fonte: Plataforma, edição 272, datada de 4 de outubro de 2019 
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Em suma, podemos concluir que a quantidade dos géneros em chinês é maior do que 

em português, e a classificação dos primeiros é mais complexa. Segue-se um resumo sobre 

as diferenças e as semelhanças entre géneros jornalísticos em chinês e em português. É 

preciso esclarecer que não tencionamos comparar as metodologias de categorização dos 

géneros, porque existem várias, tanto em chinês como em português. Focamo-nos, assim, nas 

definições e caraterísticas dos próprios géneros.  

• Diferenças 

No que diz respeito à quantidade dos géneros, os géneros chineses são muito mais do 

que os portugueses. Por exemplo, a reportagem em Portugal chama-se news story na China, 

com vários subgéneros: investigative report, in-depth report, field report, event report, entre 

outros. Interessa salientar que alguns géneros chineses são típicos da China, criados pela 

necessidade histórica e dotados de cor política, como o Ren Zhongping e Editorial article.  

Quanto à nomenclatura dos géneros jornalísticos, as duas línguas apresentam também 

diferenças. Com base no trabalho de Barbosa et al. (2020), sobre os géneros de língua 

portuguesa, e de Lupano (2018), sobre os de língua chinesa, organizámos a tabela seguinte, 

que lista os principais géneros jornalísticos nas duas línguas. 

Tabela 7 

Géneros jornalísticos chineses e portugueses 

Géneros em 
língua 

portuguesa 

Géneros em língua chinesa 

Nome em inglês Nome em chinês 

Notícia News article ɢƠ xiaoxi 

Reportagem News story ρͺ tongxun 

Entrevista Special interview �ͽ zhuanfang 

Editorial Editorial ，ͼ shelun 

Comentário Commentator’s article ̏Û;ͼâǪˣ shuming 
pinglunyuan wenzhang 

Opinião Special commentator's 
article 

ʎ̈;ͼâǪˣ teyue 
pinglunyuan wenzhang 

Nota: Elaborada a partir de Barbosa et al. e Lupano (Barbosa et al., 2020; Lupano, 2018) 
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• Semelhanças 

Apesar dos nomes diferentes, a substância e o núcleo da definição de cada género 

entre chinês e português são coincidentes. 

Sobre a Notícia (News article): o objetivo é prestar informações aos leitores, pelo que 

os seus textos se baseiam nos acontecimentos da atualidade e são objetivos. A sua estrutura 

é mais fixa.  

Sobre a Reportagem (News story): o objetivo é semelhante ao da notícia, mas o 

tamanho textual é maior, com uma estrutura flexível. Trata-se de um género que não só fala 

de “quem” e “o quê”, como também procura saber sobre o “como” e o “porquê”.  

Sobre a Entrevista (Special interview): dá prioridade às palavras registadas (o trabalho 

do jornalista é fazer perguntas e registar as respostas do entrevistado, deixando que as suas 

palavras descrevam tudo); tem finalidade e estrutura comunicativa específicas; é o resultado 

de perguntas, respostas e perguntas de acompanhamento.  

Sobre o Editorial (Editorial): é responsabilidade da direção do jornal e a sua 

elaboração é sempre feita com o maior cuidado, visando apresentar opiniões e argumentos 

do jornal sobre alguns eventos importantes.  

Sobre o Comentário (Commentator’s article) e a Opinião (Special commentator’s 

article): ambos os géneros são relativamente subjetivos, tendo como objetivos principais 

lançar o debate e ilustrar o público, respetivamente. O comentário é assinado por um diretor, 

editor ou jornalista da agência, e a opinião é escrita por um autor convidado externo à agência. 

2.4. Noção de texto 

O texto é produzido numa língua natural. Por outras palavras, é uma eventual 

articulação entre elementos linguísticos e elementos não linguísticos. Ter uma noção 

sustentada do que é um texto auxilia a compreensão da organização dos textos, a 

compreensão da forma como circulam em sociedade através da sua relação com os géneros e 

as respetivas atividades, e a compreensão do papel que desempenham a nível social. 

Para Rastier, o texto é criado numa comunidade determinada e circula em sociedade. 

Esta conceção é contrária à opinião de que o texto é um objeto forjado por linguistas para fins 



56 

�

científicos. Ainda conforme a conceção do autor, podemos entender que o texto pode ser um 

objeto de análise numa esfera determinada e, além disso, é um produto de atividade humana, 

que organiza a vida social e a vida humana (Rastier, 2001, citado em Gonçalves, 2018, p. 21).  

O objeto texto obedece (de forma mais ou menos rígida) a padrões ou formatações 

estabilizado(a)s linguística, social, cultural e historicamente (ou seja, os géneros de texto). 

De acordo com Gonçalves (2018), que retoma os trabalhos de Coseriu, a linguagem é uma 

atividade humana universal que é exercida individualmente e obedece a regras e normas 

históricas. Com base nesta definição universal de linguagem, o linguista estabelece três níveis 

de linguística: o universal, que lida com o falar e a linguagem em geral; o histórico, que 

envolve línguas históricas; e a linguística de texto, que corresponde a atos linguísticos escritos 

e orais individuais. Ainda sobre a noção de texto, Coseriu defende que o texto é um 

macrossigno produzido por uma dupla relação semiótica entre “designação” e “significado”, 

para juntos formarem uma unidade de conteúdo mais elevada e complexa, tal como 

sublinhado por Gonçalves (2018, p. 18). 

De facto, toda a produção linguística se demonstra sob a forma de texto. “Os textos 

são, deste ponto de vista, o único material a que tem acesso o observador — ou, por outras 

palavras, os objetos empíricos à disposição do linguista” (Coutinho, 2006, p. 2). Entretanto, 

segundo Bronckart (1999), um novo texto empírico pertence a um género e é preciso ser 

construído com base no modelo desse género. A produção de um novo texto empírico ao 

nível de um agente particular deve ser considerada como o resultado de uma colocação em 

interface das representações construídas pelo agente sobre a sua situação de ação (sobre os 

motivos, intenções, conteúdo temático a transmitir, etc.) e das suas representações sobre os 

géneros de textos indexados disponíveis no intertexto (Bronckart, 1999, p. 137). Aliás, Rosa 

(2020) refere-se ao texto empírico no aspeto de ação de linguagem, descrevendo que o mesmo 

expõe as propriedades do género e as caraterísticas resultantes das especificidades da situação 

da ação. Isso porque numa situação de ação de linguagem o agente seleciona o género de 

texto que na sua opinião seja mais adequado à situação de ação, e, além disso, ainda ajusta 

esse género às propriedades específicas da situação (Rosa, 2020, p. 70). 

Conforme Bronckart (1999), a unidade de produção de linguagem pode ser 

considerada como a unidade comunicativa de nível superior, visto que a noção de texto indica 

toda a unidade de produção verbal que transmite uma mensagem linguisticamente 



57 

�

estabelecida e que tende a oferecer um efeito de coerência no seu recetor. O autor menciona 

também que a qualquer texto oral ou escrito pode ser aplicada a noção de texto. Embora cada 

texto possua um tamanho diferente, as unidades textuais apresentam caraterísticas comuns: o 

texto e as propriedades do seu contexto têm uma relação interdependente; o texto expõe uma 

forma determinada de organização do seu conteúdo; as frases que compõem o texto 

articulam-se mutuamente segundo algumas regras; para garantir a coerência interna do texto, 

este exibe os mecanismos de textualização e mecanismos enunciativos destinados  

(Bronckart, 1999, p. 71). 

Relativamente à definição de texto, Halliday e Hasan definiram o texto como uma 

unidade de uso da língua numa situação de interação e como uma unidade semântica; um 

texto é melhor não considerado como uma unidade linguística, mas sim uma unidade 

semântica. A unidade que o texto tem é uma unidade de sentido em contexto, uma textura 

que expressa o facto de se relacionar como um todo no ambiente em que está inserido 

(Halliday & Hasan, 1976, citados por Charaudeau & Maingueneau, 2014, p. 467). 

O texto, segundo Mendes, tem determinados propósitos comunicativos e contém o 

conjunto de enunciados cruciais para levar a bom termo essa comunicação. O texto é uma 

sequência linguística que segue vários fatores — isto é, depende da situação, do modo de 

produção, do produtor e recetor, dos objetivos —, que pode variar muito em forma e sentido, 

mas que se carateriza por constituir um todo estruturado, coerente e adequado (Mendes, 2013, 

p. 1692). Conseguintemente, as situações de produção de textos são variáveis, sendo o estudo 

do contexto de produção imprescindível. Entretanto, Bronckart defende no seu trabalho que 

o contexto de produção é definido como o conjunto dos parâmetros que podem desempenhar 

influência sobre a forma da estruturação textual. Esses parâmetros estão reagrupados em dois 

conjuntos: o primeiro plano, o mundo físico, e o segundo plano, o mundo social e subjetivo 

(Bronckart, 1999, p. 93). 

No primeiro plano, Bronckart (1999) menciona que um texto é criado por um 

comportamento verbal e desenvolvido por um agente. Portanto, o texto é produzido num 

contexto físico, que inclui os seguintes parâmetros: o lugar de produção, o momento de 

produção, o emissor e o recetor. Estes quatro parâmetros são precisos para produzir um texto 

e podem ser diferentes ou iguais, dependendo se o texto é escrito ou falado nas situações das 

coordenadas do espaço e do tempo entre o recetor e emissor/produtor. De acordo com 
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Bronckart (1999), no texto oral, o recetor e o emissor normalmente estão no mesmo espaço 

e tempo, e, contrariamente, no texto escrito, o recetor e o produtor não estão nas mesmas 

coordenadas do espaço e do tempo. Em alguns casos do texto escrito, o recetor é o interlocutor, 

o que significa que pode responder ao produtor (por exemplo, em troca de e-mails); noutros 

casos, o recetor não pode ser o interlocutor, porque não pode responder ao produtor. Os textos 

jornalísticos que estudamos neste trabalho estão inseridos nos jornais, ou seja, são textos 

escritos. Os leitores de jornais não vão falar com os jornalistas e não são os interlocutores do 

texto. Isso quer dizer que as coordenadas do espaço e do tempo entre leitores e jornalistas 

normalmente são diferentes. 

Por fim, no segundo plano, temos tudo o que é relativo ao contexto sociossubjetivo. 

A produção de texto está no quadro de uma forma de interação comunicativa que envolve o 

mundo social e o mundo subjetivo. O académico Bronckart decompõe o contexto 

sociossubjetivo em quatro parâmetros principais: o lugar social (o quadro social em que o 

texto é produzido; por exemplo, instituição, escola, família, entre outros); a posição social do 

emissor (o papel social do enunciador; por exemplo, professor, jornalista, pais, entre outros); 

a posição social do recetor (o papel social do destinatário; por exemplo, aluno, leitor, filhos, 

entre outros); o objetivo do texto (referente à influência transmitida para o destinatário do 

texto criado pelo enunciador) (Bronckart, 1999). 

2.5. Organização atorial: implicação e autonomia 

Ao abordar os tipos dicursivos, Bronckart (1999) defende: em primeiro lugar, que a 

vertente psicológica de linguagem implica dois tipos de relação — a relação de conjunção ou 

a relação de disjunção entre as coordenadas temporais da situação de produção textual e a 

temporalidade textualizada, sendo essa última que vai definir se há criação da ordem do expor 

(conjunção) ou ordem do narrar (disjunção); em segundo lugar, a análise realiza-se de acordo 

com o aspeto de implicação ou de autonomia, visando verificar se existem marcas da presença 

(implicação) ou ausência (autonomia) das instâncias de agentividade verbalizadas (ou o 

produtor textual). Estes tipos de relação equivalem ao que Bronckart denomina de mundos 

discursivos e correspondem a unidades psicológicas (Bronckart, 1999, p. 155). Os tipos 

discursivos correspondem aos pacotes de unidades linguísticas que enformam os mundos 

discursivos. De modo a mostrar claramente a relação entre os quatros tipos discursivos, 
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Bronckart propõe um esquema, que pode ser lido horizontal e/ou verticalmente. A 

interpretação horizontal é sobre a relação associada aos produtores e aos contextos de 

produção, enquanto a interpretação vertical se refere à relação das coordenadas temporais do 

contexto de produção do texto e dos processos verbalizados do mesmo. Partindo do trabalho 

do autor, iremos concentrar-nos na interpretação horizontal desta figura, ou seja, na relação 

com o ato de produção. 

Figura 7 

Relação entre quatro tipos discursivos 

 

Fonte: Bronckart (1999, p. 157). 

A partir do trabalho de Bronckart, centramo-nos na organização atorial, ou seja, na 

relação de implicação e/ou de autonomia entre o produtor textual e as coordenadas do ato de 

produção. Assim, no nosso trabalho observamos como se enforma a organização atorial nos 

textos em chinês e na sua tradução em português, comparando-as, por forma a verificar se 

está adequada entre as duas línguas.  

Leal (2011) explica a relação de implicação, defendendo que o texto explicita (implica) 

a relação entre as instâncias de agentividade e os parâmetros da ação de linguagem com 

referências deíticas a esses mesmos parâmetros. Uma relação de autonomia significa que o 

texto não explicita o relacionamento que ocorre entre as instâncias de agentividade 

(personagens, grupos, instituições etc.) e os parâmetros da ação de linguagem, não havendo 

referências deíticas (Leal, 2011). 

2.6. Marcas de pessoa na língua chinesa 

De acordo com Bronckart (1999) e Leal (2011), podemos observar que para 

determinar a relação entre o produtor textual e o que textualiza é preciso observar as 

referências deíticas do texto. Com base na análise dos exemplos listados por Bronckart (1999), 

podemos concluir que as referências deíticas incluem as unidades que remetem para os 
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interlocutores, o espaço e o tempo. Porém, de modo a aprofundar a relação entre a língua 

portuguesa e a língua chinesa, focar-nos-emos, neste trabalho, nos deíticos pessoais.  

A fim de ilustrar, de forma clara e intuitiva, a influência dos deíticos pessoais na 

relação autónoma e implicada, listamos alguns exemplos do nosso corpus. 

• Exemplo 3: 

�̤µĔŬ¢�Ú
ɫɲ7̤�“7ʶɊ��ȐȀКy®……Ƴk(women/nós)

͐ͧǨƐƪ
�̞͔Ɗ̡Š(ziji/próprio)µ�ʎ��ģȥZ(ni/tu)ȐyΝƩ
Œ�

ȎʹȾ͂�
ȎƇȐq͑�	24 

“Ao contrário do que acontecia há 10 anos, o povo de Macau e Hong Kong já não 

possui vantagens tão óbvias em relação aos residentes do continente (…) devemos 

por isso mudar a nossa atitude e não nos considerarmos ‘especiais’, pois tal ideia só 

nos irá tornar preconceituosos e dificultar a nossa integração na comunidade local.” 

Fonte: ɲЍ²�ŒȮ�ȷχ̾̾
PȄÞíƹÑƊ? Terá a juventude de Macau lugar 

na China Continental? Davis Ip | PLATAFORMA | 6 de abril de 2018 

O exemplo 3 é um trecho de um texto pertencente ao género reportagem. Exceto pela 

primeira frase (“Ao contrário ... do continente.”), esse texto implica a relação entre as 

instâncias de agentividade e os parâmetros da ação de linguagem, existindo deíticos 

referenciais como “devemos” (Ƴk), “nossa” (não existe no texto chinês, é adicionado pelo/a 

tradutor/a), �nos considerarmos�, �nos� e �nossa� (a traduzir �̡Š/os próprios� 

e �Z/tu� no texto chinês para a 1� pessoa do plural em português).  

• Exemplo 4: 

ǔ͜$!ýƸDr�ʰŬȖȐ$ėʹœʱ�ǰȄúɼȐ�jϞ͐ʹǩ
ʹǩ�

Ȅʩ:�ʥ̦ΠάϞʱýĿ̑ýʹ*
ʹ Ɗ͵Ƴk(women/nós)Ƈ϶ʠƇɾĜ&

Ƈěȓ� 

                                                
24 Os parênteses retos funcionam como aspas para citações em chinês tradicional usado em Macau. 
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Por isso existem três grandes variáveis que influenciam a opinião chinesa, a primeira 

é que o país mais importante do mundo, os EUA, mudou, deixando-nos desamparados 

e desiludidos. 

Fonte: ͛͠ͳʰŬȖȐ$ėʹœ(��Interpetando as grandes mudanças do século (1) 

David Chan | PLATAFORMA | 15 de novembro de 2019 

O exemplo 4 é um trecho de um texto pertencente ao género comentário. Podemos 

observar que na última parte da frase há um pronome, “nos” (Ƴk), que pode implicar a 

relação entre as instâncias de agentividade e os parâmetros da ação de linguagem. 

Com estes dois exemplos, podemos resumir uma regra simples: caso haja marcas de 

1.ª ou 2.ª pessoa do singular e/ou plural, falar-se-á de implicação (ou de produtor implicado).  

• Exemplo 5: 

ȗ“̼̈́¥Y̗æŬЍKȮĿ͉ˇ
˿ʅǪ¥ʡȮ|ɮǊƵ
ЄɿƊ�ǢŲǟ

Ǉ
PǇ̇˿ʅ<Џȁ,� 

Criativos, artistas e jovens empresários falam das dificuldades em manter negócios 

relacionados com as indústrias criativas e culturais. Apesar dos incentivos do Governo, 

não é fácil subsistir. 

Fonte: ɲϩʱǪ¥ʡéūÒ͠Х Criatividade à prova. Shao Hua | PLATAFORMA |  

4 de maio de 2018 

O exemplo 5 é um trecho de um texto pertencente ao género reportagem. Neste 

segmento, nenhuma unidade linguística se refere ao agente-produtor, e as instâncias 

mencionadas (“Criativos, artistas e jovens empresários”) estão numa relação de 

independência ou de indiferença total com o agente e a sua situação de ação.  

• Exemplo 6: 

ʎȒȆǢŲȾźĻQŊLȒʱ�Вå͆Ͻ	ɼƞƗ˻̅
π&Ȅ̑ýТȺŊ�

jýĿʱΪϽĹƚɼƞƗ˻̅
πƴ͟Ʋɼ̑ýæLȒÿЊʉȕ̬ɡřȖ]ʮ

ʠ�Б͇˟ʱōɸ̂�  

O presidente norte-americano Donald Trump declarou oficialmente a “Guarda 

Revolucionária Iraniana” como organização terrorista. É a primeira vez que o país 
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declara uma organização militar nacional como tal. Esta decisão pode, no entanto, 

representar o início de um conflito entre os dois países no Estreito de Ormuz. 

Fonte: Вå͆Ͻ̤ƞƗ˻̅ Guarda revolucionária e grupo terrorista, David Chan | 

PLATAFORMA | 12 de abril de 2019 

O exemplo 6 é um trecho de um texto pertencente ao género comentário. Neste 

segmento, também nenhuma unidade linguística se refere ao agente-produtor, e a instância 

mencionada no segmento (“O presidente norte-americano Donald Trump”) está numa relação 

de independência ou de indiferença total com o agente e com a sua situação de ação.  

Através destes dois exemplos, podemos tirar uma conclusão: caso não haja marcas de 

1.ª ou 2.ª pessoa do singular e/ou plural, falar-se-á de autonomia (ou de produtor autónomo). 

Porém, não basta julgar se a relação é de autonomia ou implicação somente pelos deíticos 

referenciais, também existem casos especiais.  

• Exemplo 7: 

�ėĿ(dajia/toda a gente)ϙʼϋπ0ÙÚ½Ŋŕɮ
Pɉ�ȺϙȄΞ�Ã
ʩ

πŜYrƊęicÂƴȄÍr̠ȅ̇˳ȅ
�0��ǲ�ʺʱȭȻÑ̞Ȏ̆̇

ŷϧ
ȖƑÙʚ�	 

“Todos sabemos que os contratos estão quase a expirar. Como o Governo renova os 

contratos sempre muito próximo da data do fim dos mesmos, o processo é sempre 

demasiado acelerado, levando a que os termos pouco favoráveis à população sejam 

novamente prolongados”. 

Fonte: ŢĐȑ¬̇˳（îϊ˕ȹξȀų Falta transparência, Shao Hua | 

PLATAFORMA | 26 de abril de 2019 

O exemplo 7 é um trecho de um texto pertencente ao género reportagem. Podemos 

notar que no início do texto há um pronome indefinido, “todos” (em chinês “ėĿ”), que 

pode referir a 1.ª pessoa plural ou qualquer outra pessoa plural, representando neste caso o 

agente-produtor. A primeira frase deste trecho pode explicitar a relação que a instância de 

agentividade mantém com o parâmetro de ação de linguagem.  
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• Exemplo 8: 

�ɲϩÿǐ«Џºƃ{˵
ƸDϗȅnƧr�0Џºƃʱ,Ȯ
̘ʩ!ÂƧ͐

ʲ�ʱ͡
Œ�ĹƊȄ΢ĩȱȐϭ
ƸDŒɈɿΚ�ĩȱπj�ʥ�	 

“Macau está neste momento a promover áreas não relacionadas com o jogo, por isso 

decidi explorar esse caminho. Além disso, queria também ter algum lucro, por isso 

escolhi o entretenimento. Foi assim que entrei nesta área”, recordou Marcus Lam. 

Fonte: ɲϩȎŖɜ«ȮȐƆķ�Ʋʃ Indústria de convenções e exposições ainda por 

desenvolver, Shao Hua | PLATAFORMA | 20 de julho de 2018 

Este exemplo é um trecho de um texto pertencente ao género reportagem. Com base 

no contexto e nas aspas duplas, podemos determinar que se trata das palavras de um 

entrevistado, Marcus Lam. No texto chinês não há nenhum pronome pessoal, mas na versão 

portuguesa as formas verbais são da 1.ª pessoa, fenómeno esse que representa a elipse de 

sujeito25 , uma ocorrência gramatical em chinês. Embora não contenha em si pronomes 

pessoais, a frase pode implicar a relação entre a instância de agentividade e o parâmetro de 

ação de linguagem. 

De acordo com os exemplos em cima, podemos concluir: a análise do aspeto de 

implicação ou de autonomia pode funcionar na língua chinesa. A fim de aprofundarmos mais 

a nossa análise e conhecermos melhor os pronomes pessoais em chinês, apresentaremos em 

baixo os pronomes pessoais em detalhe.  

Quanto aos pronomes pessoais, em primeiro lugar, queríamos começar a abordagem 

pelo aspeto do deítico, porque identificar a relação autónoma ou implicada entre as instâncias 

de agentividade e os parâmetros de ação de linguagem está intimamente relacionado com o 

conceito de deítico. Em segundo lugar, de acordo com a análise do nosso corpus, descobrimos 

outras marcas com valor parcialmente discriminativo, as quais podem refletir essa relação. 

 

                                                
25 A definição de sujeito nulo é: “the reference of empty categories can be identified within the scope of the 
sentence, without the help of the context beyond the sentence itself” (Xiang, 2018, p. 23). Mas os fenómenos 
que encontramos no corpus dependem muito do contexto que é “elipse de sujeito”. Por isso, no presente trabalho, 
referimos o conceito de “elipse de sujeito” em vez de sujeito nulo. 
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2.6.1. Definição de deítico 

De acordo com o nosso estudo, não há grande diferença na definição de deítico entre 

chinês e português. Em comparação com outros países estrangeiros, o estudo na China sobre 

o deítico está relativamente atrasado. O círculo académico inglês iniciou esse estudo nas 

décadas de 1980 e 1990 e os chineses, durante esse período, basicamente traduziram e 

introduziram obras ocidentais sobre a Pragmática, tendo destacado Pragmatics 26 , de 

Levinson, e Lectures on deixis27, de Fillmore, as quais foram bem recebidas pelo círculo 

académico chinês, chamando-lhe atenção de forma generalizada. Mais tarde, os estudiosos 

chineses fizeram abordagens aprofundadas sobre o deítico nos seus trabalhos, como são 

exemplos Ziran He (1997), Zhaoxiong He (1999), Jiang (2000), entre outros (Liu, 2018).  

Sobre a definição de deítico na língua chinesa, de acordo com He (1999) o deítico é 

um tema importante no estudo da Pragmática, porque a existência do deítico na linguagem 

ilustra plenamente a estreita relação entre a atividade de linguagem e o contexto. O termo 

“deítico” indica um fenómeno: na ação de linguagem, especialmente numa enunciação 

participada por um falante e pelo menos um ouvinte, a compreensão das personagens, coisas, 

assuntos, processos e atividades de que os interlocutores falam deve ser realizada em conjunto 

com os elementos que constroem o contexto de linguagem, tais como o tempo, o espaço, 

entre outros. Esse fenómeno ocorre porque na linguagem os referentes ou significados de 

alguns itens lexicais e categorias gramaticais não podem ser determinados sem um contexto 

enunciativo específico. O deítico é um fenómeno de linguagem universal existente em 

qualquer idioma, e as palavras e as características gramaticais do deítico de línguas diferentes 

revelam-se semelhantes (He, 1999, p. 56). 

Na língua portuguesa, a definição de deítico é parecida com a definição em chinês. 

Conforme o trabalho de Santos e Morais (2017), que foi reccorido ao trabalho de Buhler 

(1982), o deítico como fenómeno linguístico tem um papel central na linguagem verbal; o 

deítico como um campo mostrativo de linguagem destaca o falante que seria o eixo orientador; 

a marcação do campo deítico sustenta-se num sistema de orientação subjetiva em que 

algumas expressões indicam um campo deítico na linguagem (p. 41). 

                                                
26 Levinson S. C. Pragmatics. Cambridge University Press, 1983. 
27 Fillmore, C. J. Lectures on deixis. California: CSLI Publications Stanford, 1997 [1984]. 
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Para Fillmore, o deítico é o nome dado a propriedades formais de enunciados que são 

determinadas por certos aspetos do ato de comunicação em que as declarações (pessoa, tempo 

e lugar) em questão podem desempenhar um papel e que são interpretadas pelo conhecimento. 

Ainda define que o deítico é relacionado com o contexto da enunciação, mostrando que a 

interpretação dos eixos deíticos está atrelada ao momento enunciativo (Fillmore, 1984, citado 

por Santos & Morais, 2017). 

Quanto à classificação do deítico, não existe grande divergência entre a academia 

chinesa e a portuguesa. Segundo He (1999) e Santos e Morais (2017), as categorias 

tradicionais do deítico são: pessoa, lugar e tempo. Desses três elementos, o deítico pessoal 

diz respeito ao papel dos participantes na enunciação; o deítico espacial é relativo à 

localização dos participantes na enunciação; e o deítico temporal é relacionado com pontos 

temporais e estende-se em relação ao momento em que uma enunciação foi criada.  

Para determinar a relação entre as instâncias de agentividade e os parâmetros da ação 

de linguagem, neste trabalho focamo-nos no deítico pessoal. 

2.6.2. Deítico pessoal 

De acordo com os autores chineses, como por exemplo Ziran He (1997), Zhaoxiong 

He (1999), o deítico pessoal refere-se à designação semiótica dos participantes ou 

interlocutores na ação de linguagem, sendo a categoria mais importante nas categorias do 

deítico.  

O deítico pessoal é o fulcro primário para representar a subjetividade de linguagem, 

e outros deíticos são restringidos pelo deítico pessoal. Outros deíticos devem organizar a 

relação espaço-tempo em torno da referência de “sujeito”, por exemplo, “este”, “aqui”, 

“agora”, e os seus correspondentes “aquele”, “lá”, “ano passado”, “amanhã”, entre outros. 

Estas palavras têm uma característica comum: todas dependem do “eu” que fala na ação de 

linguagem (Yang & Guan, 2015). 

Na língua portuguesa, a 1.ª e a 2.ª pessoas são as únicas formas, entre todas as formas 

pronominais, que têm valores deíticos. Já a 3.ª pessoa, em situação de cortesia, pode assumir 

um valor deítico (Carreira, 2004; Cunha & Cintra, 2016), correspondendo a uma 2.ª pessoa.  
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Na língua chinesa, muitos artigos científicos descrevem a 3.ª pessoa como pertencente 

aos deíticos pessoais, como por exemplo Ziran He (1997), Zhaoxiong He (1999), Yang e 

Guan (2015). Este ponto não abarca uma definição diferente do deítico entre português e 

chinês, pois em chinês a 3.ª pessoa pode representar em alguns casos o enunciador ou o 

ouvinte. Por consequência, em chinês, o deítico pessoal pode ser dividido em três categorias: 

a 1.ª pessoa, incluindo o enunciador; a 2.ª pessoa, incluindo o ouvinte; a 3.ª pessoa, que 

geralmente não indica o participante na enunciação, mas em certas situações específicas pode 

indicar o enunciador ou ouvinte (He, 1997, p. 20).  

Sobre a classificação do deítico pessoal, não existe grande diferença entre a língua 

portuguesa e a língua chinesa. Porém, existem algumas diferenças nas referências de cada 

deítico pessoal.  

Na língua chinesa, a 1.ª pessoa pode incluir a parte do enunciador e a parte do ouvinte, 

ou servir para indicar apenas a parte do enunciador (Xu, 1998). A 2.ª pessoa do singular 

refere-se basicamente ao ouvinte, mas em determinados contextos linguísticos, deixa de se 

referir ao ouvinte, e passa a referir-se à 3.ª pessoa ou à 1.ª pessoa, ou até a qualquer pessoa 

indefinida (Zhang, 2001). A 3.ª pessoa, que geralmente não indica o participante na 

enunciação, pode, em certas situações específicas, indicar o enunciador ou ouvinte (He, 1997). 

No presente trabalho, apresentamos esses deíticos pessoais com detalhe.  

Além disso, a partir de Lv (1985), Ziran He (1997), Xu (1998), Zhaoxiong He (1999), 

Zhang (2001) e Yang e Guan (2015), também apresentamos os pronomes pessoais de cada 

categoria em chinês e as suas aplicações nos textos jornalísticos, em particular o que são a 1.ª 

pessoa, a 2.ª pessoa e a 3.ª pessoa. Além dos deíticos pessoais, de acordo com Wang (1985) 

e Yan (2013), ainda referimos outras marcas em chinês com valor parcialmente 

discriminativo, uma das quais funciona como o nome ou grupo nominal (ÛͿ！΃)28 e outra 

como o pronome indefinido.  

Ainda, expomos um fenómeno muito comum em chinês, que é a elipse de sujeito, 

constituindo-se uma característica notável na enunciação diária, o que representa uma 

manifestação da flexibilidade da sintaxe e da concisão da expressão de chinês. A sua 

                                                
28 O autor He Ziran usa os termos “nome próprio” (�Û) e “tratamento” (˓΋ÛͿ) para descrever este 
conceito.  
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ocorrência pode ter razões de natureza subjetiva ou objetiva. Subjetivamente, as pessoas 

podem expressar os seus pensamentos da maneira mais económica possível e, objetivamente, 

podem usar as informações fornecidas por vários fatores contextuais para simplificar e 

encurtar as expressões complicadas (Chen, 2008, p. 39). 

A seguir, apresentaremos os pronomes pessoais de cada categoria em chinês e as suas 

aplicações nos textos jornalísticos. 

2.6.2.1. 1.ª Pessoa  

De acordo com Xu, em chinês, a 1.ª pessoa é representada por "Ƴ" (eu), que se refere 

ao enunciador (Xu, 1998, p. 56), como mostra o exemplo seguinte. 

• Exemplo 9: 

�ͦɉj7ϙÑDΚ�À��ʘŅ�Ƴ�wo/eu��Ȅͦ�ÑD�À
PǩϟĦ

˺Ȑϸ
Ƴk(women/nós)�Ȅ77ϙȄțóͥ��µĔ̳7
̞ȐĔŏjțó

ͥ�	 

“Assumir que todos se podem internacionalizar é simplesmente irrealista. Não estou 

a dizer que não é possível, mas o número real será reduzido. Nem todos somos o Li 

Ka-shing (milionário de Hong Kong). Quantos (empreendedores como) Li Ka-shing 

poderão existir dentro de uma população de 600 mil pessoas?”29 

Fonte: �Ũ�Υ
ɲϩ<ȖΛɀMacau em busca de um caminho, Davis Ip | 

PLATAFORMA | 27 de abril de 2018 

Trata-se de um trecho de um texto pertencente ao género reportagem. Com base no 

contexto e nas aspas duplas, podemos determinar que são palavras proferidas pelo 

entrevistado. Nesta frase, existe um pronome da 1.ª pessoa do singular, “Ƴ” (wo/eu), que 

representa o enunciador, ou seja, o entrevistado.  

                                                
29 Na tradução deste parágrafo, as letras em itálico entre os parênteses são adicionadas pelo tradutor para 
facilitar uma leitura coerente. 
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Em chinês, o plural dos pronomes pessoais é expresso pelo sufixo "E" (men), 

agregado à forma singular, formando “ƳE” (women/nós) como 1.ª pessoa do plural. 

Note-se que “ƳE” (women/nós), em chinês, pode ser usado no seu sentido lato ou 

no seu sentido estrito.  

No sentido lato, “ƳE” (women/nós) inclui a parte do enunciador e a parte do ouvinte 

(Xu, 1998, p. 56). No exemplo 9, o entrevistado disse “ƳE” (women/nós), referindo-se a si 

próprio e ao ouvinte. Além de “ƳE” (women/nós), outro pronome da 1.ª pessoa do plural 

que inclui as duas partes do enunciador e do ouvinte é “èE” (zanmen/nós), sem exemplos 

nos textos jornalísticos do nosso corpus, visto que é usado sobretudo na oralidade, em casos 

informais, no dialeto do Norte da China.  

No seu sentido estrito, “ƳE” (women/nós) serve para indicar apenas a parte do 

enunciador, sendo a parte do ouvinte indicada por “Z” (ni/tu ou você) e “ZE” (nimen/vós 

ou vocês). Segue-se um exemplo. 

• Exemplo 10: 

�ÿπ�´�ƙŃªűϵθ�ϕȐƇĔÑDʮŖʱ“Ǳ�Ƴk(women/nós)KȮ

Ƕ�ϙȐ̖ƭÿµȏ�/ͅϗϖ
��ŬƉŸτ�jî¬ǴС……ƙŃȄD!

ýʱ/̓r#З
ƸDŤȓ��jî¬ǴСD�ɍ	ɼ#З
π0ϙȄ΢!ý

ʱǪ±ʎ̨ʶϭ�	 

“Na zona vizinha do hotel IFU ainda existem muitos locais por desenvolver. Até já 

considerámos construir um hotel na Rua 5 de Outubro nos próximos dois ou três anos. 

Os hotéis IFU têm como tema os cinco elementos chineses (/̓/wuxing). Por isso, 

o nosso próximo estabelecimento terá como tema a “água” (um dos 5 

elementos)30 …… 

Fonte: ɲϩ̇͑˿ɴăªűʮŖMacau continua a ver crescer o mercado de hotéis low 

cost, Shao Hua | PLATAFORMA | 15 de junho de 2018 

                                                
30 Na tradução deste parágrafo, as letras em itálico entre os parênteses são adicionadas pelo tradutor para 
facilitar uma leitura coerente. 
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Trata-se também de um trecho de um texto pertencente ao género reportagem. Pelas 

aspas duplas, percebe-se que são palavras proferidas pelo entrevistado e citadas pelo 

jornalista. Neste parágrafo, o pronome da 1.ª pessoa do plural, “Ƴk ” (women/nós), 

representa apenas o enunciador, excluindo o ouvinte. Mais corretamente, no texto chinês, 

neste caso, “Ƴk” (women/nós) é a forma abreviada de “Ƴkʱ” (womende/de nós ou 

nosso), pois é seguida de “KȮ” (qiye/empresa), sendo a sua tradução literal “a nossa 

empresa”. 

2.6.2.2. 2.ª Pessoa 

A 2.ª pessoa é representada por “Z” (ni/tu ou você), que se refere ao destinatário do 

discurso criado pela 1.ª pessoa; “ƣ” (nin/o senhor, a senhora ou a menina) pode ser usado 

como tratamento respeitoso a alguém (Xu, 1998, p. 56). O pronome da 2.ª pessoa do plural é 

expresso pelo sufixo “E” (men), sendo “ZE” (nimen/vós ou vocês). É curioso notar que a 

forma plural de “ƣ” não é “ƣE”, mas sim “ƣ�R” (nin ji wei/os senhores), “ƣ-R” 

(nin er wei/os dois senhores), “ƣ�R” (nin san wei/os três senhores) e assim por diante. 

Mais corretamente, o pronome pessoal chinês “ƣ” tem as suas formas equivalantes em 

português “o senhor”, “a senhora” ou “a menina”, que são tratamentos de pessoas e não 

pronomes pessoais.  

Entretanto, a 2.ª pessoa do singular tem outros usos em chinês, sobre os quais autores 

diferentes têm explicações diferentes.  

Segundo Zhang (2001), a 2.ª pessoa do singular refere-se basicamente ao ouvinte, mas 

em determinados contextos linguísticos deixa de se referir ao ouvinte, passando a referir-se à 

3.ª pessoa ou à 1.ª pessoa, ou até a qualquer pessoa indefinida. 

Lv refere que a 2.ª pessoa do singular “Z” (ni/tu) pode referir-se a “7E” (renmen/as 

pessoas), ou ao ouvinte e ao enunciador em conjunto, equivalendo a “èE” (zanmen/nós), 

ou até unicamente ao enunciador, sem incluir o ouvinte (Lv, 1985, p. 21).  

Como afirmam Yang e Guan (2015), o enunciador usa “tu” em vez de “as pessoas” 

(7E/renmen), porque coloca o próprio e “todas as pessoas ou todos” (ƸȐ7/suoyou ren) 

no mesmo contexto comunicativo, como se falasse diretamente a “todos”, aproximando a 
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distância entre o falante e o(s) seu(s) ouvinte(s), de modo a reforçar a subjetividade do 

discurso, aumentando assim a afinidade de linguagem. Noutros casos, o enunciador trata-se, 

ao próprio, com “tu”, na tentativa de olhar para si a partir da perspetiva do ouvinte, de modo 

a reforçar a interação comunicativa, refletindo a subjetividade da linguagem (Yang & Guan, 

2015, p. 51). 

A abordagem dos académicos citados é comprovada pelo nosso corpus. Segue-se um 

exemplo com o pronome de 2.ª pessoa, Z (ni/tu), referindo-se a outras pessoas, em vez de 

ouvintes. 

• Exemplo 11: 

�PǢŲŌŖ͕ȄŅ̓˰ɭƽǇʱǢ 
˩ƸDZ(ni/tu)ʸ�ΓªɊ^�ǰ�Ϸ�

ÿ 2017Ŭ
Ƴkͧȧϊ�0îȮŖ͕Ȏ
�Γª	ÍV?kʱǠ��ƲŝÔ�	 

“Porém, o Governo tem definida uma política muito exata para esta área e, por isso, 

podemos ver ao longo do tempo que o número de subsídios governamentais está em 

constante descida. No ano de 2017, fizemos uma sondagem sobre algumas exposições 

comerciais, onde foi revelado que o apoio governamental apenas ocupava 10 por 

cento das receitas”, salientou Ho. 

Fonte: ɲϩȎŖɜ«ȮȐƆķ�Ʋʃ Indústria de convenções e exposições ainda por 

desenvolver, Shao Hua | PLATAFORMA | 20 de julho de 2018 

Este exemplo é procedente de um texto pertencente ao género reportagem. Com base 

no contexto e nas aspas duplas, identificamos que se trata de uma citação de uma entrevista. 

No texto em chinês, o pronome da 2.ª pessoa do singular “Z” (ni/tu) representa não só o 

ouvinte, mas também o enunciador. Conseguintemente, na respetiva tradução portuguesa, é 

usada a forma verbal da 1.ª pessoa plural “(nós) podemos”. 

2.6.2.3. 3.ª Pessoa 

A 3.ª pessoa é representada por “?” (ta/ele), que é usado para se referir a alguém que 

não seja a 1.ª e a 2.ª pessoa; na linguagem escrita, é escrito como “ġ” (ta/ela), quando se 

refere às mulheres, e “Ĵ” (ta/ele/ela), quando se refere às coisas ou animais, mas não há 

diferença na linguagem falada, pois a pronúncia é sempre igual (Xu, 1998, p. 56). 
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• Exemplo 12: 

Ƌ̪ýoǦėĳýʒĳϹÈƊýϿΑȁ˃Đʱ Simonÿȑ͌ĿǵKȮϧė
 Ƌ

Ŏʱ̙ɵʴȦC?(ta/ele)Ōȑ͌̓ȮЕȐ̥Ο�̪ýʧȮ$Ɖ?(ta/ele)ϐǝÿ

Ƞ5�²5Ã�ɡƋ,ȑ͌̓ȮʶϭŜYD˚［˿Х
ЁƉǲ 2017Ŭÿɫɲ�

“Ⱦź¥ˡ̡Ȑω«ȅŐéʋ�ANIFA	� 

Simon Kuong, que terminou o mestrado em Negócios Internacionais na King’s 

College em Londres. O interesse na indústria da moda começou cedo tendo em conta 

o negócio de família. Depois de acabar os estudos no Reino Unido, decidiu trabalhar 

em várias cidades como Tóquio, Pequim e Xangai, para ganhar mais experiência. 

Regressou a Macau em 2017 e fundou a marca de desporto “ANIFA”, em Hong Kong 

e Macau. 

Fonte: ƴȐÑɼ Grande Baía vista de dentro, Wendi Song | PLATAFORMA |  

22 de Fevereiro de 2019 

Trata-se de um trecho de um texto pertencente ao género reportagem. Podemos 

descobrir dois “?” (ta/ele) no texto em chinês, referentes a “Simon”, de acordo com o 

contexto, mas na tradução para português esses dois “ele” são omitidos.  

O plural da 3ª pessoa na língua chinesa também é expresso ao adicionar o sufixo “E” 

ao singular, apresentado em formas como “?E/ġE/ĴE”.  

• Exemplo 13: 

ͱêШĘΕͣɼϊ˕Ņÿę�ƶ
�Rͱê&�Ȅ˧�ȺǚȬ
Ťȓ?k

(tamen/eles)�͐�ǓπЙɓͱȬƴɘȬ
úɼÖɘʐˡÿ�ý� !ȄƇϞ͐

ʱ� 

Para o deputado José Pereira Coutinho todo este processo foi demasiado apressado e 

não é a primeira vez que estes dois deputados retiram uma proposta. O parlamentar 

manifestou a esperança de que os seus pares não voltem a apresentar este tipo de 

resoluções ou propostas, pois a independência judicial é muito importante para o 

conceito de “Um País, Dois Sistemas”. 
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Fonte: ̽ó΍Ȭ˟Кɘƈ�ķð Caso Sulu Sou continua a agitar justiça e assembleia, 

Kenneth Choi | PLATAFORMA | 19 de Janeiro de 2019 

Este exemplo é tirado de um texto pertencente ao género reportagem. Existe no texto 

chinês um pronome da 3.ª pessoa do plural, “?k” (tamen/eles), que, de acordo com o 

contexto, se refere aos dois deputados. Na tradução para português, esse “?k” (tamen/eles)  

passa a ser “os seus pares”.  

Mencionámos em cima que o pronome da 3.ª pessoa pode indicar o enunciador ou 

ouvinte da enunciação em certas circunstâncias específicas em chinês, mas o nosso corpus 

não apresenta nenhum exemplo que o corrobore. De acordo com Yang e Guan, se o falante 

usar a 3.ª pessoa para representar a 1.ª ou 2.ª pessoas, a relação direta entre o falante e a pessoa 

de que se fala (objeto de conversa) será alterada para a relação entre essa pessoa e uma outra, 

a 3.ª pessoa, distanciando assim o falante da pessoa de que se fala; ou seja, o falante coloca- 

-se subjetivamente fora da cena da enunciação, o que lhe permite prestar atenção à pessoa de 

que se fala de forma objetiva (Yang & Guan, 2015, p. 50). Esta medida de usar a 3.ª pessoa 

é muito subjetiva e às vezes pode expressar que o enunciador é mais modesto e educado. 

Sabemos que a essência dos textos jornalísticos é descrever factos, mas este uso reflete a 

subjetividade e não é comum nos textos jornalísticos, mesmo em chinês.  

Aqui listamos um exemplo de uma obra chinesa, The Dream of the Red Chamber31, 

para esclarecer essa situação.  

• Exemplo 14: 

�ħϋ��...ȋÑ˥ϗŲϝƕɿ̹zĭĤɄ*
ʕėëÂ���øʱÿęę΢

¢ΤʻͷƤ
Í͐ΆƳŧ?�ǹ
ƳȄ�øǐδ
ęęǭ�`
ÍƊ=å�`

ǻ͊Ƴϱ* ЦF7̔
ȋ�Ʋ Ǔ
̢:ʕėëëι、ƛÜƢã�Zκ�

Ȟ*
ȀzZ͗*?32
ĢɃǒ͈ǒ͈
Œ΅ƳŬ̉Ŏ
¿ɕ͗η�Б
ΈÎė

ʈϥĨ?(ta/ele)ʱ�� 

                                                
31 “The Story of the Stone (c. 1791), also known by the title of The Dream of the Red Chamber, is the great 
novel of manners in Chinese literature.” (Cao, 1791/1974.) 
32 Antigamente, o pronome de 3.ª pessoa dos artigos, independentemente do género, era chamado de �?�
(ta, ele) (Dicionário do Chinês Moderno, p. 1313). 
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Xi-feng said: ‘...And to crown it all, when Rong’s wife died Cousin Zhen kept coming 

round to see Aunt Wang and begging her on his knees to let me help out for a day or 

two next door. I said again and again that I couldn’t do it; but Aunt Wang agreed just 

to please him, so there was nothing for it but to do as I was told. I’m afraid I made a 

terrible mess of it—even worse than I did here. And now it seems Cousin Zhen is 

beginning to grumble and says he wishes he had never asked me. When you see him 

tomorrow, do please try to make it up with him. Tell him it’s because I’m young and 

inexperienced. You might even hint that it’s his own fault for having asked me in the 

first place!’ (Cao, 1791/1974, p. 146). 

Este exemplo é retirado de um texto pertencente ao género romance. Como ainda não 

há versão traduzida para português, usamos a versão de tradução em inglês, traduzida por 

David Hawkes. Existe na última frase do texto chinês um pronome da 3.ª pessoa do singular, 

“?” (ta/ele), que, de acordo com o contexto, se refere à falante “Xi-feng”. Na tradução para 

inglês, esse “?” (ta/ele) passa a ser “me”. Este fenómeno gramatical é um fenómeno especial 

na língua chinesa. Como já mencionámos em cima, o pronome da 3.ª pessoa pode indicar o 

enunciador da enunciação em certas circunstâncias específicas em chinês. Porém, em inglês, 

não existe este fenómeno, e o tradutor traduziu “?” (ta/ele) para o pronome da 1.ª pessoa do 

singular. 

2.6.3. Resumo dos pronomes pessoais 

Em cima, apresentámos os pronomes do deítico pessoal. Para mostrar de forma clara 

esses pronomes pessoais, produzimos a tabela em baixo. É necessário enfatizar que as formas 

dos pronomes são inalteradas de acordo com a sua colocação na frase. Conforme a Gramática 

de Língua Chinesa para Falantes de Português, os pronomes pessoais representam pessoas, 

outros seres ou conceitos e desempenham funções sintáticas, variando a sua colocação na 

frase; por isso, só têm formas do singular e do plural com as três pessoas gramaticais (Mai et 

al., 2019, p. 167). 
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Tabela 8 

Pronomes pessoais de língua chinesa 

 Singular Plural 
(singular + sufixo E) 

1.a pessoa 
Ƴ 
eu/me/mim 

ƳE 
nós/nos 

2.a pessoa 
Z 
tu/te/ti 
você/o/a/si/lhe 

ZE 
vós/vos 
vocês/os/as/si/lhes 

3..a pessoa 

? 
ele/o/si/lhe 
(ser humano) 

?E 
eles/os/si/lhes 
(ser humano) 

ġ 
ela/a/si/lhe 
(ser humano) 

ġE 
elas/as/si/lhes 
(ser humano) 

Ĵ 
ele/ela/o/a/si/lhe 
(os outros seres e 
conceitos) 

ĴE 
eles/elas/os/as/si/lhes 
(os outros seres e 
conceitos) 

Nota: Extraída de Mai et al. (2019, p. 167). 

2.6.4. Nome e grupo nominal 

Conforme He (1999), em algumas cenas da enunciação, pode-se usar o nome ou grupo 

nominal (ÛͿ！΃)33 para indicar o enunciador ou o ouvinte. Os exemplos mais típicos 

encontram-se nos discursos entre filhos e pais. Esta forma de falar é mais cordial e também 

demonstra a emoção, atitude e relação entre o locutor e o ouvinte. 

• Exemplo 15: 

Ɋ̯Ƨ͐�ɤɥ
ĥĥ� 

Billie quer um gelado, mamãe. (É o que a criança disse à mãe, que significa “Eu 

quero”.)34 (Ziran He, 1997, p. 26). 

                                                
33 O autor He Ziran usa os termos “nome próprio” (�Û) e “tratamento” (˓΋ÛͿ) para descrever este 
conceito.  
34 A tradução é da autora.  
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Além disso, no contexto formal, podemos usar os tratamentos mais respeitosos, títulos 

profissionais ou cargos para indicar os ouvintes. Os tratamentos respeitosos mais usados são 

os que se seguem. 

Tabela 9 
Tratamentos respeitosos de língua chinesa 

~ʠ Senhor 

ĠĐ Senhora 

Ě7/ęę mulheres casadas 

Ŏħ Menina 

Nota: Extraída de Mai et al. (2019, p. 173). 

Por exemplo: 

• Exemplo 16: 

ż~ʠ
Ǽ�Ģ
 

Bom dia, Sr. Zhang. 

2.6.5. Pronome indefinido 

De acordo com Bronckart (1999), além dos deíticos pessoais em cima referidos, sobre 

o que diz respeito ao ato de produção há outras marcas com valor parcialmente discriminativo, 

uma das quais funciona como o pronome indefinido: a presença do pronome indefinido 

“on”35, funcionando como o pronome da 1.ª pessoa do singular ou do plural. Em chinês, 

também existe um pronome indefinido semelhante, 7Ŀ/renjia, que pode indicar a 1.ª pessoa. 

Além disso, há outros pronomes: ̡Š/ziji pode representar a 1.ª ou 2.ª pessoa do 

singular ou do plural em algumas situações; ėĿ/dajia pode indicar a 1.ª ou 2.ª pessoa do 

plural em alguns casos. 

                                                
35 “On”, do francês. De forma semelhante, em português há o uso de “a gente” (Bronckart, 1999). 
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Como o pronome indefinido 7Ŀ/renjia é muito coloquial, e não aparece no nosso 

corpus, aqui apresentamos somente outros dois pronomes indefinidos que surgem no corpus: 

Tabela 10 

Pronomes indefinidos de língua chinesa 

ėĿ dajia toda a gente 

̡Š ziji próprio/próprios 

Nota: Extraída de Mai et al. (2019, p. 170). 

“ėĿ” (dajia/toda a gente) é um pronome indefinido, com significado abrangente, ou 

seja, embora as pessoas a que se refere não possam ser identificadas com exatidão, abrange 

todas as pessoas num determinado âmbito (Wang, 1985, p. 207). Por esta caraterística, para 

identificar quais são as pessoas a que se refere este pronome, precisamos de recorrer ao 

contexto do texto.  

Assim, apresentamos dois exemplos de “ėĿ” (dajia/toda a gente) detetados no nosso 

corpus, que representam marcas de pessoa diferentes.  

• Exemplo 17: 

�ėĿ(dajia/toda a gente)ϙʼϋπ0ÙÚ½Ŋŕɮ
Pɉ�ȺϙȄΞ�Ã
ʩ

πŜYrƊęicÂƴȄÍr̠ȅ̇˳ȅ
�0��ǲ�ʺʱȭȻÑ̞Ȏ̆̇

ŷϧ
ȖƑÙʚ�	 

“Todos sabemos que os contratos estão quase a expirar. Como o Governo renova os 

contratos sempre muito próximo da data do fim dos mesmos, o processo é sempre 

demasiado acelerado, levando a que os termos pouco favoráveis à população sejam 

novamente prolongados.” 

Fonte: ŢĐȑ¬̇˳（îϊ˕ȹξȀų Falta transparência, Shao Hua | PLATAFORMA 

| 26 de abril de 2019 
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• Exemplo 18: 

țɯǿͦ��DƅʱƤɗȄ
ėĿ(dajia/toda a gente)ϙƇʐˡ“Àr�H,
ʹ

ƲØȐØr
̘ʘÿȄėĿ(dajia/toda a gente)Ȑ�jǱÝ�ΛÀr
πȵƺÑ

D�Λ。«�7ɝ	�	 

“No primeiro espaço, todos os intervenientes assumiram uma atitude muito 

independente. Neste, todos trabalham em conjunto para um objetivo comum”, 

sublinha Window Lei. 

Fonte: ɲϩʱǪ¥ʡéūÒ͠Х Criatividade à prova, Shao Hua | PLATAFORMA |  

4 de maio de 2018 

Segundo estes dois exemplos, podemos constatar que “ėĿ” (dajia/toda a gente) é 

traduzido como “todos”. No exemplo 17, a forma verbal depois de “ėĿ” (dajia/toda a gente) 

é da 1.ª pessoa do plural, ou seja, este segmento pode implicar a relação entre as instâncias 

de agentividade e os parâmetros da ação de linguagem. Porém, no exemplo 18, as formas 

verbais são da 3.ª pessoa do plural, o que significa que este segmento não pode implicar essa 

relação. Conforme a análise destes exemplos, podemos considerar que o pronome “ėĿ” 

(dajia/toda a gente) tem um valor parcialmente discriminativo e às vezes pode explicitar a 

relação implicada. Como se trata de um pronome indefinido, devemos dar-lhe mais atenção 

durante o processo tradutório, traduzindo-o adequada e corretamente, de acordo com o 

contexto do texto.  

Quanto a “̡Š ” (ziji/próprio ou próprios), trata-se de um pronome reflexivo, 

conforme Yan (2013). No entanto, o pronome reflexivo chinês é diferente, em termos do seu 

emprego, do pronome português (Yan, 2013, p. 4). Por exemplo, “̡Š” (ziji/próprio ou 

próprios) não é alterado em género ou número e pode ser usado como sujeito; porém, os 

pronomes reflexivos do português não podem servir como sujeitos. 

De acordo com Yan (2013), como pronome reflexivo, ̡Š(ziji) usa-se em dois casos. 

Como primeiro caso, refere-se à(s) pessoa(s) que aparece(m) na frase, em oposição a “outras 

pessoas”: 
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• Exemplo 19: 

ƳEÍ̞А̡Š(ziji)Ȟ͛�κ ϯН�(Mai et al., 2019, p. 171) 

Só podemos contar connosco para resolver este problema. 

Como segundo caso, refere-se a qualquer pessoa, sem especificação:   

• Exemplo 20: 

ǡτ̡Š(ziji)ƜɊˋȽ�7ȞƊƫ�(Yan, 2013, p. 5)  

É sempre mais lento reformar-se do que banir os outros. 

Na análise da relação entre as instâncias de agentividade e os parâmetros de ação de 

linguagem, precisamos de dar atenção ao pronome “̡Š  (ziji)”, quando é usado sem 

acompanhamento de pronomes pessoais, referente à 1.ª ou 2.ª pessoa.  

• Exemplo 21: 

��Ņ�ñ̡Š(ziji)
ƇĔ7&ȐЙOʱ̥Ο
ģȥŊƳkЃÙ
ƤɗÑ̞Œ

Ȏ��ȵ�	 

“Não estou sozinho. Há muita gente com interesses semelhantes aos meus. Se nos 

juntarmos, podemos criar algo novo”. 

Fonte: ɲϩʱǪ¥ʡéūÒ͠Х Criatividade à prova, Shao Hua | PLATAFORMA |  

4 de maio de 2018 

O exemplo é tirado de um texto pertencente ao género reportagem. Percebe-se que 

são palavras proferidas pelo entrevistado e citadas pelo jornalista, de acordo com as aspas 

duplas. Neste caso, o pronome “̡Š” (ziji), em contraste com “muita gente”, indica a 1.ª 

pessoa, representando o falante. 

2.6.6. Elipse de sujeito 

No Dicionário do Chinês Moderno (2016, p. 1712), a palavra “#΃” (zhuyu/sujeito) 

é definida como “objeto sobre o qual se expressa o predicado, sendo o constituinte frásico 

que indica de quem ou de quê está a falar o predicado”. No Dicionário Priberam da Língua 



79 

�

Portuguesa, define-se como a “função sintáctica desempenhada por palavra ou grupo de 

palavras que compõem um constituinte nominal ou oracional com o qual concorda e sobre o 

qual se expressa o predicado”36. Entendemos que o sujeito pode ser de uma frase simples ou 

de uma oração subordinada. 

Quanto à elipse, esta consiste na omissão de uma ou mais palavras de uma frase, sendo 

a parte omitida facilmente identificada ou subentendida a partir do contexto do texto. Por 

outras palavras, sob certas condições, alguns constituintes não aparecem na frase, o que é 

gramatical e sintaticamente permitido, pois a(s) palavra(s) omitida(s) não influencia(m) em 

nada o significado da frase e pode(m) ser recuperada(s) no contexto. 

A elipse do sujeito refere-se à sua omissão na frase sem prejudicar a clareza na 

comunicação. Mais concretamente, por algum motivo, na frase da elipse de sujeito, o sujeito 

é omitido. O sujeito omitido pode ser subentendido segundo o contexto do texto e, 

conseguintemente, sem o contexto o significado da frase pode não ser claro. Neste aspeto, a 

elipse de sujeito no chinês é semelhante à anáfora zero no português, cuja interpretação fica 

dependente do contexto.  

Anáfora zero ou nula refere-se ao fenómeno pelo qual certas classes de pronomes 

podem ser omitidas, quando são pragmaticamente ou gramaticalmente inferíveis. As línguas 

em que existe esse fenómeno são chamadas pro-drop, sendo o chinês uma delas.37   

Portanto, como referimos na seção 2.6.2., a elipse de sujeito é um fenómeno muito 

comum em chinês, constituindo uma característica notável na enunciação diária, o que 

representa uma manifestação da flexibilidade da sintaxe e da concisão da expressão de chinês. 

Seguem-se alguns exemplos. 

  

                                                
36 Cf. https://dicionario.priberam.org/sujeito, consultado em 26 de junho de 2022. 
37 Cf. Linguagem pró-drop (stringfixer.com), consultado em 29 de junho de 2022. 
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• Exemplo 22: 

ƋϊÀɉĘĊÿΥ�Ξ�ʗ
�ʘÿɉĘÿĿŜY
ɲϩ�ŏ�ƼŜ>	̤

̕ϬϙТȺô͠*�ÿĿŜY	ɦ ЧХ�͔ ƊπǱźÑDƲɼƝũǑǳò? I

ǥťʱЮęęͣɼ
˿ϊ:ȺʫƤ
ύΡЅǥĳπǱБȐЉ͐ʮŖ��úɼ

�ʼϋǹƉȎʮʠʟЬ,�Ñ̞ÂȐʫƤ�Ęɺ7ˌ˨
π0ϙȄƉsʱǥ

ĳǱȬ�	  

Trocando os engarrafamentos pelo teletrabalho, muitos funcionários e 

empregadores estão a utilizar pela primeira vez este novo regime. A questão é se 

este pode tornar-se permanente. Para a professora Huang deve desenvolver-se mais 

o ensino à distância. “Não sabemos o que poderá acontecer no futuro. Poderá haver 

uma nova pandemia, ou catástrofe natural e por isso devem existir formas de ensino 

à distância, como medida preventiva”. 

Fonte: ÿĿŜYʱǹĮ Uma nova forma de vida, Carol Law | PLATAFORMA |  

9 de abril de 2020, Referência R.25. 

Neste exemplo, transcrito de um texto pertencente ao género reportagem, podemos 

notar que no texto chinês não há nenhum pronome pessoal, ou seja, existe a elipse de sujeito. 

De acordo com Chen (2008), numa conversa frente a frente, os interlocutores usam os 

pronomes pessoais “tu” ou “eu”, sem originar nenhuma confusão, e por isso os sujeitos são 

frequentemente omitidos na enunciação. Os sujeitos omitidos na enunciação podem ser 

identificados de acordo com o contexto da conversa, sem serem mal interpretados     

(Chen, 2008, p. 37). O exemplo reproduz as palavras que o entrevistado disse ao jornalista. 

No texto chinês, embora não haja o pronome da 1.ª pessoa, podemos entender que o sujeito 

é a entrevistada. No texto português correspondente, podemos notar que o verbo é conjugado 

segundo o sujeito omitido. 

2.6.7. Resumo dos critérios 

Sabemos que os critérios criados por Bronckart sobre relação implicada e autónoma 

são baseados na língua francesa, pelo que não são totalmente adequados à língua chinesa. De 

acordo com o acima apresentado, entendemos que a análise da relação ao ato de produção 
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pode funcionar em chinês. Para analisar o corpus cuja língua de partida é o chinês, criámos 

uma tabela sobre os critérios para justificar a relação ao ato de produção.  

Tabela 11 

Critérios de justificação para a relação ao ato de produção de língua chinesa 

Aspeto Caraterística 

Deítico 
Presença ou ausência de unidades que 
remetem para objetos (ostensivos) da 
interação.  

Nomes e pronomes 
Presença ou ausência de nomes, grupos 
pessoais e pronomes de 1.ª e 2.ª pessoa do 
singular ou do plural. 

Outras marcas com valor parcialmente 
discriminativo 

Presença ou ausência do pronome 
indefinido “ėĿ” (dajia/toda a gente) e 
pronome reflexivo “̡Š” (ziji/próprio) 
no caso de indicar 1.ª ou 2.ª pessoa. 

Nota: Elaborada a partir de Bronckart (1999). 
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CAPÍTULO III: ANÁLISE DOS DADOS DO INQUÉRITO E CORPUS 

3.1. Análise dos dados do inquérito  

Sobre a análise dos dados do inquérito, tal como referimos no Capítulo I, os 

participantes são todos estudantes chineses que frequentam a mesma unidade curricular. 

Colocámos uma nota no início do inquérito referindo que poderiam usar o português ou o 

chinês para preencher o inquérito, e todos os nossos participantes usaram a sua língua materna, 

ou seja, o chinês.  

Para esclarecer a análise, as respostas às perguntas do inquérito serão apresentadas 

através de tabelas e figuras, acompanhadas das respetivas sínteses, realizadas de forma breve 

e resumida. 

Tabela 12 
Caracterização geral dos participantes do inquérito 

N.º de 
inquiridos Nacionalidade Idade Ocupação Formação 

52 Chinesa 20-30 Estudante Frequência de licenciatura 

A Tabela 12 caracteriza a amostra de inquiridos através dos seguintes indicadores: 

número dos inquiridos, nacionalidade, idade, ocupação e formação. Assim, constatamos que 

no total são 52 inquiridos, de nacionalidade chinesa, com a idades entre os 20 e os 30 anos e 

são todos estudantes de licenciatura. 
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Figura 8 
Distribuição dos inquiridos por sexo (%) 

 

 A Figura 8 mostra que, num total de 52 inquiridos, 14 (27 %) são do sexo masculino 

e 38 (73 %) são do sexo feminino, concluindo-se que a nossa amostra é maioritariamente 

feminina. 

Figura 9 

Distribuição por anos de experiência prática a fazer traduções (N=52) 
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Segundo a figura acima (Figura 9), no que diz respeito aos anos de experiência da 

prática de tradução, podemos denotar que a maior parte dos participantes não apresenta 

qualquer tipo de experiência. Em contraste com essa maioria: 1 participante tem meio ano de 

experiência; 5 participantes têm um ano de experiência; e 4 participantes têm dois anos de 

experiência. Na realidade, que seja do nosso conhecimento, todos os participantes estão a ter 

aulas de tradução. No entanto, como são estudantes, consideram que a prática de tradução se 

refere à tradução profissional, sem incluir os exercícios de tradução estipulados no plano de 

estudos. Apenas 10 inquiridos fizeram tradução profissional durante o estágio. 

Figura 10 

Distribuição dos textos jornalísticos mais encontrados aquando da tradução chinês-português (N=88) 

 

É importante salientar que a partir da pergunta 7 o inquérito se desenvolve com 

perguntas sobre os géneros jornalísticos e o processo de tradução. De acordo com a Figura 

10, e tendo em conta que na pergunta 7 era permitido escolher mais do que uma opção, 

podemos constatar que o género reportagem ficou em primeiro lugar (31), sendo o mais 

selecionado, seguido do género notícia (21) e do género entrevista (14). Em relação às outras 

opções apresentadas, nomeadamente o género opinião e o género comentário, o resultado foi 

mais ou menos igual (respetivamente 10 e 8). O género editorial foi o menos selecionado (3). 
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Além disso, um inquirido selecionou a opção “Outros” e completou com “ǣ,” (gushi/ 

história) como resposta. 

Figura 11 
Géneros mais traduzidos nos textos jornalísticos (N=17) 

 

Considerando que nem todos os participantes tiveram a oportunidade de traduzir 

textos jornalísticos, colocámos uma nota nesta pergunta — “Se tem a experiência de traduzir 

os textos jornalísticos, responda a esta pergunta; se não, não é preciso responder.”. Assim, 

analisando as respostas na Figura 11, o género reportagem foi o mais escolhido (9). A seguir, 

temos o género notícia, seguido do género entrevista (respetivamente, 4 e 2). Os géneros 

opinião e comentário apresentam a mesma quantidade (1) e ninguém selecionou o género 

editorial e “Outros”.  
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Figura 12 
Passos para realizar a tradução de um texto (N=141) 

 

Segundo a Figura 12, podemos observar que a opção B, “Ler o texto completo”, foi a 

mais selecionada (39). A opção A, “Entender o contexto do texto”, ficou em segundo lugar 

(27). A opção C, “Identificar o género textual (por exemplo, na esfera jornalística há opinião, 

notícia, reportagem, entre outras) e considerar o tom de reprodução do texto”, ficou em 

terceiro lugar (23). A opção F, “Rever a tradução e ajustar as traduções para aproximar o 

texto de chegada mais perto da linguagem dos nativos”, ficou em quarto (21). Em seguida, 

temos a opção D, “Descobrir o tema (tais como a economia, o turismo, a política, relações 

internacionais) do texto para a utilização das palavras certas”, com 21 ocorrências. A opção 

E, “Ajustar a arquitetura do texto para se adaptar aos hábitos de leitura dos nativos”, ficou 

em último lugar (13). Por fim, a opção G, “Outros”, não foi selecionada.  

Analisaremos as traduções que acompanham as perguntas 10 a 13. No início dessas 

perguntas, colocámos uma nota esclarecendo que a tradução é de chinês para português. 

Assim, os exemplos são apresentados da seguinte forma: um excerto em chinês, seguido da 

sua tradução para o português. No final de cada exemplo, são colocadas as informações 
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relativas ao texto: origem, título, autor, jornal e data de publicação. Para melhor analisar as 

respostas, expomos os exemplos referidos antes de as abordar.  

Pergunta 10. 

�̤µĔŬ¢�Ú
ɫɲ7̤�“7ʶɊ��ȐȀКy®......Ƴk͐ͧǨƐƪ


�̞͔Ɗ̡Šµ�ʎ��ģȥZȐyΝƩ
Œ�ȎʹȾ͂�
ȎƇȐq͑�	 

“Ao contrário do que acontecia há́ 10 anos, o povo de Macau e Hong Kong já não 

possui vantagens tão óbvias em relação aos residentes do continente (...) devemos por isso 

mudar a nossa atitude e não nos considerarmos ‘especiais’, pois tal ideia só nos irá tornar 

preconceituosos e dificultar a nossa integração na comunidade local”. 

(ɲЍ²�ŒȮ: ȷχ̾̾
PȄÞíƹÑƊ? Terá́ a juventude de Macau lugar na 

China Continental? Davis Ip |PLATAFORMA | 6 de abril de 2018) 

• Acha que a tradução usa marcas de pessoas adequadas? Justifique as suas respostas.  

○ Sim, porque: _________________________________________*  

○ Não, porque: _________________________________________*  

Figura 13 

Distribuição das respostas à pergunta 10 
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Segundo a figura acima, podemos verificar que, 18 (34 %) dos participantes acham 

que a tradução usa marcas de pessoa adequadas, em contraste com outros 30 (58 %), que 

acham o contrário; 4 (8 %) dos participantes não responderam a esta pergunta.  

De modo a simplificar a nossa análise, primeiramente, resumimos as justificações dos 

participantes, separando as respostas afirmativas das negativas, tal como podemos verificar 

abaixo, na Tabela 13. Convém explicar o seguinte: como as respostas são apresentadas em 

chinês, o conteúdo original figurado na Coluna B encontra-se traduzido para português na 

Coluna A, onde as letras em itálico entre os parênteses representam a nossa explicação para 

uma leitura mais clara dos comentários originais em chinês. Salientamos ainda que algumas 

dessas respostas são semelhantes, pelo que decidimos agrupá-las, notando a quantidade de 

cada resposta na Coluna C. 

Tabela 13 
Respostas à pergunta 10 

R
ES

PO
ST

A
S 

A
FI

R
M

A
TI

V
A

S 

Respostas “Sim” 

N.º 
A 

Justificação traduzida para 
português 

B 
Justificação original 

em chinês 

C 
Quantidade       

 

1 Esta forma de tradução pode 
aumentar o sentido de identidade. 

κˎ̔΀ǱźMĎ

©ͶÚƩ� 
3 

2 

As marcas de pessoa devem 
manter-se iguais na mesma frase. 
(Manter as marcas de pessoa iguais 
é importante para a compreensão 
dos leitores portugueses.) 

ú"Ú�ÌĮ7˓

ů΂fǇ�̣��f

Ǉ7˓�̣Ȑª.

̶̲ʌ·̗ʚ͛�� 

2 

3 

Embora as marcas de pessoa do 
texto-fonte sejam várias, os 
sujeitos são as pessoas de Hong 
Kong e Macau. É correto traduzir 
as marcas de pessoa para a 1.ª 
pessoa do plural no texto de língua 
de chegada. 

̀ɿ¿Ǫʱ7˓Ƈ

ĔÊ
PȄ#΃ϙ

Ȅɫɲ7�΀Ǫ!

7˓̔΀"˧-7

˓ĒǧȄȾˁʱ� 

2 

4 

A tradução respeita melhor a 
expressão em língua portuguesa. 
(Respeita as normas e hábitos 
linguísticos de língua portuguesa.) 

΀Ǫȋ˦Ù̶΃͉

ζ��˦Ù̶΃΃͜

͙̫æ'Ʀ�� 
4 
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5     É fluente e apropriado. ρЛơƁ� 2 

6 (Sem tradução) (Sem justificação) 5 

N.º Total 18 

R
ES

PO
ST

A
S 

N
EG

A
TI

V
A

S  

Respostas “Não” 

N.º 
A 

Justificação traduzida para 
português 

B 
Justificação original 

em chinês 

C 
Quantidade 

 

1 As marcas de pessoa na tradução 
devem ser da 3.ª pessoa.  

7˓ů΂̔΀"˧

�7˓� 
 

2 

2 Confusão de marcas de pessoa no 
texto-fonte. ¿Ǫ!7˓ɧɣ� 1 

3 
Os sujeitos não estão claros e o 
contexto também não é claro, 
originando facilmente confusões. 

#΃�Ȁˁ
��

Ǫ�ɨȇ
ŀȁɧ

ɣ� 
7 

4 A tradução é imprecisa.  ̔΀��ˁ� 2 

5 “Ziji/próprio” e “Ni/tu” não são 
bem traduzidos.  

̡ŠæZɕȐ̔΀

Ň� 
1 

6 
Não se pode separar as pessoas da 
China Continental e as pessoas de 
Hong Kong e Macau. 

�̞ǀ�“7æɫ

ɲ7�ŹȞͼ� 
2 

7 Repetidas e redundantes, devendo 
algumas (marcas) ser omitidas. 

�Ϩ
ĔX
ů΂ʷ

ʨ�0� 
1 

8 
(O sujeito omitido) “nós” deve ser 
traduzido como a 2.ª pessoa 
singular. 

“nos” ů΂̔΀"
˧-7˓¸ǧ� 

5 

9 Não é fluente. �ρЛ� 1 

10 (Sem tradução)  (Sem justificação) 8 

N.º Total 30 

Passemos então para a próxima pergunta, cujo enunciado foi o seguinte: 
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Pergunta 11. 

4 ȏ 14 ǹʎȒȆ̃˾˽̑ý¢̃˾»ʎƼЈ͡
ͨͪ*Ⱦÿὐʱ̑!Αȁ

ͨ�˨�˱�ïЗ
ʎȒȆÿЈ͡!ͦ!ýȾÿΜΝƳk
ƳŌȿƩ��Ķ
»ʎÆ 

ïϋ�ZʼϋɼʟЭò�ɿƉ»ʎ˽�*̡Šʱʸɘ
?ͦ
Ƴÿ 1979Ŭ\Ō̱ē3

ŅʘȾũ±
ZʼϋƋϗDƉ
!ýʮ«*ŮȺƵʇò�І
̘Ƴk�ʵÿƼ@�»

ʎ͉ˇ
̑ýɠΐ*�̳x̑{ÿΪΐϪǟ�
̘!ýɔȐ��ϢɠΐÿƵʇ�
π

ŒȄ?kÿØǱБȾΚÿƳk¢Бʱ¿ú
ģȥǆ�π�̳x̑{ʢǲ̑ýʱĆ）͞

ǳŸ͞
ƳkŊǜȐШσϤΥ
ƳkʱȶȲ�ȎlČ
Ƴkʱ�ΥȎƊ�̧Ģ̀Ͳ


ϕ̞£�-̳x̑{� 

A chamada aconteceu no passado dia 14 de abril e abrangeu vários assuntos, incluindo 

a atual guerra comercial sino-americana. Sinceramente, não fiquei muito tranquilo quando 

ouvi que Trump tinha dito a Carter que a China estava a ultrapassar os EUA. Porém, a 

resposta deste foi: “Sabes porquê?”, expressando a opinião de que desde que o próprio 

normalizou as relações diplomáticas com a China, o país não se envolveu em qualquer 

conflito, ao contrário dos EUA. Carter acrescentou ainda que apenas em gastos militares a 

américa gastou já mais de 3 biliões de dólares, e a China não gastou nem um cêntimo. Essa é 

a razão que faz com que o país esteja a ultrapassar os EUA. Se esses 3 biliões tivessem sido 

investidos em construção de infraestruturas, o país também teria linhas ferroviárias de alta 

velocidade, pontes estáveis, estradas bem conservadas, e ainda teria conseguido poupar 2 

biliões de dólares. 

(ï͝ Conselhos, Davis Ip |PLATAFORMA | 26 de abril de 2019) 

• Acha que a tradução usa marcas de pessoa adequadas? Justifique as suas respostas. 

○ Sim, porque: _________________________________________*  

○ Não, porque: _________________________________________*  

Nesta pergunta, ao analisarmos a Figura 14, podemos verificar que não existe um 

consenso significativo. Contudo, mais inquiridos (25, 48 % do número total), consideram que 

as marcas de pessoa usadas não são as mais adequadas, enquanto 21 inquiridos (40 %) acham 
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que são adequadas, restando 6 (12 %) sem exprimir a sua opinião. Em relação às respostas 

específicas dadas, expomo-las seguindo o formato da pergunta anterior, sintetizadas na 

Tabela 14. 

Figura 14 
Distribuição das respostas à pergunta 11 

 

Tabela 14 

Respostas à pergunta 11 

R
ES

PO
ST

A
S 

A
FI

R
M

A
TI

V
A

S 

Respostas “Sim” 

N.º 
A 

Justificação traduzida para 
português  

B  
Justificação original 

em chinês  

C 
Quantidade 

1 Esta forma de tradução pode 
aumentar o sentido de identidade.  

κˎǱźʱ̔΀MĎ

©ͶÚƩ� 1 

2 A tradução está clara. 
̔΀Ƈɨȇ 

1 

3 (A tradução) respeita melhor os 
hábitos linguísticos. 

Ɋβ˦Ù΃͜'Ʀ� 
1 

4 
As marcas de pessoa mantêm-se 
iguais, conforme o contexto, sem 
dificultar a leitura.  

¢Ü7˓͉ζ�̣


Ƿϳ·Ѐ˂�7˓˦

Ù΃č� 
2 

 +.

	
���

�B0



���

�B0�3'410/&'6
�
	
�

		�

 +. �B0 �B0�3'410/&'6
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5 Razoável e fluente.  ÙʚρЛ� 2 

6 São omitidos os sujeitos 
desnecessários.  

ʷʨ*�Ƒ͐ʱ#

΃� 1 

7 (Sem tradução)  (Sem justificação) 13 

N.º Total 21 

R
ES

PO
ST

A
S 

N
EG

A
TI

V
A

S  

Respostas “Não” 

N.º 
A 

Justificação traduzida para 
português 

B 
Justificação original 

em chinês 

C 
Quantidade 

1 

Trata-se de discurso indireto e na 
tradução não se prestou atenção à 
alteração das marcas de pessoa. 
(Deve ser a 3.ª pessoa na tradução.) 

ϰǎŻ΃
̔΀Ǿɕ

Ȑɚƨ7˓α「�

(ů΂̔΀"˧�7
˓�) 

9 

2 
“Sabes” deve ser traduzido para 
“Sabem”. Não é dirigido a uma 
pessoa. 

Sabes ů΂̔΀" 
Sabem��ȄŇ� 
7΅ʱ� 

1 

3 
Algumas palavras são ditas por 
Trump, mas faltam aspas (para a 
citação). 

Ȑ�0΁Ȅ Trump
΅ʱ
PȄɕȐʢŻ

Õ� 
1 

4 Não é necessário traduzir todas as 
marcas de pessoa. 

�ʢ̔΀�ƸȐ7

˓� 
1 

5 Usar a 2.ª pessoa não é respeitoso, 
deve usar “o senhor” ou “você”. 

ʢ˧-7˓�ĕŋ

Ϟ
ů΂ʢ˧�7˓

(o senhor/você)� 
3 

6 
O uso inadequado de sinais de 
pontuação pode causar aos leitores 
mal-entendidos. 

Ȩɻ\ʢ�ơƁ͸·

̗4ʠ΄͛� 
1 

7 

Os pronomes pessoais não são 
coerentes ao longo do texto. As 
marcas de pessoa da primeira frase 
não são claras. 

7˓¢Ü�Ňů�˧

�Ì7˓͉ζ�ɨ

ȇ� 
3 

8 O uso de “eu” e “nós” é confuso. 
As marcas de pessoa não são claras. 

ƳæƳE͉ζɧ)�

7˓͉ζɧ)� 
2 

9 (A forma verbal) “tu” deve ser 
corrigida para “vocês”. Zů΂ǡ"ZE� 1 
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10 
(As formas verbais) “fiquei” e 
“ouvi” são da 1.ª pessoa, mas o 
sujeito está confuso, não é Trump.  

˧�đʱ"˧�7

˓
P#΃�Ȁˁ


�ȄʎȒȆ� 
1 

11 (Sem tradução)  (Sem justificação) 2 

N.º Total 25 

Em relação à pergunta 12, temos o seguinte enunciado: 

Pergunta 12.  

Ȥý΍ȌÿΘĉŜYĔŬ
6 Ŭ¢ɓƨΦ�？ĹʱŜY¥Ȯ
οɰǙ˶�ÿɲ

ϩȐɱ§̦ε�ĩȱƚ̘Ǡΐʱ̨͚Ŗ͕��ɲϩÿǐ«Џºƃ{˵
ƸDϗȅnƧ

r�0Џºƃʱ,Ȯ
̘ʩ!ÂƧ͐ʲ�ʱ͡
Œ�ĹƊȄ΢ĩȱȐϭ
ƸDŒɈɿ

Κ�ĩȱπj�ʥ�	?Â͖ń�
̨͚Ŗ͕πjȡċš˿ɰÉţĉϭɚ� 

Marcus (Lin Guohao) trabalhou num casino durante vários anos, e há seis decidiu 

largar o emprego estável e criar um negócio. Desde então tem, gradualmente, explorado o 

mercado de exposições pagas ligadas ao entretenimento em Macau. “Macau está neste 

momento a promover áreas não relacionadas com o jogo, por isso decidi explorar esse 

caminho. Além disso, queria também ter algum lucro, por isso escolhi o entretenimento. Foi 

assim que entrei nesta área”, recordou Marcus Lam. Lam disse ainda que exposições ligadas 

a personagens fictícias estão em grande crescimento no mercado.  

(ɲϩȎŖɜ«ȮȐƆķ�Ʋʃ Indústria de convenções e exposições ainda por 

desenvolver, Shao Hua |PLATAFORMA | 20 de junho de 2018) 

• Acha que a tradução usa marcas de pessoas adequadas? Justifique as suas respostas. 

� Sim, porque: ____________________________________________*  

� Não, porque: ____________________________________________*  
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Figura 15 
Distribuição das respostas à pergunta 12 

 

Conforme a Figura 15, podemos afirmar que há mais participantes com resposta 

afirmativa, isto é, 30 (58 %) consideram que as marcas de pessoa nesta tradução são 

adequadas, 15 (29 %) têm uma opinião contrária e 7 (13 %) não responderam. As respostas 

são resumidas na Tabela 15. 

Tabela 15 

Respostas à pergunta 12 

R
ES

PO
ST

A
S 

A
FI

R
M

A
TI

V
A

S  

Respostas “Sim” 

N.° 
A 

Justificação traduzida para 
português 

B 
Justificação original em 

chinês 

C 
Quantidade 

1 É adequado. ơƁ� 5 

2 Ao referir-se ao próprio, ficaria 
melhor omitir a 1.ª pessoa “eu”. 

ÿ΅̡Šʱ,ƤǾ
ʷ

ʨ˧�7˓“Ƴ”͉ζȋ
̡ɿ� 

1 

3 
Permite aos leitores entenderem 
quem é o sujeito. É adicionado o 
sujeito “eu”.  

͸·̗Ȁʯ#΃ȄΈ�

͈|*#΃“eu” � 
6 

 +.
��

��

�B0
	


��

�B0�3'410/&'6
�
	��

	
�

 +. �B0 �B0�3'410/&'6
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4 
É discurso direto. Nas palavras 
citadas com aspas duplas, usa-se 
a 1.ª pessoa. 

ʵǎŻ΃�ÅŻÕŻ?

7ʱ΁
ʢ˧�7˓� 
3 

5 (Sem tradução)  (Sem justificação) 15 

N.° Total 30 

R
ES

PO
ST

A
S 

N
EG

A
TI

V
A

S  

Respostas “Não” 

N.° 
A 

Justificação traduzida para 
português 

B 
Justificação original em 

chinês 

C 
Quantidade 

1 

Os sujeitos não estão claros. É 
difícil identificar se o sujeito é 
“ele” ou “eu”. As marcas de 
pessoa não estão claras. 

#΃7˓ɧ)
��ɨ

Ȅ?ιȄƳ�7˓͉ζ

�Ȁˁ� 
5 

2 

(A forma verbal) “entrei” deve 
ser alterada para “entrou”, 
porque o sujeito é qualquer 
pessoa (em vez de “eu”). 

"entrei" ů΂ǡ" 
“entrou” 
ú"#΃Ȅ
IW7� 

1 

3 
O sujeito deve ser “Macau” e 
deve ser usada a forma 
impessoal. 

#΃ů΂ȄɲϮ
ů΂

ʢǷ7˓� 
1 

4 Ao citar as palavras de uma 
pessoa deve usar a 1.ª pessoa. 

Żʢ?7ʱ΁ů΂ʢ˧

�7˓� 
2 

5 O sujeito é “Marcus”, e deve usar 
a 3.ª pessoa. 

#΃ȄMarcus
ů΂
ʢ˧�7˓� 

1 

6 
É uma transcrição direta e as 
marcas de pessoa não precisam 
de ser alteradas. 

ʵǎĒμ
7˓͉ζ�

Љ͐ǡÊ
 
1 

7 (Sem tradução)  (Sem justificação) 4 

N.º Total 15 

Por fim, apresentamos o enunciado da pergunta 13. 
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Pergunta 13. 

“Ʃ͔ėĿ�ŅϙÿǙ˶ɲϩʱ̨͚Ȅ8Ь�Ñ̞ϕ͐�˨ȅȷ�Ʋʃ�Я ß�

P΢̵Ǣ˩Κư͢�Ȏϣ�” 

Xʲ  

“Sentimos que Macau está à procura de um espaço dentro da região. talvez tenhamos 

de esperar para que se conheçam mais detalhes, mas acho que não vai haver problemas na 

implementação das políticas” comenta a editora Yvone Yu.  

(ƴȐÑɼ  Grande Baía vista de dentro, Wendi Song |PLATAFORMA | 22 de 

fevereiro de 2019) 

• Acha que a tradução usa marcas de pessoas adequadas? Justifique as suas respostas. 

○ Sim, porque: _________________________________________* 

○ Não, porque: _________________________________________* 

Figura 16 
Distribuição das respostas à pergunta 13 

 

Nesta última pergunta, a maioria dos participantes, 27 (53 %), acha que as marcas de 

pessoa da tradução são inadequadas, sendo que 19 (37 %) acham que são adequadas e 5 (10 %) 

não responderam. Quanto aos detalhes, vejamos a Tabela 16. 

 +.
	�
���

�B0
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�B0�3'410/&'6
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Tabela 16 

Respostas à pergunta 13 
R

ES
PO

 S
TA

S 
A

FI
R

M
A

TI
V

A
S 

Respostas “Sim” 

N.° 
A 

Justificação traduzida para 
português 

B 
Justificação original em 

chinês 

C 
Quantidade 

1 Está de acordo com o contexto. ˦Ù΃č� 4 

2 

É mais adequado traduzir 
"dajia/todos" para a 1.ª pessoa do 
plural; depois, ao passar a 
expressar opinião pessoal, é mais 
adequado usar 1.ª pessoa do 
singular.  

ėĿʢ nosÊRȋÙ
ν
Üα±" 7͘ɻ

ʢ euȋÙν� 
2 

3 Aumentar o sentido de 
identidade.  ĎſͶÚƩ� 3 

4 É apropriadamente omitido o 
sujeito para evitar repetição. 

νƁʷʨ*#΃ϒ�Ϟ

Ē� 
1 

5 É adequado e fluente.  ơƁ�ρЛ� 4 

6 (Sem tradução)  (Sem justificação) 5 

N.° Total 19 

R
ES

PO
ST

A
S 

N
EG

A
TI

V
A

S  

Respostas “Não” 

N.° 
A 

Justificação traduzida para 
português 

B 
Justificação original em 

chinês 

C 
Quantidade 

1 

“Sentimos” é da 1.ª pessoa do 
plural, mas o sujeito daqui não é 
“dajia/todos” e deve ser usada a 
1.ª pessoa do singular — “eu”. 

Sentimos Ȅ˧�7˓
Ēǧ
Pκϝʱ#΃�

ȄėĿ, ů΂Ȅ “Ƴ” 
˧�7˓¸ǧ� 

6 

2 
“Sentimos” é da 1.ª pessoa do 
plural, mas no texto-fonte não há 
sujeito.  

Sentimos Ȅ˧�7˓
Ēǧ
P¿ǪŭɕȐ͉

Ȁ#΃� 
6 
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3 
“Dajia/todos” não deve ser 
traduzido para a 1.ª pessoa do 
plural.  

ėĿ�ů΂̔΀Ʋ

sentimos� 
3 

4 
A tradução não corresponde ao 
texto original, com sujeitos 
confusos e falta de lógica. 

�¿Ǫ͉ζ�˦�#΃

ɧ)
φγɧ)� 
4 

5 É melhor alterar “nós” para “tu”. ŉ nosǡ" tuȋĢ� 1 

6 
No texto-fonte só há um sujeito, 
mas na tradução aparecem vários 
sujeitos. 

¿Ǫ#΃ů΂ÍȐ�

 
̘΀ǪȐĔ #

΃� 
1 

7 
(A tradução das) marcas de 
pessoa é demasiadamente 
subjetiva. 

7˓ę#͘� 1 

8 É melhor usar a 3.ª pessoa. ʢ˧�7˓Ģ�0� 2 

9 (Sem tradução)  (Sem justificação) 3 

N.º Total 27 

De acordo com a análise dos dados do inquérito, podemos entender que, entre os 

textos jornalísticos traduzidos de chinês para português, o género reportagem é o mais comum, 

seguido do género notícia e do género entrevista. É importante salientar que metade dos 

inquiridos escolheu “Identificar o género textual e considerar o tom de reprodução do texto” 

como um dos passos importantes para a realização de uma excelente tradução.  

Tendo analisado as respostas às questões 10 a 13 acima expostas, podemos constatar 

que, mesmo tendo tempo suficiente para responder a cada pergunta, alguns inquiridos não o 

fizeram, nomeadamente quando a pergunta colocada foi “Acha que a tradução usa marcas de 

pessoa adequadas? Justifique as suas respostas.”. Mais concretamente, alguns simplesmente 

não responderam ou não justificaram a sua seleção, e outros deram justificações sem 

nenhuma relação com as marcas de pessoa, nem com as gramáticas certas.  

Consequentemente, podemos concluir que os participantes chineses apresentam 

bastantes dificuldades aquando da tradução, mais concretamente, revelam a falta de 

conhecimentos específicos sobre as marcas de pessoa na tradução de chinês para português. 
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Isso também confirma o que Yu explica no seu artigo: a capacidade de dominar uma língua 

estrangeira é sempre inferior à capacidade de dominar uma língua materna; não importa quão 

bom seja o domínio de uma língua estrangeira, nunca superará o da a sua língua materna; por 

isso é mais difícil traduzir uma língua materna para uma língua estrangeira do que uma língua 

estrangeira para uma língua materna (Yu, 2021). 

Assim, para as secções posteriores a esta, tomamos este inquérito como ponto de 

partida e base para percebermos as dificuldades que os alunos inquiridos têm na tradução, 

através da análise dos textos jornalísticos de cada género na organização atorial, resumindo 

as metodologias que podem ser aplicadas na tradução, nomeadamente no aspeto das marcas 

de pessoa. 

3.2. Género Comentário (análise no aspeto da relação autónoma ou implicada)  

Antes de passarmos à análise dos textos do género comentário, gostaríamos de 

apresentar informações gerais sobre os textos do comentário do corpus. No total, são 25 

textos, cuja data de publicação se situa entre abril de 2019 e janeiro de 2020. Estes 

comentários têm a mesma autoria, David Chan, editor sénior do Plataforma. Segundo a nossa 

observação, este autor publica um artigo em cada edição do jornal, sempre na segunda página, 

denominada de “Abertura”. As palavras de cada um dos seus artigos são cerca de mil, tendo 

os textos do nosso corpus 978 palavras, em média. Alguns temas são tratados por David Chan 

em dois artigos serializados no nosso corpus: Carregado de ansiedade (I), Carregado de 

ansiedade (II). De um modo geral, esses artigos têm um forte estilo pessoal, o que será 

mencionado posteriormente na sua análise. A lista dos artigos do editor pode ser consultada 

no Anexo 3.  

Como já referimos no Capítulo I, analisámos o corpus em Word e resumimos os 

resultados em Excel. Deste modo, obtivemos a Tabela 17. 
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Tabela 17 

Análise dos textos do comentário 

Referência 
do texto 

Imp-cn  Imp-pt  A1 A2  

O segmento do 
texto-fonte é 
da implicação 

O segmento do 
texto-alvo é da 

implicação 

O segmento do texto-
-fonte é da 

implicação e do 
texto-alvo é da 

autonomia 

O segmento do texto-
-fonte é da 

autonomia e do 
texto-alvo é da 

implicação 
C.4. 3 1 2 0 

C.10. 3 1 2 0 
C.12. 2 0 2 0 
C.13. 1 1 0 0 
C.14. 1 1 0 0 
C.15. 0 2 0 2 
C.17. 2 1 1 0 
C.19. 3 2 1 0 
C.21. 6 3 3 0 
C.22. 1 0 1 0 
Total 22 11 12 2 

A criação desta tabela tem como objetivo mostrar os excertos da relação implicada 

entre o texto-fonte e o texto-alvo. Por isso, listámos apenas os excertos da implicação ou os 

excertos em que as relações ao ato de produção são inconsistentes entre o texto-fonte e o 

texto-alvo. A tabela contém as seguintes informações: 1. A quantidade de segmentos do 

texto-fonte da implicação (Imp-cn); 2. A quantidade de segmentos do texto-alvo da 

implicação (Imp-pt); 3. A quantidade de segmentos do texto-fonte da implicação e do texto- 

-alvo da autonomia (A1); 4. A quantidade de segmentos do texto-fonte da autonomia e do 

texto-alvo da implicação (A2).   

Assim, ao analisar a tabela, podemos verificar que 10 textos têm excertos da 

implicação, revelando que os restantes 15 não têm excertos em relações diferentes, ou todos 

são da relação autónoma. Nos textos-fontes, no total, há 22 segmentos que são da relação 

implicada e, nos textos-alvos, há 11 segmentos que são da relação implicada. É óbvio que a 

quantidade dos segmentos da implicação é diferente entre texto-fonte e texto-alvo, 

demonstrando que alguns segmentos dos textos-fontes são consistentes na relação implicada 
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com os textos-alvos, e outros segmentos não o são. Assim sendo, listaremos alguns segmentos 

consistentes na relação implicada. 

Segmento da semelhança: 

• Exemplo 23: 

¿͡Ȅ:�œ®ȄЂƥʱ
ƉȥȄ÷Ϟʱ
Ƴk(women/nós)Ͱá¼ųʩœ
¯ͭ

͜$�Д&�	(Imp-cn) 

...onde era dito – “Esta é uma situação perigosa e com consequências graves. Estamos 

a alertar as autoridades indianas, não digam que não foram avisadas”. (Imp-pt) 

Fonte: ¯ͭ͜$�Д Não digam que não foram avisados, David Chan | PLATAFORMA |  

6 de junho de 2019, Referência C.10. 

Neste caso, a marca da 1.ª pessoa do plural “Ƴk(women, nós)” no segmento do 

texto-fonte é mantida na sua tradução como 1.ª pessoa do plural, “Estamos”. Por isso, esta 

frase e a sua respetiva tradução são ambas da implicação. 

Como segundo exemplo, temos o seguinte segmento: 

• Exemplo 24: 

?kƧ͐όƲ
Ƴk(women/nós)&Ƨ(Imp-cn)
Ý]mž�ʁʃ*õϕˀʱ�

ǽ̕7
ć；!ýʎ�ƧόƲΑȁ·ͱʱʎȒȆ˧�ȺDģȿǱźξЋ��Ɛ

ʱːł�?kƧ͐όƲ
Ƴk(women/nós)&Ƨ�(Imp-cn) 

“Eles querem acordo e nós também”. (Imp-pt) Este septuagenário teimoso e 

desbocado insiste que a China quer muito um acordo, e acabou assim por revelar as 

suas verdadeiras intenções: Eles querem e nós também. (Imp-pt) 

Fonte: ˼ȝ!̑ΑȁƵʱ˧�Ͼɇ·ͱ Primeira fase da resolução do conflito comercial 

entre a China e os EUA, David Chan | PLATAFORMA | 19 de dezembro de 2019, Referência C.21. 

Neste caso, as duas marcas da 1.ª pessoa do plural “Ƴk(women/nós)” no segmento 

do texto-fonte são mantidas no texto-alvo como 1.ª pessoa do plural “nós”. Conseguintemente, 

essa frase e a tradução são ambas da relação implicada. Convém explicarmos que no início 
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do texto-fonte existe uma 1.ª pessoa a evidenciar ser uma frase de discurso direto, mesmo 

não tendo aspas, o que implica que seja um estilo pessoal do editor. Contudo, no texto-alvo, 

esta frase fica entre aspas, mostrando que o tradutor não só traduz, como também corrige.  

De acordo com a tabela acima, podemos ainda verificar que 12 segmentos do   

texto-fonte da implicação foram traduzidos para os da autonomia e 2 segmentos do texto-   

-fonte da autonomia são traduzidos para os da implicação. Com este resultado, podemos 

concluir efetivamente que muitas marcas de pessoa da implicação são alteradas na tradução. 

Entre os textos listados, o C.13. e o C.14. não têm marcação em “A1” e “A2”, demonstrando 

que os segmentos marcados da relação implicada são consistentes entre o texto-fonte e a sua 

tradução. 

Para mostrar melhor as alterações das marcas de pessoa entre implicação e autonomia, 

fizemos uma análise mais detalhada com base nos dados de “A1” e “A2”. Segue-se a tabela 

com os resultados resumidos. 

Tabela 18 

Marcas de pessoa alteradas entre implicação e autonomia 

Referência 
do texto 

A1-1  A1-2  A2-1  A2-2  
O segmento é 

traduzido da 1.a 
pessoa para a 3.a 

pessoa, ou há 
omissão da 1.a 

pessoa 

O segmento é 
traduzido da 2.a 
pessoa para a 3.a 

pessoa, ou há 
omissão da 2.a 

pessoa 

O segmento é 
traduzido da 3.a 
pessoa para a 1.a 

pessoa, ou há 
adição da 1.a 

pessoa 

O segmento é 
traduzido da 3.a 
pessoa para a 2.a 

pessoa, ou há 
adição da 2.a 

pessoa 

C.4. 2 2 0 0 
C.10. 2 0 0 0 
C.12. 2 0 0 0 
C.15. 0 0 2 0 
C.17. 1 0 0 0 
C.19. 1 0 0 0 
C.21. 3 0 0 0 
C.22. 1 0 0 0 
Total 12 2 2 0 

Segundo esta tabela, podemos ver que em “A1” os textos-fontes são da implicação e 

as suas traduções são da autonomia. Entretanto, há mais casos de “A1-1”, o que significa 
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mais segmentos traduzidos da 1.ª pessoa para a 3.ª pessoa, ou com omissões da 1.ª pessoa. 

Sobre “A1-2”, apenas temos o caso do texto C.4. No que diz respeito a “A2”, em que os 

textos-fontes são da autonomia e as suas traduções são da implicação, todos os segmentos 

apresentados são de “A2-1”, sendo traduzidos da 3.ª pessoa para a 1.ª pessoa, ou com adições 

da 1.ª pessoa. Por fim, verificamos que não há segmentos de “A2-2”. 

Em síntese, apuramos que os textos chineses do comentário apresentam efetivamente 

uma relação implicada, mas, ao serem traduzidos para português, os segmentos são por vezes 

traduzidos da implicação para a autonomia. De modo a explicar bem as divergências nos 

casos de diferença da relação ao ato de produção entre texto-fonte e texto-alvo, listamos os 

exemplos segundo a ordem “A1-1”, “A1-2” e “A2-1”. 

Em relação aos casos de “A1-1”, apresentamos quatro segmentos. 

• Exemplo 25: 

!ýžͧ7�ʏƳ�wo/eu�
Ƴ�wo/eu��ʏ7�7̩ʏƳ�wo/eu�
Ƴ�wo/ 

eu�Ƒʏ7ʱƪų�(Imp-cn) 

A China tinha salientado que não iria atacar a menos que fosse atacada (1). 

Fonte: ¯ͭ͜$�Д Não digam que não foram avisados, David Chan | PLATAFORMA | 

6 de junho de 2019, Referência C.10. 

(1) No texto chinês existe o pronome pessoal “eu”: A China enfatiza a atitude de que 

"Não atacarei a menos que seja atacado; se for atacado, certamente contra-atacarei". 

A frase citada pelo texto-fonte foi apresentada pelo antigo líder chinês Mao Zedong, 

em 16 de setembro de 1939, como uma política estratégica militar do Partido Comunista da 

China38, considerada mais tarde, por muitos, como slogan ou provérbio. Quando essa frase 

indica entidade ou país, pode possuir a função de personificação, mas também pode referir- 

-se a alguém, e quando tal acontece já não tem a função de personificação. O pronome pessoal 

                                                
38 Cf. http://43.250.236.3/GB/shizheng/252/5303/5304/20010605/481861.html, consultado em 1 de dezembro 
de 2021. 
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“eu” aparece quatro vezes nesta frase, evidenciando a relação implicada. Contudo, na 

tradução, não se verifica a 1.ª pessoa do singular, que é da autonomia.  

   O caso acima referido é bastante recorrente. Vamos apresentar um outro exemplo, que 

reforça esta diferença de marcas de pessoa no ato de produção entre texto-fonte e texto-alvo:  

• Exemplo 26: 

ʎȒȆÿǕƹȅͦƳ(wo/eu)ʘÿŒϓͩϠȾƟ�ʯĽ(Imp-cn)
PȄϠȾƟɔ

Ȑˡ¡Y�ùư� 

Trump convidou Kim Jong-un a visitar a Casa Branca (1), mas não obteve resposta 

imediata do líder norte-coreano. 

Fonte: ȐΟʱȎБ Um encontro interessante, David Chan |PLATAFORMA |  

5 de julho de 2019, Referência C.12. 

(1) No texto chinês existe o pronome pessoal “eu”: Trump disse enquanto apertava 

as mãos: “Vou convidar agora mesmo Kim Jong-un para a Casa Branca.” Mas 

Kim Jong-un não deu resposta imediata. 

No texto-fonte, a marca de pessoa “Ƴ(wo/eu)” mostra que se trata de um discurso 

direto de Trump, apesar de este não ser citado entre aspas, sendo um estilo pessoal do editor. 

No texto-alvo, o discurso direto passa a ser discurso indireto, sem o uso da 1.ª pessoa do 

singular, o que revela que é da autonomia. 

O mesmo verifica-se no seguinte exemplo: 

• Exemplo 27: 

ÿ!ý6ʶ*ȠО 41ÃϗЭĔʱ~υ͌s$Ɖ̑dˡ½Œ~Ɖ͠ňɛϿōƀ


ėý$ϫʱƐʚºĞƋπ0˸ˬ�Ƴk(women/nós)ÑDˠǫ͑Ύ�(Imp-cn) 

A das armas sofisticadas por parte da China acabou por tornar os jogos mentais entre 

os três poderes mundiais mais visíveis. (1) 

Fonte: Ϊ,ξȀ̤ƵʨYʢ Transparência militar e estratégias, David Chan | 

PLATAFORMA | 25 de outubro de 2019, Referência C.17. 
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(1) No texto chinês existe o pronome de pessoa “nós”: A partir desses detalhes, 

podemos ver os jogos mentais visíveis entre os grandes países. 

Neste segmento, a marca de pessoa “Ƴk (women/nós)” no texto-fonte, que é da 

implicação, é omitida no texto-alvo e não aparece outra marca de pessoa. Por isso, a frase do 

texto-alvo é da autonomia. 

Por fim, apresentamos o último exemplo para a mesma análise. 

• Exemplo 28: 

�ǯ̱，Ãē“ĬЧĈōͦȄɲϩ˲ƈϘϽʱB 
͉̘ ÿɲϩúŊͰϽ�ɢϴ�

ɡϭ˘ȧϽ˨ɂŘɲϩfĶÖCϘί�
ƸD̓Ƭ�Ƴk(women/nós)ϙ˾；ɼ

fĶϘϽ�... 

(noticiado pela Agência Xinhua e outras agências internacionais como Serviços 

Disciplinares de Macau, porém em Macau as forças polícias, de bombeiros e de 

controlo aduaneiro fazem parte do departamento de segurança, normalmente chamado 

de Forças de Segurança) (1). 

Fonte: ©ɖɲϩfĶϘϽ Apoio às Forças de Segurança de Macau, David Chan | 

PLATAFORMA | 27 de dezembro de 2019, Referência C.22. 

(1) No texto chinês existe o pronome de pessoa “nós”: Por isso, normalmente os 

designamos de Força de Segurança. 

Este segmento entre parênteses é uma explicação sobre “Forças de Segurança”. No 

final do texto-fonte aparece uma marca de pessoa, “Ƴk (women/nós)”, da implicação, que 

é omitida no texto-alvo, revelando a autonomia. Na nossa opinião, o editor usa a marca da 1.ª 

pessoa do plural porque essa marca representa as pessoas chinesas que vivem em Macau, ao 

contrário do texto-alvo, em que ela é omitida. 

A seguir analisamos o excerto de “A1-2”, apresentando o seguinte exemplo. 

• Exemplo 29: 

»ʎÆïϋ�Z(ni/tu)ʼϋɼʟЭò�(Imp-cn) ɿƉ»ʎ˽�*̡Šʱʸɘ
?

ͦ
Ƴ(wo, eu)ÿ 1979Ŭ\Ō̱ē3ŅʘȾũ±
Z(ni/tu)ʼϋƋϗDƉ
!ý
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ʮ«*ŮȺƵʇò�І
̘Ƴk(women/nós)�ʵÿƼ@�(Imp-cn) »ʎ͉ˇ


̑ýɠΐ*�̳x̑{ÿΪΐϪǟ�
̘!ýɔȐ��ϢɠΐÿƵʇ�
πŒ

Ȅ?kÿØǱБȾΚÿƳk (women/nós) ¢Бʱ¿ú
ģȥǆ�π�̳x̑{

ʢǲ̑ýʱĆ）͞ǳŸ͞
Ƴk (women/nós) ŊǜȐШσϤΥ
ƳkʱȶȲ�

ȎlČ
Ƴk (women/nós) ʱ�ΥȎƊ�̧Ģ̀Ͳ
ϕ̞£�-̳x̑{�

(Imp-cn) 

Porém, a resposta deste foi: “Sabes porquê?”, (Imp-pt) expressando a opinião de que 

desde que o próprio normalizou as relações diplomáticas com a China, o país não se 

envolveu em qualquer conflito, ao contrário dos EUA. Carter acrescentou ainda que 

apenas em gastos militares a América gastou já mais de 3 biliões de dólares, e a China 

não gastou nem um cêntimo. Essa é a razão que faz com que o país esteja a ultrapassar 

os EUA. (1) Se esses 3 biliões tivessem sido investidos em construção de 

infraestruturas, o país também teria linhas ferroviárias de alta velocidade, pontes 

estáveis, estradas bem conservadas, e ainda teria conseguido poupar 2 biliões de 

dólares. (2) 

Fonte: ï͝ Conselhos, David Chan | PLATAFORMA |  

26 de abril de 2019, Referência C.4. 

(1) No texto chinês existem os pronomes de pessoa “tu” e “nós”. A tradução para 

português pode ser consultada na nota seguinte. 

(2) No texto chinês existem os pronomes de pessoa “tu” e “nós”: Carter deu a sua 

própria opinião e disse: “Normalizei a diplomacia com a China em 1979. Sabes 

quantas guerras a China travou desde então? Zero! E nós andamos nas guerras.” 

Carter disse: “Os Estados Unidos desperdiçaram três trilhões de dólares em 

gastos militares, enquanto a China não desperdiçou um centavo na guerra. É por 

isso que eles estão a nos liderar em todos os aspetos. Se esses três trilhões de 

dólares fossem usados para a construção de infraestrutura nos Estados Unidos, 

iríamos ter ferrovias de alta velocidade, as nossas pontes não iriam em colapso, 

as estradas iriam ser bem conservadas e iriam sobrar dois trilhões de dólares.” 
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Neste exemplo, podemos ver no texto-alvo uma frase da implicação, “Sabes porquê”, 

que é correspondente à respetiva frase no texto-fonte. Exceto nesta frase, o texto não 

apresenta outras marcas de pessoa coincidentes com as do texto-fonte. De facto, depois do 

sinal de pontuação “dois pontos” no texto-fonte, deviam ser usadas as aspas. Porém, segundo 

a nossa observação, o editor não costuma colocar aspas para o discurso direto, o que revela 

um estilo pessoal. Então, no texto-alvo, a primeira frase é traduzida para o discurso direto e 

a 2.ª pessoa do singular é inalterada. No resto do texto-alvo, o discurso direto passa para o 

discurso indireto, sendo a 1.ª e a 2.ª pessoas traduzidas para a 3.ª pessoa. Isso significa que 

no texto-alvo a primeira frase é traduzida para a relação implicada inalteradamente, enquanto 

no resto do texto a relação implicada é alterada para a relação autónoma. 

Em último lugar, temos os segmentos de “A2-1”, onde podemos igualmente verificar 

as diferenças entre as marcas de pessoa usadas no texto-fonte e no texto-alvo. Expomos dois 

exemplos: 

• Exemplo 30: 

�!Ȑ�j��ȵʱˉˍȄ]̡LȒēϧ○ϝĚʱ
̘��ǪϙȄʢ!ýį

ņʱ
?ÿ，3ĬЧņϋ�:ĘȄ!̱7ɋ�æý�µäŬ̱ͤ
˿ϊ 70

Ŭ
!ýƲɼ*æūʮŖ̤7ɋĶŴʱΌƎ
!ýŌĔϖ#̒ʱćǇ
ÿý

ϿĶ�̤æūǱБʮǖ*Ϟ͐ʱYʢ
L!？Ĺʱ（îȄ�j1ɛǪȀËý

ɁÓƚϭbʱĢ}Ж
ͯB͉LȒ7ɋÝ!̱7ɋ�æýÃ�7ɋˉΒǯ!

ý�µäŬ� 

... incluindo do Ministro dos Negócios Estrangeiros do Irão, Mohammad Javad 

Zarif, que escreveu nas redes sociais, em chinês, o seguinte: “Este dia marca o 70º 

aniversário da República Popular da China. Ao longo dos últimos 70 anos a China 

tornou-se num símbolo de um desenvolvimento pacífico com o bem-estar da 

população, e o apoio ao multilateralismo tem assumido um papel importante na 

promoção da segurança e paz internacionais. A relação estável entre a China e o 

Irão é um exemplo de uma ligação positiva entre duas antigas civilizações do 

Oriente, e por isso quero (1) em nome da população iraniana desejar um feliz 70º 

aniversário à República Popular da China e à sua população”. 
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Fonte: ��ȵʱˉˍ Outro tipo de felicitação, David Chan |PLATAFORMA | 11 de 

outubro de 2019, Referência C.15.) 

(1) O texto chinês não tem a 1.ª pessoa, “eu”, sendo a tradução literal “em nome 

da população iraniana”. 

Neste exemplo do texto-fonte, não aparece nenhuma marca de pessoa. Contudo, a sua 

tradução apresenta a marca “quero”, que é da 1.ª pessoa. Por isso, o exemplo do texto-fonte 

é da autonomia e a última frase do texto-alvo é da implicação. Essa alteração resulta de um 

fenómeno gramatical de ocorrência frequente em chinês, a elipse de sujeito, conforme 

abordado no Capítulo II. Neste exemplo do texto-fonte, depois do sinal “dois pontos” surgem 

palavras de Mohammad Javad Zarif, sem a presença de marcas de pessoa, pelo que na sua 

tradução é preciso identificar o sujeito, tal como fez o tradutor em questão. 

• Exemplo 31: 

ʘÿÂ̡͓D!Ǫʮ͉Ō!ýýƮʱˉˍ
ʿĘ̮Ж�Ⱥ
�ͥƯʱƪųÑ

Ƨ̘ʼ� 

Sendo esta a primeira vez que tal acontece, podemos (1) imaginar a sinceridade.   

Fonte: ��ȵʱˉˍ Outro tipo de felicitação, David Chan |PLATAFORMA |  

11 de outubro de 2019, Referência C.15. 

(1) No texto chinês não aparece o pronome de pessoa “eu”, sendo a tradução 

literal “A sua atitude sincera pode ser imaginada”. 

Podemos reparar que neste segmento do texto-fonte não aparece nenhuma marca de 

pessoa. Porém, a respetiva tradução apresenta a marca “podemos”, que é da 1.ª pessoa. Isso 

demonstra que o tradutor adiciona essa marca na tradução, ou seja, é uma opção feita por si. 

Por conseguinte, o segmento do texto-fonte é da autonomia e do texto-alvo é da implicação.  

Em conclusão, com respeito à organização atorial dos textos-fontes do género 

comentário do nosso corpus, a nossa análise mostra que a maior parte dos textos-fontes possui 

segmentos da autonomia, em contraste com poucos segmentos da implicação. Quase metade 

dos segmentos da implicação dos textos-fontes é ajustada para autonomia nas traduções. 

Além disso, poucos segmentos são traduzidos da autonomia para a implicação. Conforme a 
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nossa observação, a maioria desses ajustes é feita por opções pessoais dos tradutores em 

questão. Como não temos os contactos dos tradutores, não conseguimos saber quais são as 

razões dessas opções. Porém, podemos tentar analisá-las.  

Segundo Fang, como o inglês e o chinês pertencem a famílias de idiomas diferentes, 

a tradução “palavra por palavra”, nem mais nem menos, é praticamente impossível     

(Fang, 2012). O estado ideal exigido pelo tradutor é que o texto-fonte e o texto-alvo sejam 

consistentes em todos os aspetos, mas, diante da situação em que o texto fonte e a tradução 

não podem ser completamente equivalentes, e para atingir tal estado ideal, o tradutor precisa 

de recorrer à paráfrase (tradução por sentido)39, em vez da tradução literal40, para resolver 

problemas práticos no processo de tradução com base na compreensão do texto-fonte.  

Então, segundo as análises em cima, deixamos a nossa sugestão: ao traduzir os textos 

do comentário de chinês para português, o tradutor deve conhecer os estilos pessoais dos 

respetivos autores e fazer de vez em quando ajustes na organização atorial. Não é preciso 

seguir sempre a relação ao ato de produção dos textos-fontes; porém, é importante ter algum 

cuidado e ajustar as marcas de pessoa até um certo nível. 

3.3. Género Reportagem (análise no aspeto da relação autónoma ou implicada) 

Antes de entrarmos na análise dos textos do género reportagem do corpus, cumpre-  

-nos apresentar algumas informações mais concretas sobre a matéria. No total, o nosso corpus 

tem 25 textos, com data de publicação entre janeiro de 2018 e abril de 2020. Os autores destes 

textos são vários, incluindo Kenneth Choi, Davis IP, Shao Hua, Johnson Chao, Wendi Song, 

Carol Lau, intitulados “colaboradores” do Plataforma. Os temas (títulos das páginas) são 

variados, tais como Política, Transportes, Sociedade, Economia, Turismo, Indústria, 

Cooperação, Infraestruturas, Delta, Grande Baía, Cultura, Ensino, Novo Coronavírus, etc. 

Estes textos normalmente apresentam maior quantidade de palavras, em média 1736 por texto. 

                                                
39  Segundo Baker e Malmkjær, sense-for-sense translation (paraphrase) essentially means translating the 
meaning of each complete sentence before moving on to the next sentence, and is normatively opposed to word- 
-to-word ranslation (literal translation) (Baker & Malmkjær, 1998).  
40 Segundo o dicionário de Cambrige online: “literal translation, direct translation or word-for-word translation, 
is a translation of a text done by translating each word separately, without looking at how the words are used 
together in a phrase or sentence.” Cf. https://dictionary.cambridge.org/dictionary/english/literal, consultado em 
12 de dezembro de 2022.  
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A localização destes textos não é fixa, situando-se normalmente no meio ou no final do jornal 

e ocupando duas a três páginas. A lista dos textos, com as respetivas informações, pode ser 

consultada no Anexo 3. 

Como forma de análise, tal como no género anterior, analisámos primeiro os textos 

do género reportagem em Word, marcando os segmentos da implicação no texto-fonte e no 

texto-alvo e colocando as notas nos excertos cujas relações ao ato de produção sejam 

diferentes entre o texto-fonte e texto-alvo. Assim, resumimos os resultados em Excel e 

criámos a tabela abaixo. 

Tabela 19 

Análise dos textos da reportagem 

Referência 
do texto 

Imp-cn  Imp-pt  A1 A2  

O segmento do 
texto-fonte é da 

implicação 

O segmento do 
texto-alvo é da 

implicação 

O segmento do 
texto-fonte é da 
implicação e do 
texto-alvo é da 

autonomia 

O segmento do 
texto-fonte é da 
autonomia e do 
texto-alvo é da 

implicação 
R.1. 1 1 0 0 
R.2. 0 1 0 1 
R.3. 0 1 0 1 
R.4. 4 2 2 0 
R.5. 4 2 2 0 
R.6. 1 1 0 0 
R.7. 12 12 1 1 
R.8. 1 1 0 0 
R.9. 5 5 1 1 

R.10. 10 8 2 1 
R.11. 1 1 0 0 
R.12. 11 10 1 0 
R.13. 0 1 0 1 
R.14. 0 0 0 0 
R.15. 5 5 0 0 
R.16. 6 4 2 0 
R.17. 7 7 0 0 
R.18. 20 26 1 7 
R.19. 23 22 2 1 
R.20. 1 1 0 0 
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R.21. 0 0 0 0 
R.22. 1 0 1 0 
R.23. 0 0 0 0 
R.24. 0 0 0 0 
R.25. 12 5 1 1 
Total 125 116 16 15 

Conforme a Tabela 19, podemos inferir que quase todos os textos da reportagem 

possuem os segmentos da implicação, exceto os textos R.14., R.21., R.23. e R.24. Os textos 

R.1., R.6., R.8., R.11. e R.20. têm somente um segmento da implicação no texto-fonte e a sua 

tradução correspondente também é da implicação. Os textos R.2., R.3. e R.13. não têm o 

segmento da implicação no texto-fonte, mas têm um segmento no texto-alvo, o que significa 

que o segmento da autonomia é traduzido para o da implicação. O texto R.22. tem um 

segmento da implicação no texto-fonte, mas a sua tradução é da autonomia. No que diz 

respeito aos textos R.18. e R.19., estes possuem mais segmentos da implicação do que os 

outros, sendo 20 e 23 o número respetivo dos segmentos do texto-fonte. No total, os textos- 

-fontes apresentam 125 segmentos da implicação e os textos-alvos, 116. A razão pela qual a 

quantidade dos textos-fontes é maior do que a dos textos-alvos consiste em que alguns 

segmentos da implicação dos textos-fontes são traduzidos para os da autonomia nos textos- 

-alvos, além de certos segmentos serem omitidos na tradução. Assim, focamos somente os 

segmentos traduzidos. 

A seguir, apresentamos dois segmentos dos textos-fontes cuja relação corresponde 

aos textos-alvos, que é da implicação.  

• Exemplo 32: 

�ͦɉj7ϙÑDΚ�À��ʘŅ�Ƴ(wo/eu) �Ȅͦ�ÑD�À
PǩϟĦ

˺Ȑϸ
Ƴk (women/nós) �Ȅ77ϙȄțóͥ�(Imp-cn) �µĔ̳7
̞

ȐĔŏjțóͥ�	 

“Assumir que todos se podem internacionalizar é simplesmente irrealista. Não estou 

a dizer que não é possível, mas o número real será reduzido. Nem todos somos o Li 
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Ka-shing (Imp-pt) (milionário de Hong Kong)41. Quantos (empreendedores como) Li 

Ka-shing poderão existir dentro de uma população de 600 mil pessoas?” 

Fonte: �Ũ�Υ
ɲϩ<ȖΛɀMacau em busca de um caminho, Davis Ip | 

PLATAFORMA | 27 de abril de 2018, Referência R.5. 

Neste segmento do texto-fonte, existe uma marca da 1.ª pessoa do singular, “Ƴ

(wo/eu)”, e outra da 1.ª pessoa do plural, “Ƴk(women/nós)”, que são mantidas no texto-   

-alvo, assumindo respetivamente as formas verbais “estou” e “somos”. Portanto, este 

segmento e a sua tradução são ambos da relação implicada. 

• Exemplo 33: 

ŽƒɋŌtĬͦ��̩ȥʹʱ͐ɮΠ[ȗ“]ţĉЉɏ
͐Ȑ 500ϘЈÏʱĐ


Ƴk(women/nós)&ŤȓǢŲ̞ƾĔ�0ЈÏʱĐ�	(Imp-cn) 

“Se o Governo quiser de facto responder totalmente às necessidades do mercado local, 

serão necessários 500 veículos radiotáxis, por isso desejamos que o mesmo aprove 

mais veículos”, (Imp-pt) disse Cheong Chi Man. 

Fonte: ЈÏʱĐʅωǊƵϞϞ Os desafios de chamar um táxi, Shao Hua | 

PLATAFORMA | 27 de abril de 2018, Referência R.6. 

Neste segmento do texto-fonte, a marca da 1.ª pessoa do plural “Ƴk(women/ nós)” 

é apresentada no texto-alvo sob a forma verbal “desejamos”, da 1.ª pessoa do plural. Por isso, 

este segmento e a sua tradução são ambos da implicação. 

Segundo a nossa observação, as frases traduzidas nem sempre correspondem às 

originais dos textos-fontes no aspeto da relação ao ato de produção. Para mostrar melhor 

essas alterações, na Tabela 19 estão incluídos na coluna “A1” os segmentos cuja relação é 

implicação nos textos-fontes, mas autonomia na sua tradução para textos-alvos, e na coluna 

“A2” os casos contrários. Tendo em conta a Tabela 19, que mostra que a quantidade de “A1” 

é 16 e de “A2” é 15, podemos inferir que 16 segmentos foram traduzidos da implicação para 

autonomia e 15 segmentos representam a situação contrária. Aliás, 14 textos marcam 

                                                
41 Na tradução deste parágrafo, as letras em itálico entre os parênteses são adicionadas pelo tradutor para facilitar 
uma leitura coerente. 
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presença tanto em “A1” como em “A2”, o que significa que têm alterações na relação ao ato 

de produção, e nos restantes 11 textos a relação é consistente entre os textos-fontes e os   

textos-alvos.  

Para conhecer as marcas de pessoa alteradas nas traduções, apresentamos a seguinte 

tabela, tal como realizado na análise dos textos do género comentário. 

Tabela 20 

Marcas de pessoa alteradas entre implicação e autonomia 

Referência 
do texto 

A1-1  A1-2 A2-1  A2-2 
O segmento é 

traduzido da 1.a 
pessoa para a 3.a 

pessoa ou 
omissão da 1.a 

pessoa 

O segmento é 
traduzido da 2.a 
pessoa para a 3.a 

pessoa ou 
omissão da 2.a 

pessoa 

O segmento é 
traduzido da 3.a 
pessoa para a 1.a 

pessoa ou adição 
da 1.a pessoa 

O segmento é 
traduzido da 3.a 
pessoa para a 2.a 
pessoa ou adição 

da 2.a pessoa 

R.2. 0 0 1 0 
R.3. 0 0 1 0 
R.4. 1 1 0 0 
R.5. 2 0 0 0 
R.7. 0 1 1 0 
R.9. 0 1 1 0 

R.10. 2 0 1 0 
R.12. 1 0 0 0 
R.13. 0 0 1 0 
R.16. 2 0 0 0 
R.18. 1 0 7 0 
R.19. 2 2 1 0 
R.22. 1 0 0 0 
R.25. 1 0 1 0 
Total 13 5 15 0 

Listamos somente os 14 textos que marcam presença em “A1” e “A2”, sem incluir os 

restantes 11 textos que não têm alterações. De acordo com esta tabela, podemos constatar que 

no total são 13 segmentos de “A1-1”, 5 segmentos de “A1-2”, 15 segmentos de “A2-1” e 0 

de “A2-2”. Deste modo: 13 segmentos são traduzidos da 1.ª pessoa para a 3.ª pessoa; 5 

segmentos são traduzidos da 2.ª pessoa para a 3.ª pessoa; 15 segmentos são traduzidos da 3.ª 

pessoa para 1.ª pessoa; e nenhum segmento é traduzido para a 2.ª pessoa.  
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Comparando com os textos do género comentário, verificamos que os textos-alvos da 

reportagem apresentam mais alterações na relação ao ato de produção. Consequentemente, 

pela análise dos textos do género reportagem, descobrimos que as razões das alterações da 

relação ao ato de produção entre os textos-fontes e textos-alvos são variadas. Em geral, 

conseguimos salientar duas razões específicas, sendo uma referente às caraterísticas 

particulares da gramática chinesa e a outra à opção dos tradutores.  

Para esclarecer o acima apresentado, tiramos alguns exemplos do corpus, a ser 

analisados segundo a ordem de “A1-1”, “A1-2” e “A2-1”. Assim começamos com dois 

segmentos do excerto de “A1-1”, tendo como primeiro exemplo o seguinte texto:  

• Exemplo 34: 

PȄ
ÿϗ 175 jɲϩЍŬ$!
�ŰȐĔŏ7ȍƉʦÿ�“ŜY�Ƴk

(women/nós) Ȑï
PĆϠȎɔȐͦ�(Imp-cn) 

A fundação não esclareceu (1) no entanto quantos dos 175 jovens locais optaram 

por seguir carreira no continente depois de terminarem o estágio.  

Fonte: ɲЍ²�ŒȮ:ȷχ̾̾
PȄÞíƹÑƊ? Terá a juventude de Macau lugar 

na China Continental? Davis Ip | PLATAFORMA | 6 de abril de 2018, Referência R.4. 

(1) No texto chinês existe a 1.ª pessoa “nós”: Fizemos a pergunta, mas a fundação 

não respondeu. 

Neste segmento, a marca da 1.ª pessoa no texto-fonte, “Ƴk (women/nós)”, foi 

omitida no texto-alvo. Por isso, este segmento do texto-fonte é da relação implicada, mas a 

sua tradução é da autonomia. Na nossa opinião, essa alteração resulta da opção pessoal do 

tradutor, já que não há nenhum motivo que possa justificar essa omissão, em termos 

gramaticais. O mesmo acontece com o exemplo seguinte. 

• Exemplo 35: 

WɡȀͦ��ÿȎͱǱБ
Ƴk(women/nós)ʸ�É ICCA�ýϿȎͱ·Ȏ�ͣ

ÑʱȎͱ
ɲϩʱ」Rÿ 2012Ŭÿ1ęĄţȄ˧ 59R��* 2013ŬȄ˧ 34

R�̘� 2017Ŭ
š�¶�˧ 16R�(Imp-cn) Ƴk(women/nós) Дɪÿ 2021

Ŭ
Ƴkʱ(womende/de nós ou nosso) 」RÑDÿ¢µÛ�	(Imp-cn) 
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“No que toca a conferências, assistimos a vários eventos com aprovação da ICCA – 

Associação Internacional dos Congressos e Convenções, com Macau a passar de 59ª 

cidade da zona da Ásia-Pacífico na lista da Associação em 2012, para o 34º lugar em 

2013. (Imp-pt) No ano passado subiu até ao 16º, e a previsão é de que no ano de 2021 

entre nos dez primeiros lugares.” (1) disse Ho Hoi Meng ao Plataforma. 

Fonte: ɲϩȎŖɜ«ȮȐƆķ�Ʋʃ Indústria de convenções e exposições ainda por 

desenvolver, Shao Hua | PLATAFORMA | 20 de julho de 2018, Referência R.10. 

(1) No texto chinês, nesta frase, existe a primeira pessoa “nós”: Prevemos que, em 

2021, a nossa posição fique entre as dez primeiras. 

Neste exemplo 35, podemos ver que, entre as três marcas da 1.ª pessoa no texto-fonte, 

as últimas duas não estão presentes no texto-alvo, ou seja, ambas foram omitidas. 

Conseguintemente, esta última frase do texto-fonte é da implicação e a sua tradução é da 

autonomia. Neste caso, a razão da alteração também é uma opção do tradutor. 

Como referido anteriormente, o motivo da alteração da relação ao ato de produção 

entre os textos-fontes e textos-alvos pode ser atribuído às caraterísticas da gramática chinesa. 

Assim, abordaremos esse motivo através de excertos de “A1-2”. 

• Exemplo 36: 

�Єɿπ：Ѐˆ�̢ǲȎƄГŜY͉ʘ
PȐȅȎCZ(ni/tu)Ʃ�̡Š(ziji/ 

próprio)ϕȄj outsider�ē]7	�	(Imp-cn) 

“Apesar de esta barreira não afetar necessariamente a capacidade de trabalho, faz com 

que a pessoa (1) se sinta um estranho”. 

Fonte: ɲЍ²�ŒȮ�ȷχ̾̾
PȄÞíƹÑƊ�Terá a juventude de Macau lugar 

na China Continental? Davis Ip | PLATAFORMA | 6 de abril de 2018, Referência R.4.) 

(1) No texto chinês usa-se a segunda pessoa “tu”: ... faz com que te sintas um 

estranho. 

Podemos verificar que, neste exemplo, existe no texto-fonte a 2.ª pessoa, “Z(ni/ tu)”, 

que é substituída no texto-alvo por “a pessoa”. Deste modo, a frase do texto-fonte é da 

implicação e a sua tradução é da autonomia. Tal como já foi abordado sobre a 2.ª pessoa no 
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Capítulo II, verificamos que, pelo uso especial da 2.ª pessoa em chinês, o tradutor precisa de 

ajustar a tradução nestes casos. O mesmo se verifica com o segmento seguinte. 

• Exemplo 37: 

ǳ̹̹ͦ���Ņ
θŮŬ]Z(ni/tu)ÑDʸ�
ő�Ȅθµ�ɟπ�´
Ȅ

Ĕ*ƇĔΔСƴ-Ȃæ�Ȃ˴ªű
úɼėĿϙʼϋǯФΥȄʄϩǴψ“Ǳ


P7ɝɔȐÑ̞ɎύϙЃ!ÿǯФΥ�(Imp-cn) 7ɝšƫƫŨ�*π�´


ƸDėĿϙƧÿπ͍ʮŖ�	 

“De facto, nos últimos anos têm aparecido (1) cada vez mais hotéis de 2 ou 3 

estrelas, especialmente na área da Ponte 16. Isto decorre de a Avenida Almeida 

Ribeiro ser um ponto de grande interesse turístico. Como as pessoas têm vindo a 

visitar, gradualmente mais esta área, todos querem fazer negócio ali, mas os 

visitantes não se concentrarão sempre na mesma zona”, disse Cherry Si. 

Fonte: ɲϩ̇͑˿ɴăªűʮŖMacau continua a ver crescer o mercado de hotéis 

low cost. Shao Hua | PLATAFORMA | 15 de junho de 2018, Referência R.9. 

(1) No texto chinês temos a 2.ª pessoa “tu”: De facto, nos últimos anos podes ver 

que ... 

No texto-fonte, verificamos o uso da 2.ª pessoa, “Z(ni/tu)”, que no texto-alvo é 

traduzida para a 3.ª pessoa, alterando o sujeito da frase. Por isso, esse segmento do texto-    

-fonte é da implicação e do texto-alvo é da autonomia. A razão dessa alteração é a mesma 

que no exemplo anterior.  

Ainda no âmbito de “A1-1”, segundo a nossa observação, nos textos do nosso corpus, 

a 2.ª pessoa pode também ser traduzida para a 1.ª pessoa. De modo a fazer uma comparação 

entre os casos de “A1-1”, marcámos os segmentos traduzidos da 2.ª para a 1.ª pessoa como 

“B2”, resumindo os dados na seguinte tabela. 
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Tabela 21 

2.ª pessoa traduzida para 1.ª pessoa 

Referência 
do texto 

B2 
A 2.a pessoa do 

singular é 
traduzida para a 

1.a pessoa do 
plural 

R.4. 1 

R.7. 1 

R.10. 1 

R.19. 1 

Total 4 

A Tabela 21 mostra 4 presenças de “B2”, ou seja, 4 marcas da 2.ª pessoa são 

traduzidas para a 1.ª pessoa. Apresentamos dois exemplos de “B2” para abordar a questão 

mais detalhadamente. 

• Exemplo 38: 

ЮĿʂͦ��?k�uȄȜʱǪ¥îűЃÙЧ	ȐƇĔͦʱȄȗ“¿¥��Ņ

Ƴ(wo/eu)�Ȅ�ǎÉȗ“¿¥
̘Ȅ˝ˢš˿�ϗjŗȺ
ÑDÀ��jéʋ

ŒϪ*�ϫűò? (Imp-cn)Ƴ(wo/eu)ƇƱʪ�(Imp-cn)̘�ϗ0ʡéʱéΗ˫ʚ

&�ŀȁ
úɼȐ0�͎Yæϡìʱ	7Ȅ?kʱ¤Ȯ]ʱ�ģȥ?k�Ϫű


Z(ni/tu)ÂÑDƖȵrã?	(Imp-cn)  

“Muitos criadores deste tipo de espaços [centros ou associações de lojas culturais] 

afirmam que os seus produtos são exclusivamente locais e originais. Não é que eu não 

acredite, mas será que têm a capacidade de abrir a sua própria loja? (Imp-pt) Duvido. 

(Imp-pt) Gerir a produção e qualidade de cada produto não é tarefa fácil, ainda mais 

quando para muitos deles [artistas e vendedores] se trata apenas de um emprego 

secundário. Se não abrem a sua loja, que podemos nós (1) fazer?” (Imp-pt) 

Fonte: ɲϩʱǪ¥ʡéūÒ͠Х Criatividade à prova, Shao Hua | PLATAFORMA |  

4 de maio de 2018, Referência R.7. 
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(1) No texto chinês temos a 2.ª pessoa “tu”: O que podes fazer? 

Na última frase deste excerto, há uma marca da 2.ª pessoa do singular no texto-fonte, 

o “Z(ni/tu)”, mas no texto-alvo essa marca é traduzida para a 1.ª pessoa do plural. Embora 

as marcas de pessoa não sejam as mesmas, essa frase e a sua respetiva tradução são ambas 

do domínio da implicação. A mesma situação pode ser observada no exemplo seguinte. 

• Exemplo 39: 

�PǢŲŌŖ͕ȄŅ̓˰ɭƽǇʱǢ 
˩ƸDZ(ni/tu)ʸ�ΓªɊ^�ǰ�Ϸ�

(Imp-cn) ÿ 2017 Ŭ
Ƴk (women/nós) ͧȧϊ�0îȮŖ͕Ȏ
�Γª	Í

V?kʱǠ��ƲŝÔ�	(Imp-cn) 

“Porém, o Governo tem definida uma política muito exata para esta área e, por isso, 

podemos (1) ver ao longo do tempo que o número de subsídios governamentais está 

em constante descida. (Imp-pt) No ano de 2017, fizemos uma sondagem sobre 

algumas exposições comerciais, onde foi revelado que o apoio governamental apenas 

ocupava 10 por cento das receitas”, salientou Ho. (Imp-pt) 

Fonte: ɲϩȎŖɜ«ȮȐƆķ�Ʋʃ Indústria de convenções e exposições ainda por 

desenvolver, Shao Hua | PLATAFORMA | 20 de julho de 2018, Referência R.10. 

(1) No texto chinês temos aqui a 2.ª pessoa “tu”: Então vês que o índice de 

financiamento continua diminuindo. 

Assim, no exemplo 39, também se verifica no texto-fonte o uso da 2.ª pessoa do 

singular, “Z(ni/tu)”, traduzida no texto-alvo para a 1.ª pessoa do plural, o que permite 

concluir que essa frase e a sua tradução são ambas da implicação.  

Em resumo, de acordo com a nossa abordagem sobre a 2.ª pessoa do chinês no 

Capítulo II, “Z(ni/tu)” não somente pode representar o ouvinte, como também apresenta 

outros três usos, isto é, indicar apenas o enunciador, ou o enunciador e o ouvinte, ou ainda as 

pessoas. No entanto, em português, “a segunda representa a pessoa a quem se fala”42. Assim, 

                                                
42 Cf. https://www.flip.pt/FLiP-On-line/Gramatica/Morfologia-Partes-do-discurso/Pronome, consultado em 10 
de dezembro de 2021. 
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perante essa diferença entre as duas línguas, quando fazemos uma tradução da 2.ª pessoa do 

chinês para português, é necessário ver com atenção qual o contexto em que se insere. Caso 

a 2.ª pessoa não represente o ouvinte em chinês, não podemos fazer a tradução literal; 

devemos, então, ajustar a tradução de acordo com o contexto.  

Por último, apresentamos os seguintes exemplos da lista de “A2-1”. 

• Exemplo 40: 

ɲϩĆϠȎ#Ŧàƒ̧ÿȎ�ͨ�
Ÿˡ˯ɫɲėɷ´Ƒ͐ȭHȄŸˡǪ±�

ÚЧ
˯ɫɲ�“ÚŘŚ¹Ǫ±ʱȪƐ—
�7ʶ͓�̓ʶθ�ÚĸÚɬ�Ú

̛ÚɌ�ƐЌʶρ	� 

O presidente da Fundação Macau, Wu Zhiliang, defendeu a construção de uma 

comunidade cultural na área da Grande Baía, tendo em conta que as três regiões – 

Guangdong, Hong Kong e Macau – compõem o centro da cultura Lingnan (originária 

do Sul da China). “Quando duas pessoas se juntam, tornam-se cada vez mais 

semelhantes. Todos temos a mesma origem, falamos a mesma língua, partilhamos a 

mesma alma” (1) (Imp-pt) 

Fonte: àƒ̧ XɒȀ̭Ȉͨʖ�͚Ǫ±Ÿ͞ Grande delta de culturas em comum, 

Johnson Chao | PLATAFORMA| 14 de setembro de 2018, Referência R.13. 

(1) No texto chinês a 1.ª pessoa “nós” é ausente: “As pessoas são próximas umas das 

outras, têm hábitos semelhantes, têm a mesma origem com o ancestral comum, 

têm a mesma voz e têm sintonia de corações.” 

Neste segmento do texto-fonte, o conteúdo entre aspas (parênteses retos) é proferido 

por Wu Zhiliang, que usou cinco expressões ou provérbios de língua chinesa para descrever 

a cultura Lingnan. Nesta citação não há deítico, mas, na sua tradução, que transforma as cinco 

expressões em duas frases com respetivamente duas e três orações, verificamos marcas da 1.ª 

pessoa do plural na segunda frase, motivo pelo qual as expressões originais no texto-fonte 

são da autonomia e a sua tradução é da implicação. O tradutor adiciona o sujeito às expressões 

de acordo com o contexto, visto que o discurso proferido num debate sobre o 

desenvolvimento cultural da Grande Baía visa contribuir para a construção do centro cultural 
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de Lingnan. Assim, o tradutor usa a 1.ª pessoa do plural para indicar o enunciador, Wu 

Zhiliang, e os seus ouvintes.   

• Exemplo 41: 

ȫǞȗĈ͖ń
Ǫ¥Ȝʱ˧�æ˧-ŗµļ%˞
ˑƷ�Ĕ�țɯǿ͉ˇ


Ǫ¥Ȝ7ɝ�Π
#úȄėŵ˫ĨȎæȮ#�͟ÿ͢�ŗʱ��˞ϫ̦̓ţ

Ѓƴ�?ɜ«� 

Numa visita ao “Village Mall” pudemos (1) comprovar que, (Imp-pt) nos dois 

primeiros pisos do edifício, em dez há nove lojas vazias. Window Lei explica que o 

espaço está vazio devido a diferenças entre o comité de gestão e o dono do espaço, 

que deixou de autorizar a organização de feiras e outras atividades.  

Fonte: ɲϩʱǪ¥ʡéūÒ͠Х Criatividade à prova, Shao Hua | PLATAFORMA | 4 de 

maio de 2018, Referência R.7. 

(1) No texto chinês não se encontra a 1.ª pessoa: De acordo com a observação do 

Jornal ... 

Tal como no exemplo 40 acima abordado, neste exemplo 41, verificamos que no 

texto-fonte não há deítico, mas na sua tradução aparece uma marca pessoal, “achei”, da 1.ª 

pessoa. Por isso, o segmento do texto-fonte é da autonomia e a primeira frase do texto-alvo é 

da implicação. Neste caso, a alteração foi uma opção do tradutor. 

No entanto, no exemplo seguinte, verificamos mais uma vez que as diferenças 

gramaticais entre duas línguas influenciam as marcas de pessoa.  

• Exemplo 42: 

?͉ˇ���Ʃ�|ЈЫʀ
ʢ×Пȅϫ|ЈaÑ
|�ȺĆȗÑķƲ�ȋ


�ȐĔРЈ��ϊ\ʢЈ«Ψ͐ǡʹ3ȋ̓Ƭ
|ĢЈ+�ƹÖȷ
Љ͐ώ

ưȔ�	 

E disse mais: “Não achei (1) o tempo de carregamento da bateria um incómodo. Pode 

usar-se o intervalo de jantar ou almoço para carregar, já que um carregamento 



121 

�

normalmente dura duas horas. No entanto, alguns hábitos têm de ser mudados quando 

se usa um carro elétrico. É necessário um tempo de adaptação”. 

Fonte: ǐŶЈ«ʱĐǑǳȖΠĖ Táxis elétricos exigem mais incentivo, Kenneth Choi | 

PLATAFORMA | 15 de fevereiro de 2018, Referência R.3. 

(1) No texto chinês não se manifesta a primeira pessoa, ou seja, a primeira pessoa 

está omitida. 

Neste exemplo 42, podemos reparar que a primeira frase do texto-fonte não possui 

deítico, mas a sua tradução tem a marca “achei”, que é da 1.ª pessoa. Por isso, o segmento do 

texto-fonte é da autonomia e a primeira frase do texto-alvo é da implicação. Essa alteração 

resulta da elipse de sujeito, que ocorre frequentemente no chinês, nomeadamente nos diálogos 

em que os sujeitos estão claramente identificados, pelo que costumam ser omitidos, ficando 

apenas o predicado na frase. Neste segmento do texto-fonte, depois do sinal “dois pontos” 

surgem palavras do entrevistado, sem a presença de marcas de pessoa, pelo que na sua 

tradução é preciso identificar o sujeito, tal como fez o tradutor em questão. 

Convém salientar que, apesar de se verificar também a omissão do sujeito em 

português, ela é diferente da omissão em chinês. As conjugações dos verbos portugueses 

servem para indicar o sujeito omitido, mas, em chinês, com verbos sem conjugação, o sujeito 

é identificado apenas no contexto.  

Por último, para ilustrar novamente a causa anteriormente referida, temos o seguinte 

exemplo. 

• Exemplo 43: 

“ŶȠ̡Α´�ʘÿš˿ÿǳ̓ɫ7ɫ˔ɲ7ɲ˔ʱȴź
ŤȓŊ]ÑDǐŶ

�ėɷ´�ß�” 

Simon Kuong 

“Na zona de comércio livre de Guangdong já existe um sistema que possibilita que 

residentes de Hong Kong paguem impostos de Hong Kong e residentes de Macau 

impostos de Macau, espero (1) que tal possa ser também alargado a esta região.” 

(Imp-pt) 
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Lamenta o empresário Simon Kuong 

Fonte: ƴȐÑɼ Grande Baía vista de dentro, Wendi Song | PLATAFORMA |  

22 de fevereiro de 2019, Referência R.18. 

(1) No texto chinês não se encontra manifesta a 1.ª pessoa. 

No final deste segmento, o texto-alvo apresenta uma marca de pessoa, “espero”, mas 

no texto-fonte, como podemos verificar, não encontramos nenhuma marca de pessoa. Dessa 

forma, o segmento do texto-alvo é da implicação, mas o texto-fonte é da autonomia. A razão 

dessa diferença também é a elipse de sujeito no texto-fonte.  

Quando analisámos os textos do corpus, reparámos que alguns segmentos da 

implicação nos textos-fontes não apresentam marcas de pessoa, as quais são adicionadas nos 

textos-alvos, fenómenos esses que estão marcados como “B4”. Depois de reunir todos esses 

segmentos, descobrimos que algumas frases dos textos-fontes apresentam a elipse de sujeito. 

Deste modo, fizemos a comparação da elipse de sujeito entre o “A2-1” e “B4”, listando todos 

os casos de “B4” na Tabela 22 e finalizando a abordagem com dois exemplos da elipse de 

sujeito retirados de B4. 

Tabela 22 

Adição de pronome pessoal na tradução 

Referência 
do texto 

B4 
Adição de 

pronome pessoal 
na tradução 

R.4. 2 
R.5. 1 
R.7. 3 
R.12. 1 
R.15. 3 
R.17. 1 
R.18. 6 
R.19. 8 
R.25. 1 

Total 26 
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Em síntese, ao analisar a Tabela 22, verificamos que existem 26 segmentos da 

implicação sem a presença das marcas de pessoa nos textos-fontes, ou seja, com a ocorrência 

da elipse de sujeito, tendo sido o sujeito omitido adicionado nos textos-alvos. Vejamos o 

primeiro exemplo de B4. 

• Exemplo 44: 

ƸDƳ(wo/eu)�ȎręĔéЙ
БǬ&Ǐ ��：ŝÔ
πȵ½\πȺʢ��

ƴʢ�ķ
�ȺϕÑDϪʮǯʱȻź�(Imp-cn) 

Não criarei muitos produtos, e trabalharei (1) apenas com três tipos de tecido, e se não 

fizer uso de todos, posso (2) sempre aproveitá-los para quando desenvolver novos 

designs. (Imp-pt) 

Fonte: ƴȐÑɼ Grande Baía vista de dentro, Wendi Song | PLATAFORMA |  
22 de fevereiro de 2019, Referência R.18. 

(1) No texto chinês não se encontra visível a 1.ª pessoa do singular. 

(2) No texto chinês não se encontra visível a 1.ª pessoa do singular. 

No texto-fonte, observamos apenas uma marca da 1.ª pessoa, “Ƴ  (wo/eu)”, 

enquanto no texto-alvo vemos três marcas da 1.ª pessoa. De facto, o sujeito de todas as 

orações do texto-fonte é “Ƴ(wo/eu)”, mas devido ao fenómeno de elipse de sujeito em 

chinês, este é omitido, sendo necessariamente revelado em português, por conta da 

conjugação verbal.  

• Exemplo 45: 

�Ƴ(wo/eu)͔ƊǤʑЄɿϷS*
PÚȅϫĔ*�0ȅϫÀĶЎ“r͒¦�

(Imp-cn) ƳÿWork From Home Ȕϫ
ĔƊ*ŜY˞ϫʱȉȅΰǔ
͔Ɗ̡Š 

(ziji/ próprio) ʱ¥ƨǓ¶*
Ƨ�*�0ūũÿε�ļƧ��ʱǯǓȬ�(Imp-

cn) ƸDƳ (wo/eu) ǟǇWork From HomeƝũ±�(Imp-cn) 

“Sinto-me um pouco menos eficiente, mas tenho (1) mais tempo para planear tudo. 

(Imp-pt) Em casa senti-me mais criativo, tendo ideias que normalmente não teria no 

escritório. (Imp-pt) Por isso apoio que se continue com o teletrabalho”. (Imp-pt) 
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Fonte: ÿĿŜYʱǹĮ Uma nova forma de vida, Carol Law | PLATAFORMA |  

9 de abril de 2020, Referência R.25.) 

(1) No texto chinês não se encontra visível a 1.ª pessoa. 

Mais uma vez, denotamos que o sujeito deste segmento no texto-fonte é “Ƴ (wo/eu)”. 

Apesar de termos na primeira frase do texto-fonte uma 1.ª pessoa, o mesmo não se verifica 

na primeira frase do texto-alvo, pois são apresentadas duas marcas de pessoa. Podemos 

concluir que é omitido o sujeito no texto-fonte pela elipse de sujeito que acontece na 

gramática chinesa.  

Em resumo, no caso de “A2-1”, as razões dos ajustes da organização atorial são 

variadas, como, por exemplo, a necessidade de traduzir uma expressão, a opção própria dos 

tradutores ou a elipse de sujeito. Aliás, a elipse de sujeito é um fenómeno muito comum na 

gramática chinesa e as frases em que ocorre esse fenómeno são às vezes da implicação e 

outras vezes da autonomia, dependendo essencialmente de outras marcas de pessoa presentes 

nas frases seguintes. Ao traduzir textos de chinês para português, geralmente é preciso 

adicionar as marcas de pessoa. Embora a relação ao ato de produção de algumas frases com 

a elipse de sujeito seja implicada, achamos que a elipse de sujeito não pode ser um critério 

para justificar a relação ao ato de produção como a anáfora zero em português, porque o 

fenómeno da elipse de sujeito não possui nenhuma outra palavra de marca de pessoa nessa 

mesma frase, somente a omissão de sujeito, pelo que não conseguimos identificar a relação 

de uma frase apenas com base nessa omissão. 

3.3.1 Análise no aspeto das marcas de pessoas da implicação 

Além das mudanças das marcas de pessoa da implicação para autonomia, e vice-versa, 

entre os textos-fontes e os textos-alvos, ainda notamos uma outra situação nos textos da 

reportagem: em alguns casos, embora os segmentos dos textos-fontes e as suas traduções 

sejam ambos da implicação, algumas marcas de pessoa destes segmentos são ajustadas nas 

traduções: casos esses assinalados com “B”. Tendo analisado casos diferentes de “B”, 

dividimos “B” em seis grupos, de “B1” a “B6”.  

Mais concretamente, criámos a Tabela 23, que inclui as seguintes informações: “B1”, 

o pronome indefinido é traduzido para a 1.ª pessoa; “B2”, a 2.ª pessoa é traduzida para a 1.ª 
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pessoa; “B3”, ajuste do pronome pessoal no singular e no plural; “B4”, adição do pronome 

pessoal na tradução; “B5”, ajuste da localização do pronome pessoal; “B6”, omissão do 

pronome pessoal.  

Não fizemos esta análise nos textos do género comentário e notícia, uma vez que 

raramente apresentam essas alterações. Assim, assinalámos as marcas de pessoa com estes 

ajustes nos textos da reportagem, contando a quantidade de cada item em Excel. Como “B2” 

e “B4” já foram referidos acima, aqui apresentamos apenas os restantes casos. 

Tabela 23 
Análise no aspeto das marcas de pessoa da implicação 

Referência 
do texto 

B1 B2  B3  B4  B5 B6 
O pronome 
indefinido é 

traduzido 
para a 1.a 
pessoa do 

singular ou 
plural 

A 2.a pessoa 
do singular 
é traduzida 
para a 1.a 

pessoa do 
plural 

Ajuste do 
pronome 

pessoal no 
singular e 
no plural 

Adicionam- 
-ento do 
pronome 

pessoal na 
tradução 

Ajuste da 
localização 
do pronome 

pessoal 

Omissão do 
pronome 
pessoal 

R.1. 1 0 0 0 0 0 
R.4. 2 1 0 2 0 0 
R.5. 0 0 0 1 0 0 
R.7. 1 1 0 3 0 0 
R.10. 1 1 1 0 0 1 
R.12. 0 0 0 1 1 1 
R.15. 0 0 0 3 0 0 
R.16. 1 0 0 0 0 1 
R.17. 0 0 1 1 0 1 
R.18. 1 0 0 6 1 0 
R.19. 0 1 5 8 1 0 
R.20. 1 0 0 0 0 0 
R.25. 2 0 0 1 0 0 
Total 10 4 7 26 3 4 

De acordo com a Tabela 23, verificamos ao longo destes 13 textos a presença de 

marcas de pessoa ajustadas, enquanto os restantes textos fora da tabela não apresentam o 

mesmo fenómeno. “B1” tem 10 casos, o que quer dizer que 10 pronomes indefinidos foram 

traduzidos para a 1.ª pessoa; “B3” inclui 7 casos, ou seja, ocorreram 7 ajustes do pronome 
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pessoal no singular e no plural; “B5” tem 3 casos, isto é, foram feitos 3 ajustes da localização 

do pronome pessoal; “B6” possui 4 casos, o que mostra que existem 4 omissões do pronome 

pessoal. De forma a elucidar cada situação, apresentamos os exemplos, por ordem crescente, 

de “B1”, “B3”, “B5” e “B6”. 

• Exemplo 46 (B1): 

ϼƏȰǈ��ėϘJЏ�̂ĄţŌ7ƺʱЉɏϟʟė
ÍȄƆχėĿ(dajia/toda 

a gente)ȖƑϙИƨǎÉ�	(Imp-cn) 

“Muitas cidades mais pequenas precisam de jovens trabalhadores, no entanto a maior 

parte das vezes não estamos (1) dispostos a aceitar ofertas nessas cidades”, (Imp-pt) 

realça Lok. 

Fonte: ɲЍ²�ŒȮ:ȷχ̾̾
PȄÞíƹÑƊ? Terá a juventude de Macau lugar 

na China Continental? Davis Ip | PLATAFORMA | 6 de abril de 2018, Referência R.4.) 

(1) No texto chinês o pronome indefinido é “dajia” em vez de “nós”. 

• Exemplo 47 (B1): 

ШĘΕ͉ˇ��½\š˿ǚȬ
&ǘľ*ˡɘȎʱƂΌ
̡Š(ziji/próprio)̩Ȅ

�Ûͱêʱ�!�7
�ĹȎÝ，Ȏϋȼ�	(Imp-cn) 

“Mesmo já tendo sido retirada, esta proposta prejudicou a imagem da assembleia. Se 

eu (1) fosse um deles com certeza pediria desculpas perante a sociedade”, disse. (Imp-

pt) 

Fonte: ̽ó΍Ȭ˟Кɘƈ�ķð Caso Sulu Sou continua a agitar justiça e assembleia, 

Kenneth Choi | PLATAFORMA |19 de janeiro de 2018, Referência R.1. 

(1) No texto chinês o pronome indefinido é “ziji” em vez de “eu”. 

Antes de analisarmos os dois exemplos, é importante relembrar que, no Capítulo II, 

salientámos as marcas de pessoa em chinês, nomeadamente os pronomes indefinidos “ėĿ” 

(dajia/toda a gente) e “̡Š” (ziji/próprio). Estes podem ser traduzidos tanto para a 1.ª pessoa 

como para a 2.ª pessoa. Assim, no exemplo 46, “ėĿ (dajia/toda a gente)” foi traduzido para 

a 1.ª pessoa do plural e, no exemplo 47, “̡Š (ziji/próprio)” foi traduzido para a 1.ª pessoa 
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do singular. Com base nestes exemplos, podemos inferir que os dois pronomes podem ser 

marcas da implicação em alguns casos. Porém, também se verificam casos diferentes dos 

acima mencionados. Por isso, assinalámos os casos com pronomes indefinidos traduzidos 

para a 3.ª pessoa com a referência “C1”, resumindo os dados na seguinte tabela. 

Tabela 24 
Pronomes indefinidos no caso de indicar a 3.ª pessoa 

Referência do 
texto C1 

R.2. 1 
R.7. 1 
R.9. 1 
R.11. 1 
R.18. 3 
R.19. 1 
R.25. 3 
Total 11 

Como mostra a Tabela 24, ao todo são 11 pronomes indefinidos traduzidos para a 3.ª 

pessoa. Para demonstrar nitidamente estes pronomes indefinidos a indicar a 3.ª pessoa, 

expomos a seguir dois exemplos “C1”, do nosso corpus:  

• Exemplo 48 (C1): 

Simon Ă͜�“θŬ]ʮŖʹ±υɀʱƇƓ
ʡȮΝ]ΝƲʃ
̘�ėĿ 

(dajia/toda a gente) Ν]ΝϏĵĝ˳˰．
 

O empresário realça também que o Continente sofreu uma grande mudança nos 

últimos anos. A indústria, continua, está mais madura e as pessoas (1) cada vez mais 

dispostas a cumprir contratos. 

Fonte: ƴȐÑɼ Grande Baía vista de dentro, Wendi Song | PLATAFORMA |  

22 de fevereiro de 2019, Referência R.18. 

(1) No texto chinês é um pronome indefinido, “dajia”. 

• Exemplo 49 (C1): 
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�̐ˡǪćǇƲˡ�ϫ�ÖƉ
ʣϗ�ϫ�Ör˩¦
ŒĢu̐Öϧ̡Š(ziji/ 

próprio)ķ�ɔȐͫɘ
πȄ�Ùʚ
ǢŲȍĆȗ͐Ȑ�jǱÝ
ƺÑDƲˡ�

ϫ�ÖÀr
�Ñ̞ȄʟЬǱÝ&ɔȐ�	 

“O secretário Raimundo do Rosário acredita que depois do estabelecimento de uma 

empresa, a mesma deve ficar encarregue de todo o planeamento. No entanto, o 

secretário (1) parece não entender que esta é uma prática incorreta. O Governo 

precisa, primeiro, de ter uma direção delineada e só depois poderá deixar esse plano 

para uma empresa. Tem de existir alguma direção”, declarou o deputado. 

Fonte: άΩͮþϞϞ A incógnita do metro ligeiro, Kenneth Choi |PLATAFORMA |  

2 de fevereiro de 2018, Referência R.2. 

(1) No texto chinê é um pronome indefinido, “ziji”. 

No exemplo 48, �ėĿ (dajia/toda a gente)� é traduzido para �as pessoas�, o 

que indica a 3.� pessoa do plural; no exemplo 49, �̡Š (ziji/próprio)� não foi traduzido 

no texto-alvo. Convém esclarecer, sobre este último exemplo, que o pronome indefinido �ziji� 

é, no texto chinês, antecedido de “secretário Raimundo do Rosário”, no sentido de “o próprio 

secretário Raimundo do Rosário”, caso esse que é diferente dos casos anteriores em que “ziji” 

aparece isoladamente na frase. Por isso, a omissão de “ziji” na tradução não afeta a 

interpretação do texto-alvo sendo estes dois excertos claramente da relação autónoma. Assim, 

concluímos que os pronomes indefinidos “ziji” e “dajia”, quando indicam a 1.ª ou a 2.ª pessoa, 

podem ser marcas da relação implicada, e, quando indicam a 3.ª pessoa, da relação autónoma. 

No que diz respeito às marcas de pessoa com ajustes nos textos da reportagem que 

analisámos anteriormente, apresentamos a seguir dois segmentos de “B3”: 

Exemplo 50 (B3): 

�PƳkƇƩɳǴψœ�MGTO�ŌƳkʱǟǗ�MGTOǓ_*ƇĔūÒ
˽

ƳkÀ;］Ƴkʱɜ«�(Imp-cn) ^ģ MGTO ʱУɫ�̾ÿ:Ŭ 7 ȏ˽*Ƴ

kȷȎ
�Уɫ΢�ʙʱǴ̓，À;］Ƴkʱɜ«
ŌƳ]ͦ
πȵrš˿Ƈ 

�ϣ*
úɼƳ(wo/eu) ÑD̡ŠŸˡϡìæĻtɩϋ�	(Imp-cn) 



129 

�

“Porém, estamos muito gratos à Direção dos Serviços de Turismo (DST) pelo apoio 

que nos tem dado. A DST ofereceu-nos várias plataformas para apresentarmos os 

nossos eventos. (Imp-pt) Por exemplo, os escritórios da DST em Hong Kong 

ofereceram-nos este mês a oportunidade de dar a conhecer os eventos a agências de 

viagens de todo o mundo. Já é uma grande ajuda, porque depois podemos (1) crescer 

sozinhos através de vendas e canais de marketing”, (Imp-pt) disse Marcus Lam. 

Fonte: ɲϩȎŖɜ«ȮȐƆķ�Ʋʃ Indústria de convenções e exposições ainda por 

desenvolver, Shao Hua | PLATAFORMA | 20 de julho de 2018, Referência 10. 

(1) No texto chinês é a 1.ª pessoa do singular. 

• Exemplo 51 (B3): 

��?ʱɲϩ,¬ƸȄξϊ̚ʅʱǱź
̘�Џʐˡ“ÿУɫƴȸʝϪȮ
Ƹ

DƳ(wo/eu)ͣɼπȾȄƳkʱ�jˤʇy®......ƳkŤȓÑɼ�0!ăʱKȮ

ȑ¬
(Imp-cn)uȄŸ˭ť,¬Ƹ�Ÿ˭î˨˨
��ĹȄϗ0ėăʱýʅĆŸ

î�	ɑ·ͬͦ� 

“Outras firmas de Macau têm empresas conjuntas em vez de escritórios independentes 

em Hong Kong ou Hengqin, por isso sentimos (1) que temos uma vantagem 

competitiva (...). Esperamos servir médias empresas, (Imp-pt) empreendedores, 

empresas de arquitetura, de construção, entre outros, em vez de grandes empresas 

públicas.” 

Fonte: ɲϩƈť,¬Ƹ̴Ʒėɷ´ϪǅȮ¬ Advogados Crescem na Grande Baía, Shao 

Hua | PLATAFORMA | 14 de dezembro de 2018, Referência R.17. 

(1) No texto chinês é a primeira pessoa do singular. 

No exemplo 50, na última frase do texto-fonte, a marca 1.ª pessoa do singular “Ƴ 

(wo/eu)” passa, na sua tradução, para a 1.ª pessoa do plural, “podemos”, o que, na nossa 

opinião, resulta da escolha do tradutor. O mesmo acontece com o exemplo 51, com o texto- 

-fonte a revelar uma marca da 1.ª pessoa do singular, “Ƴ(wo/eu)”, que passa para a 1.ª pessoa 

do plural, “sentimos”, no texto-alvo, por conta de uma opção do tradutor.  
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De seguida, tomemos como exemplos dois excertos de “B5”: 

• Exemplo 52 (B5): 

“Ʃ͔ėĿ(dajia/todo a gente) �ŅϙÿǙ˶ɲϩʱ̨͚Ȅ8Ь�(Imp-cn) Ñ̞

ϕ͐�˨ȅȷ�Ʋʃ�Яß�P΢̵Ǣ˩Κư͢�Ȏϣ�” 

Xʲ 

“Sentimos que Macau está à procura de um espaço dentro da região. (1) (Imp-pt) 

talvez tenhamos de esperar para que se conheçam mais detalhes, mas acho que não 

vai haver problemas na implementação das políticas”, (Imp-pt) comenta a editora 

Yvone Yu. 

Fonte: ƴȐÑɼ Grande Baía vista de dentro, Wendi Song | PLATAFORMA |  

22 de fevereiro de 2019, Referência R.18. 

(1) Tradução literal do texto-fonte em chinês: Parece que todos estamos a explorar 

qual é o papel de Macau. 

• Exemplo 53 (B5): 

“Ƴkš˿r*ƇĔţĉǐŶ͝¦
Ťȓ˼Ù�Ƴk(women/nós)[ɲ«tˏ]$¢

΢ĺƷʱÄĢϭb…… 

“Já temos muitos planos para campanhas promocionais. Esperamos (1) continuar a 

manter uma boa relação com os clientes [da MOME]. 

Fonte: ɲϩǟAūÒ§ǐȗ“ЈĮϢ° Carteira virtual a caminho, Shao Hua | 

PLATAFORMA | 7 de setembro de 2018, Referência R.12. 

(1) Tradução literal do texto-fonte em chinês: ... na esperança de integrar a nossa 

anterior relação [MOME] de amizade com os clientes... 

No exemplo 52, mais concretamente na primeira frase do texto-fonte, verificamos o 

uso de um pronome indefinido, “ėĿ(dajia/toda a gente)”, na oração subordinada, enquanto 

na oração principal não há sujeito. Já na tradução, observamos o oposto da situação acima, 

ou seja, a oração principal apresenta uma marca de pessoa, “Sentimos”, e a oração 



131 

�

subordinada não. Deduzimos que este ajuste da localização de marcas de pessoa resulta da 

opção do próprio tradutor.   

  Ao analisarmos o exemplo 53, conseguimos verificar uma marca da 1.ª pessoa no 

texto-fonte, “Ƴk(women/nós)”, na oração subordinada. Na sua tradução para português, 

essa marca de pessoa desapareceu, enquanto a oração principal apresenta a forma verbal 

“Esperamos”. Na nossa opinião, o tradutor, partindo da sua interpretação, ajusta a localização 

de marcas de pessoa, ou, como já mencionado, o ajuste resulta da opção do tradutor. 

Finalmente, temos como últimos exemplos dois segmentos de “B6”. 

• Exemplo 54 (B6): 

�̢ǲȐϭΣč˸Ψ��&ŒȄƳkƸͦȐΣč�ˑΨΨʋ��<Ȗ̴“Ņ

̓ȅ
Ƴkń͔�ʘÿÿėȶȐ�0ʯʋ[ɾʋ]ʱ˸ΨÿωY!�(Imp-cn)πj

ïЗƳk(women/nós)&šÆȃ˽3ρ,¬œ�	(Imp-cn)Юέͦ� 

Wong Fai denunciou outras questões: “Em relação aos veículos que poderão 

atravessar a fronteira, ou seja, táxis com matrícula transfronteiriça, mesmo antes da 

sua implementação, notámos a existência de carros de matrícula branca (sem 

matrícula) a circular na ponte, tendo esta ocorrência já sido relatada à (1) DSAT”. 

(Imp-pt) 

Fonte: ɫʖɲėȶϪρƉɲǱϚğ͞ǳ2Ɔķð Ponte a quem das expectativas, Shao 

Hua | PLATAFORMA | 23 de novembro de 2018, Referência R.16. 

(1) No texto chinês temos aqui a 1.ª pessoa “nós”: ... já relatámos esta ocorrência à 

DSAT. 

• Exemplo 55 (B6): 

ƳkʘÿÑDǓ_�Б͛ɓǱȬ$Ɖ
ŒÑD΢îƷÀͨʐȐʱ offer
̘Ƴk

(women/nós)ÑDŪª?kÀrţĉǐŶŜ�...(Imp-cn) 

Agora podemos proporcionar uma solução abrangente, e apresentar aos comerciantes 

uma oferta única, ajudando-os (1) em campanhas de marketing e dando-lhes 

exposição. (Imp-pt) 
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Fonte: ɲϩǟAūÒ§ǐȗ“ЈĮϢ° Carteira virtual a caminho, Shao Hua | 

PLATAFORMA | 7 de setembro de 2018, Referência R.12. 

(1) No texto chinês temos a 1.ª pessoa “nós” em vez de gerúndio em português. 

Na última frase do texto-fonte do exemplo 54, verificamos uma marca da 1.ª pessoa 

do plural, “Ƴk(women/nós)”, omitida na sua tradução para o texto-alvo. Ao analisarmos a 

última oração do exemplo 55, observamos uma marca da 1.ª pessoa do plural, “Ƴk

(women/nós)”, que passa a ser, na sua tradução, “ajudando”, gerúndio simples. A forma 

simples do gerúndio exprime coincidência temporal com o tempo da oração subordinante43.  

Concluindo, quanto à organização atorial dos textos-fontes do género reportagem, 

segundo a análise realizada ao longo da matéria, os textos-fontes têm, na sua maioria, 

segmentos da implicação, e os textos-alvos mantêm, na generalidade, a implicação sem 

alteração, restando um número relativamente pequeno de textos-alvos a recorrer a ajustes da 

implicação para a autonomia. Além disso, verifica-se que poucos textos-alvos têm ajustes da 

autonomia para a implicação. As razões destas alterações, por um lado, estão intimamente 

ligadas a opções feitas pelos tradutores e, por outro lado, resultam dos hábitos linguísticos de 

chinês e/ou de português. Aliás, embora alguns segmentos dos textos-fontes e dos textos-   

-alvos sejam ambos da implicação, continuam a existir alterações nas marcas de pessoa, pelas 

opções dos tradutores ou pela gramática chinesa e/ou portuguesa. 

Tendo isso em consideração, devemos conhecer bem as ocorrências especiais 

relacionadas com as marcas de pessoa na gramática chinesa e, de acordo com os seus usos, 

diferentes entre chinês e português, recorrer aos ajustes das marcas de pessoa aquando da sua 

tradução. 

3.4. Género Notícia (análise no aspeto da relação autónoma ou implicada) 

Em primeiro lugar, apresentaremos as informações dos textos do género notícia do 

nosso corpus. No total, são 25 textos, com data de publicação entre março de 2019 e abril de 

2020. As agências que contribuíram para esses textos incluem Xinhua, Nanfang Daily, 

Guangzhou Daily e Wendi Song, entre as quais as primeiras três são da China Continental e 

                                                
43 Cf. https://www.infopedia.pt/$gerundio, consultado em 1 de dezembro de 2021.  
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parceiras do Plataforma e a última uma editora colaboradora do mesmo jornal. Os temas 

(títulos das páginas) envolvem diversas áreas, tais como Economia, Tecnologia, Grande Baía, 

Transportes, Desporto e marcas comerciais. Os textos têm em média 498 palavras. A sua 

localização não é fixa, podendo ocupar páginas entre a 15.ª e a 24.ª de cada edição. A lista 

dos textos e respetivas informações pode ser consultada no Anexo 3.  

Tendo feito a análise, apresentamos a seguinte tabela. 

Tabela 25 

Análise dos textos da notícia 

Referência 
do texto 

Imp-cn Imp-pt A1-1 

O segmento do 
texto-fonte é da 

implicação 

O segmento do 
texto-alvo é da 

implicação 

O segmento é 
traduzido da 1a 
pessoa para a 3a 

pessoa ou 
omissão da 1a 

pessoa 
N.3. 1 1 0 
N.16. 1 0 1 
N.21. 1 1 0 
Total 3 2 1 

Analisando esta tabela, percebemos que somente três textos têm os segmentos da 

relação implicada, sendo todos os restantes da relação autónoma. Desses três, dois têm um 

segmento da implicação, cada um mostrando uma relação correspondente entre o texto-fonte 

e o texto-alvo; um texto possui o segmento implicado do texto-fonte e a sua tradução é 

autónoma. 

A seguir, apresentamos separadamente os três segmentos acima referidos, começando 

pelos excertos com relação correspondente. 

• Exemplo 56: 

ÿŶśţɆwСǯ͞ˡʱ 3D Ƽ¼ϑЧhƌŜYļ�
�ÒʎɅʱ 3D Ƽ¼ȷ

Ⱦÿωΰ�ÿȷöάƍʱωΰ̛!
ŶśţɆ̷ȑ¬!Ɛϴ̟˻ŜY7ê.[

ʛ�±Û� ͦ
πĿɆwСȾÿô͠Ż�ǯƿ̈́
Ūªhƌúɼÿƨē,ǣ!

ÉǘʱϑЧ��Ƴk(women/nós)Ƨ͵ς̗ȋȐŋ÷“ЅϪ�	(Imp-cn) ġͦ� 
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Centro Funerário de Cantão, entidade pública, criou um sistema de reconstrução 

corporal com impressão 3D. Yu Jiaqi (nome fictício), que trabalha no centro, realçou 

que o objetivo é desenvolver a tecnologia para reconstruir corpos que foram 

parcialmente desfigurados em acidentes. “Queremos deixá-los partir com dignidade”, 

(Imp-pt) vincou. 

Fonte: !ýô͠ʢ 3Dƿ̈́Ūªhƌς̗ϑŀ Dar vida aos mortos, Xinhua | 

PLATAFORMA | 12 de abril de 2019, Referência N.3. 

Na última frase do exemplo em chinês ou do texto-fonte, encontra-se uma marca na 

1.ª pessoa do plural, “Ƴk(women/nós)”, que é mantida na sua tradução através da forma 

verbal “Queremos”. Por isso, essa frase e a respetiva tradução são ambas do domínio da 

implicação.  

Seguindo esta linha de pensamento, temos um segundo exemplo. 

• Exemplo 57: 

�Ƌ¢øŬǩǞ]ʸ
ǨЧΙ,ȍėǠ˜�Ȅɼ*ε̜Ȯ́ʙɊΙ
̘Ȅρϊ

ɊΙŨ«Ǩj´ąʮŖ��jΙİ̴“$Ɖ
Ũ]ƇĔʶϭéʋ
̘͖ΙŨ]

ʱTŁ�3ρ˨˨vpʱ。«
ƸȐπ0πϙŌ´ąȐЏũȀКʱĎp�ρϊ

̦εЧ̝Ι,
ǸǓШ*ĄţʼÛų
Úȅ&Ż�*Ч̝ǴψȯƔ
Ũ«*Ǩ

Чʱ·ÚʮŖ
πȄƳk(women/nós)Ι,�Ĺ͐rʱ,Ƥ�	(Imp-cn) 

“Com base em dados estatísticos dos quatro anos anteriores, podemos constatar que 

mais importante do que a organização do evento é a força impulsionadora de 

desenvolvimento que este traz à região. Desde que chegou à região, a prova arrastou 

várias marcas e impulsionou o alojamento e transporte locais, acrescentando valor. 

Com a organização de eventos de desporto como este podemos não só aumentar a 

visibilidade da cidade a nível mundial, como também introduzir um novo conceito de 

turismo de desporto”, (Imp-pt) defendeu. 

Fonte: 12Û́ďş³οЩʖɡ
ʖɡWTAΜ˴˰̪Ιϔ�˧/Ϋ 12 tenistas na 5a 

edição do WTA Elite Trophy Zhuhai, Wendi Song | PLATAFORMA | 25 de outubro de 2019, 

Referência N.21. 
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Mais uma vez, verificamos que na última frase do exemplo em chinês temos o 

pronome “Ƴk(women/nós)”, 1.ª pessoa do plural, que se mantém na sua tradução para 

português através da forma verbal “podemos”, mostrando assim a conformidade de marcas 

de pessoa entre o texto-fonte e o texto-alvo. Portanto, essa frase e a sua tradução são ambas 

da implicação. 

No entanto, contrariamente aos exemplos acima expostos, detetamos segmentos de 

“A1-1”, cuja relação é diferente entre o texto-fonte e o texto-alvo. 

• Exemplo 58: 

Ƴ(wo/eu)ʷʭВɽ#͐ρηʯ̋ĹÐçNǛ
(Imp-cn)ɨϺØˮĿŔ�ŜY

”Ƹʱļ�æēʓč˒ɍ˨́̿Ĳʠ“�șɹƲ́æ 7Мϴ́̿ÐçȄʭВ

ɽϴǏʱ�ϦǑǳ� 

Em Guangdong (1) a febre de dengue está sobretudo associada ao mosquito. Aedes 

albopictus e a melhor forma de prevenir a propagação é eliminar os locais onde se 

reproduzem, tanto em espaços fechados como espaços abertos, em casa e no 

trabalho, concluíram. 

Fonte: ˯ʭВʄčēή�̤ȗ“ʬ^Ď© Guangdong previne febre de dengue, 

Nanfang Daily | PLATAFORMA | 9 de agosto de 2019, Referência N.16. 

(1) No texto chinês temos aqui o pronome de pessoa “eu”, a significar neste caso 

nosso: a nossa província... 

O texto-fonte deste exemplo apresenta uma marca da 1.ª pessoa do singular, “Ƴ

(wo/eu)”, a significar, neste caso concreto, “nosso”, sendo a tradução literal de “Ƴ(wo/eu)

ʷ (sheng/província)”, “a nossa província”, da implicação. Todavia, no texto-alvo esta 

expressão é alterada para “Guangdong”, que é da autonomia. Este texto é transcrito de 

Nanfang Daily44, um importante jornal provincial de Guangdong, pelo que a expressão “a 

nossa província” refere-se a Guangdong, ou província de Cantão. Sendo o Plataforma uma 

                                                
44 “The Nanfang Daily is the official newspaper of the Guangdong provincial committee of the Chinese 
Communist Party. The paper was established in Guangzhou on October 23, 1949.”  
Cf. https://en.wikipedia.org/wiki/Nanfang_Daily, consultado em 13 de novembro de 2021. 
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publicação de Macau, região vizinha de Guandong, justifica-se a alteração de “a nossa 

província” para “Guangdong”. Com este exemplo, chegamos à conclusão de que, ao traduzir 

as marcas de pessoa, precisamos de ter também em consideração o local de publicação, ou 

seja, a identidade dos recetores. Por vezes, a tradução das marcas não pode ser literal, devendo 

ser alterada segundo a identidade dos recetores. 

Em síntese, no que toca à relação do ato de produção dos textos do género notícia em 

chinês, a maioria dos textos é da autonomia e somente alguns têm a relação implicada. Assim, 

com base na análise dos textos da notícia, verificámos que para a prática de tradução no 

âmbito da organização atorial, nem sempre devemos respeitar a relação do ato de produção 

dos textos-fontes, sendo, portanto, necessário levar também em consideração a posição dos 

recetores dos textos-alvos e ajustar a organização atorial até um nível mais percetível.    
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CAPÍTULO IV: RECOMENDAÇÕES PARA PRÁTICA DE TRADUÇÃO 

Segundo a análise dos dados do inquérito, podemos inferir que nem todos os 

inquiridos acham que “identificar o género textual” seja um dos passos mais importantes no 

processo de tradução. Além disso, de acordo com as suas respostas, que variam grandemente, 

é óbvio que a maior parte dos inquiridos possui conhecimentos específicos sobre marcas de 

pessoa. Aliás, pela apresentação e comparação dos géneros jornalísticos da língua portuguesa 

e da língua chinesa (2.3.), entendemos que cada género, em cada uma dessas línguas, tem a 

sua caraterística, denominação e definição, variando de género para género. Pela nossa 

análise dos textos jornalísticos de três géneros (3.2. a 3.4.), no aspeto da relação autónoma 

ou implicada, podemos perceber que os textos de géneros diferentes têm caraterísticas 

diferentes no aspeto da relação ao ato de produção, e, para fazer uma tradução com qualidade, 

precisamos de prestar atenção aos fenómenos gramaticais, nomeadamente, no aspeto das 

marcas de pessoa.  

A seguir, resumimos as recomendações em duas dimensões, respetivamente, na 

dimensão genológica e na dimensão da organização atorial. 

No que diz respeito à dimensão genológica, consideramos que antes de fazer uma 

tradução de chinês para português ou vice-versa, primeiro, deve-se ter uma ideia geral dos 

géneros. Assim, o tradutor consegue ter conhecimentos suficientes sobre os modos de 

realização particular de géneros diferentes, tanto na sociedade que produz o texto-fonte, 

quanto na que recebe o texto-alvo (Miranda, 2017, p. 832). Tal como na esfera jornalística, é 

necessário conhecer a definição dos géneros nas duas línguas em questão para recorrer ao 

modo mais correto de reprodução de textos. Por exemplo, o género editorial é da 

responsabilidade da direção do jornal e representa a opinião do jornal, conseguintemente, ao 

traduzir os editoriais, é necessário usar uma linguagem formal para expressar a opinião do 

jornal, sendo por isso fundamental evitar o aparecimento das marcas na 1.ª pessoa.  

Quanto ao género comentário e ao género opinião, tendo como objetivo principal 

lançar o debate e ilustrar o público, exprimem ideias relativamente subjetivas, pelo que é 

possível apresentar as marcas na 1.ª pessoa. Possuem às vezes um forte estilo pessoal dos 

autores. Convém salientar que os textos do género comentário do nosso corpus costumam 

citar discursos diretos sem aspas, o que representa, na nossa opinião, um estilo pessoal do(s) 
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autor(es). Por isso aconselhamos que, no processo de tradução, não só os textos sejam 

traduzidos, como os hábitos linguísticos sejam também respeitados. 

No que toca ao género notícia, os seus textos são publicados no menor tempo possível 

após a ocorrência dos eventos ou incidentes, contendo uma escrita concisa e um tamanho 

relativamente pequeno, em comparação com os textos de outros géneros. Ao traduzir os 

textos notícia, é necessário usar uma linguagem mais precisa e clara.  

O género reportagem apresenta um objetivo semelhante ao da notícia, isto é, prestar 

informações aos leitores. Contudo o tamanho de um texto da reportagem é maior do que um 

da notícia. As reportagens não só falam sobre “quem” e “o quê”, como também procuram 

informar sobre o “como” e o “porquê” das situações. Portanto, os textos da reportagem 

contêm mais deíticos de pessoa do que os da notícia.  

Com base nos dados da análise dos textos do nosso corpus, apresentamos a seguinte 

tabela para mostrar o número médio de palavras e a quantidade dos segmentos da implicação 

dos textos chineses relativos a três géneros. 

Tabela 26 
Número médio de palavras por texto e quantidade dos segmentos dos textos-fontes na relação 

implicada de três géneros 

Género 
Número médio de 

palavras por 
texto 

Quantidade dos 
segmentos da 

implicação 

Comentário 978 22 

Reportagem 1736 125 

Notícia 498 3 

Tendo em consideração que no corpus há 25 textos de cada género, ao analisarmos a 

Tabela 26, podemos constatar que o género reportagem possui não só mais palavras como 

também a maior quantidade de segmentos da implicação; o género comentário fica na 

segunda posição; e por último, o género notícia apresenta a menor quantidade de palavras, 

possuindo apenas 3 segmentos da implicação. 
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Relativamente à dimensão da organização atorial, a tabela acima mostra a quantidade 

de segmentos da implicação de cada um dos três géneros referidos. Assim, a partir deste 

parágrafo, apresentaremos as dificuldades de tradução detetadas no corpus, acompanhadas 

das respetivas recomendações. É importante esclarecer que os textos do corpus são traduzidos 

de chinês para português e, por isso, as análises e recomendações aqui apresentadas são 

principalmente no aspeto da tradução de chinês para português, focando os seguintes pontos: 

1. 2.ª Pessoa 

A 2.ª pessoa do singular representa o ouvinte, mas possui usos especiais em chinês: i) 

às vezes refere-se a “as pessoas”; ii) pode indicar o ouvinte, mas incluindo o enunciador, 

sendo semelhante a “nós”; iii) pode representar o enunciador em vez do ouvinte, sendo então 

traduzido para “eu”. Por causa desses usos da 2.ª pessoa do singular em chinês, a organização 

atorial da tradução da frase com essa marca pessoal nem sempre corresponde ao texto original.  

Ao traduzirmos uma frase com a 2.ª pessoa de chinês para português, primeiro, 

devemos perceber o contexto e descobrir qual é a parte que essa marca indica, seja o ouvinte, 

o enunciador, ambos, ou as pessoas fora da enunciação. Assim, conseguiremos escolher uma 

marca de pessoa adequada à frase inteira. 

2. Pronomes indefinidos 

Em chinês, existe um pronome indefinido, “ėĿ” (dajia/toda a gente), que em alguns 

casos pode indicar a 1.ª ou a 2.ª pessoa do plural. Outro pronome, “̡Š” (ziji/próprio), 

também pode representar em algumas circunstâncias a 1.ª ou a 2.ª pessoa do singular ou do 

plural. Então, quando os pronomes indefinidos “ziji” e “dajia” indicam a 1.ª ou a 2.ª pessoa, 

podem ser as marcas da relação implicada. Porém, em algumas circunstâncias podem 

representar também a 3.ª pessoa. Portanto, as traduções desses pronomes indefinidos 

dependem muito do contexto em que se inserem. 

Aquando da tradução destes pronomes, devemos ler o texto inteiro e perceber qual é 

a parte ou a “pessoa” que o pronome representa no contexto. 

3. Elipse de sujeito 

A elipse de sujeito é um fenómeno muito comum na língua chinesa. Normalmente, o 

sujeito omitido pode ser identificado segundo o contexto do texto. Na tradução das frases 
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com a elipse de sujeito, é fundamental mencionar o sujeito omitido no texto-alvo e, 

dependendo de outras marcas de pessoa presentes nas frases, essas frases são por vezes da 

implicação e outras vezes da autonomia.  

Ao traduzirmos as frases com elipse de sujeito de chinês para português, devemos ler 

o texto inteiro, compreender qual é o sujeito omitido e só depois adicionar as marcas de 

pessoa no texto-alvo. 

4. Expressão, slogan ou provérbio 

Devemos dar mais atenção à expressão, slogan ou provérbio, cuja tradução costuma 

ser considerada difícil. Embora existindo no nosso corpus apenas dois exemplos, 25 e 40, 

ambos são esclarecedores. No exemplo 25, do género comentário, a frase citada pelo texto- 

-fonte foi considerada, como slogan ou provérbio, para que os recetores pudessem perceber 

melhor a ideia das frases, sendo a sua tradução alterada da implicação para autonomia. No 

exemplo 40, do género reportagem, com provérbios proferidos durante uma reunião, o 

tradutor adicionou as marcas de pessoa, sendo a relação alterada da autonomia para a 

implicação. 

Contudo, a alteração da organização atorial na tradução de slogan ou provérbio não é 

obrigatória e devemos ver o contexto para decidir qual é a relação na tradução que se 

enquadra melhor no texto-alvo. 

5. Recetor 

Ao fazer traduções de chinês para português, o tradutor nem sempre respeita a relação 

do ato de produção dos textos-fontes. Entretanto, é necessário ter em consideração a posição 

dos recetores dos textos-alvos e ajustar a organização atorial até a um certo nível.  

O exemplo mais típico é no género notícia. No exemplo 58, há uma marca de pessoa, 

“Ƴ (wo/eu)ʷ” (“eu” no sentido de “nosso”, ficando a expressão como “a nossa província”), 

que é da implicação, mas no texto-alvo esta expressão é alterada para “Guangdong”, que é 

da autonomia. Como o texto-fonte nasceu em Guangdong, recorreu com toda a razão à 

expressão “a nossa província”. Todavia, quando foi transcrito pelo Plataforma, a expressão 

mudou para Guangdong (nome da província de Cantão em chinês), pois os recetores são de 

Macau, vizinha de Guangdong. 
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CONCLUSÃO 

O trabalho apresentado consistiu num estudo comparativo entre chinês e português 

sobre a tradução no âmbito dos géneros jornalísticos, pelo que foi essencial identificar, 

primeiramente, os géneros textuais (ou formatos textuais) na atividade jornalística nas duas 

línguas. Chegámos à conclusão de que a classificação dos géneros jornalísticos em chinês 

não é bem igual à dos géneros usados em português, revelando-se muito mais classes em 

chinês do que em português, devido à influência da história e política chinesa. Apesar das 

designações diferentes dos géneros jornalísticos entre as duas línguas, as substâncias e os 

núcleos da definição de cada género são coincidentes (cf. Capítulo II). Na sua prática de 

tradução, os tradutores devem ter um conhecimento geral sobre os géneros da esfera 

jornalística nas duas línguas mencionadas, incluindo as semelhanças e diferenças, para 

compreender os textos-fontes e usar um tom de linguagem mais próximo do da língua-alvo.  

 O segundo objetivo deste trabalho foi analisar a organização atorial através do estudo 

das marcas de pessoa nos textos jornalísticos traduzidos de chinês para português, de acordo 

com as suas definições, e as marcas de relação de implicação e autonomia (da organização 

atorial), em função dos géneros textuais nos quais os textos se inscrevem. Para realizar esse 

objetivo, em primeiro lugar, começámos por fazer o enquadramento teórico de acordo com o 

trabalho de Bronckart (1999), abordando o que são a relação implicada e a relação autónoma, 

bem como as marcas na relação ao ato de produção (cf. Capítulo II); em segundo lugar, 

analisámos o corpus de diferentes géneros da atividade jornalística de chinês para português, 

relativamente à organização atorial (cf. Capítulo III).  

O terceiro objetivo deste trabalho foi justificar a definição da organização atorial que 

se aplica à língua chinesa, bem como sintetizar as marcas dessa organização no chinês. Para 

alcançar esse objetivo, por um lado, recorrendo à visão de Bronckart sobre as marcas da 

organização atorial na língua francesa, evidenciámos as marcas de pessoa da língua chinesa, 

nos aspetos do deítico pessoal, do nome e grupo nominal, do pronome indefinido, da elipse 

de sujeito; e, por outro lado, listámos os exemplos do nosso corpus para explicar cada tipo de 

marcas e justificar a viabilidade da organização atorial em chinês. Conforme os exemplos 

expostos, resumimos que a análise da relação ao ato de produção pode funcionar em chinês, 

tendo criado as respetivas tabelas para justificar a relação implicada e a relação autónoma na 

língua chinesa (cf. Capítulo II). 
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O quarto objetivo foi comparar as diferenças e encontrar as semelhanças entre as 

marcas de relação de implicação e de autonomia no chinês e no português, comparações essas 

que foram realizadas em função dos géneros e ao nível linguístico/gramatical. Para tal, 

analisámos um corpus constituído por 75 textos jornalísticos traduzidos de chinês para 

português, de três géneros: comentário, reportagem e notícia. Segundo a análise (cf. Capítulo 

III), em geral, os textos-fontes da notícia têm poucas estruturas com recurso à relação 

implicada, e apenas uma estrutura foi alterada para a relação autónoma na tradução; os textos- 

-fontes do comentário têm 22 segmentos da implicação, entre os quais, 10 são traduzidos da 

implicação para autonomia; os textos-fontes da reportagem têm muito mais segmentos de 

implicação do que os outros dois géneros, mas alguns segmentos também foram traduzidos 

com alterações das marcas de implicação para marcas de autonomia. Para perceber quais as 

razões dessas alterações, fizemos uma análise mais aprofundada e descobrimos que podíamos 

agrupar os diversos motivos em três categorias: opção do tradutor, regras da gramática 

chinesa e domínio dos conhecimentos linguísticos. Como cada tradutor tem a sua maneira e 

estilo de tradução, não entrámos em pormenores quando se tratava visivelmente de uma 

opção do tradutor. Porém, tentámos analisar a razão em questão: perante a situação em que o 

texto-fonte e a tradução não podem ser completamente equivalentes, e para atingir o estado 

ideal, o tradutor precisa de usar a paráfrase (tradução por sentido) em vez da tradução literal, 

para realizar uma tradução mais correta (3.2.). A seguir, focámo-nos nas razões a nível 

linguístico e gramatical. Os textos da reportagem são mais longos e complicados, daí que 

alguns fenómenos gramaticais especiais do chinês sejam claramente exibidos. Ao nível 

gramatical, os fenómenos são os seguintes: usos especiais da 2.ª pessoa, pronomes 

indefinidos e elipses de sujeito. Ao nível linguístico, as razões das alterações estão 

relacionadas com a tradução de expressão, slogan ou provérbio, bem como com a alteração 

da posição dos recetores.  

Um outro objetivo deste estudo foi resumir as metodologias e técnicas utilizadas nas 

traduções de chinês para português dos textos jornalísticos, tendo em conta a dimensão 

genológica (i.e., dos géneros). Este objetivo visou contribuir para a melhoria da prática de 

tradução de chinês para português, com base na análise e sistematização dos textos dos três 

géneros jornalísticos já mencionados, traduzidos de chinês para português, no que toca à 
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organização atorial. No Capítulo IV, listámos as metodologias a que recorrer para melhorar 

a tradução na dimensão genológica e na dimensão da organização atorial.  

O último objetivo deste trabalho foi mapear os problemas encontrados aquando da 

tradução, contribuindo assim para o ensino de tradução. Apesar de não considerarmos essa 

contribuição como um dos objetivos principais, importa salientar que, de acordo com a 

análise dos dados do inquérito (3.1.), nem todos os inquiridos identificam o género textual 

antes de fazer a tradução e muitos não têm conhecimentos suficientes sobre a tradução de 

marcas de pessoa. Desta forma, sugerimos que o ensino de tradução entre chinês e português 

integre os géneros textuais, a partir do ângulo da organização atorial de implicação e de 

autonomia.  

Apesar de todos os objetivos terem sido alcançados, o presente trabalho apresenta 

certas limitações inevitáveis. 

Primeiro, como os tradutores dos textos do nosso corpus não são identificados pelo 

jornal, não conseguimos saber quantos tradutores e revisores estão envolvidos em cada texto 

e quais são as suas nacionalidades. Assim, não conseguimos enviar um questionário para 

saber a causa e a justificação de alteração da relação ao ato de produção.  

Segundo, os textos do nosso corpus são bilingues, mais concretamente, traduzidos do 

chinês para português, motivo pelo qual, ao escolhermos as fontes jornalísticas, não tivemos 

de facto muitas opções. Uma vez selecionado o jornal Plataforma, precisámos de escolher 

textos perante os géneros figurados nas suas edições. Contudo, nem todos os géneros 

apresentavam uma quantidade mínima de textos para serem estudados, o que 

consequentemente levou a que apenas os textos de três géneros fossem considerados para o 

nosso corpus. Além disso, alguns textos-alvos não correspondem completamente aos textos-

-fontes, porque a sua tradução envolve aspetos relacionados com a compreensão do tradutor 

relativamente a esses textos. A falta de materiais bilingues originou algumas limitações na 

seleção dos textos. Esperamos poder contar, futuramente, com mais revistas ou jornais 

bilingues, de modo que mais estudos possam ser realizados.  

Um terceiro constrangimento foi a falta de uma ferramenta específica para analisar a 

organização atorial em bilingue, pelo que tivemos de analisar o corpus em Word e fizemos 

as respetivas estatísticas em Excel. Para comparar as semelhanças e diferenças da relação 
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implicada/autónoma entre as duas línguas, usámos muitas notas e marcas, o que nos 

dificultou a análise e o esclarecimento dos dados do inquérito. 

Além disso, como um estudo inicial para analisar a organização atorial tendo por base 

o ISD, em chinês, este trabalho demonstra que a organização atorial pode funcionar na língua 

chinesa. Aliás, existem as marcas de presença ou ausência das instâncias de agentividade 

verbalizadas em chinês, ou seja, ao analisar os deíticos pessoais, nomes e pronomes ou outras 

marcas com valor parcialmente discriminativo, podemos realizar a análise da relação ao ato 

de produção em chinês. Relativamente à ordem do expor (conjunção) ou ordem do narrar 

(disjunção) nos tipos discursivos: segundo o trabalho do seminário de Análise Textual 

(referido na Introdução), assumimos corajosamente que a relação de conjunção e de disjunção 

entre as coordenadas temporais da situação de produção textual e a temporalidade 

textualizada existe na língua chinesa. Como os deíticos pessoais entre chinês e português são 

muito diferentes, para analisar a relação em questão, primeiro, é necessário comparar os 

deíticos temporais entre as duas línguas mencionadas. Esta é também uma ideia para os 

futuros estudos comparativos entre português e chinês.  

Resumindo, o presente trabalho é inovador, relativamente aos que se têm produzido 

sobre géneros jornalísticos, procurando, deste modo, contribuir para compensar uma lacuna 

existente entre os estudos comparativos das duas línguas em análise. Adicionalmente, poderá 

também servir como um modelo para os futuros estudos dos géneros textuais em chinês e em 

português. A partir do mesmo, ainda podemos analisar os géneros textuais noutras áreas entre 

as duas línguas.  

Desejamos que este trabalho seja útil para muitos profissionais, para a comunidade 

científica em geral e para os tradutores na área jornalística em particular. Esperamos que o 

trabalho possa servir de alicerce para mais investigadores nos estudos comparativos entre o 

português e o chinês, aumentando consequentemente o interesse pelo ISD.  
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Anexo 1. Entrevista  

Entrevista sobre o estudo comparativo entre a língua Chinesa e Portuguesa com base 

nos artigos da Plataforma (resposta é do diretor de fevereiro de 2018 até março de 2020 de 

Plataforma)  

Esta entrevista serve para a pesquisa da tese de doutoramento e não será utilizada para 

fins comerciais.  

1. Reparei que cada artigo da Plataforma tem um tema (política, local, lusofonia e 

entre outros) ou género (editorial, opinião, entrevista e entre outros). Seguem algum livro do 

estilo ao definir esses temas ou géneros jornalísticos?  

Não seguimos propriamente um Livro de Estilo. Foi definido numa fase anterior a eu 

entrar como director (2018). Segue uma linha geral comum nos jornais sobre a divisão de 

temas e géneros.  

2. Porque no meu estudo preciso de identificar a língua de partida e língua de chegada 

dos artigos. Os artigos feitos pela vossa agência e os artigos das parcerias (China Daily, Jornal 

de Notícias, Diário de Notícias) ou das outras agências (Xinhua, Lusa e entre outros), a língua 

de partida sempre é a língua nativa dos autores?  

Sim. Esse é o princípio. A única exceção será poderá ser, em alguns casos, o China 

Daily uma vez que o artigo original vem em inglês e é traduzido para português e inglês.  

3. Quem realiza as traduções dos artigos da vossa agência e das parcerias ou das outras 

agências; se são os tradutores da vossa agência; se eles são os tradutores especialistas na 

esfera jornalística?  

Há dois grupos de tradutores. Um grupo de tradutores-jornalistas que trabalham na 

redacção do jornal e um outro de tradutores mais técnicos que trabalha em regime de 

outsourcing.  

4. Quais são os processos para garantir a qualidade da tradução?  

Todos os artigos são verificados duas vezes por dois revisores que verificam não 

apenas se a tradução é fidedigna e com qualidade, mas também fazem ajustes em termos 

estilísticos tendo em conta o registo de língua chinesa para jornais.  
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5. Tem algumas sugestões para os tradutores entre a língua chinesa e a língua 

portuguesa ou os tradutores específicos na esfera jornalística? O que eles precisam de dar 

mais atenção quando traduzem um artigo jornalístico?  

É importante ter em conta as diferenças de registo e estilo entre um texto literário ou 

oficial e um artigo jornalístico. Na tradução e revisão final o mais complexo por vezes são os 

títulos dos artigos, nomeadamente quando estes têm o português como origem e nos casos de 

títulos portugueses mais criativos que fazem jogos de palavras. Por vezes é necessário fazer 

uma tradução interpretativa e não literal dos títulos.
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Anexo 2. Parâmetros dos textos do Plataforma 

Número 
de 

edição 
Nome do artigo Género Autor Língua de 

partida 

246 - 
4.4.2019 

͸ɫқOΞʒƥ͝ü 
A relação entre os EUA e a Europa 

Comentário ҦƮЫ David Chan chinês 

二ȭĜ̉ź� Ajudas e mais ajudas Editorial José Kaliengue português 

ŻÈ Plataformas Editorial әĠӴ José Carlos Matias português 

ǊVƼ《ʻ�ø̉ŻÈ 
“Queremos ser 
uma plataforma da China” 

Entrevista әĠӴ José Carlos Matias português 

EŇ̉Ǔεȣ�ȲÁ�6CҢ�̉� 
 “O verdadeiro escritor talvez não seja tão afetado 
por fatores externos como esse [censura]” 

Reportagem Ŀȏĳ Wendi Song chinês 

Ðʻ9±̉9˴ú 
Um paraíso chamado Ibo 

Reportagem ˫ːđ·ŭůʘ Marta Pablo português 

ʿÇωȆ 
De pés e mãos atados 

Reportagem сȠȑ.ИĒ²ÜәѿĨ.ŭȦνȑ
đ Luís Fonesca e Mário Baptista 

português 

μЁ͉: ΅íˉ�̉μЁˀ仁 
 FELPO: a Língua Portuguesa em destaque 

Notícia ΪȜ·#ɳŠğ João Alexandre português 
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ʲғӠ̈́ȈΎΞ事ĵȈĻ 
O ensino superior e o e-Learning em Macau Opinião Rui Rocha português 

247-
12.4.201
9 

五ÛϗҩΞƳƭ͝ͱ 
Guarda revolucionária e Grupo terrorista Comentário ҦƮЫ David Chan chinês 

ȺғŔȺғ A turma bem Alinhada Editorial José Kaliengue português 

�Ѩ�̉Їʆ Não é pedir muito Editorial әĠӴ José Carlos Matias português 

ǊV�̒ȴqˤǘЊ 
“temos sido coerentes com o que prometemos” Entrevista ϊˍ˧ Catarina Brites Soares português 

єŨє�ſĜɲ 
Até quando Reportagem ϊˍ˧ Catarina Brites Soares português 

жѨдˇğÿ 
Viagem pelas terras do calor Reportagem ²ːǟ·ә丁Ĝ Carla Macedo  português 

ƣ亟ҕĮ ҵѨ̅Ġ 
Está difícil recomeçar Reportagem ľƥʼ·²˘Φǟ André Catueira  português 

ŔɶɿøŇ΁ϯ�ќȣ�UĘȤ2� 
 “Os tempos estão maus para os países 
colonizadores” 

Reportagem ̇Φƥ Héder Beja português 
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�øïϼ˲ 3DǙϕź�TƤў΀Ѱň 
 Dar vida aos mortos Notícia Xinhua chinês 

Ѕȴ�ʂӃŔμη˔̉*ÃçӐ? 
Quem tem coragem de enfrentar 
o problema demográfico português? 

Opinião ͷƥѿǈ•đ˭Һȑ Rodrigo 
Tavares 

português 

248-
18.4.201
9 

͸ø̉¿Ƴјҭ΀ʯŗ 
Seguidores do movimento americano 
“antiterrorismo” estão a diminuir 

Comentário ҦƮЫ David Chan chinês 

ΌȐΞ FMI fertilizantes e FMI Editorial José Kaliengue português 

ЧȽ 
Capital Editorial әĠӴ José Carlos Matias português 

�ȴ*ЄŖĄȏ¦ğ五Ûɮþ�ʭ� 
“Há quem ache que já está 
em curso uma pequena 
revolução cultural” 

Entrevista ϊˍ˧ Catarina Brites Soares , ľ
øɟ António Bilrero 

português 

�ǊVќ�2ͥɳ�ȏ五 
“Nós, que vivemos a 
Revolução Cultural, estávamos 
destinados a ser pioneiros” 

Reportagem Ŀȏĳ Wendi Song chinês 

þǺϟ̉ąŮ�WŌ 
Sentença pendente em cidade dividida 

Reportagem әĠӴ José Carlos Matias português 
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�Ų�Ѡ̉ϭκ:§ѿ͓ɐϋƥ 
Rio grande do norte: a esquina criada por deus Reportagem ζ�Ȧ.Íː Filipe Gil  português 

ɧ��� 
Poder repartido Reportagem 9ΰМː.˫өΰ.Ēǟ̭Ʉ Isabel 

Marisa Serafim português 

�ø8ə�ƕͦΥǙϕ 
 Empresas chinesas apostam na ecologia Reportagem Xinhua chinês 

Ȓȏ̑ 
Os novos analfabetos 

Opinião  Carlos Brito português 

ΔɫΞ̰Ļ 
O Brexit e a ciência 

Opinião João Rocha português 

249-
26.4.201
9 

çϰ 
Conselhos 

Comentário ҦƮЫ David Chan chinês 

ҁϓѦϔ 
o desfile da Barbárie 

Editorial José Kaliengue português 

ȻI 
Futuro 

Editorial әĠӴ José Carlos Matias português 

�μø二Ϩȭ�қʕʲғ� 
“Portugal tem de dar 
atenção a Macau” 

Entrevista ϊˍ˧ Catarina Brites Soares português 
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ŭęȶ�ʹ͓̥æѨ̶ɨњȟƄ Falta 
transparência Reportagem ŗε Shao Hua chinês 

͂ѯ�aΆ� 
Do “rumor’ à candidatura  Reportagem әĠӴ José Carlos Matias português 

ƣ΃ÿ#à�Ěʷǥ�ȗ 
Viagem de santiago a havana 
para lá dos resorts 

Reportagem әө#.ľĲ.ȏûǟMaria Ana 
Ventur português 

ƺ�Ѩƞ̉ͥʴƗӉ 
O impacto económico depois da tragédia 

Reportagem сȠȑ.ͷƥѿɐȑ Luís Fonesca português 

әĒʘ϶ç˰˯̉ʸΨ 
Visita de Marcelo 
gera expectativa 

Reportagem João Pimenta português 

ŭϧђč�Ŕ�øŮčSƧ«不 
Produtores brasileiros apostam no mercado chinês Notícia Xinhua chinês 

ʞ°�øҫ*Ǔǣ΄Ȩƅ��ͬ ӃÑøěǣ΄
*Ǔ 
Hainão cria base de dados de recrutamento 
internacional 

Notícia Xinhua chinês 

ˢʞ҃ʞ˘ğɣ 
ƌϷ� 
Zhuhai: 
Ponte a caminho 

Notícia Xinhua chinês 
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�Þ�ŭӮ΃ɻң�! ……ŨEɮþɸņǊV
í? 
Ai “Notre Dame”!... o trabalho está a matar-nos? 

Opinião Pedro Tadeu português 

ҠɒĥȣÂø΀í
̨%ͩ̉͡ȻI¼ϾC»

Cƣ
 
Assange é um traidor? E as redes sociais? 

Opinião Catarina Carvalho português 

250-
3.5.2019 

ä�̉M互 
Única âncora Comentário ҦƮЫ David Chan chinês 

Ҥ�Ц�Ђ 
Para além 
de Ho Iat Seng 

Comentário Äɯɺ Paulo Rego português 

ʄѭȣʲғ 
Sempre Macau Editorial әĠӴ José Carlos Matias português 

Ǌ�ʎȴ̖�öʻzϑ΁ŕΝǑȴ˘仁ëĤ� 
“Não vejo que a absorção leve imediatamente 
à eliminação de todas as características” 

Entrevista ϊˍ˧ Catarina Brites Soares português 

ʲғΞӭ҃ø 
Olhar para Macau a pensar no El Dorado  Reportagem ľøɟ António Bilrero português 

ƉɃvӃÀʟ8ə҅ϔЮǏϸÇ 
Guangdong acaba com certificados de abertura de 
contas 

Notícia âɌҷ chinês 
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ý˯μ*ҿżҀϫΞ�ø%ʝ 
Jovens macaenses continuam 
aposta de intercâmbio na China 

Reportagem Gonçalo lobo Pinheiro português 

Àơ�ũğӕу�̉�μқO 
“Salto gigante” para as relações 
entre Portugal e China 

Reportagem João Pimenta português 

�ǊVɮόȕʳʼ̉『˹͂ˎȤȹ� 
“Estamos num período 
de rivalidade estratégica acentuada” 

Entrevista әĠӴ José Carlos Matias português 

�øÜīʟƸ 
A China e a vida além da OPA Opinião Rosália Amorim português 

ȃЕ�˵ 
Mudar o mundo Opinião Pedro Bacelar de Vasconcelos português 

ȱҒ̉zÜø 
A mais longa república Opinião Viriato Soromenho Marques português 

251-
10.5.201
9 

ƧưĬʾ(�) 
Carregado 
de ansiedade (I) 

Comentário ҦƮЫ David Chan chinês 

þƺcýÿ�ƫɝÿʜ̉̚* 
Gente feliz em terra triste Editorial José Kaliengue português 
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͟ɜÜþɜƌ� 
Estrutural e estruturante Editorial әĠӴ José Carlos Matias português 

,ǀĊΑĝѮ。Ȓ̉Ȥ2� 
“A Santa Casa soube 
adaptar-se aos novos tempos” 

Entrevista әĠӴ José Carlos Matias português 

ʲғ。ưѾ̃ҩ ƍŖȤuÇȋϡ�̆ 
Equipa médica internacional 
de Macau pronta em 20 horas 

Reportagem ØPl Johnson Chao chinês 

�『˹ŘȣþϾÿª̉øŇҗ�͂ˎ� 
“Estratégia é competir com países da região” Reportagem Leonel Kassana português 

3.5j�βɒɽpҀƌ 
350 milhões para ajudar 
a superar desafios da reconstrução 

Reportagem ľøɟ António Bilrero português 

ʠ“—ǮœŖѹ5̉Ǹ͌ 
Shenzhen. Visita ao berço de (quase) 
todos os gadgets 

Reportagem Rui Rocha Pereira português 

ƉŦŮvӃǱƉ͕事�̳х 
 Guangzhou promove o uso de táxis movidos a 
energia elétrica 

Notícia Xinhua chinês 

Ƀαòºǔǿýÿǜɤ Җ͵ÿŐ京љ 
Dar uso a terrenos desocupados para travar 
especulação 

Notícia Xinhua chinês 
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�͸ø�ÇΑǛ��ø̉̆Ş� 
 “Não é possível conter a China” Entrevista әĠӴ José Carlos Matias português 

μЁøŇÜʞ�ͤͧ�с 
Os Países de Língua Portuguesa 
e a Rota Marítima da Seda 

Opinião Rui Rocha português 

252-
17.5.201
9 

Ȥҗ̉Ҿӣ 
O espírito do tempo Comentário Äɯɺ Paulo Rego português 

ƧưĬʾ(�) 
Carregado de ansiedade (ii) Comentário ҦƮЫ David Chan chinês 

ȔÑ Caminho Editorial әĠӴ José Carlos Matias português 

ʲғąŮğĻ~Ɛt�əĺ¦ð 
 Universidade da Cidade de Macau quer atrair 
incubadoras 

Reportagem ľøɟ António Bilrero português 

ĞƼÜŋˤ 
    Sonhar e fazer Reportagem Äɯɺ Paulo Rego português 

ɃŲʊʻμЁ΁『 
A luta pela língua portuguesa Reportagem ľɃřĨ·ɒű͓ António Sampaio português 
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Rȝ:�þǙϕ亞Ć�ɠ7ȴȤɽҕǡȴk¢� 
 Howard Yu: “Há vantagens em copiar e não ser 
pioneiro nas tecnologias” 

Reportagem Ϊħ·ĜɅ João Tomé português 

ĐΗʲғMacau plástico Opinião �î̹ Annie Lao chinês 

�ķþжõ亟с Sem recuo Opinião ͨpĜ•Ŵː˭ Victor Silva  português 

253-
24.5.201
9 

ͪư˚ǁΞȴɧ6Ʊ 
Estado de emergência e a importância do poder 

Comentário ҦƮЫ David Chan  chinês 

Ѧ』Üҧҝ 
Jogos e armadilhas 

Editorial әĠӴ José Carlos Matias português 

�ãЬ̉ʃ Água não se vende Editorial José Kaliengue português 

*ɿ̉Ήӈ 
Voz do povo 

Reportagem ϊˍ˧ Catarina Brites Soares português 

ʿ˶ʿǆ̉ĩƱ 
Mulher sem medo  

Reportagem ϊˍ˧ Catarina Brites Soares português 

ɥ˨ѯǢҿż2ϯ* wʲғҿżtѯϤ丁
Jovens de Macau na final para porta-voz de 
Hengqin 

Notícia Ŀȏĳ Wendi Song chinês 
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�ƫ͎ʥʲğʷªɤč͹җ̉΢̺˗ʝϑ中 É 
Urgente integrar aeroportos da Área da Grande Baía Notícia Xinhua chinês 

¿v˥¦ A desglobalização  Opinião Adriano Moreira português 

[ĬǊȣͯͣ 
Se eu fosse presidente Opinião ΪȜ·ҠːɔѪ·βҺǟ João 

Almeira Moreira português 

254-
31.5.201
9 

wɩͪư˚ǁ̉ʠƮ 
O significado dos dois estados de emergência Comentário ҦƮЫ David Chan  chinês 

ąŮʟĤơʿƗʿт A cidade foi excluída Editorial Jornal O País, Angola português 

ſu#ɽ͛Ȓgś 
Novo impasse bloqueia o país Reportagem 9ΰМː.˫өΰ.Ēǟȏ Isabel 

Marisa Serafim  português 

ʢҤłf�ͺǓΑ̣QȻI�mʫŰȸ� 
Acabar com entraves burocráticos garante “futuro 
promissor” 

Reportagem Marina Marques português 

Ĝl¦�ȏ¦ИŊ 
ȣӁʛğҨ͚ЄƘ�̉ç̂ 
Um continente africano diversificado é base para 
contar histórias 

Opinião ͓ίτ·ʒеθ Yolisa Phahl português 
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͜ȕȴ*ǳƖ�� 
Finalmente, alguém falou em impeachment Opinião βөĲ João Almeira Moreira português 

255-
6.6.2019 

¤Ћϯ��Ӎ 
Não digam que não foram avisados 

Comentário ҦƮЫ David Chan chinês 

ȎĶʬʙ 
Vulnerabilidade em números 

Editorial O País, Angola português 

·Ͳ 
Laços Editorial әĠӴ José Carlos Matias português 

͸øƨӌΞ�ø�'˘ɧ� 
“Os estados unidos têm de partilhar privilégios com 
a china” 

Entrevista әĠӴ José Carlos Matias português 

�μη˔�。ÅњѨý˯μ*Ξʲғƌ̾қ

O� 
“Portugal não devia ter uma relação com Macau só 
através dos macaenses” 

Entrevista әĠӴ José Carlos Matias português 

�ø—μЁøŇÌEΞ*ɿŹøҫ¦ 
 Cooperação China-PLP 
e internacionalização do RMB 

Reportagem ľøɟ António Bilrero português 

τȏɽ:«Ķɇ̗̓ 
Savimbi: As verdades cruzadas Reportagem Yolisa Phahl português 
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）Лb�Ŕȕ8əIЄѳȣƛҒ̉�ɯ 
 Dívida panda ainda é passo longínquo para as 
empresas 

Reportagem Rui Barroso português 

Ɖґ́­[ȹӍϰѧń 710ι*ɩ 
Mais de 7,2 milhões utilizam o comboio durante o 
Festival do Barco do Dragão 

Notícia Xinhua chinês 

͎ʥʲрĔʟУͨɧǜϹ 
ŋˤ�ͩяѐ Consumidores já têm rede de 
proteção de direitos 

Notícia Xinhua chinês 

°�øʞ:Ϙ̼̉ʞĆ? 
Mar do Sul da China: um mar de conflitos? Opinião Carla Melo português 

þѯΠщɫʛ¦̉ÿȔ ɫ̏˝  
Onde as eleições europeias foram europeias a UE 
ganhou 

Opinião Miguel Poiares Maduro português 

ȅʐȃ五?I̖̖ŭϧ̉ƻʑÓ 
Renovação Política? olhemos para o Brasil Opinião Rodrigo Tavares português 

256-
14.6.201
9 

ÏƱǇƳǆ˿����ЍЍ Homofobia não, 
obrigado 

Comentário Äɯɺ Paulo Rego português 

�ø�ȣȌ* A China não é um inimigo Comentário ҦƮЫ David Chan  chinês 
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ʠʡ Abismo Editorial әĠӴ José Carlos Matias português 

ŮčŐʿʒʻǑȴμη˔ЁĻ˯ǳL˦ƼŨ

E� 
“O mercado não vai conseguir oferecer empregos 
ideais a todos os alunos de português” 

Entrevista ϊˍ˧ Catarina Brites Soares português 

�ƣʲғҕĮ͠Ŕ 
 ȣ�Uȱī̉ѯǾ� 
“Começar por Macau foi definitivamente 
a melhor escolha” 

Entrevista ϊˍ˧ Catarina Brites Soares português 

ӕу 40ż 
 Um salto de 40 anos 

Entrevista ľøɟ António Bilrero português 

ɰϡϦǿҀΚ§ѷÿª 
Ataques armados reacendem-se no Norte 

Reportagem сȠȑ·ИĒ² Luís Fonesca  português 

2019�˵ȗѦŖįğ丁ƉɃ丁ªʜ�èŸ 
 Guangdong vai escolher miss turismo 

Notícia Xinhua chinês 

°ȔʞʖŋӝŅ��ğʷªƌϷ 
Laboratório quer fazer diferença na Grande Baía 

Notícia Xinhua chinês 
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ʲғ�μЈĖ̓yŜѷҒ͗ȲВ 
Ǯ͙mʫŰȸ̉ĜѴқO 
Sexta conferência ministerial do Fórum Macau 
Explorar o sucesso de uma relação promissora e 
auspiciosa 

Opinião  Francisco eandro* E Mário Vicente português 

257-
21.6.201
9 

Әʥþ͸ø̘�̉ϭΥ O papel de Hong Kong 
aos olhos dos EUA 

Comentário ҦƮЫ David Chan  chinês 

zÏӟ 
Destino comum 

Editorial әĠӴ José Carlos Matias português 

ċǦΞ《� 
   Resistiram e conseguiram Reportagem 

ľøɟ António Bilrero, ϊˍ˧ 
Catarina Brites Soares, әĠӴ José 
Carlos Matias 

português 

�əѢȼ΅ˀÇǦʹ̆Ş 
 Startup Weekend aposta na sustentabilidade 

Reportagem әγƯ Margarida Sajara Vidinha português 

>ȯ̓Џ̉ 
ȒȔÑ 
O novo caminho de um velho conhecido 

Reportagem әĠӴ José Carlos Matias 
   português 

ǜЧÇ�˯Αʨ 
 Aposta nas energias renováveis Reportagem Sandra Moutinho português 

̅五ˇǳ�ѣtȽÿʝϔĸ 
Dengue chega mais cedo 

Notícia Xinhua chinês 
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ľàą̈̄ȲQҬǨ『 
Desafios da segurança social de Angola Opinião Gerson Antonio De Souza 

Nascimento português 

΢̺�ç̂ϷȖÜͩ͡ľv: 
�UΓƓ̉øŇ? 
Aviação, infraestruturas críticas 
e cibersegurança: uma nação vulnerável? 

Opinião Bruno Castro português 

258-
28.6.201
9 

ʧŖ̉�ğɯ 
Três pequenos grandes passos 

Comentário Äɯɺ Paulo Rego português 

ʝʀøŇΞ΂ʝʀ̉øŇ Estado vilão Comentário ҦƮЫ David Chan  chinês 

Tɮсͬ 
correção de caminho Editorial әĠӴ José Carlos Matias português 

ȏ¦ě%。《ʻǊV̉Ҁ仁Ȕ҄� 
 “A diplomacia cultural 
deve ser a nossa grande aposta” 

Entrevista ϊˍ˧ Catarina Brites Soares português 

μeø�̲ȮѱІμη˔*̉ȻI 
 Secretário para as Comunidades evita falar do 
futuro dos portugueses 

Entrevista ϊˍ˧ Catarina Brites Soares português 

(�)΍Ń̉¹ö 
O princípio da (in)certeza Reportagem әĠӴ José Carlos Matias português 
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ʲғȲȣÇǦʹ̆Şÿªí? 
 Será Macau uma região sustentável? Reportagem әγƯ Margarida Sajara Vidinha português 

оΖ�ȅƃʿ�ĕҒ 
Governo “coxo” compromete crescimento 

Reportagem ľɃřĨ·ɒű͓ António Sampaio português 

ȴ*þ΋í? 
Está alguém a ouvir? 

Opinião Francisco Seixas Da Costa português 

ҵɿ�̆ѪøŇÜľàǟ* 
Os refugiados, os países desenvolvidos e os 
angolanos 

Editorial Jornal de Angola português 

259-
5.7.2019 

ʶ˲Λ˳ Comentário Äɯɺ Paulo Rego português 

ȴм̉ȲӃ  Comentário ҦƮЫ David Chan chinês 

Й˔đ Torre de Marfim Editorial әĠӴ José Carlos Matias português 

ҕȄƏcÃ 
Ferida aberta 

Reportagem әĠӴ José Carlos Matias português 

�΁ʐ� 
Dividir para reinar 

Reportagem ϊˍ˧ Catarina Brites Soares português 

ȽÿÈæüӟѭǡμЁ͑øŇæɤ Taiwan com a 
mira nos países lusófunos 

Reportagem ŗε Shao Hua português 
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јʆzÏɟʩ 
 Em busca de padrões comuns Reportagem әĠӴ José Carlos Matias português 

ǮϲÇǦʹ̆Ş: 
   ̻Ѩ�#Ȓą ˳ʲғ�#џː 
Sustentabilidade e Grande Baía: 
de Macau aos Açores, passando por Gaia 

Reportagem ľøɟ António Bilrero português 

ğʷªǱƉ 21�͒ʞ�ͤͧ�с 
 Grande Baía na rota do século XXI Notícia Xinhua chinês 

ʞ°Ñʲғ̖ӳ 
 Hainan quer ser como Macau Reportagem João Pimenta português 

 ȣȤWǼʪ-ƵϯЈ̉ҁʸ� 
Está na altura de reduzir o discurso de ódio Opinião Ä˘Һȑ António Guterres português 

̓ M一 
Interdependência Opinião Bernardo Rodo Português 

ɫ̏:ĬCȱğҢƄ̆ǵ�Ŷ�с XВk¢½Ő
交ҮʣΜȱŖ 
União europeia: Como maximizar os benefícios e 
minimizar os riscos da iniciativa faixa e rota 

Opinião ʘY͙·�Ëѿ#Њ Lorenzo 
Gagliano português 

ӠҕЫ「Ȱ2ţ�Ȟ 
Kou Hoi in pode ser alternativa a chui sai cheong 

Reportagem әĠӴ José Carlos Matias português 
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260-
12.7.201
9 

̖ơϩ 
ver pArA crer Comentário Äɯɺ Paulo Rego português 

ϗȡû˒̉Ȭ̒ A verdade e a mentira das 
fotografias por satélite Comentário ҦƮЫ David Chan  chinês 

ӕ̠交�я 
ќ placas em movimento 

Editorial әĠӴ José Carlos Matias português 

þЦ�Ђ͂ѯѐ 
  Na casa de ho Iat seng 

Reportagem ϊˍ˧ Catarina Brites Soares português 

ʲғąŮğĻǡŞÌEͩ͡ 
 Universidade da Cidade de Macau alarga rede 

Reportagem әĠӴ José Carlos Matias português 

ӗɩþ΃Ĝ͸ÆҕȲВ 
 A primeira vez em São Tomé 

Notícia әĠӴ José Carlos Matias português 

öͯͣѯΠõƤɮŷ˚ǁ 
 Volta à normalidade 
com os olhos postos nas presidenciais 

Reportagem Isabel Marisa Serafim  português 

mʫÜŻ̉ŢŤ�ȗ 
Viagem pelas ilhas onde reina a paz 

Reportagem Ricardo Santos português 
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�ǊIΛО̽��@IΛ˭Ѫβǟ̉�øӯ*

ĩƱ � 
 “Vim do chinelo. Sou uma preta chinesa da Cova 
da Moura” 

Entrevista Rute Coelho português 

˄)ɫ̏Ü°ȔzÏŮč 
União Europeia e Mercosul iluminados Opinião Luis A. Fretes Carreras português 

Λ˳Ξü͟ 
Liberdade e solidariedade Opinião ͨpĜ·Ŵː˭ Víctor Silva português 

Λõɴƞ ̒ѯВß「ȴȸӗɩѣt̾ʒȲćϔ
İßȲВ 
 Mesa da assembleia pode ter deputado 
eleito diretamente pela primeira vez desde 1999 

Reportagem әĠӴ José Carlos Matias português 

261-
19.7.201
9 

͸øknΞ�ø¹� 
Prioridades americanas e princípios chineses Comentário ҦƮЫ David Chan chinês 

ќUΕȇɽѵUī 
Uma corrupção melhor que a outra Editorial O País, Angola português 

ͪư Urgência Editorial әĠӴ José Carlos Matias português 

Әʥќ�2:ʎ*Αƣϖ�下ж0V 
 Geração Hong Kong: da rua ninguém os tira 

Reportagem ϊˍ˧ Catarina Brites Soares português 
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ƣϖ亟�ȅʐ 
 Da rua para a política Entrevista ϊˍ˧ Catarina Brites Soares português 

ʻȒÜŻ¯ВEʩ` 
 Prepara-se para novo acordo de paz 

Reportagem сȠȑ·ИĒ² Luís Fonesca português 

ŔȻỈǘЊ 
 Compromisso para um futuro em rede 

Notícia әĠӴ José Carlos Matias português 

êиƽЏ�ǭÀϔ� 
 Consciencialização e ação Opinião �î̹ Annie Lao chinês 

øҫ̴ƀΞɮͺ 
Ordem e justiça internacionais Opinião ҠƥѿľЊ·βҺǟ Adriano 

Moreira português 

262-
26.7.201
9 

ȟˢξē 
Pérola coberta de pó Comentário ҦƮЫ David Chan chinês 

̺ύ̉ƧҾ 
Pobreza de espírito Editorial O País, Angola português 

ʰĜǟ̍ĵ 
Caixa de pandora 

Editorial әĠӴ José Carlos Matias português 

яǜ̉¹ö 
Razões de um volte face 

Reportagem ϊˍ˧ Catarina Brites Soares • ľ
øɟ António Bilrero 

português 

ӘʥȡȹșϘǿ 
Domingo caótico Notícia ØPl Johnson Chao chinês 
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�ѡiˑ�ФƧΉ 
 Vozes dos “Muros de Lennon” Notícia ØPl Johnson Chao chinês 

μη˔΢̺Ŕ§(ÜӘʥ̉ӑȧ 
Pequim e Hong Kong no horizonte da TAP 

Reportagem әĠӴ José Carlos Matias português 

¿之Ѻȅͅ 
 Cerrar fileiras contra o alcoolismo 

Reportagem Sandra Moutinho português 

#џːϝϿʻȣʞʖQГ̉�Űȸ�ÿ� 
Açores considerados “hope spot” para a 
conservação dos oceanos 

Notícia Lusa português 

μЁ:ŭϧŔľàǟÜ̲ӥŉ�¸ȸ 
Língua Portuguesa: 
Brasil aposta em Angola e Peru 

Reportagem ŻÈĴӟ Plataforma Media  

ʻƌ̾�˵Ȓ̴ƀE�Н˟̉�̦҃� 
BRICS – Um mecanismo multilateral que contribui 
para uma nova ordem mundial 

Reportagem Francisco Leandro*, Leong Sok Man 
Yolanda português 

263-
1.8.2019 

ǪϗΛ˳ 
Segurar a liberdade Comentário Äɯɺ Paulo Rego português 

ʒʐ̨ȲĬC4ʒʐ� 
Como governar uma sociedade segundo o estado de 
direito 

Comentário ҦƮЫ David Chan chinês 
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三上ϧϧƑȑ 
Além de sísifo Editorial әĠӴ José Carlos Matias português 

Ц�Ђ̉ŨE 
Os trabalhos de Ho 

Reportagem ľøɟ António Bilrero/ әĠӴ 
José Carlos Matias 

português 

�ǊVɮʩ`þğʷªğŞǤΖ� 
 “Estamos a preparar-nos para atuar na Grande 
Baía” 

Entrevista әĠӴ José Carlos Matias português 

�ϠŶқO�—ŭϧě%łǚŭϧΞ�Әρz
Üø�ѣϔɽщ 
Diplomata do ‘Itamaraty’ compara Brasil 
a “República das bananas” devido a “nepotismo” 

Reportagem Marta Sofia Moreira português 

ȱҒxс�ȗ 
 Roteiro de caravana 
pela estrada mais longa de Portugal 

Reportagem Petra Alves português 

»żʠ“ɤð*˰Zѓ 1200j 
Robótica e IA: Shenzhen produz perto de 120 mil 
milhões de RMB 

Notícia Nanfang Daily chinês 
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��Ŷ�с� 
�øΞɃŲʊҳѴÌEжʠжŋȒɤѥ 
“Uma Faixa, Uma Rota” 
As novas oportunidades para a cooperação bilateral 
entre a China e Timor-leste 

Opinião Francisco Leandro*, ҦȵϬ Chen 
Pengqin Português 

ΛIʃƇΞϗ˯ 4.0 
As fábricas de água e o saneamento 4.0 Opinião Hugo Xambre Pereira português 

264-
9.8.2019 

̄́ 
Paralisia Comentário Äɯɺ Paulo Rego português 

Әʥ。ĬCͨГʒʐ̨Ȳ 
Como deve Hong Kong defender o estado de direito Comentário ҦƮЫ David Chan chinês 

ѣƄ Progresso Editorial әĠӴ José Carlos Matias português 

Әʥ:二]̉� 
 Hong Kong: o que fazer Notícia әĠӴ José Carlos Matias português 

�БȔ̉Ɉ"『ϕĥƲ��œŷ� 
 “Algumas táticas da polícia têm sido estranhas e 
incomuns” 

Entrevista әĠӴ José Carlos Matias português 

ȈΎȒҪɷ 
Próximo nível de ensino Reportagem әĠӴ José Carlos Matias português 
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Dơϭ~υæə΢̺Ǳ�ͥʴ̆Ş 
Impulsionar a economia 
com menos Estado na aviação comercial 

Reportagem Qͷ·Ⱦ�Ȝ Paulo Julião  português 

Ȓƥѿ:Ä;�ˤ2̉³Ƅ�Ѹ 
 Nova Deli: viagem de uma vida à moderna e 
eterna capital da Índia 

Reportagem ˩ʒː·9ȑ˘�# Rafael 
Estefania  

português 

͎̅五ˇĔěэtΞȽÿ˾Jĕ� 
 Guangdong previne febre de dengue Notícia Nanfang Daily chinês 

ʿʒɴѳ̉ ˬQɂ˯ƽ 
O negócio dos copos reutilizáveis que não podem 
ser devolvidos 

Reportagem Joana Capucho português 

Ȓ�ø 
A Nova China Opinião Adriano Moreira português 

±ː͙͔ͷě%ȅͅ:�ɩǳ�¿εϯЈ? 
Política externa de Bolsonaro: reconquista pós 
retórica anti-China? 

Opinião Caroline Cicarello português 

ȒΆəΊəѩƥ 
Deontologia da imprensa Opinião ˭ː˘·了Ɇ·˫9 Valter Hugo 

Mãe português 

265-
16.8.201
9 

˳ȫ�¬͗ΜƳƭ�ͺϔʻ 
De manifestações a atos de terrorismo Comentário ҦƮЫ David Chan chinês 
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aѬџƄƫơƛ 
Que passe depressa Editorial O País, Angola português 

пЙ 
Sinais Editorial әĠӴ José Carlos Matias português 

ƗӉ˯ʜ 
Contas à vida Notícia әĠӴ José Carlos Matias português 

ʲғ「二�ͪϥ亟 
 Macau pode ter de apertar o cinto 

Entrevista әĠӴ José Carlos Matias português 

Ц�Ђ ̻�͂ѯϚȶ̉˻ѯ* 
 Ho Iat Seng veste o fato de candidato 

Reportagem әĠӴ José Carlos Matias português 

ŐDơϭǔѠ《�˵ŻÈ 
 “Fazer de Cabo Verde 
uma plataforma para o Mundo” 

Entrevista ľøɟ António Bilrero português 

中ѨæəʒƐtȒÌÏӒĄ 
 Legislação de novos tipos de contratos com 
introdução de Código Comercia 

Notícia Qͷ·Ⱦ�Ȝ Paulo Julião  português 

(Ѹ:˳Ä�.̉șȽÄѸ 
Quioto: passado e futuro na antiga capital japonesa 

Reportagem Fernando Marques português 
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βɒɽpÖƐ�øǜЧȒ『˹Řͫ 
 Moçambique prepara nova estratégia para captar 
investimento da China 

Notícia Macauhub português 

ͯͣѯΠ�̝ 
 A caminho das presidenciais Reportagem  

Isabel Marisa Serafim português 

ʲғΠѐ�ğʷªҕ̆ƌϷȏ¦HÛЈĖ� 
 Macau tem condições para preservar tradição e 
cultura 

Notícia Ŀȏĳ Wendi Song chinês 

ʻ+ӬɃ̏Ŕμη˔ƛҀϨ? 
Por que a ASEAN é importante para Portugal Opinião Celia Anna M. Feria, Ibnu 

Wahyutomo, Pornpan Buakird português 

266-
23.8.201
9 

χ��̉Śŭ 
Com a cauda de for a 

Comentário ҦƮЫ David Chan chinês 

ÜŻ�ёΊ「�Ƨ? 
Pacíficos, resignados ou desatentos? 

Editorial O País, Angola português 

þ˻� 
Incluir 

Editorial әĠӴ José Carlos Matias português 

ϔȅҒłѯΠ  ȴÇΑ̉Ĝl¦ Eleições para 
chefe do executivo a diversificação possível Reportagem әĠӴ José Carlos Matias português 

��@ 
O próximo Notícia әĠӴ José Carlos Matias português 
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ʲғы世 ͚͉ȴƚxů 
Metro sem pormenor Reportagem ØPl Johnson Chao chinês 

�øȣ΃Ȧ�ӁŷҀϨ̉;=� 
 China é um “parceiro importantíssimo”, afirma 
primeiro-ministro 

Reportagem Macauhub português 

ɫʛŐβɒɽpϫEŔȻỈЯʕ 
Europa com os olhos postos no futuro Reportagem сȠȑ·ИĒ² Luís Fonesca  português 

˯ʜþ§ʞ(ğϧʖ)̉ӦӤӃΚıΒ 
Bacalhau do Mar do Norte está em risco Reportagem Diário de Notícias português 

ʠ“̉ɤѥ 
  A vez de Shenzhen 

Notícia ľøɟ António Bilrero português 

§(̉ҵӐ 
Enigma em Pequim 

Reportagem әĠӴ José Carlos Matias português 

ӘʥȣͻѓŻƨӌϨг̉Ϳӝ 
Hong Kong prova de fogo obrigatória de ganhar 
para Xi 

Opinião θȜřѕĨ·Qͷ·УҺǟ Leonídio 
Paulo Ferreira português 

2018żμø*ǜʕ 95jl 
Portugueses jogaram mais de 9,5 mil Opinião António Duarte Pinho português 
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267-
30.8.201
9 

Әʥϝʠ“À2ȣΛEļ 
Hong Kong fez com que fosse substituído por 
Shenzhen 

Comentário ҦƮЫ David Chan chinês 

，ˊ� 
A Arder Editorial O País, Angola português 

ɢȺÜɘɄ 
A árvore e a floresta Editorial әĠӴ José Carlos Matias português 

ȋ˦ǐĵ 
Arrumar a casa Reportagem әĠӴ José Carlos Matias português 

Ӡė 
 Alta pressão Reportagem  

ϊˍ˧ Catarina Brites Soares português 

ĩƱ̅�ΡÈ:�üзʲғϛʭ�ĞƼ.Ī 
Mulheres em palco: grupo de teatro traz a Macau 
peça “sonhador” 

Notícia әĠӴ José Carlos Matias português 

�øæ*ÜѦńtĔӁʛμЁøŇщ4�ňȠ 
 Empresários e turistas da China com entrada 
facilitada 

Notícia Macauhub português 

ͦΥÜŻǧС˸˖əÜ±ː͙͔ͷǹɹ#ә主

了Ʉ 
Greenpeace acusa pecuária e Bolsonaro de 
destruírem Amazónia 

Reportagem ˫өđ·͙ζ#·βҺǟ Marta sofia 
moreira 

português 
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ʲғ《ʻѡǯ͎ʥʲğʷªÜϧȔĜ 
Macau renova-se como plataforma entre a Grande 
Baía de Guangdong 

Opinião ӥ9·ʘѿĜ Rui Lourido português 

268-
6.9.2019 

ʠ“ȋϡƚ̆ÀȰӘʥ 
Cidade de Shenzhen preparada para substituir Hong 
Kong 

Comentário ҦƮЫ David Chan chinês 

ȒЪń�ø Nova entrada para Chineses Editorial José Kaliengue português 

яшMudar de rumo Editorial әĠӴ José Carlos Matias português 

�Ǌ̉Ήȟϝȓ̀Àͺ�� 
 “As minhas declarações foram tiradas de 
contexto" 

Entrevista ϊˍ˧ Catarina Brites Soares português 

ȱAŨЧ 
 Salários mínimos Reportagem ϊˍ˧ Catarina Brites Soares português 

 �ǊVŐǽȴ�U 
  øҫ¦̉ɍú� 
“Vamos passar 
a ter um campus 
de nível internacional” 

Entrevista әĠӴ José Carlos Matias português 



185 

�

§(ƘєѿȑȽ̒ӕ΢ˣŰȸÖƐȭĜ�øѦ

ń 
Voo direto entre Lisboa e Pequim quer atrair mais 
turistas chineses 

Notícia �ν#·ͷƹ Cátia Rocha  português 

#ә主ğʸ̉ΐƞȣ+Ӭ? 
O que está por detrás dos fogos na Amazónia? Opinião Rodrigo Tavares português 

ʞʖВ̶ 
Uma Agenda para o Mar 

Opinião Jaime Quesado português 

269-
13.9.201
9 

『ˎŘþǊV且Ѵ Rodeados de guerra  Comentário ҦƮЫ David Chan chinês 

ʿʒ˦Ϯ̉ʍ什 
Silêncio incompreensível 

Editorial O País, Angola português 

Ġ� 
Sob o mesmo céu Editorial әĠӴ José Carlos Matias português 

Ǌ̉ƿÁ 
 De coração apertado 

Reportagem ϊˍ˧ Catarina Brites Soares português 

.șӘʥ 
 Hoje Hong Kong Reportagem ШʄΈ Vítor Quintã português 

ɃŲʊΞʲğ�#�җ̉�͞Ζ̟� 
 A pedra no sapato com a Austrália Reportagem сȠȑ·ИĒ² António Sampaio  português 
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ɼÝͭ˝҂ĕ�ŕΝȅʐͪƔś¢�� 
 Tensão política cresce 
depois de maior apreensão de droga 

Reportagem Isabel Marisa Serafim português 

«ĶчɃƙΞ«ĶсÃ 
Cruzada e encruzilhada Opinião ͨpĜ·Ŵː˭ Víctor Silva português 

ɤɖ¦ȣϮȄ�ѹ̉《�ö͘ 
A robótica como fator de libertação na distribuição Opinião José António Rousseau português 

270-
20.9.201
9 

φΥşÛ�ʕŃ 
Azul é o destino 

Comentário Äɯɺ Paulo Rego português 

ˎ̗̉ҴǊV�ѭ Estamos perto de uma guerra Comentário ҦƮЫ David Chan chinês 

ҨƷςЄˮӬ 
O que diz Christine Loh 

Editorial әĠӴ José Carlos Matias português 

Әʥ̉Ҿӣ二Ϩȴ̺җÚÖ 
 “Hong Kong tem uma alma que precisa de espaço 
para respirar” 

Entrevista әĠӴ José Carlos Matias português 

ʰƩȟϺǑŐҕҜȒ̺җ 
 Clínica de Paul Pun vai ter novo espaço 

Reportagem ϊˍ˧ Catarina Brites Soares português 

�͸ХȠ『ÇHŭϧŮčȴǑ̆Ş 
 Guerra comercial China/EUA abre espaço ao país 

Reportagem ²ͷ˧Ĳ·ƥ·Һ Carolina De Ré português 
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ȒĜѴɕ͓ȴ�øҫХȠѪΜxɮ 
Um novo tratado multilateral 
para promover o acesso à justiça no comércio 
internacional 

Opinião João Ribeiro-bidaoui, Ana Coimbra 
Trigo português 

�˵上ʯјǫμη˔ ä˜μ*·�4ʻ˂ 
O mundo começa a gostar dos portugueses. 
Falta os portugueses começarem a sentir o mesmo 

Opinião Rodrigo Tavares português 

271-
27.9.201
9 

ªªſU��不ĝ 
Só alguns não chega 

Editorial José Kaliengue  português 

̀ĵҤě 
Só mesmo um louco 

Comentário ҦƮЫ David Chan  chinês 

̩ø�*ɿ Pária , Povo Editorial әĠӴ José Carlos Matias português 

ƾø�ͺ|śҢƱ 
  O patriotismo tem limites 

Reportagem ϊˍ˧ Catarina Brites Soares português 

70żƞ�Ӣˎͳʹ�ʭ 
 As lutas continuam 70 anos depois 

Reportagem әĠӴ José Carlos Matias português 

�Ѿωʦжþğϧʖ�ѷ 
 Medicina Tradicional Chinesa mergulha no 
Atlântico 

Entrevista ľøɟ António Bilrero português 
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ATPŧї丁ˢʞͩ˥�ч丁ȽѢȕˢʞɥ˨Π
ѐ 
 Estrelas de ténis em torneio de Zhuhai 

Notícia Ŀȏĳ Wendi Song chinês 

272-
4.10.201
9 

ќȣĵƖ̉Ҋ 
A culpa é 
das balas reais 

Comentário Äɯɺ Paulo Rego português 

70Ѣż̮̉в Celebrar os 70 anos Comentário ҦƮЫ David Chan chinês 

ƨ二̉ Essencial Editorial әĠӴ José Carlos Matias português 

�Ȳ�ƞ 
E depois do adeus Reportagem ϊˍ˧ Catarina Brites Soares português 

̼̆�5ˡʈ͂ѯʜ� 
 Acidentes mancham campanha eleitoral Reportagem сȠȑ·ИĒ² Luís Fonesca  português 

Ő΃Ĝ͸ÜȦɄϧɽǔѠ《aͣ�ѾωŋӝŅ
Fazer de São Tomé e Príncipe um Laboratório da 
Medicina Tradicional Chinesa 

Entrevista ľøɟ António Bilrero português 

ѣљͨЗ̉Èʷ 
 Taiwan entre a espada e a parede 

Reportagem ШʄΈ Vítor Quintã português 
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ǊVÇ4Ŕ�øƛҀϨ�ќŔǊV΁ϯȣ̷Ž

ѧ� 
“Podemos ser importantes para a China e isso é 
uma sorte para nós” 

Reportagem Marina Marques português 

¿ΕӢˎӅ÷ͻѓŻ¢� 
Anticorrupção reforça Xi Jinping 

Reportagem João Pimenta português 

v˥¦�ΕȇΞͥʴ̆Ş 
Globalização, corrupção 
e desenvolvimento económico 

Opinião Ĩȑ²·ҠȔ͙ Óscar Afonso português 

273-
11.10.20
19 

z'ŻÈ Plataforma partilhada Comentário Äɯɺ Paulo Rego português 

��ɡ̪̭̉ Outro tipo de felicitação Comentário ҦƮЫ David Chan chinês 

ŎҚ̉ѩс Vias abertas Editorial әĠӴ José Carlos Matias português 

Ȼ了ͧͰ 
Prevenir para não remediar 

Reportagem ϊˍ˧ Catarina Brites Soares português 

Monte do Pasto亂ü:ʲғþμη˔̉ҀğǜЧ 
Monte do Pasto: uma aposta forte de Macau em 
Portugal 

Reportagem Ϊ˘·ɊΦ˹ Rute Coelho português 
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±ҠͨȑđŢΞʇϊ̔ąŮ͟ʻ¾īąŮ Ilha 
da Boa Vista gemina-se com cidade da província de 
Jiangsu 

Notícia әĠӴ José Carlos Matias português 

ӃΚĕZ̵Ǩ『 
O desafio do IVA Reportagem  

Mário Baptistae Domingos Silva português 

Ӂʛύ[ȒΆ̉´ɤ 
O risco das fake news em África 

Reportagem Jorge Oliveira e Paulo Julião português 

ʠ�中ѩ�Šğɣŀ《҇Î͈�ȄяtǘÈȖ

Ũ Primeira fase da Ponte Zhongshan concluída 
Notícia Xinhua chinês 

͎ϧΜ�ŠˢʞӠґ 11șҕ中 
Inaugurada linha de alta velocidade Guangdong a 
Zhongshan e Zhuhai 

Notícia Guangzhou Daily chinês 

ȈŁ˖��ĢΜğ�̈Øż�їӉ 
O eco centenário 
da carta apostólica “Maximum Illud” 

Opinião λŇ̬ Benedict Keith IP chinês 

Ȓ�˵CȤI? 
 E quando o novo mundo chegar? 

Opinião Pedro Celeste português 

274-
18.10.20
19 

ʍ̛�̉Вß 
O sono dos deputados 

Editorial O País, Angola português 
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�øğҙ{Ξ͸ø̉ɿ{ 3ĄŕƖ 
O desfile militar chinês e o míssil americano LGM-
30 minuteman 

Comentário ҦƮЫ David Chan chinês 

Tɮсͬ 
Corrigir e aprofundar Editorial әĠӴ José Carlos Matias português 

̐ɟ:!̈ιѦń 
 Objetivo: 5 milhões de turistas 

Reportagem әĠӴ José Carlos Matias português 

ǯ�Iȣ+Ӭ 
O que se segue 

Reportagem ϊˍ˧�中ϱ̨ Catarina Brites 
Soares com agências 

português 

±ː͙͔ͷ϶(:ƣ¯В��̌ 
 Bolsonaro em Pequim: do protocolo aos interesses 

Reportagem әĠӴ José Carlos Matias português 

Dơϭ~þϧӁϤϣʲғɠƏ 
País quer replicar papel de Macau na África 
Ocidental 

Reportagem ľøɟ António Bilrero português 

�Ǌ�Ͽʻȅʐś¢̞ȹuȲȴ6CƗӉ� 
“Não acredito que a situação política tenha impacto 
no curto prazo” 

Entrevista ϊˍ˧ Catarina Brites Soares português 

̈́ƚ�UȒøŇ 
À espera de um país novo Reportagem ҠÄȑνЊ�Һ˘ÜсȠȑ�ИĒ

² Agostinho Leite e Luís Fonesca 
português 

ɎΑ O nuclear Opinião Adriano Moreira português 
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�

ĬɆ�˵� 90%̉*Ѹdϐ˕ �ϔȲĬC? 
E se 90% do mundo andar a passo de caracol? Opinião Rosália Amorim português 

275-
25.10.20
19 

wŖȤ�*̉�ҊЃ� 
 Duas horas de “enganos” de outros Editorial José Kaliengue português 

ч�њȟΞ『˹E˲ 
Transparencia militar e estratégias 

Comentário ҦƮЫ David Chan chinês 

ÜŻzό 
Coexistência pacífica Editorial әĠӴ José Carlos Matias português 

ˤȤøҫ̨ȲŔ§(̉些ƣȭ�ȟӓ� 
  “A submissão da comunidade internacional a 
pequim é muito mais evidente agora” 

Entrevista ϊˍ˧ Catarina Brites Soares português 

4¶ǿ̟ 
 “Um ovo a tentar partir uma rocha” Reportagem ШʄΈ Vítor Quintã português 

�͸�ȣȌ*;ȣ͂ˎŔǒ China e Estados 
Unidos não são inimigos; são competidores” Reportagem әĠӴ José Carlos Matias português 

ŭϧĒҠǟŦǔҕğғ 
Ceará de portas abertas Notícia әĠӴ José Carlos Matias português 
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�

�ǊVƨӌÑʲғĻͻ�öʻƼЖǊV̉͏ 
 ΫþќϢEȈΎĈϳ� 
“Só temos a aprender com Macau e é por isso que 
queremos que os nossos quadros se formem aqui” 

Entrevista ϊˍ˧ Catarina Brites Soares português 

ͯͣ϶ε̣ŃҳѴқO 
Presidente aproveita viagem à China 
para definir 
relação bilateral 

Reportagem ²ͷѿĲ�ƥ�Һ Carolina De Ré português 

�ľК:ç̂ϷȖȣʲғϑtğʷª̉�ϨǨ『 
 Rui Leão diz que infraestruturas 
são desafio central para Macau na Grande Baía 

Reportagem ľøɟ António Bilrero português 

12ÐͩĖũ¨ћӨˢʞ�ˢʞWTA三͗͏Ϋ丁
Ѳt̓!ъ 
12 tenistas na 5 edição do WTA Elite Trophy 
Zhuhai 

Notícia Ŀȏĳ Wendi Song chinês 

�ø�Ŷ�сÜǟ�͸ʛ 
A iniciativa Chinesa 
Faixa e rota e a américa Latina 

Opinião José nelson BessA MAIA português 

276-
1.11.201
9 

̞͋̒ǯ 
Curto e directo Editorial O País, Angola português 

Әʥ��͸ø͇ 
A preocupação dos EUA Com Hong Kong Comentário ҦƮЫ David Chan chinês 
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�

ʹΥÿŶÜ�ϙ 
Zonas cinzentas e contrapesos 

Editorial әĠӴ José Carlos Matias português 

�ΑŔ�øw�ĤSƧ� 
 “Não devemos perder esperança 
no princípio um país dois sistemas” 

Entrevista әĠӴ José Carlos Matias português 

ÕϗӧΞҦӓͽ~�TƤ�UµŐʟ©̉ʲ

ғ� 
Ung Vai Meng e Chan Hin querem “recuperar um 
Macau que vai deixando de existir” 

Reportagem ϊˍ˧ Catarina Brites Soares português 

Øˁεʹ6ϨΊ 
Alvin Chau em cena Reportagem ϊˍ˧ Catarina Brites Soares português 

�ǊȴþʲғҕŞȒÌEXВ̉ƽӑ� 
“Não escondo que gostaria de ter uma iniciativa em 
Macau” 

Entrevista ϊˍ˧ Catarina Brites Soares português 

±ː͙͔ͷŔ�øɾʿ˼ç 
 Bolsonaro sem dúvidas sobre China Reportagem ²ͷѿĲ�ƥ�Һ João Pimenta| português 

Λ˳ÜС6 
Liberdade e responsabilidade Opinião Victor Silva português 

ÏŨÏѼ 
Trabalho e salários iguais 

Editorial José Kaliengue português 
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�

277-
8.11.201
9 

�zô�vȲ�UқҌϻ 
Palavra-chave da Quarta Sessão do 19° Comité 
Central 

Comentário ҦƮЫ David Chan chinês 

˻Ň̾ϰ 
As pessoas e os projetos 

Editorial әĠӴ José Carlos Matias português 

»˷�җ 
Entre a continuidade e mudança 

Reportagem әĠӴ José Carlos Matias português 

�Ђ�Е 
   Mais do mesmo Reportagem ϊˍ˧ Catarina Brites Soares português 

œʆ̨ȲС6ȏ¦ 
Em busca de uma cultura de responsabilidade social Reportagem әĠӴ José Carlos Matias português 

РɼÜѠ[ Жʗ҉ȭыӡ 
Tráfico de drogas e falsificação suportam lavagem 
de capitais 

Reportagem Ricardino Pedro português 

�UøŇ�wUȅƃ 
 Dois Governos, um país Reportagem 

Qͷ.ĨÄȑʅ�9ΰМː.ĒǟΧ
Üǂΰ.ŭːƥ Paulo Agostinho, 
Isabel Serafim e Mussá Baldé 

português 

ğȎȀ�21�͒̉;ğà 
Big data, o big brother do século XXI Opinião Carlos Francisco português 
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�

�øʲғŔŭϧĒǟŦ̉ҀϨƱ 
A importância da região chinesa de macau para o 
estado brasileiro do ceará 

Opinião José Nelson Bessa Maia português 

ÏƱǇΞȅʐ 
 Homossexualidade e política 

Opinião Rodrigo Tavares português 

278-
15.11.20
19 

ǱσАPɛt�μͥХЈĖ 
Alexis para o fórum 

Comentário Äɯɺ Paulo Rego português 

ϼϮД̈żȻȴ�ğЕś(��Interpetando as  
grandes mudanças do século (1) 

Comentário ҦƮЫ David Chan chinês 

Ûǅ�ͬ Por um fio Editorial әĠӴ José Carlos Matias português 

ÊҒ�ˤ 
Executivo ganha forma 

Reportagem әĠӴ José Carlos Matias português 

Ў�%ȠǑÇǳӠ̨ȲС6ƿ 
 Bolsa pode elevar responsabilidade social Reportagem әĠӴ José Carlos Matias português 

ΑHøŇЕī̉ПŹƺ� 
A tragédia monetária que pode melhorar o país 

Reportagem Mário Baptistae Raquel Rio português 

ȤșʿĜ 
 “O tempo está a esgotar-se” 

Entrevista ϊˍ˧ Catarina Brites Soares português 
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�

þɫʛ�ÇǦʹ̆Ş��Åȣ�Uѯӊ 
Na Europa, a sustentabilidade deixou de ser 
opcional 

Opinião Elsa Monteiro português 

ƌˑȣʻ�Ҟɭ*VҴҕ 
29 
   Este muro era para impedir que saíssem 

Opinião θĨѕřĨ.Qͷ.УҺǟ Leonídio 
Paulo Ferreira português 

279-
22.11.20
19 

ϼϮД̈żȻȴ�ğЕś(�) 
Interpretando as grandes mudanças do século (2) 

Comentário ҦƮЫ David Chan chinês 

ĠĊ�ˤ 
O paraíso outra vez 

Editorial O País, Angola português 

Λ˳�С6ΞŎň Liberdade, responsabilidade e 
tolerância Editorial әĠӴ José Carlos Matias português 

�ɏȽʿ*þƽ̗̓��ƧÅƼ 
 ËćūϩǬҤ˺ū� 
“Ninguém quer saber da verdade, apenas de que 
lado estás” 

Reportagem ϊˍ˧ Catarina Brites Soares português 

�lΗϜȂУ��不ʻƽ� 
Uma pataca por saco de plástico “não é nada” Reportagem Lusa português 

ӀWȫ交了̉ʽ予ȉ» 
À espera que a tempestade passe Reportagem әĠӴ José Carlos Matias português 
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�

ÜϮ̉̓�ɯ 
Um primeiro passo para a reconciliação Notícia әĠӴ José Carlos Matias português 

Ġ˂ʂ�βɒɽpø8 
 Gás a ajudar empresas nacionais Reportagem Luís Fonesca português 

 μη˔:�͸Ç�˯ΑʨçӐ̉Ϟ� Portugal: 
um árbitro entre a China e os EUA nas energias 
renováveis 

Opinião 

 

Mário Guedes 

 

português 

280-
29.11.20
19 

ģϫȒΆ·ǻ̉ 14�Ґ(���) 
14 minutos de CCTV (1/2) Comentário ҦƮЫ David Chan chinês 

˻ӫ¥�ϩ�... 
Quando falta pão… Editorial José Kaliengue português 

ʻȤȻȥ Ainda Editorial әĠӴ José Carlos Matias português 

「ϸȴĠǊVÇ4ѣӚƉŦ� 
ќȣȻỈӑȧ� 
“Poderíamos ambicionar um dia estar em 
Guangzhou. É um desejo 

Entrevista әĠӴ José Carlos Matias português 

ʥƃÜ§(、ȇ 
 Governo e Pequim com derrota massiva Notícia ϊˍ˧ Catarina Brites Soares português 
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�

�ŋȣxǜ Um referendo “de facto” Opinião CŇ享 Lawrence Ho chinês 

ɃŠ�и͊ȒĞ 
“Voltaria a fazer tudo de novo” Entrevista ϊˍ˧ Catarina Brites Soares português 

ȒøŇ̉̓�ьǜ̫ 
 Segunda volta para um novo país Reportagem Paulo Agostinho português 

øŇɧ�Ξ̨Ȳɧ��җ̉�ϙ 
O Estado e a sociedade 

Opinião  
Ĩȑ²·ҠИ͙ Óscar Afonso português 

281-
6.12.201
9 

ĬŋǑӑ��̊ī 
Mudar é bom, se for mesmo Comentário Äɯɺ Paulo Rego português 

ģϫȒΆ·ǻ̉ 14�Ґ(���) 14 Mintutos de 
CCTV(2/2) 

Comentário ҦƮЫ David Chan  chinês 

ТŃҴǒ Dados Lançdos Editorial әĠӴ José Carlos Matias português 

Ц�ЂҀ͝ϔȅȲ 
Ho procura novos conselhos Reportagem әĠӴ José Carlos Matias português 

�Ǌ̉ąŮ�ψϕ͑�ʜ�ͳʹ΅ˀ�μl͘ 
This is My City mantém aposta sino-lusófona 

Notícia ϊˍ˧ Catarina Brites Soares português 
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�

�øΣүT˦Ȏ҂ҡΜͥˋɧ�Ж��® 
 Navios chineses reparados 
caem para metade antes da concessão 

Reportagem Paulo Julião  português 

��Ŷ�с�½͎ʥʲğʷªΞӇøɤѥͥʴ

ЈĖþ 
 ӗːΠϔ 
China quer Coreia do Sul nas iniciativas Faixa e 
Rota e Grande Baía 

Notícia Xinhua chinês 

ҒȹI̖�ğŇѸɵ��?�ϸ�ȣ...... 
No longo prazo todos estaremos mortos. ou talvez 
não… 

Opinião ű˘ѿĚ·˘Ѝǟ·ʘFȑ Patrícia 
Teixeira Lopes 

português 

�ø三上͸øǽȴv˥ȱğ̉ě% 
China bate EUA e já é o gigante Opinião Ĩȑ²·ҠИ͙ Leonídio Paulo 

Ferreira | português 

283-
19.12.20
19 

͟Ɂ�͸ХȠ『̉̓�Ҫɷ¯В 
Primeira fase da resolução do conflito Comercial 
entre a China e os eua 

Comentário ҦƮЫ David Chan chinês 

ʃ̉ЌƮ 
O mistério da água Editorial Jornal O País, Angola português 

ʵҎ Espelho Editorial әĠӴ José Carlos Matias português 

ʲғ 20ż 20UɳÉȤ� 
Macau 20 anos, 20 momentos 

Reportagem әĠӴ José Carlos Matias português 
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�

0VþáϢ 
 Onde andavam Reportagem ϊˍ˧ Catarina Brites Soares português 

ƍż�ƞŔɽ 
Antes e depois Reportagem ØPl Johnson Chao chinês 

�ÜЉӍ͆ 
Orçamento da discórdia Reportagem António Sampaio  português 

őˋǗ͢Ì͓ȣΞ±8І�̉ɰð 
Concessões são arma nas negociações de jogo Reportagem ľøɟ António Bilrero português 

§͓Ξ�ø A NATO e a China Opinião Мː͔Ĝ.̋Һȑ.ƥ�ә Bernardo 
Pires De Lima português 

284-
24.12.20
19 

Ȓż�³ϴ 
Notas para o novo Ano 

Comentário Äɯɺ Paulo Rego português 

�ʏʲғQľѷҩ Apoio às Forças de Segurança 
de Macau 

Comentário ҦƮЫ David Chan chinês 

ȹȸ Espectativs Editorial әĠӴ José Carlos Matias português 

�Ǌŀv 6ќUΊ@� 
 “Sou totalmente competente para o cargo” Entrevista ϊˍ˧ Catarina Brites Soares português 
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�

¹BɿöýÿçӐϝɸņ 
 Homicídios de indígenas crescem por causa de 
terras 

Reportagem Marta Moreira português 

286-
10.01.20
20 

͸9қỎ�ͪƔ 
Novas tensões entre o irão e os estados unidos 

Comentário ҦƮЫ David Chan chinês 

Żϔ�˵ 
Dualidades Editorial José Kaliengue português 

ƢƜɱс(À) deriva Editorial әĠӴ José Carlos Matias português 

�ĬɆӘʥ͜ŌʒңңҒЄ 
 �dʲғ͜ŌʒңңҒ̉Ͻ� 
ǊȲƿ�Ӂŷ亮ϵ� 
“Ficaria muito surpreendido se a Última Instância 
de 
HK fizesse um comentário como esse [do 
homólogo de Macau]” 

Entrevista ϊˍ˧ Catarina Brites Soares português 

˦ŨĻң:ʲғEʻ�μŻÈÖƐʞěĻ˯ŘД 
IPM atrai estudantes por ser visto como plataforma 
sino-lusófona 

Reportagem ØPl Johnson Chao chinês 

±ː͙͔ͷѭ�Ѫ͂ѯǘЊ 
Bolsonaro patina para cumprir promessas eleitorais 

Reportagem 

Äȑđʌ.ʽѿӆ.đ�đ.Уː°ƥ
ȑ ǟřː.ůǟН Gustavo 
Uribetalita Fernandes e Ranier 
Bragon 

português 
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�

ǝțŨE Combate à seca Reportagem Qͷ�Ⱦ�ľ Paulo Julião português 

ȯþŭϧʠѠ̉�҇ґ�ę� 
 O “homem de ferro” forjado no Brasil Reportagem ШʄΈ Vítor Quintã português 

ќ«ż̉ğ�ȣ? 
Qual é o acontecimento desta década? 

Opinião Fƥͷ.τѕʽȑ Pedro Tadeu português 

ʽǕѶ·Ìø。Ŕ´ɤ 
Resposta à crise da utopia da ONU Opinião Ҡƥѿ#Њ�βҺǟ Adriano 

Moreira  
português 

287-
17.01.20
20 

ǽǞÜŻΞʿɕ5І�(�)Paz e negociações (1) Comentário ҦƮЫ David Chan chinês 

ɧ�ȁɋ 
Pilares de poder 

Editorial José Kaliengue português 

zÏ̉ȻI Futuro Comum Editorial әĠӴ José Carlos Matias português 

Èʷѯ『ʂʁǖ*Ƨƒ 
Taiwan de perto 

Reportagem ØPl Johnson Chao chinês 

Èʷğѯ 
Princípio da incerteza Reportagem әĠӴ José Carlos Matias português 
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�

ʲғ-ɃŲʊ΢ͬ 4ȳҕ中 
Voos Macau-Timor podem arrancar em abril Reportagem ШʄΈ Vítor Quintã português 

2020ż̉Ӂʛ:bÈӠ͊ t�ȍȁ 
 Mais dívida e menos dinheiro para pagar, eis 
África 2020 

Reportagem әѿĨ·ŭȦνȑđ Mário Baptista português 

μη˔Ǳϔʞš�ҹă”�ȅͅ 
 Portugal investe numa política “lixo-zero 

Reportagem ɒƥǟ·Нτːͨȑ Sandra 
Gonçalves 

português 

ƉŦȢѧȗńӍϰ三 5398ι*ɩ 
Passa por mim em Cantão Notícia Xinhua chinês 

[ȒΆˤЙʿό�þ? 
O que há de novo nas velhinhas fake news? Opinião <͔Ĝ·̋Һȑ·ƥ�ә Bernardo 

Pires De Lima português 

288-
24.1.202
0 

ǽǞÜŻΞʿɕ5І�(�) 
Paz e negociações (2) 

Comentário ҦƮЫ David Chan chinês 

ОŊ 
Pobre de ricos Editorial José Kaliengue português 

ƾø�ͺΞ}ň�ο 
Patriotismo e inclusão 

Editorial әĠӴ José Carlos Matias português 
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�

ȻỈ亞ŕ 
Líderes do futuro Reportagem ϊˍ˧ Catarina Brites Soares português 

×�ă” 
Lixo fora 

Reportagem әγƯ Margarida Sajara Vidinha português 

2020: ѲÑΑʨяĄ 
2020: rumo à transição energética Opinião Fƥͷ·Ҡ˫ǟː·Кːе Pedro 

Amaral Jorge português 

289-
31.1.202
0 

ɰʮΞ˾ɼ 
Wuhan e o coronavírus Comentário ҦƮЫ David Chan chinês 

īЩÜĘЩ O bom e o mau ladrão Editorial José Kaliengue português 

ü͟Ξњȟ 
Solidariedade e transparência Editorial әĠӴ José Carlos Matias português 

ӍҞѱrƿɉ 
Prevenção geral para estancar 

Reportagem әĠӴ José Carlos Matias português 

ʲғƝųǑøҫ¦ΜμЁøŇ 
Internacionalização da advocacia de Macau passa 
pelos países lusófonos 

Reportagem ľøɟ António Bilrero português 
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�

��ϿʻȲȖ�6Cė�� 
“Não antevejo qualquer pressão acrescida” Entrevista ϊˍ˧ Catarina Brites Soares português 

ӘʥÜDơϭŘ9ΰМː�Ĝȑ�ɒǕȑɑŞҕÌ
E 
Hong Kong e Cabo Verde no caso Isabel dos Santos 

Reportagem Qͷ·ҠÄȑνřĨ Paulo 
Agostinho  português 

ʚʬ�ȴɼ˗Э 
Vazamentos tóxicos Opinião ͨpĜ·Ŵː˭ Victor Silva português 

9ΰМː͖̉˓ŝ 
A Casa de Papel de Isabel Opinião ²đ˧Ĳ·²˭˹ Catarina 

Carvalho Português 

291-
14.2.202
0 

ǊVȴȅƃ 
Há mesmo Governo 

Comentário Äɯɺ Paulo Rego português 

ͶŨ̉ĠH 
Greve angelical Comentário ҦƮЫ David Chan chinês 

̗ΫҰ 
Heróis de verdade  

Editorial әĠӴ José Carlos Matias português 

ȣω��ɼ A cura também sabe matar Comentário Äɯɺ Paulo Rego português 
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�

*ʝӁŷŗ ƻʑ�ġĭ 
Falta de gente deixa à vista efeitos do vírus Reportagem ØPl Johnson Chao chinês 

ˢʞҞ˽ 26ș 
Zhuhai-26 dias de proteção 

Reportagem Ŀȏĳ Wendi Song chinês 

��øȅƃ�̒þϼûė�þ·ÌøuІЈȴ

қ�øŔøuюЈ̉ǰ�� 
“Pequim tem tentado silenciar a censura à China 
dentro da ONU” 

Entrevista ϊˍ˧ Catarina Brites Soares português 

�ƨӌ^ɭŔ�Ŗ8̉	͐Ϛȅͅ
� 
 “Há que pôr fim à política de ‘favor e esmola’ em 
relação às pequenas e médias empresas” 

Entrevista әĠӴ José Carlos Matias português 

?ÇΑȲȴ*ҕĮЄĜȑɒǕȑ̎&ȴѩ� 
и̤ǊVȴī̉˯ʜ� 
“Não se pode chegar ao ponto de se ouvir dizer que 
no tempo de Eduardo dos Santos roubavam, mas 
estávamos melhor” 

Entrevista әĠӴ José Carlos Matias português 

�ǊV̉˦Ƭȣ˲μЁ亞ŕ̆Ή� 
 “A ideia é ter uma voz liderante e em português” 

Reportagem ϊˍ˧ Catarina Brites Soares português 
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�

ľàǟ�xͺÊʒNņÿ�ɧ̌ 
 Ausência de justiça prejudica proprietários Reportagem RAqUEL RIO português 

ŒҀÿД�:ȿȏ) 
Soletrem-no com respeito: Li Wenliang 

Opinião УҺǟ·Уː°ƥȑ Ferreira 
Fernandes  

português 

�˚˾ɼ《ʻȅʐɰð? 
O coronavírus é uma arma política Opinião Pedro Tadeu  português 

292-
21.2.202
0 

ʲғѽI�˒�� 
Macau acorda para o disparate Comentário Äɯɺ Paulo Rego português 

�ϗͯž�3˘ȷȦ�ˏ OMS desagrada Trump Comentário ҦƮЫ David Chan chinês 

:」Ξz Estamos juntos Editorial әĠӴ José Carlos Matias português 

ȅƃ̉Ƕ�҃Ŕ��Ŗ8IЄȣϮʋ，̕�ư

̉Ȕʒ�Subsídio a fundo perdido 
“é solução para pequenas e médias empresas” 

Reportagem ľøɟ António Bilrero português 

ѭʃΑȆѓʸí? 
Medidas do Governo são boas, mas não chegam Reportagem ˠ͸͸ Wang Meimei chinês 

�øuÿ:�ͩɐ¦�͇˦�˽ƻҞǰ 
“Sistema de gestão de rede” no combate ao vírus Reportagem Ŀȏĳ Wendi Song chinês 
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�

ͥɳ�˽ΑÒƦƁȃЕ�ø? 
Poderá o coronavírus mudar a China? Reportagem ΪȜ·̋ғđ João Pimenta| português 

ͻѓŻ´ɤ�̉ľv˓ 
Jogar pelo seguro em tempo de crise 

Reportagem әĠӴ José Carlos Matias português 

ɘŭΡĻɍ？ɬ͉ΝȊˤ2�ø 
 Carnaval: escola de samba homenageia China 
moderna 

Reportagem Carolina De Ré | português 

˾ɼȲƗӉȂtí?  
Fará o vírus parte da receita
 

Opinião ͷΰί#·ҠβɄ Rosália Amorim português 

ǊsĵŐǘͳ�UɽǊˤþȭŪ̉Ň 
O meu filho herdará um país pior que o meu 

Opinião ѿǈ·đ˭Һȑ Rodrigo Tavares português 

��ɡ̉Θ�ō�ɡ̉Ķ 
   Várias lusofonias, uma grafia Opinião João Melo português 

293-
28.2.202
0 

ϝˡʈ̉ͥʴ 
Economia contaminada 

Comentário Äɯɺ Paulo Rego português 

Ȓ�Ώʺ˽ƻŔͥʴ̉ƗӉ 
O impacto económico do surto de coronavírus Comentário ҦƮЫ David Chan chinês 
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ˬˬ̓ǖ em cadeia Editorial әĠӴ José Carlos Matias português 

ʤșĬó 
“Passo os dias no que imagino ser a vida de um 
presidiário” 

Reportagem ϊˍ˧ Catarina Brites Soares português 

ͶŨƞ̉ČƤ 
Greve “trouxe represálias” Reportagem ϊˍ˧ Catarina Brites Soares português 

ľàǟȻ҈ợϺUɑ 
País sem registo de casos positivos 

Reportagem ͍ɐː·ǈ人ȑ Miguel Gomes português 

˽ƻ�����˵ŨƇ�ͮͮҀè 
 “Fábrica do mundo” está de volta Reportagem Ŀȏĳ Wendi Song chinês 

ʲғ̉Ùѩ 
Os sabores de Macau Reportagem ˠ͸͸ Wang Meimei chinês 

ȅʐ´ɤʿɚҢ 
 A crise política que nunca mais acaba 

Reportagem ľɃřĨ·ɒű͓ António Sampaio português 

ĬCҟɭ˽ƻπƋ? 
Como é que se pára o Mundo? Opinião ͷΰί# Pedro Ivo Carvalh português 
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ѳϨǦʹΜŗ�ż̉�îżε� 
Um carnaval de mais três anos. No mínimo Opinião ΪĨ·ҠːɔѪ João Almeida português 

Ȓ�Ώʺ:QҮ̉ҀϨƱ 
Coronavírus: a importância de estar seguro 

Opinião Catarina Vivo português 

295-
13.3.202
0 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

µũӴ�ɩ˱ѽ O dragão volta a acordar Editorial Äɯɺ Paulo Rego português 

ΝȊĩŐч  Saudações à general Comentário ҦƮЫ David Chan chinês 

Ҟǰ˽ƻ **ȴ�̤� 
Privacidade versus controlo da epidemia 

Opinião ˠ͸͸ Wang Meimei chinês 

Ȓ�Ώʺ̉��Uƺ� 
 A segunda tragédia do coronavírus Opinião Pedro Tadeu  português 

v˥xzÜ亂ӟ�̌ 
Bem público global e coletivo Opinião әĠӴ José Carlos Matias português 

ƻƿɤɖ* 
Robots emocionais 

Opinião João Melo português 

�ġÇΑ�ˤдĶ 
O défice improvável Reportagem ШʄΈ Vítor Quintã português 
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Ƕ�ǲȖƉʓ ̨ü~ĕ҄ŔƱ 
Operários esperam 
medidas do Governo em abril 

Reportagem ØPl Johnson Chao chinês 

Ȓ�˾ɼ:ƛĜȒΆ|ȅʐÔƽϼûǷņ�ø 
“Há muitas notícias com conotação política que 
prejudicam a China” 

Reportagem Gonçalo Lobo Pinheiro português 

EŇҔқ�E 
Escritores à porta fechada 

Reportagem Gonçalo Lobo Pinheiro português 

 Ȏ4ñϰ̉ĐȐă” 
ʝtʞʖ ·Π̐�ϩ 
Toneladas de plástico 
nos oceanos e ninguém as vê 

Reportagem ͔ͨȑ Filomena Naves português 

˽ƻȟӓÁǰ�˯ʜɮþƴƤ 
             Surto mais controlado 
Vida rumo à normalidade 

Reportagem Ŀȏĳ Wendi Song chinês 

ſu#ɽ̸͛Ǝ�̉Ȓ亞ŕ 
Novos líderes e problemas antigos Reportagem ˫өΰ·˪ǟΧ�ǂΰ·ŏϏ Marisa 

Serafim, Mussá Baldé português 

˽ƻЀ̟̆ʏ『ˎıΒӁʛøŇ 
Vírus e guerras de petróleo ameaçam países 
africanos 

Reportagem Abel Coelho De Morais português 
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�øΞҁ˯�˗ 
Chineses e os animais selvagens Opinião ľĲ·˫ʒːѪ·9͔ϧĨ Ana 

Mafalda Inácio português 

ӁʛÜ�˵�。Ȅɗſu#ɽ͛ 
África e o mundo não podem desistir 

Opinião ͓ͼ·ɔʘ João Melo português 

Ȓ�ΏʺΞ�˵ͥʴ 
O Covid-19 e a economia mundial Opinião Ҡ͔ːĜ·Нτːͨȑ Arnaldo 

Gonçalves português 

297-
27.3.202
0 

�øŋϔ�ƶȑ�ͺÜәɪːϰ� 
Keynes e o Marshall chinês Editorial Äɯɺ Paulo Rego português 

͸ø˽ƻğˌ̆Ϩ�øΐӯҋ 
  Estados Unidos culpam China pelo surto de 
Coronavírus 

Comentário ҦƮЫ David Chan chinês 

Šť˺Ć�交ȳÏĠ 
Somos todos ondas do mesmo mar 

Opinião Ŀȏĳ Wendi Song chinês 

ıřȑ�ɵÜ̂˽̉ʝϔ 
Da morte em Veneza e como a peste se fez pop Opinião Rute Coelho português 

�сέέ! 
Não fazem ideia do que aí vem! 

Opinião ̸Ι·#Њͨά Jason Yanowitz português 
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Ƞ̢Ý 
Coisa frágil Opinião ә\û Alexandre Marreiros português 

ǩΟ˽ƞͥʴ並þ̜̕ 
Economia pós-Covid mora aqui ao lado 

Comentário әĠӴ José Carlos Matias português 

Ѿ˯4*ʻȽ ˽Ω二ȤӃ� Médicos focados 
nas pessoas Vacina vai ter de esperar Reportagem 

ľøɟ António Bilrero, Уː°
Ѫ·͍ǟ Fernanda Mira e Gonçalo 
Lopes 

português 

˽ƻƗӉ�č˯ϰ 
Vírus afeta indústria do teatro Reportagem ͷîε Carol Law chinês 

̯*Q也½x̙�̌ 
Segurança privada e interesse público 

Reportagem ΪȜ·̋ғđ João Pimenta português 

�ǊƣŖŘ̾ƩϨþƆǐŨE� 
 “Decidi desde muito novo trabalhar na cozinha” Entrevista Äʱҽ�ӥɝ˂ Guilherme Rego e 

Nuno Ferraria português 

5G亞҆�ğʷª 5.9ιjǜЧ�Ȓĉƌ� 
Investimento aposta 
nas novas infraestruturas 

Notícia Ŀȏĳ Wendi Song chinês 

ˇŶʂȘŔβɒɽp̡̉ĘƋʹΜ. 
Ciclones continuam a fazer estragos Reportagem Luís Fonesca  português 
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�ϗ͝ͱБ×ӁʛŐ《Ȓ�Ώʺ˽ģ 
Próximo epicentro da pandemia, avisa Organização 
Mundial de Saúde 

Reportagem Filomena Naves  português 

ȤҗΞ̺җ%ϑ̉őɦ 
Crónicas de um lugar e tempo íntimos 

Reportagem Ana Paula Dias português 

ľàǟ̯ȴ¦̉͠GɤȲ 
Oportunidade das privatizações em Angola  Opinião Cedesa português 

ǊVʻ+Ӭʎȴʩ`ī 
Porque não estamos preparados 

Opinião 
 
͍ĉ·ʔұː·әɀͷ Miguel 
Poiares Maduro 

português 

298.3.4.2
020 

Є̗̉�ќč˽ƻƫϨǚǊVѤ̀� 
É oficial: estamos a ficar loucos Editorial Äɯɺ Paulo Rego português 

�ø�Ç4ȴǑ�ʻ Há Coisas que a China não 
precisa de fazer 

Comentário ҦƮЫ David Chan chinês 

ʲғ*ƻÙ 
Falta de simpatia em Macau Opinião ˠ͸͸ Wang Meimei chinês 

˯Ûѳȣͥʴ�ȴÇɽƱí? 
Vidas ou economia, há comparação? Opinião Gonçalo Lobo Pinheiro português 
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қʕƻƿ二Ϩ 
Cuidar dos afetos Opinião ˫ө#·ìĨ·Ĩ�ͨǟMaria João 

Oliveira português 

˻��͟Ɂƞ... 
Quando tudo acabar… Opinião 

 
人Kȏ Stephen Morgan português 

ŵǐǠʽϒ 
A fazer contas ao vazio Reportagem ШʄΈ Vítor Quintã português 

knQҬȽÿ*͵ə½Řə 
Prioridade é garantir casa e o emprego Entrevista ˠ͸͸�ØPl Wong Meimei, 

Johnson Chao  chinês 

�ɮŷ̉ʏh 
Petróleo a pique, gasolina em alta 

Reportagem ˠ͸͸�ØPl Wong Meimei, 
Johnson Chao  

chinês 

ÚÖɤL�。ʆ 
Ventiladores: procura maior que a oferta Reportagem Ŀȏĳ Wendi Song chinês 

�ʲғȒϖĂ��ɯϪ��È 
Hengqin: “Novo Bairro de Macau” 

Notícia Ŀȏĳ Wendi Song chinês 

�Ǌ 8ɲŬͥҕĮ˃ώ� 
“Com oito anos fiz os meus primeiros ovos 
estrelados” 

Entrevista Ä\ҽ�ӥɝ˂ Guilherme Rego e 
Nuno Ferraria 

português 
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ģϔʣėȆͥʴ 
Banco central alivia pressão para salvar economia Reportagem Qͷ�Ⱦ�Ȝ Paulo Julião português 

�͸:ӃŔ̓Ï´ɤ w̷。ŔȔƏ 
China e EUA: a mesma crise, duas respostas Opinião Abel Coelho De Morais português 

�˵Ëğͥʴӟ̉˯ķıΒ 
Ameaça existencial à maior economia mundial Opinião ̭ȑνЊ·ƶѿpȑ Faustino 

Henriques português 

Ơ¡ʿ� 
Escrever na água 

Opinião Francisco Seixas Da Costa português 

299.9.4.2
020 

íҥ�»�Ƥє 
O tempo não volta atrás 

Editorial Äɯɺ Paulo Rego português 

Ƕ͸ǝ˽ҵʋŃ 
É difícil ajudar os eua nesta epidemia Comentário ҦƮЫ David Chan  chinês 

Ҟ˽�ƪҞ交 
Nunca esquecer as medidas de prevenção Opinião ØPl Johnson Chao chinês 

Ŗ̣Ž 
O luxo das pequenas coisas 

Opinião Fernanda Mira português 
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Ý˓ķþ̉ҀϨƱ 
A importância de estar presente Opinião Vitor Tito português 

Ȓ�ΏʺƗӉ΢̺ə 
Pandemia ataca a aviação Opinião ��_ Carol Lau chinês 

þŇŨẺșĵ 
Uma nova forma de vida Reportagem ��_ Carol Lau chinês 

ƞȒ�Ȥ2:事ĵʟУ� 
Depois do surto: vales eletrónicos Reportagem ҦîP Dinis Chan chinês 

ɓĹȚ:±8Ᾰǵ̉ȱğС6ȣĽBŘəƁͬ 
Principal responsabilidade dos casinos é garantir o 
emprego 

Entrevista ØPl�ˠ͸͸ Johnson Chao e 
Wong Mei Mei chinês 

�Ǌ�̒Ƽþμη˔4ěҕμδ亦Ɗ� 
“Sempre tive a ambição 
de um restaurante fora de Portugal” 

Entrevista Ä\ҽ Guilherme Rego português 

ȅʐ´ɤ½Ȓ�ΏʺùĎɃŲʊ 
Crise e covid-19 bloqueiam Timor-Leste Reportagem António Sampaio português 

ɽ�ȤЛ�Әʥ˙Ξ˞Ѿľv 
O gato belga, o cão de Hong Kong e a segurança 
veterinária 

Reportagem Almiro Ferreira português 
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ѭ̶ѐx:ĬCH˲ 
Teletrabalho: modo de usar Opinião Rui Martins português 

¿Ŕǟ˫˹·9ƶȑϯЈ 
Ao contrário de Ramalho Eanes 

Opinião Valter Hugo Mãe português 
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Anexo 3. Corpus (título, autor, edição e data, tema, quantidade das palavaras e localização) 

Comentário  

Referência Título do artigo Autor Edição e Data Tema Quantidade 
das palavras Localização 

C.1. 
͸ɫқOΞʒƥ͝ü 
A relação entre os EUA e a 
Europa 

David Chan 246-4.4.2019 Abertura 1114 P2 

C.2. 
五ÛϗҩΞƳƭ͝ͱ 
Guarda revolucionária e 
Grupo terrorista 

David Chan 247-12.4.2019 Abertura 1075 P2 

C.3. 

͸ø̉¿Ƴјҭ΀ʯŗ 
Seguidores do movimento 
Americano 
�Antiterrorismo� estão a 
diminuir 

David Chan 248-18.4.2019 Abertura 1201 P2 

C.4. çϰ 
Conselhos 

David Chan 249-26.4.2019 Abertura 1030 P2 

C.5. ä�̉M互 
Única âncora 

David Chan 250-3.5.2019 Abertura 938 P2 

C.6. 
ƧưĬʾ(�) 
Carregado 
de ansiedade (I) 

David Chan 251-10.5.2019 Abertura 795 P2 
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C.7. ƧưĬʾ(�) 
Carregado de ansiedade (II) 

David Chan 252-17.5.2019 Abertura 873 P2 

C.8. 
ͪư˚ǁΞȴɧ6Ʊ 
Estado de emergência e a 
importância do poder 

David Chan 253-24.5.2019 Abertura 630 P2 

C.9. 
wɩͪư˚ǁ̉ʠƮ 
O significado dos dois 
estados de emergência 

David Chan 254-31.5.2019 Abertura 1125 P2 

C.10. 
¤Ћϯ��Ӎ 
Não digam que não foram 
avisados 

David Chan 255-6.6.2019 Abertura 1077 P2 

C.11. ʝʀøŇΞ΂ʝʀ̉øŇ 
Estado vilão David Chan 258-2019.6.28 Abertura 974 P2 

C.12. ȴм̉ȲӃ Um encontro 
interessante 

David Chan 259-2019.7.5 Abertura 959 P2 

C.13. 
͸øknΞ�ø¹� 
Prioridades americanas e 
princípios chineses 

David Chan 261-19.7.2019 Abertura 1054 P2 

C.14. 70Ѣż̮̉в Celebrar os 
70 anos 

David Chan 272-4.10.2019 Abertura 969 P2 

C.15. ��ɡ̪̭̉ Outro tipo 
de felicitação David Chan 273-11.10.2019 Abertura 992 P2 
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C.16. 

�øğҙ{Ξ͸ø̉ɿ{

3ĄŕƖ 
O desfile militar chinês e o 
míssil americano LGM-30 
minuteman 

David Chan 274-18.10.2019 Abertura 937 P2 

C.17. 
ч�њȟΞ『˹E˲ 
Transparencia militar e 
estratégias 

David Chan 275-25.10.2019 Abertura 1053 P2 

C.18. 

�zô�vȲ�UқҌϻ
Palavra-chave da quarta 
sessão do 19º Comité 
Central 

David Chan 277-8.11.2019 Abertura 755 P2 

C.19. 

ϼϮД̈żȻȴ�ğЕś

(��Interpetando as 
grandes mudanças do século 
(1) 

David Chan 278-15.11.2019 Abertura 887 P2 

C.20. 

ϼϮД̈żȻȴ�ğЕś

(�) 
Interpetando as grandes 
mudanças do século (2) 

David Chan 279-22.11.2019 Abertura 1095 P2 



223 

�

C.21. 

͟Ɂ�͸ХȠ『̉̓�Ҫ

ɷ¯В 
Primeira fase da resolução 
do conflito comercial entre a 
China e os EUA 

David Chan 283-19.12.2019 Abertura 919 P2 

C.22. 
�ʏʲғQľѷҩ Apoio 
às Forças de Segurança de 
Macau 

David Chan 284-27.12.2019 Abertura 953 P2 

C.23. 
͸9қỎ�ͪƔ 
Novas tensões entre o Irão e 
os Estados Unidos 

David Chan 286-10.01.2020 Abertura 1158 P2 

C.24. ǽǞÜŻΞʿɕ5І�

(�) Paz e negociações (1) 
David Chan 287-17.01.2020 Abertura 836 P2 

C.25. 
ǽǞÜŻΞʿɕ5І�

(�) 
Paz e negociações  (2) 

David Chan 288-24.1.2020 Abertura 1042 P2 
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Reportagem 

Referência Título do artigo Autor/ 
Agência Edição e Data Tema Quantidade 

das palavras Localização 

R.1. 
ϊîКɑ̼ӓʒƝ�ŀé 
Caso Sulu Sou continua a 
agitar justiça e assembleia 

Kenneth Choi 184-19.1.2018 Política 2005 P9-11 

R.2. ы世ЌüҀҀ 
A incógnita do metro ligeiro Kenneth Choi 186-2.2.2018 Transportes 2090 P13-15 

R.3. 
ǱƉ事�̉ęǲȖȻ不ĝ 
Táxis elétricos exigem mais 
incentivos 

Kenneth Choi 188-15.2.2018 Transportes 1389 P14-16 

R.4. 

ʲҿ§�Řə:ɤѥόό�
?ȣÒåǒÇơ? 
Terá a juventude de Macau 
lugar 
na China Continental? 

Davis IP 195-6.4.2018 Sociedade 2687 P4-7 

R.5. 
�Ŷ�с�ʲғ/Ȼиɯ
Macau em busca de um 
caminho 

Davis IP 198-27.4.2018 Economia 2497 P4-7 

R.6. 
事Æ̉ęˋѧǨ『ҀҀ 
Os desafios de chamar um 
táxi 

Shao Hua 198-27.4.2018 Transportes 1219 P8-9 
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R.7. ʲғ̉ȏ�˰ÝŻÈϼӝ
Criatividade à prova Shao Hua 199-4.5.2018 Economia 1664 P4-5 

R.8. 

ʲғ͇҃ś:Ӳ£̆Şªď
ҍǙϕ 
Autoridade Monetária de 
Macau quer incentivar o 
desenvolvimento da 
blockchain 

Davis IP 205-15.6.2018 Economia 1102 P14-15 

R.9. ʲғʹϩͥʴĄѺƂ̆Ş
Hotéis low cost crescem Shao Hua 205-15.6.2018 Turismo 1546 P17-18 

R.10. 

ʲғȲŞʜ�əȴƚŀv

《ˆ 
Indústria de convenções e 
exposições ainda por 
desenvolver 

Shao Hua 210-20.7.2018 Indústria 1835 P9-11 

R.11. 

ʓˢЈĖ ʲғ΅ˀ�μÌ
E��ɕсƟ As três rotas 
lusófonas de Macau para o 
Delta 

Johnson Chao 217-7.9.2018 Economia 1015 P4-5 

R.12. 
ʲғȁ1ŻÈ�ǱȽÿ事

ĵ҉¥ Carteira virtual a 
caminho 

Shao Hua 217-7.9.2018 Economia 2113 P6-7 

R.13. 

ÕƩΤ Xʉȟή ȩІˢ
�ϭȏ¦ƌϷ 
Grande delta 
de culturas em comum 

Johnson Chao 218-14.9.2018 Cooperação 1253 P4-5 
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R.14. 

͵ǴǐȪBǐĬ̺�ɞҘ 
Habitação temporária ou 
para troca: 
Há quem lhes chame 
“fantasias imateriais” 

Kenneth Choi 219-21.9.2018 Sociedade 1376 P8-9 

R.15. 

ʲҴšə�ƈҤþµƐˎ

В 
Os contras da abolição do 
regime offshore 

Shao Hua 224-26.10.2018 Economia 1818 P4-5 

R.16. 
ʥˢʲğɣҕ中ƞʲȔѹ

ĦϷȖ$ƚŀé Ponte 
aquém das expectativas 

Shao Hua 228-23.11.2018 Infraestrutur
as 2160 P12-13 

R.17. 
ʲғƝų��ǑκǏğʷ

ªҕǡə� Advogados 
crescem na Grande Baía 

Shao Hua 231-14.12.2018 Delta 2067 P4-5 

R.18. 「ȴÇʻ 
Grande Baía vista de dentro Wendi Song 240-22.2.2019 Grande 

Baía 2883 P20-22 

R.19. 

EŇ̉Ǔεȣ�ȲÁ�6

CҢ�̉“O verdadeiro 
escritor talvez não seja tão 
afetado por fatores externos 
como esse [censura]”  

Wendi Song 246-4.4.2019 Cultura 2317 P8-11 
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R.20. ŭęȶ�ʹ͓̥æѨ̶ɨ

њȟƄ Falta transparência 
Shao Hua 249-26.4.2019 Transportes 1633 P8-9 

R.21. 

ʲғ。ưѾ̃ҩ ƍŖȤu
Çȋϡ�̆ 
 Equipa médica 
internacional de Macau 
pronta em 20 horas 

 Johnson Chao 251-10.5.2019 Sociedade 904 P8-9 

R.22. ƍż�ƞŔɽ 
Antes e depois  Johnson Chao 283-19.12.2019 20 anos 

RAEM 870 P18-21 

R.23. 

˦ŨĻң:ʲғEʻ�μŻ
ÈÖƐʞěĻ˯ŘД IPM 
atrai estudantes por ser visto 
como plataforma sino-
lusófona 

 Johnson Chao 286-10.01.2020 Ensino 1028 P8-9 

R.24. "ˢʞҞ˽ 26ș 
Zhuhai-26 dias de proteção" Wendi Song 291-14.2.2020 Novo 

Coronavirus 1669 P10-11 

R.25. þŇŨẺșĵ 
Uma nova forma de vida Carol Lau 299.9.4.2020 Sociedade 2265 P8-9 
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Notícia 

Referência Título do artigo Autor/ 
Agência Edição e Data Tema Quantidade 

das palavras Localização 

N.1. 

°ɚ̰ͿuҨҩ些�õ�

�Š̿ 

Equipa conclui mais uma 
expedição à Antártida 

Xinhua 239-15.2.2019 Ciência 446 P22 

N.2. 

ʠ“ǱѣUӟŨæǏ̱Ǘ

ȃ五 

Inteligência artificial acelera 
registo de negócios 

Xinhua 245-29.3.2019 Economia 457 P21 

N.3. 
�øïϼ˲ 3DǙϕź�
TƤў΀Ѱň 

 Dar vida aos mortos 
Xinhua 247-12.4.2019 Tecnologia 710 P23 

N.4. 

ˢʞ҃ʞ˘ğɣ 

ƌϷ� 

Zhuhai: 

Ponte a caminho 

Xinhua 249-26.4.2019 Economia 171 P24 
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N.5. 

ƉɃvӃÀʟ8ə҅ϔЮ

ǏϸÇ 

Guangdong acaba com 
certificados de abertura de 
contas 

Nanfang Daily 250-3.5.2019 Economia 662 P15 

N.6. 

ƉŦŮvӃǱƉ͕事�̳

х 

 Guangzhou promove o uso 
de táxis movidos a energia 
elétrica 

Xinhua 251-10.5.2019 Grande Ba�
a 652 P18 

N.7. 

ɃαòºǔǿýÿǜɤҖ

͵ÿŐ京љ 

Dar uso a terrenos 
desocupados para travar 
especulação 

Xinhua 251-10.5.2019  460 P19 

N.8. 

�ƫ͎ʥʲğʷªɤč͹

җ̉΢̺˗ʝϑ中 É 
urgente integrar aeroportos 
da Área da Grande Baía 

xinhua 253-24.5.2019 Grande Ba�
a 

610 P22 
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N.9. 

Ɖґ́­[ȹӍϰѧń

710ι*ɩ 

Mais de 7,2 milhões 
utilizam o comboio durante 
o Festival do Barco do 
Dragão 

Xinhua 255-6.6.2019 Transportes 500 P21 

N.10. 

͎ʥʲрĔʟУͨɧǜϹ 

ŋˤ�ͩяѐ
Consumidores já têm rede 
de proteção de direitos 

Xinhua 255-6.6.2019 Grande Ba�
a 

297 P21 

N.11. 

2019�˵ȗѦŖįğ丁Ɖ
Ƀ丁ªʜ�èŸ 

 Guangdong vai escolher 
miss turismo 

Xinhua 256-14.6.2019 Grande Ba�
a 278 P22 

N.12. 

°ȔʞʖŋӝŅ��ğʷ

ªƌϷ 

Laboratório quer fazer 
diferença na Grande Baía 

Xinhua 256-14.6.2019 Grande Ba�
a 414 P22 

N.13. 
̅五ˇǳ�ѣtȽÿʝϔ

ĸ 

Dengue chega mais cedo 
Xinhua 257-21.6.2019 Grande Ba�

a 351 P22 
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N.14. 

ğʷªǱƉ 21�͒ʞ�ͤ
ͧ�с 

 Grande Baía na rota do 
século XXI 

Xinhua 259-5.7.2019 Grande Ba�
a 

484 P21 

N.15. 

»żʠ“ɤð*˰Zѓ

1200j 

Robótica e IA: Shenzhen 
produz perto de 120 mil 
milhões de RMB 

Nanfang Daily 263-1.8.2019 Grande Ba�
a 408 P21 

N.16. 

͎̅五ˇĔěэtΞȽÿ

˾Jĕ� 

 Guangdong previne febre 
de dengue 

Nanfang Daily 264-9.8.2019 Grande Ba�
a 

688 P19 

N.17. 

"ʲғΠѐ�ğʷªҕ̆ƌ
Ϸȏ¦HÛЈĖ� 

 Macau tem condições para 
preservar tradição e cultura" 

WendI song 265-16-8-2019 Grande Ba�
a 

1025 P22 

N.18. 

ATPŧї丁ˢʞͩ˥�ч
丁ȽѢȕˢʞɥ˨Πѐ 

 Estrelas de ténis em 
torneio de Zhuhai 

WendI song 271-27.9.2019 Grande Ba�
a 507 P23 

N.19. 

ʠ�中ѩ�Šğɣŀ《҇

Î͈�ȄяtǘÈȖŨ
Primeira fase da Ponte 
Zhongshan concluída 

Xinhua 273-11.10.2019 Grande Ba�
a 

443 P23 
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N.20. 

͎ϧΜ�ŠˢʞӠґ 11ș
ҕ中 

 Inaugurada linha de alta 
velocidade Guangdong a 
Zhongshan e Zhuhai 

Guangzhou 
Daily 273-11.10.2019 Grande Ba�

a 141 P23 

N.21. 

12ÐͩĖũ¨ћӨˢʞ�
ˢʞWTA三͗͏Ϋ丁Ѳ
t̓!ъ 

12 tenistas na 5a edição do 
WTA Elite Trophy Zhuhai 

Wendi Song 275-25.10.2019 Desporto 586 P24 

N.22. 

��Ŷ�с�½͎ʥʲğ

ʷªΞӇøɤѥͥʴЈĖ

þ 

 ӗːΠϔ 

China quer Coreia do Sul 
nas iniciativas Faixa e Rota 
e Grande Baía 

Xinhua 281-6.12.2019 Economia 521 P22 

N.23. 
ƉŦȢѧȗńӍϰ三 5398
ι*ɩ 

Passa por mim em Cantão 
Xinhua 287-17.1.2020 Transportes 488 P20 
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N.24. 

5G亞҆�ğʷª 5.9ιj
ǜЧ�Ȓĉƌ� 

Investimento aposta 
nas novas infraestruturas 

Wendi Song 297-27.3.2020 Marcas 503 P18 

N.25. 

�ʲғȒϖĂ��ɯϪ�

�È 

Hengqin: �Novo Bairro de 
Macau� 

Wendi Song 298-3.4.2020 Marcas 521 P15 
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Anexo 4. Inquérito sobre Tradução entre Chinês-Português =��ķħŔ

ăƂYŚÖ 

 
Os questionados deste inquérito são os tradutores ou estudantes que têm o costume 

de ler ou a experiência de traduzir os textos jornalísticos em tradução Chinês – Português. 
Pode preenchê-lo em chinês ou português. ŭ)ƂYăŚÖ�śÅÎ�ķ½ƃĚ¼Ð
ƄŘ�¢ªħŔĤƏăŔ]ª~ý(�¡`'þ�¼ªķŖvB� 

 
Dados pessoais �"/� 

1. Nacionalidade kę� [vĔƎ]    

2. Idade �ƕ� [VůƎ]  

A. 20-30 

B. 30-40 

C. 40-50 

D. 50-60 

E. 60-70 

F. Superior a 70 y� 70 

 
3. Profissão ī�: [vĔƎ]   

4. Sexo �J: [VůƎ] 

A. Feminino z 

B. Masculino ÿ 
 

5. Escolaridade/Formação de curso de chinês/português äŖ/ķŖ��ă~Z/ºĬ� 

[VůƎ] 

A. Aprender autoditada į~ 

B. Escola básica rċºĬ 

C. Escola secundária Ƒ� 

D. Licenciatura ÐĐ 

E. Mestrado Ċēý
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F. Doutoramento �� 

G. Formação técnica de profissão ��¯ĮqŐ 
 

6. Anos de experiência prática a fazer traduções ÎC�ăħŔ�ŦĤƏ� [vĔƎ] 
 
 

 
Perguntas ƂƎ 

7. Entre os textos jornalísticos para tradução Chinês – Português, o que encontra mais� 

(escolha multipla de seleção multipla)m�ķ�Ŕă½ƃ¼Ð�eď	½ƃ¼ÐĚo


¡ŘKăËx
 

[xůƎ] 

A. Opinião łô 

B. Notícia î� 

C. Reportagem °Ŷ 

D. Entrevista �Œ 

E. Editorial Ďő 

F. Comentário œő 

G. Outros >%:  * 
 

Se tem a experiência de traduzir os textos jornalísticos, responda esta pergunta; se 

não, não é preciso responder. |Õ¡ÎŪ½ƃĚ¼ÐăħŔĤƏ�ŗiėßƎ�|

ÕçÎ�þiė� 

8. O que traduz mais nos textos jornalísticos? (escolha multipla de seleção multipla eď
	½ƃ¼ÐĚo
 

¡ħŔăËx
 [xůƎ] 

A. Opinião łô 

B. Notícia î� 

C. Reportagem °Ŷ 

D. Entrevista �Œ 
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E. Editorial Ďő 

F. Comentário œő 

G. Outros >%:  * 
 

9. Geralmente quais são os seus passos para realizar a tradução de um texto? (incluindo 

exercícios de tradução em aula, escolha multipla de seleção multipla) Ų�¡ħŔ¼Ð

ăàƐÎe 
 	R±ř@ħŔģ�
[xůƎ] 

A. Entender o contexto do texto. ûń¼ĕĭÈ� 

B. Ler o texto completo. ŲŘ;¼� 
C. Identificar o género textual�por exemplo, na esfera jornalística há opinião, notícia, 
reportagem�entre outras�e considerar o tom de reprodução do texto. ŻJ¼ÐĚo
(ã|�m½ƃƍpÎłô�î��°ŶĖ)�Ĩĸ¼ÐħŔŖŅrŚ� 
D. Descobrir o tema (como a economia, o turismo, a política, relações internacionais) 
de texto para a utilização das palavras certas. ŻJ¼ĕ�Ǝ	|�Ĥì�Áð�¹
è�kƅ=ě
$ĪūþĆ�ăŖŅļũ� 
E. Ajustar a arquitetura do texto para se adaptar aos hábitos de leitura dos nativos. �Ů
��n"ăƄŘ�¢Ś»¼ĕĥÒ� 
F. Rever a tradução e ajustar as traduções para aproximar o texto de chegada mais perto 
da linguagem dos nativos. ×ÖħŔ�Ś»�.Ŕ¼É³ŬâŖĩăŖŅ�¢� 
G. Outros >%�  * 

 

Análise sobre as traduções =�ħŔă

EÓPergunta 10- 13, de chinês para português  

�ħķ 

10. 

�İUx�L�b�ïó"İ:n"Ćã�AÎÃƌ7Q��©1Ľŋ»�
¦��ĮĿ�į�UEùH�|Õ-Î7Ţ¥���ÌĈÞĺ9�Ì�Î4ľ�� 

 
“Ao contrário do que acontecia há 10 anos, o povo de Macau e Hong Kong já não 

possui vantagens tão óbvias em relação aos residentes do continente (…) devemos por 
isso mudar a nossa atitude e não nos considerarmos ‘especiais’, pois tal ideia só nos irá 
tornar preconceituosos e dificultar a nossa integração na comunidade local”. 

 
(óƈT��Ø:ÜŵĹĹ�*Åcf­`�? Terá a juventude de Macau lugar na 
China Continental? Davis Ip |PLATAFORMA | 6 de abril de 2018) 



237 

�

-Acha que a tradução usa marcas de pessoas adequadas? Justifique as suas respostas. 

¡ŏ�mŕŔ¼�ūþă"đļũ¾�Åc �
ŗ�¡ăiė,Dńź� 
○ Sim, porque: Å�j��  * 

○ Não, porque: c�j��  * 11. 

 
4 Í 14 ÂùÏÇĢğĞĦlLĢğXù®Ƈň�Ōō�ÞmŴĻăĦ�

ŞÄŌGĖ�ěFgƋ�ùÏÇmƇň�Ŋ�lÞmšŢ©1�©�ß¥K�

��Xù^ gŶ�-ĉŶõüƓh
ö�XùĞD�į�ăćé�%Ŋ�©m 
1979 �.�Ĵw!�úÞ�S�-ĉŶ�Ÿ'���l…P��Ý«øh

Ɔ�Ī©1�ąm ®&�Xùļč�Ħlíŝ��ĵ6Ħ8mŧŝƀ·��Ī
�læÎ�Eżíŝm«ø��ű�Å%1ma¾ƊÞŠm©1LƊă[j�

|Õ²Dű�ĵ6Ħ8þ ¿ĦlărČŇÀ�Ň�©1�¶ÎƑųžŤ�©1
ăÛÚ�Ì2u�©1ă< ŤÌ�KĲ{ġŎ�ŷĮM��ĵ6Ħ8� 

A chamada aconteceu no passado dia 14 de abril e abrangeu vários assuntos, 
incluindo a atual guerra comercial sino-americana. Sinceramente, não fiquei muito 
tranquilo quando ouvi que Trump tinha dito a Carter que a China estava a ultrapassar 
os EUA. Porém, a resposta deste foi: “Sabes porquê?”, expressando a opinião de que 
desde que o próprio normalizou as relações diplomáticas com a China, o país não se 
envolveu em qualquer conflito, ao contrário dos EUA. Carter acrescentou ainda que 
apenas em gastos militares a américa gastou já mais de 3 biliões de dólares, e a China 
não gastou nem um cêntimo. Essa é a razão que faz com que o país esteja a 
ultrapassar os EUA. Se esses 3 biliões tivessem sido investidos em construção de 
infraestruturas, o país também teria linhas ferroviárias de alta velocidade, pontes 
estáveis, estradas bem conservadas, e ainda teria conseguido poupar 2 biliões de 
dólares. 

 
(gņ Conselhos, Davis Ip |PLATAFORMA | 26 de abril de 2019) 

 
-Acha que a tradução usa marcas de pessoas adequadas? Justifique as suas respostas. 

¡ŏ�mŕŔ¼�ūþă"đļũ¾�Åc �
ŗ�¡ăiė,Dńź� 

○ Sim, porque: Å�j��  * 

○ Não, porque: c�j��  *  

12. 
ÔlŜÊmşs�,x��6 �Lå¤ťDĒ�ă�,NØ�ŰñµĝK

móſÎòOıŨ?}Ù�Ī¸ŝăŃĳ�ŀ��óſm´PƉW�8Ĝ�¬'
ŸÆ3£5� ƉW�ă�Ø�Ī”�\£ĽĄIăň�����Åţ}ÙÎ
Ɓ�¬'�áöŠ9}Ùű0�“�� %\Ł�K�Ńĳ�ŀű0Ñt�Ġñ_
�sƁê� 
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Marcus (Lin Guohao) trabalhou num casino durante vários anos, e há seis decidiu 
largar o emprego estável e criar um negócio. Desde então tem, gradualmente, explorado 
o mercado de exposições pagas ligadas ao entretenimento em Macau. “Macau está neste 
momento a promover áreas não relacionadas com o jogo, por isso decidi explorar esse 
caminho. Além disso, queria também ter algum lucro, por isso escolhi o 
entretenimento. Foi assim que entrei nesta área”, recordou Marcus Lam. Lam disse 
ainda que exposições ligadas a personagens fictícias estão em grande crescimento no 
mercado. 

 
(óſÌ�ëPØÎ��;¨÷ Indústria de convenções e exposições ainda por 
desenvolver, Shao Hua |PLATAFORMA | 20 de junho de 2018) 

 
-Acha que a tradução usa marcas de pessoas adequadas? Justifique as suas respostas. 

¡ŏ�mŕŔ¼�ūþă"đļũ¾�Åc �
ŗ�¡ăiė,Dńź� 
○ Sim, porque: Å�j��                                       * 

○ Não, porque: c�j��                                       * 
 
13. 

�¥Ŀy�>�ŹmµĝóſăŃĳÅ#ƒ�`ĮŷĽAĖÆÜA¨

÷�Ɣd�*ţĶ¹ĘŠ§ŉ�ÌŽ�� 
+Ą 

 

“Sentimos que macau está à procura de um espaço dentro da região. talvez 
tenhamos de esperar para que se conheçam mais detalhes, mas acho que não vai 
haver problemas na implementação das políticas” comenta a editora Yvone Yu 

 
(ªÎ`õ Grande Baía vista de dentro, Wendi Song |PLATAFORMA | 22 de 
fevereiro de 2019) 

 
-Acha que a tradução usa marcas de pessoas adequadas? Justifique as suas respostas. 

¡ŏ�mŕŔ¼�ūþă"đļũ¾�Åc �
ŗ�¡ăiė,Dńź� 
○ Sim, porque: Å�j��                                        * 

○ Não, porque: c�j��                                        * 
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Anexo 5. Links dos textos do corpus 

C.1. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5comentario/C.1..html 
C.2. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5comentario/C.2..html 
C.3. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5comentario/C.3..html 
C.4. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5comentario/C.4..html 
C.5. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5comentario/C.5..html 
C.6. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5comentario/C.6..html 
C.7. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5comentario/C.7..html 
C.8. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5comentario/C.8..html 
C.9. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5comentario/C.9..html 
C.10. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5comentario/C.10..html 
C.11. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5comentario/C.11..html 
C.12. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5comentario/C.12..html 
C.13 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5comentario/C.13..html 
C.14. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5comentario/C.14..html 
C.15. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5comentario/C.15..html 
C.16. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5comentario/C.16..html 
C.17. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5comentario/C.17..html 
C.18. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5comentario/C.18..html 
C.19. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5comentario/C.19..html 
C.20. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5comentario/C.20..html 
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C.21. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5comentario/C.21..html 
C.22. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5comentario/C.22..html 
C.23. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5comentario/C.23..html 
C.24. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5comentario/C.24..html 
C.25. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5comentario/C.25..html 
 
R.1. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5reportagem/R.1..html 
R.2. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5reportagem/R.2..html 
R.3. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5reportagem/R.3..html 
R.4. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5reportagem/R.4..html 
R.5. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5reportagem/R.5..html 
R.6. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5reportagem/R.6..html 
R.7. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5reportagem/R.7..html 
R.8. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5reportagem/R.8..html 
R.9. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5reportagem/R.9..html 
R.10. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5reportagem/R.10..html 
R.11. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5reportagem/R.11..html 
R.12. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5reportagem/R.12..html 
R.13. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5reportagem/R.13..html 
R.14. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5reportagem/R.14..html 
R.15. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5reportagem/R.15..html 
R.16. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5reportagem/R.16..html 
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R.17. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5reportagem/R.17..html 
R.18. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5reportagem/R.18..html 
R.19. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5reportagem/R.19..html 
R.20. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5reportagem/R.20..html 
R.21. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5reportagem/R.21..html 
 
R.22. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5reportagem/R.22..html 
R.23. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5reportagem/R.23..html 
R.24. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5reportagem/R.24..html 
R.25. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5reportagem/R.25..html 
 
N.1. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5noticia/N.1..html 
N.2. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5noticia/N.2..html 
N.3. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5noticia/N.3..html 
N.4. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5noticia/N.4..html 
N.5. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5noticia/N.5..html 
N.6. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5noticia/N.6..html 
N.7. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5noticia/N.7..html 
N.8. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5noticia/N.8..html 
N.9. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5noticia/N.9..html 
N.10. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5noticia/N.10..html 
N.11. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5noticia/N.11..html 
N.12. 
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file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5noticia/N.12..html 
N.13. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5noticia/N.13..html 
N.14. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5noticia/N.14..html 
N.15. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5noticia/N.15..html 
N.16. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5noticia/N.16..html 
N.17. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5noticia/N.17..html 
N.18. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5noticia/N.18..html 
N.19. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5noticia/N.19..html 
 
N.20. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5noticia/N.20..html 
N.21. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5noticia/N.21..html 
N.22. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5noticia/N.22..html 
N.23. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5noticia/N.23..html 
N.24. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5noticia/N.24..html 
N.25. 
file:///Users/lumingshuang/Desktop/%E7%BD%91%E9%A1%B5noticia/N.25..html 


